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Jl  LDULS 


(minha  terra  adotiva) 


A  li,  villa  nolavcl,  que  me  recebeste  galhardamente 
em  teu  seio,  c  religiosamente  guarda?  as  preciosas  cin- 
zas dos  meus  queridos  pais,  a  ti,  não  apenas  este  livro, 
mas  a  expressão  intima  e  profunda  dos  sentimentos 
mais  puros  da  minha  alma  agradecida,  concentrada  em 
duas  palavras— MIITO  OBRIGADO. 
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Não  eslâ  bem  ao  algarvio  que  preza  e  ama  a  sua 
província  assistir  de  braços  cruzados  ao  desmorona- 
menlo  das  nossas  tradições  orais,  que,  por  muitos  sé- 
culos, constiluiram  o  encanto  e  o  enterienimenlo  dos 
uossos  maiores,  e  muito  principalmente  quando  essas 
Iradiçijes  ainda  hoje  são,  um  [precioso  documento  por 
onde  podemos  aquilatar  do  estado  intelieclual  do  nosso 
povo  em  épocas  remotas.  As  tradições— disse  um  es- 
critor nosso  —  são  como  uma  cadeia  e  n'ella  se  firma 
a  solidariedade  entre  o  presente  e  o  passado. 

Ha  muito  tempo  estou  convencido  de  que  é  um  cri- 
me descansar  bealificamente  na  supposição  de  que  nas 
esferas  superiores  lia  quem  lenha  cbrigação  de  zelar 
por  nós  os  interesses  sociais  e  materiais  da  nessa  pro- 
víncia, e  essa  convicção  mais  se  tem  accentuado  ã 
vista  do  quasi  desapparecimento  das  nossas  lendas,  as 
mais  ricas  de  vestiduras  e  alavios  de  Portugal.  Por  is 


so,  emquanto  não  apparece  patrício  nosso,  que  mais 
vantajosamente  enriqueça  a  nossa  liltèratura  tradicio- 
nal com  a  publicação  de  um  livro,  onde  consigne  todas 
as  nossas  lendas  algarvias,  vou,  em  prosa  desalaviada, 
mas  sincera,  preenchera  lacuna,  com  a  publicação  das 
lendas  referentes  ás  mouras  encantadas  e  encantamentos. 


O  progresso,  com  a  sua  caracleristica  essencialmente 
descenlralizadora,  tendo  aliás  proporcionado  ao  ho- 
mem mais  límpidos  horizontes,  muito  tem  contribuído 
para  o  esquecimento  das  nossas  lendas.  Antigamente 
o  pai  de  famílias,  o  chefe  da  casa,  sentado  á  lareira, 
nas  frigidas  noites  do  inverno,  fazia  as  vezes  do  patri- 
arca da  antiga  lei,  e  no  meio  do  geral  silencio  de  seus 
filhos  e  netos,  com  o  acatamento  profundo  dos  servi- 
çais, contava-lhes  tudo  o  que  constituía  o  passado  dos 
seus  avós  e  a  historia  oral  da  sua  provinda;  de  modo 
que  as  lendas,  por  esta  tradição  constante  e  não  inter- 
rompida, radicavam-se  na  memoria  das  famílias  atravez 
dos  séculos.  Hoje,  porém,  as  exigências  sociais,  a  fa- 
cilidade dos  transportes  pelo  encurtamento  das  distan- 
cias, a  rápida  transição  do  seio  da  família  para  os  ban- 
cos das  aulas,  e  finalmente  o  pasmoso  estreitamento 
das  relações  commerciais,  fora  e  dentro  do  paiz,  entre 
o  antigo  e  novo  mundo,  lêem  por  tal  forma  afrouxado  o 
vinculo  de  família,  que  as  nossas  lendas,  apenas  con- 
servadas na  memoria  do  povo,  por  intermédio  d'aquel!e 
vinculo,  tendem  a  desapparecer,  refugiando-se  quasi 
exclusivamente  na  memoria  cançada  de  alguma  pessoa 
antiga,  que  já  não  encontra  enire  os  novos  quem  a 
queira  ouvir. 
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E  todavia  riquíssimas  eram  as  nossas  lendas  como 
ubérrimo  o  terreno  e  agradável  o  clima  da  nossa  pro- 
víncia, escoUiida  desJe  remolissimas  eras  pelos  povos 
primitivos.  O  Algarve  foi  desde  os  vetustos  tempos  pro- 
curado e  povoado  pelos  antigos  povos.  A  sua  appro- 
ximação  do  mar  muito  deveria  concorrer  para  o  seu 
conhecimento.  Creio  que  a  sciencia  prehistorica  já  de- 
monstrou que  no  solo  algarvio  existem  bastos  docu- 
mentos que  provam  ler  sido  o  Algarve  iheatro  das  ci- 
vilisações  paleoliihica  e  neoliihica. 

E'  riquíssimo  o  cadastro  dos  monumentos  dos  velhos 
tempos,  quasi  escondi.Jos  nas  primeiras  épocas  do  mun- 
do, e  que  hoje  teem  sido  encontrados  no  nosso  solo. 
As  cavernas  da  Sinceira  e  as  grutas  da  Gralheira  no 
concelho  de  Aljezur,  a  caverna  do  Barriga,  do  Belixe 
Velho,  a  gruta  dos  Ouriçais  e  a  furna  do  João  Vaz, 
no  concelho  de  Villa  do  Bispo,  a  caverna  da  Saborosa, 
em  Bensafrim,  a  caverna  do  Serro  do  Algarve,  em  Me- 
xilhoeira  Grande,  as  cavernas  da  Mexilhoeirinha,  em 
Estombar,  a  furna  do  Medronhal,  furna  da  Senhora  da 
Rocha,  em  Lagoa,  as  furnas  da  Ourada,  em  Albufeira, 
da  Guiné,  no  Algos,  e  muitas  outras  espalhadas  pela 
província,  em  algumas  das  quais  teem  sido  encontrados 
ossos  humanos  ou  productos  de  industria  humana  as- 
sociados acs  despojos  dos  grandes  mamíferos,  exlin- 
ctos  ou  emigrados  nas  regiões  glaciais,  demonstram 
evidentemente,  que  ellas  serviram  de  residência  aos 
trogloditas  nos  primeiros  tempos  da  vida  humana. 

Encontram-se  também  no  Algarve  outros  documen- 
tos de  alta  valia  :  facas,  machados,  e  laminas  de  silex, 
frechas,  pontas  de  lança,  contas  de  pedra  polida,  alfi- 
netes de  osso,  machados  de  pedra  lascada  e  outros 
objectos,  que,  na  opinião  dos  sábios,  caracterisam  as 
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civilisações  paleoliiliica  e  neolilliica.  Todas  cslas  gera- 
ções primitivas  assim  como  deixaram  escrita  no  solo 
a  sjiia  passagem,  deveriam  ter  deixado  escritas  na  me- 
moria dos  povos  as  suas  ideias  e  sentimentos ;  ora  po- 
demos talvez  procurar  em  origem  tão  remota  os  mo- 
delos das  lendas  algarvias. 

Após  as  duas  mencionadas  civilisações  seguiram-se 
outras  de  diversos  povos  que  aqui  escolheram  resi- 
dência. E'  sabido  que  diversas  invasões  de  distintas 
raças  tomaram  assento  n'esta  provinda,  e  entres  estas 
accenluam-se  as  Indou-Scitas,  os  Celtas,  os  Fenicios, 
os  Cartliaginezes,  os  Romanos,  Godos  e  Árabes.  Todos 
esles  povos  foram,  por  assim  dizer,  portadores  das 
suas  crenças  religiosas,  então  o  mais  crasso  politeism.o. 

Os  Indou-Scitas,  naturais  do  oriente,  trouxeram  com- 
sigo  as  suas  crenças  pagãs ;  os  Celtas,  educados  pelos 
Druydas,  sacerdotes  gaulezes,  professavam  em  alta 
escala  a  doutrina  da  transformação  dos  homens  em 
animais,  com  o  poder  de  andar  pelo  ar  como  os  es- 
piritos  superiores,  por  intermédio  dos  sortilégios ; 
os  Fenicios,  Gregos  e  Carthnginezes  adoravam  os  ho- 
mens canonisados  pela  liturgia  polilheisla ;  os  romanos 
criam  nas  sibilas,  e,  embora  os  godos  professassem  o 
christianismo,  é  certo  que  este  não  pôde  destruir  por 
completo  as  tradições  pagãs,  que  os  Árabes  mais  e 
mais  vivificaram  durante  o  seu  dominio  de  mais  de  seis 
séculos. 

De  todas  estas  civilisações,  mais  ou  menos  politeis- 
las,  um  pouco  modificadas  pelo  christianismo,  ficaram 
gravados  na  memoria  do  nosso  povo  algarvio  uns  contos 
e  umas  lendas  pagãs,  que  elles  por  sua  vez  adaptaram 
aos  mouros,  quando  esles  foram  d'aqui  expulsos  para 
Mar  roces. 
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A  tradição  fui  sempre  considerada  uma  leslemunlia, 
que  nos  altesla  a  verdade  de  um  facto  ou  de  um  cos- 
tume. Antes  da  invenção  da  imprensa,  eram  caríssimos 
os  livros,  e  muitos  fuctos  da  vida  passada  conseivavam- 
se  na  memoria  dos  homens  simplesmente  pela  tradição. 
Muizes  invoca  muitas  vezes  a  auctor^dade  da  li'adição 
para  comprovar  os  seus  preceitos,  e  o  mesmo  fizeram 
os  legisladores  profanos  da  mais  clássica  antiguidade. 
Todos  CS  povos  respeiíaiam  as  suas  tradições,  e  foram 
cilas  por  muito  tempo  a  base  social  do  seu  modo  de 
vida. 

Quando  as  tradiçues  são  acuradamente  observadas 
e  respeitadas  atteslam  sempre  com.  a  mesma  auclori- 
dade  dos  livros;  quando,  porém,  por  um  grosseiro 
descuido,  resultante  de  causas  aliás  complexas,  essas 
tradiçijes  são  eivadas  de  factos  puramente  românticos, 
de  ideias  erróneas  e  de  princípios  falsos,  então  as  tia- 
dições  convertem-se  em  puras  lendas,  piedosas  cu  pro- 
fanas, consoante  o  seu  oijecio. 

Os  erros  em  matéria  religiosa  ensinados  pelos  fi- 
lósofos antigos  deveram  ter  contribuído  muito  paia 
a  formação  das  lendas.  As  façanhas  de  Hercules,  exa- 
geradas pela  mithi  logia  grega,  fizeram  do  heroe  um 
Deus ;  e  por  este  sistema  se  criou  sc'hre  a  terra  um 
sem  numero  de  divindades. 

Em  toda  a  lenda  tornase  sensível  o  principio  da  su- 
perioridade de  certos  seres,  que,  por  força  própria  ou 
emprestada,  gosavam  da  faculdade  de  se  transportar 
com  a  velocidade  do  raio  pelo  ar,  e  de  se  transformar 
em  outros  seres  inferiores.  As  fadas— verdadeiro  pc- 
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zadelo  dos  antigos— foram  o  na!ural  producto  das  dou- 
trinas dos  antigos  filósofos  e  dos  druydas,  sacerdotes 
dos  gaulezes. 

Todos  conliecem  a  natural  tendência  do  homem  para 
tudo  que  se  lhe  afigura  mislerioso  e  simbólico,  e  essa 
tendência  é  tanto  maior  quanto  mais  accenluada  a  sua 
ignorância.  Admiitindo,  pois,  a  superioridade  civilisa- 
dora  das  diversas  raças,  que  povoaram  a  nossa  provín- 
cia, fica  explicada  a  influencia  que  ainda  hoje  a  lenda 
exerce  no  espirito  do  nosso  povo. 

Sem  escrever  agora  do  estado  de  adiantamento  dos 
romanos  que  aqui  dominaram  por  largos  annos,  e  cia- 
gindo-me  simplesmente  aos  árabes,  que  os  nossos  an- 
tigos escritores  caraclerisaram  de  bárbaros,  é  fácil 
demonstrar  que  o  seu  estado  de  civilisação  era  no  sé- 
culo 7."  muito  superior  ao  do  nosso  algarvio  e  ainda 
ao  do  nosso  paiz. 

«Não  fui  ainda  bem  comprehendida  pela  geração  do 
século  presente— diz  um  escriptor — a  importância  que 
a  dominação  árabe  teve  na  civilisação  da  Península.  As 

duas  nacionalidades  repelliram-se  no  principio e 

por  fim  olharam-se  reciprocamente  com  menos  ódio, 
e  avaliaram  melhor  da  respectiva  superioridade,  ou  in- 
ferioridade, no  que  locava  á  civilisação.  Os  árabes  eram 
mais  instruídos,  sem  duvida,  do  que  o  povo  que  vie- 
ram conquistar.  Assim  o  reconheceram  as  nações  su- 
bjugadas.» 

Como  n'aquelles  tempos  a  ideia  da  superioridade  in- 
tellectual  andava  eslreitamenle  ligada  á  ideia  da  supe- 
rioridade moral  e  scienlifica,  os  algarvios,  por  virtude 
das  doutrinas  proclamadas  pelos  povos  antigos  e  ainda 
pelos  próprios  árabes  acerca  das  artes  magicas,  olha- 
Ysm  os  seus  noyos  dominantes  como  homens  versados 
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na  magia.  A  invocação  do  auxilio  divino  e  de  um  sanlo 
proleclor,  anles  do  combale,  e  as  espadas  em  fórma 
de  cruz  de  que  usavam  os  freires  spailiarios  conlra 
os  serracenos,  se  por  um  lado  eram  uma  arma,  pelo 
oulro  representavam  um  lalisman  :  combaliam  conlra 
o  homem  e  conlra  as  doutrinas  do  islamismo,  onde  a 
magia,  oriunda  da  Azia,  linlia  exagerado  acoliiimenio. 
Poslo  islo,  é  fácil  explicar  a  adaptação  das  lendas 
antigas,  forjadas  pelos  povos  poliilieistas,  anteriores 
aos  árabes,  aos  próprios  árabes,  adaptação  sincera  e 
ingenuamente  feila  pelo  nosso  povo. 


A  conquista  do  Algarve  durante  o  reinado  de  D.  Af- 
fonso  3.°  execulou-se  com  uma  celeridade  pasmosa. 
Como  as  grandes  correntes  que  precipitandc-se  das 
montanhas  derrubam  os  mais  fortes  diques  e  destroem 
os  maiores  vallados,  arrastando  enormes  blocos,  inun- 
dando completamente  as  mais  vastas  campinas  e  es- 
palhando o  terror  por  toda  a  psrte,  assim  os  valentes 
soldados  portuguezes,  de  Cacella  até  Aljezur,  destruí- 
ram castellos  e  tomaram  praças  com  verdadeiro  terror 
6  espanto  dos  serracenos.  Muitos  d'estes,  como  os  de 
Faro  e  Aljezur,  fizeram  avença  com  el-rei  D.  Affunso 
3.°,  e  ficaram  nas  cidades  conquistadas.  Escreve  as- 
sim, ura  escritor  quasi  contemporâneo  d'aquelles  suc- 
cessos  relativamente  a  Faro  : 

«A  avença  que  el-rei  fez  com  os  mouros  foi  por  esta 
guiza  que  elles  lhe  fizessem  aquelle  mesmo  foro  que 
em  todas  as  cousas  faziam  ao  seu  rei  e  que  elles  hou- 
yessem  todas  as  suas  casas,  vinhas  e  herdades  pela 
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guiza  e  que  el-rei  os  defendesse  e  anjparasse  assim 
dos  mouros  como  de  oulras  quaesquer  genles  que  lhes 
nojo  fizessem  e  os  que  quizessem  hir  para  alguns  lu- 
guares  de  moros  que  se  fossem  livremente  com  Iodas 
as  cousas  e  que  os  cavalleiros  moros  ficassem  por  seus 
vassallos  e  que  andassem  com  el-rei  quando  lhe  cum- 
prisse e  elle  que  lhes  fizesse  bem  e  mercês  por  esla 
guiza  houve  el-rei  a  villa  de  farão  no  mez  de  ja:;eiro.» 

Outros  mouros,  como  os  de  Loulé  e  Salir,  fuiam 
forçados  a  embarcar  para  Marrocos ;  e  finalmente  ou- 
tros, esperançados  de  que,  em  curto  praso,  uma  nova 
invasão  serracena  viesse  collocar  ludo  no  antigo  estado, 
ou  porque  se  doiam  de  deixar  este  bello  torrão,  em 
que  tinham  sido  criados,  preferiram  ficar  na  provín- 
cia, escolhendo  as  cavernas  e  as  furnas  para  a  sua 
habitação,  de  dia,  ouzando  apenas  sair  alta  noite.  A 
habitação  nas  cavernas  não  lhes  era  exlranha. 

Em  vista  do  exposto  fácil  me  parece  explicar  a  ori- 
gem das  lendas  das  mouras  encantadas  e  dos  encan- 
tamentos. 

E'  possível  que  alguns  d'esles  mouros  ou  suas  espo- 
sas fossem  de  noite  vistas  junto  das  suas  habitações 
subterrâneas ;  é  também  possível  que,  ao  passar  pró- 
ximo das  furnas,  algum  christão  ouvisse  chorar  crian- 
ças lá  dentro  ;  podia  ter  succedido  em  alguma  occasião 
que  um  mouro  ou  moura  desgarrada  fossem  apanha- 
dos por  algum  christão,  que,  para  os  não  descobrir, 
recebesse  retribuição  valiosa;  e  d'aqui  podiam  nas^^er 
as  lendas  de  mouros  e  mouras  encantadas,  visto  que 
os  christãos  os  suppunham  versados  ifaquella  sciencid 
da  magia.  Essas  lendas  tiveram  fácil  acceilação  do 
povo  pronto  sempre  em  acreditar  nos  absurdos,  que 
lhes  parecem  mysterios.  Os  ciiamados  encantamentos 
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lêem  cerlaniente  mais  antiga  origem  e  snpponho  que  fo- 
Vâm  uma  adaptação  dos  conios  das  fadas,  muito  em  vo- 
ga n'esses  tempos,  aos  contos  da  expulsão  dos  mouros. 

Lendas  lia  onde  se  nota  mais  ou  menos  a  iniluencia 
do  ciiristianismo.  Não  é  para  admirar.  A  iullueucia  do 
clirisiianismo  no  tempo  da  invasão  dos  serracenos  e 
durante  o  seu  domínio  derivou  certamente  da  sua  dou- 
trina salutar  radicada  já  no  coração  dos  algarvios  d"a- 
quella  época. 

Etleclivamenle  não  me  é  licito  duvidar  de  que  a  re- 
ligião clirisiã  fosse  evangelizada  no  Algarve  nos  fins 
do  segundo  seculc  da  nossa  era.  Em  um  concilio  ce- 
lebrado em  Hespanha,  no  anno  de  300,  contiecido  pelo 
concilio  Eliberitano,  appareceu  ura  bispo  chamado  Vi- 
cente, bispo  de  Ossonoba,  no  Algai've.  Não  haveria 
bispo,  se  aqui  não  abundassem  já  os  fieis  e  os  templos. 
No  entanto  não  devo  também  escurecer  que  embora 
o  christianismo  pela  santidade  da  sua  moral  levasse 
vantagem  a  todas  as  religiões  do  mundo,  todavia  não 
pôde  destruir  completamente  as  superstições  radicadas 
no  coração  do  povo,  o  que  ainda  hoje  se  nota,  pois  que, 
Dão  obstante  a  sua  qualidade  de  fervorosos  caiholicos, 
tementes  a  Deus,  muitos  ha  que  crêem  piamente  nas 
bru.xas  e  em  toda  a  espécie  de  feiticeiros. 


Póde-seafílrmar,  salvo  algumas  excepções,  que  o  po- 
vo algarvio  só  conhece  na  sua  historia  antiga  o  domi- 
nlo  serraceno.  Não  vai  mais  além.  Foram  os  mouros 
os  últimos  dominadores  da  província  e  os  que  mais 
impressões  deixaram  na  sua  ruemoria  e . . .  no  seu 
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solo,  pois  que  os  serraceuos  sabiam  ser  bellos  cultiva- 
dores, excellenles  pescadores  e  artistas. 

tO  povo— diz  o  sr.  Leite  de  Vasconcellos— cuidan- 
do que  antes  dos  mouros  ninguém  mais  existiu,  ser- 
ve-se  da  palavra  mouro  para  designar  não  só  os  mo- 
numentos arruinados,  mas  os  que  offerecem  uma  ap- 
parencia  extranha». 

É  verdadeiro  aquelle  enunciado.  Para  o  algarvio  uma 
caverna  de  forma  menos  regular  foi  necessariamente 
habitada  pelos  mouros ;  os  poços,  as  fontes,  os  pene- 
dos, as  furnas  e  os  algares,  foram  esconderijos  dos 
mouros ;  os  castellos  arruinados,  as  muralhas,  as  tor- 
res e  todos  os  monumentos,  cuja  origem  lhe  è  com- 
pletamente desconhecida,  são  obra  dos  mouros,  por- 
que os  julga  o  único  povo  antigo,  depois  do  povo  he- 
breu. É  por  isso  que  não  podemos  dar  um  passo  no 
Algarve  que  não  encontremos  vestígios  serracenos.  Os 
poços  dos  mouros,  as  cavernas  dos  mouros,  a  fonie  da 
moura  e  outras  designações  mouriscas  encontram-se 
por  ahi  em  toda  a  parte.  E  quasi  sempre  ligadas  áquel- 
les  monumentos  andam  as  lendas,  embora  quasi  esque- 
cidas e  apenas  reduzidas  a  factos  isolados. 

No  intuito  de  as  conservar  publico  o  presente  livro. 
Se  a  ninguém  é  licito  duvidar  dos  resultados  colhidos 
pelos  cultores  da  archeologia  prehistorica,  no  estudo 
feito  sobre  os  velhos  monumentos  encontrados  debai- 
xo .da  terra,  pelo  mesmo  motivo  devemos  crer  nos 
resultados  que  devem  nascer  do  estudo  das  ideias 
d'esses  povos.  «Os  vesligios  da  lucta  ingente  do  ho- 
mem sobre  a  face  da  terra— diz  um  escritor —encon- 
Iram-se  a  cada  passo  nas  ideias  e  nos  monumentos.» 
Um  meio  de  chegar  ao  conhecimento  d'essas  ideias 
oííerece-nos  a  lenda ;  são  as  lendas  das  mouras  encan- 
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tadas  e  dos  encantamentos  que  resolvi  colligir  e  col- 
leccionar. 

Vou  indicar  o  sistema  que  empreguei  para  obter 
uma  collecção  completa  d'essas  lendas,  que,  na  minha 
opinião  individual  e  desauctorisada,  traduzem  tão  per- 
feiíamenle  o  estado  de  adiantamento  dos  nossos  al- 
garvios do  século  13.°,  como  a  tatuagem,  empregada 
por  muita  gente  da  nossa  província,  pintando  o  corpo 
com  cruzes  e  arabescos  desconhecidos,  simbolisa  e 
iraduz  a  civilisação  neolithica. 


Convencido  de  que  a  probidade  deve  ser  uma  quali- 
dade inherente  ao  escritor,  envidei  todos  os  exforços 
no  intuito  de  oííerecer  aos  leitores  um  livro,  onde  en- 
contrassem as  lendas  tais  como  teem  sido  transmitti- 
das  até  nós,  mediante  a  tradição  das  familias.  Apro- 
ximei-me  por  tanto  directa  e  pessoalmente,  ou  por  in- 
termédio de  amigos  probos,  das  fontes  mais  puras, 
onde  essas  lendas  se  acham  hoje  depositadas.  Dirigi- 
me  aos  reverendos  parochos  das  freguezias  d'esta  dio- 
cese, expuz-lhes  o  plano  do  meu  livro,  e  solicitei  o  seu 
auxilio,  limitado  ao  trabalho  de  recolher  a  lenda  na 
mesma  linguagem  empregada  pelo  povo.  Raríssimos 
foram  os  que  não  cumpriram  religiosamente  o  seu  de- 
ver de  pura  amizade,  e  se  algum  não  respondeu,  foi 
isso  certamente  devido  a  perder-se  no  correio  a  cor- 
respondência, o  que  não  é  caso  virgem.  O  padre  al- 
garvio é  illustrado  e  serio,  por  isso  outra  não  pôde 
ser  a  razão  do  seu  silencio. 

Recorri  também  a  outros  cavalheiros  vantajosamente 
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collocados  no  nosso  meio  social,  os  quais  prontamente 
me  habilitaram  com  as  suas  valiosíssimas  informações. 
Assim  obtive  uma  collecção  curiosíssima  de  lendas  e 
encantamentos. 

Relativamente  cás  duas  freguezias  de  Loulé  entendi 
dever  entrar  pessoalmente  nas  minhas  invesíigações. 
Então  notei  que  a  crença  nas  mouras  encantadas  e  nos 
encantamentos  tem  ainda  seus  fervorosos  adeptos. 

Parece  incrível  a  perfeita  conformidade  e  harmonia 
na  narração  das  lendas,  feita  por  pessoas  em  idade 
avançada,  algumas  das  quais  nem  se  conhecem !  Esta 
harmonia,  realmente  maravilhosa,  convenceu-me  de 
que  as  lendas,  como  parles  integrantes  da  vida  familiar, 
lêem  sido  transmittidas  por  testemunhas  convictas  da 
verdade  encerrada  na  sua  narração,  e  conservadas  por 
pessoas  que  lhes  ligam  toda  a  f é  e  aucloridade. 

Notei  também  que  as  minhas  informadoras,  tementes 
a  Deus  e  muito  consideradas  por  toda  a  gente,  quando 
me  narravam  a  lenda,  diligenciavam  empregar  as  mes- 
míssimas palavras  de  que  se  tinham  servido  as  pes- 
soas idosas,  que  lh"as  haviam  Iransmitiido,  e  que  essas 
palavras  eram  pronunciadas  com  tanto  respeito  e  entona- 
ção como  se  fossem  as  de  uma  oração  religiosa— o  Pa- 
dre Nosso. 

A  velhinha  da  Fonte  Cassima  alTirmou-me  que  não 
podia  manter  o  socego  do  seu  espirito  sempre  que  ti- 
nha de  se  referir  ás  desditosas  mouras,  e  nas  outras 
da  mesma  idade,  por  mim  consultadas,  notei  certa 
commoção.  Quando  uma  velhinha  do  campo  me  narrou 
o  episodio  de  uma  moura,  que  pretendia  atrair  a  si 
com  promessas  de  diamantes  e  outras  riquezas  um 
mancebo,  percebi  que  tremia. 

—  Mostra  estar  cora  medo!  observei-lhe,     , 
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—  Se  lhe  parece !  Se  o  mancebo  tocasse  sòmenie 
com  um  dedo  na  mão  da  Qioura  ficava  eternamenle 
perdido. .. 

—  Por  que  ? 

—  O  simples  (oque  de  um  dedo  era  o  bastante  para 
o  moço  perder  os  santos  óleos,  que  recebera  no  balis- 
mo,  e  ficar  ali  preso  por  annos  sem  fim. 

E  disse  estas  palavras  com  uma  tão  sensível  com- 
moção  que  me  fez  crer  estava  convencida  do  que  dizia. 
Então  lembrei-me  d'aqaelles  deliciosos  versos  do  nosso 
exímio  poeta : 

E,  porque  a  vès,  meu  filho, 
Que  nunca  te  chegue  a  mão 
Ou  rouba-te  os  santos  óleos 
E  deixas  de  ser  christão. 

E  vão  lá  destruir-lhe  estas  crendices  e  outras  super- 
stições similhantes !  O  povo  ha  de  ser  sempre  assim: 
o  maravilhoso  é  para  elle  um  violino  de  cordas  de  ouro, 
onde  o  seu  coração  defere  as  suas  nelas  mais  simpá- 
ticas. Os  poliiheislas,  que  muita  gente  alcunha  de 
ignorantes,  mosíraram  conhecer  o  coração  humano, 
quando  lhe  impingiram  toda  a  sorte  de  soriilegios.  O 
povo  em  tudo  acredita,  o  caso  está  em  ver  ahi  o  ma* 
ravilhoso ;  chega  a  acreditar  nas  sinas  observadas  na 
palma  da  mão  pelos  ciganos,  e  até  no  celebre  menino 
virtuoso  de  Vendas  Novas ! . . . 

Entre  as  diversas  carias  que  recebi  de  alguns  ami- 
gos a  propósito  das  lendas  reproduzo  uma,  que  é  a 
plena  confirmação  do  que  acabo  de  expor. 

«Pedes-me  que  te  informe  de  quaisquer  lendas  de 
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mouras  encantadas  ou  de  encantamentos,  que  por  ven- 
tura tenham  apparecido  na  minha  freguezia,  apresso- 
me  responder-te  que  não  encontro  aqui  vesligios  al- 
guns d'essas  lendas;  se  queres,  porém,  algumas  infor- 
mações de  bruxedos  e  feiticerias,  então  declaro-te  que 
não  tens  vida  suCBciente  para  escrever  livros.  Isso  de 
bruxedos  é  por  cá  um  louvar  a  Deus . . . 


Na  reproducçâo  das  lendas  desejei  ser  fiel.  Muitas 
vezes  encontrei  involvidas  com  as  palavras  da  lenda 
outras  de  origem  árabe.  As  minhas  informadoras  liga- 
vam tanta  importância  a  essas  palavras  de  significação 
desconhecida  que  consideravam  um  crime  pol-as  de 
parte.  No  final  do  livro  e  em  notas  exporei  o  sistema 
que  segui  para  dar  a  aproximada  traducção  de  lais 
palavras. 

Notei  também  que  em  quasi  todas  as  povoações  do 
Algarve,  onde  existiram  caslellos  mouriscos  ou  onde 
se  feriram  combates  entre  portuguezes  e  mouros,  ha- 
via uma  lenda,  e  para  ali  chamei  a  altenção  dos  meus 
illusires  auxiliares ;  é  certo  porém  que  nem  sempre 
obtive  os  resultados  que  esperava.  As  lendas,  princi- 
palmente n'este  século,  soffreram  enormíssimo  golpe. 

E  o  que  se  dá  respectivamente  ás  mouras  e  aos  en- 
cantamentos succede  a  muitas  outras  lendas,  piedosas 
e  profanas,  que  abundavam  na  nossa  província,  e  cujo 
conhecimento  é  hoje  quasi  nullo. 

Duranle  as  minhas  investigações  apurei  que  ligadas 
ás  lendas  de  mouras  encantadas  andam  outras  em  que 
lambem  figuram  mouros  encantados  sob  a  forma  de 
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diversos  animais.  Separar  estas  d'aquellas  não  é  em- 
preza  fácil,  por  isso  não  segui  as  regras  de  uma  boa 
classificação.  Colloquei  em  ultimo  logar  as  lendas 
que  melhor  me  oíTereceram  a  verdadeira  caraclerislica 
dos  encantamentos. 

Já  os  gregos  fizeram  essa  diííerença,  e  de  uns  e  ou- 
tros enconlram-se  exemplos  no  Minotauro,  na  hydra 
de  Lema,  e  nas  diversas  formas  que  as  suas  devindades 
tomavam  para  conseguir  os  seus  fins.  E  os  romanos 
n'este  ponio  seguiram  o  exemplo  d'aquelles. 

Apontei,  portanto,  em  primeiro  logar  as  lendas  de 
mouras  encantadas,  e  em  segundo  aquellas  que  mais 
me  pareceram  com  os  chamados  encantamentos. 

# 
*         # 

E'  tempo  de  terminar  este  antiloquio  que  a  muitos 
parecerá  enfadonho;  antes,  porém,  devo  dizer  o  mo- 
tivo que  me  levou  a  fazer  a  historia  resumida  de  al- 
gumas povoações,  antes  de  entrar  nas  suas  lendas. 

Estou  convencido  de  que  as  causas  próximas  que 
deram  origem  ás  lendas  de  mouras  encantadas  foram 
a  expulsão  dos  mouros  da  província  e  a  maneira  por- 
que foram  tomados  os  seus  castellos,  quasi  repentina- 
mente. Os  guerreiros  de  D.  Paio  eram  de  uma  ener- 
gia e  de  um  valor  incomparáveis.  Em  muitas  occasiões 
poderiam  repetiras  palavras  de  Cezar — Veni,  vidi, 
vici.  A  rapidez  no  combate  e  na  tomada  dos  castellos 
foi  extraordinária,  e  por  isso  os  serrarenos  viram-se, 
n'um  momento  imprevisto,  forçados  a  largar  tudo  o 
que  mais  amavam  e  a  desamparar  as  suas  villas  e  ci- 
dades. Esta  fuga  repentina  e  as  ideias  do  tempo  rela- 
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tivamenle  às  ar(es  magicas  deram  origem  ás  lendas 
das  mouras  encantadas.  Ora  fazer  a  liisloria  resumida 
d'esses  combales  pareceu-me  razoável  e  adequado. 
Segui,  pois,  esle  sistema. 

Assim,  a  propósito  da  lenda  da  Fonle  Cassima,  des- 
crevi, a  pequenos  traços,  o  combate  dos  Fwadotiros  q 
a  conquista  do  castello  de  Loulé,  e,  pelo  mesmo  sis- 
tema, fiz  a  descrição  da  tomada  do  castello  de  Tavira 
como  intioducção  á  lenda  de  Fátima,  a  moura  encan- 
tada no  poço  do  Vaz  Varella. 

Com  receio  de  errar  na  investigação  de  Ião  antigos 
combates  vali-me  da  Crónica  Inédita  da  Conquista  do 
Algarve,  da  Relação  Histórica  da  derrota  e  aventuras 
de  uma  armada  de  cruzados,  escrita  por  um  d'esses 
cruzados,  da  Corografia  de  João  Baptista  Lopes,  da 
Historia  de  Pinheiro  Chagas,  de  La  Clede,  e  oulros, 
que  muito  me  auxiliaram  n'este  assunto. 

Muitas  vezes  me  affastei  de  um  ou  outro  d'aquelíes 
escritores  quando  os  factos  por  elles  narrados  não  es- 
tavam de  harmonia  com  as  tradiçi^es  locais.  A  tradi- 
ção tem  lambem  os  seus  foros  e  não  é  debalde  que  os 
atropelamos.  Além  d'isso  notei  que  os  uossos  escrito- 
res antigos  não  teem  ideias  seguras  da  conquista  do 
Algarve.  E'  raríssimo  encontrar  dois  cronistas  em 
completo  accordo.  Escreviam  muito  distantes  do  Ihea- 
Iro  onde  os  factos  se  exhibiam,  e  d"aqui  as  contradi- 
ções. 

«A  conquisla  do  reino  do  Algarve  —diz  o  famoso 
critico  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho—  é  um  facto 
dos  mais  embrulhados  na  nossa  historia  portugueza. 
A  identidade  dos  successos  d"esses  tempos,  a  pouca 
exacção  dos  primeiros  cronistas,  a  prevenção  e  o  es- 
pirito de  partido,   que  desgraçadamente  dominava  os 
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historiadores  da  edade  media  de  anibas  as  monarchias, 
Porliigueza  e  Ilespanliola,  realizaram  a  quimera  de  ser 
o  reino  do  Algarve  conquisla  das  armas  hespanholas, 
e  um  prezenie  de  que  a  generosidade  dos  seus  prin- 
cipes  nfs  quiz  fazer  merrê.  Assim  correu  esla  opi- 
nião bebida  nas  encharcadas  fontes  dos  cronicões,  sem 
outra  prova  ou  outra  averiguação. 

Ora  a  Crónica  Ineàila  da  Conquista  do  Algarve  está 
exactamente  no  caso  exposto  e  por  isso  muitas  vezes 
a  encontrei  em  completa  desharmonia  com  as  tradi- 
ções populares. 

E  agora,  meu  sobrinho,  resta- me  apenas  uma  sim- 
ples declaração  :  a  dedicatória  do  meu  livro  tem  a  for- 
ça de  uma  doação  condicional:  completares  tu,  quan- 
do possas,  o  estudo  das  lendas  da  nossa  querida  pro- 
víncia, pias  ou  profanas,  e  que  são  realmente,  quer 
em  prosa  quer  em  verso,  de  um  incalculável  valor. 


Teu  lio 


^thaide  d'§liv3ira 


LOULÉ 


São  concordes  os  historiadores  em  allribuir  a  Lou- 
lé uma  antiguidade  respeitável,  divergem,  porém,  en- 
tre si,  quando  querem  determinar  a  época  da  sua 
fundação. 

Uns  ensinam  que  Loulé  foi  construída  com  os  ma- 
teriais da  antiga  cidade  de  Carteia;  outros  opinam 
por  uma  origem  ainda  mais  antiga  e  querem  que  fosse 
fundada  pelos  carthaginezes,  40i  annos  antes  de  Je- 
sus Christo. 

Sabe-se  que  em  745,  anno  em  que  os  árabes  inva- 
diram o  Algarve,  já  Loulé  existia  como  villa  impor- 
te, ignorando-se  se  linha  ou  não  o  nome  actual. 

Segundo  uma  lenda  muito  auctorisada,  que,  de  ida- 


de  remota,  corre  n'esla  villa,  o  nome  acliial  foi-llie 
dado  alii  pe!os  annos  1045  da  nossa  era.  Diz-se  que 
em  uma  das  correrias  empichendidas,  em  terras  de 
mouros  do  Al-Faghar,  por  D.  Fernando  1.",  rei  de 
Leão,  cognominado  o  Grande,  chegou  elle,  á  frente 
dos  soldados,  mui  próximo  do  caslello  de  Loulé.  En- 
tão levanlou-se  enire  os  seus  cabos  de  guerra,  que  o 
rodeavam,  discussão  acerca  do  nome  da  arvore,  que, 
de  longe,  avistaram  sobre  o  caslello.  Uns  diziam  que 
era  uma  alfarrobeira,  ouiros  um  choupo,  outros  o  ála- 
mo, alguns  o  aloendro,  e  ouiros  um  loureiro. 

—  Latirus  é,  disse  o  monarca,  entrando  na  discus- 
são e  pondo-lhe  ponlo  final. 

E  d'esle  momento  em  diante  foi  esta  villa  conhecida 
entre  os  christãos  pela  villa  de  Lauroé,  e  mais  tarde 
— Loulé. 

Disse  acima  ser  auctorisada  esta  lenda,  pois  que  as 
armas  da  villa  são  figuradas  n'um  caslello  e  sobre 
elle  um  loureiro. 

Quando  D.  Paio  Peres  Correia  entrou  no  Algarve 
com  os  seus  cavalleiros,  linha  Loulé  grande  importân- 
cia, resultante  certamente  do  seu  caslello  fortificado. 
Por  duas  vezes  despertou  elle  a  cubica  do  Mestre: 
quando  este  de  Estombar  saiu  para  Cacella,  e  quando 
de  Cacella  foi  esperar  em  Salir  D.  Affonso  3.°,  mas 
então  leve  receio  de  o  accommetler  e  satisfez-se  ape- 
nas em  olhal'0  de  longe.  Na  terceira,  que  foi  a  esco- 
lhida pelo  Mestre  para  o  tomar  á  força  de  armas,  cor- 
reu tão  feroz  e  mortífero  o  combate  que  ao  próprio 
D.  Affonso  causou  espanto;  o  que  facilmente  se  vê  do 
dialogo  havido  entre  D.  Paio  e  D.  Affonso  3.°  « ....  e 
porque  ho  Mestre  morria  alguma  gente  nas  pelleyas  e 
combates. ..  disse-lhe  El-Rey  fallando  com  elle:  Mes- 


Ire  muito  me  peza  por  os  cavalleiros  que  vos  morre- 
rão na  conquista  destes  iuguares  porque  ciam  lodos 
mui  esiremosos  (lomens.  Seniior,  disse  o  Mestre,  não 
tomeis  noja  poros  mortos  porque  morrerão  no  serviço 
de  Deus  c  salvação  de  suas  almas  e  logo  o  Mestre 
pariio  de  Loulé  e  foyce  lançar  sobre  Aljezur.» 

Estas  palavras  que  enc.oniro  na  Crónica  Inédita  da 
Conquista  do  Algarve  por  um  anónimo,  quasi  contem- 
porâneo dos  successos  que  ali  se  narram,  fazem  crer 
que  a  conquista  docaslello  de  Loulé  custara  muilo  san- 
gue christão.  E"  possível  e  até  cerlo  que  n"aquellas 
palavras  o  valente  monarca  não  só  se  referisse  ao  com- 
bate em  frente  do  castello,  como  ao  combale  ferido  no 
silio  dos  Fiiradonros,  quando  o  governador  do  castello 
quiz  tolher  os  passos  aos  freires  de  D.  Paio,  ainda 
assim  não  destroem  a  minha  asserção  e  antes  a  con- 
firmam porque  ou  aquellas  palavras  fossem  applicadas 
somente  ao  combate  em  frente  do  castello  ou  lambem 
ao  travado  no  sitio  dos  Furadouros,  ambos  estes  tive- 
ram por  fim  a  conquista  de  Loulé. 

E  porque  tanto  o  combate  realisado  no  silio  dos 
Furadouros  como  o  ferido  na  conquista  do  caslello 
marcam  a  origem  das  lendas,  pois  que  até  n'ellas  se 
prendem,  vou  no  seguinte  capitulo  tratar  d"esse  as- 
sunto, notando  que  me  regulei  muilo  na  sua  elabora- 
ção pelas  tradiçijes  locais,  que  ainda  correm  no  sitio. 

Os  Furadouros  distam  aproximadamente  quatro  qui- 
lómetros da  villa  e  por  este  silio  passava  a  antiga  es- 
trada de  Loulé  para  Faro,  como  ainda  boje  passa  a 
moderna,  que  corre  paralela  á  antiga  e  pelo  mesmo 
sitio. 


o  combate 


n 


Em  um  dia  de  primavera  do  anno  1249  perceberam 
os  chrisiãos  dos  arredores  de  Loulé  grande  arruido 
de  armas  e  vozes  na  parle  interior  do  casleilo.  Os  vi- 
gias corriam  pelas  ameias,  os  chefes  cabildas  empu- 
nhavam as  suas  cimitarras,  os  atabales  e  anafis  soa- 
vam ferozmente  por  entre  a  mais  estrondosa  algazar- 
ra. No  meio  de  todos,  o  governador  do  casleilo,  com 
o  seu  turbante  verde,  distintivo  manifesto  de  que  esla- 
va revestido  das  honras  de  xariíe  inhereotes  ao  mouro 
que  por  Ires  vezes  visita  Meca,  dava  ordens  precizas,  e 
corria  a  todos  os  togares,  onde  a  sua  presença  era  ne- 
cessária, com  uma  prontidão  de  pasmar. 


Era  o  governador  do  caslello  um  mouro  valenle  e 
arrojado.  Nascera  em  Tanger,  onde  de  criança  come- 
çara a  exercilar-se  nas  armas,  sem  prejuízo  dos  estu- 
dos profundos  das  sciencias  do  seu  tempo.  Conhecia 
os  segredos  dos  combales  como  os  mistérios  da  magia: 
era  um  soldado  invencivel  e  um  crente  convicto.  Na 
manliã  d'este  dia  cliegara  ao  castello  das  bandas  de 
Faro  um  adail  com  más  novas :  AíTonso  3."  tomara  o 
castello  de  Faro  e  commettei^a  a  D.  Paio  Peres  Correia 
a  missão  de  atacar  com  a  maior  presteza  o  castello  de 
Loulé. 

Não  fora  diíTicil  aos  christãos  dos  arredores  ler  co- 
nhecimento d'esta3  novas,  que  os  enchiam  de  jubilo, 
pois  que  os  mouros,  não  obstante  o  que  d'elles  escre- 
veram os  nossos  escritores  dos  primeiros  séculos  da 
monarquia,  eram  de  extrema  benignidade  para  os 
christãos,  a  ponlo  de  muitas  vezes  succeder  que  em 
quanto  o  almuadden  chamava  os  moslens  à  oração,  o 
sino  aonunciava  aos  christãos  a  hora  das  solemnidades 
do  seu  culto,  e  uns  e  outros  enconlravam-se  e  cruza- 
vam-se  nas  ruas  tortuosas  das  suas  cidades,  sem  que 
os  christãos  experimentassem  qualquer  afronta. 

O  governador  do  castello,  reunindo  os  seus  solda- 
dos mais  aguerridos,  resolvera,  em  conselho,  sair  ao 
encontro  de  D.  Paio,  e  dar-lhe  combate.  Esse  o  motivo 
porque  no  caslello  era  tão  grande  o  arruido.  (i) 

Pelas  dez  horas  da  manhã  sairam  do  castello  os 
serracenose  seguiram  a  estrada  de  Faro.  Alguns  chris- 
tãos, de  longe,  e  occultos  pelas  franças  das  arvores  e 
pelo  malto  expesso,  seguiram  o  exercito  mouro,  atra- 
vessando campos  incultos,  saindo  fora  da  estrada,  e 
indo  occupar  as  iminencias  de  um  outeiro  de  onde 
podiam  avistar,  sem  receio,  os  campos  do  aitio  dos 


Furadnuros.  Chegados  ali  divisaram  lá   em  baixo  os 
dois  exércitos,  um  em  frenle  do  outro. 

O  sol  subia  no  horizonte  e  os  seus  raios  refleliaui-se 
nas  armaduras  das  duas  hostes.  Soavam  de  cada  lado 
os  sinais  indicadores  do  próximo  combale.  Segundo  o 
veiho  costume,  do  campo  serraceno  rompia  um  infer- 
nal estrondo,  produzido  pelos  grilos  e  alaridos  dos 
soldados,  acompanhados  dos  sons  agrestes  e  desafina- 
dos das  trombetas,  atabales  e  anafis.  Envolvidos  nos 
amplos  albornozes  e  montados  nos  seus  ginetes,  os 
soldados  serracenos  pareciam  de  longe  fantasmas  hor- 
ríveis. 

Do  campo  christão  as  tubas  guerreiras  animavam 
os  soldados  e  inculiam-lhes  aquelle  valor  e  aquella 
ousadia  que  os  tornavam  invencíveis  e  incomparáveis 
nas  luctas. 

D.  Paio  Peres,  á  frenle  dos  seus  cavalleiros,  vesti- 
dos de  aço  e  empunhando  suas  espadas  em  forma  de 
cruzes,  avançava  a  passo  firme  e  seguro  contra  o  ini- 
migo :  o  governador  do  castello,  arrojado  como  o  leão 
e  sagaz  como  o  tigre,  animava  as  suas  gentes  e  pro- 
curava encontrar  no  seu  olhar  de  lince  o  ponto  vulne- 
rável do  corpo  de  aço  que  o  atacava. 

Embora  n'esta  época  as  discórdias  entre  os  musul- 
manos  tivessem  tomado  proporções  extraordinárias,  e 
a  morte  do  domínio  do  islamismo  pairasse  por  sobre 
as  terras  de  Chencir;  embora  Cacella  e  Tavira  podes- 
sem  ser  consideradas  duas  sentinellas,  que  isolavam 
do  resto  da  Ilespanha  árabe  a  nova  província  do  Al- 
garve, sentinellas  poderosíssimas  e  fortemente  defen- 
didas pelos  freires  hospilalarios  commandados  por  Af- 
fonso  Peres  Farinha,  e  pelos  spatharios  sob  o  mando 
de  Paio  Peres  Correia,  todavia  os  serracenos  de  Loulé, 


como  se  estivessem  no  apogeu  das  suas  glorias  de  ou- 
tros tempos,  e  como  se  uma  só  ideia  os  dominasse, 
pareciam  leões  resolvidos  a  morrer,  preferindo  a  morle 
no  campo  da  honra  á  vergonha  do  dezaslre. 

Foi  lerrivel  o  combate.  Os  dois  exércitos,  como  duas 
enormes  serpentes,  accomeliam-se  com  fúria.  Por  algum 
tempo  esteve  indeciso  o  duello  entre  milhares  de  com- 
batentes; próximo  porém  do  sol-posto,  uma  d'essas 
serpentes,  com  as  escamas  de  ferro  quebradas,  come- 
çou a  fraquejar  e  a  retirar  para  o  seu  covil.  Os  ser- 
racenos  não  poderam  rezistir  ao  embale  das  forças 
christãs  e  retiravam-se  em  ordem. 

Não  custara  barata  a  victoria  dos  soldados  da  cruz; 
e  tanto  que  D.  Paio  preferiu  ficar  no  campo  da  peleja 
a  seguir  o  inimigo,  que  pôde  entrar  no  casteilo  sem 
opposição. 

N'essa  noite  o  governador  mouro,  alentando  uns 
com  elogios,  e  animando  outros  com  esperanças,  pre- 
parou uma  dura  defeza.  Quasi  á  meia  noite  desceu 
aos  seus  aposentos  pela  escada  interior  do  caslello  e 
foi  abraçar  as  suas  três  filhas,  que  o  esperavam:  Zara 
Lydia  e  Cassima. 

—  Eslá  ferido,  meu  pai?  perguntou  Cassima,  a  fi- 
lha mais  nova. 

—  Não,  minha  filha.  O  profeta  não  quer  ainda  o  meu 
sangue. 

—  São  verdadeiras  as  noticias  que  nos  trouxe  o  adail? 

—  Verdadeiras I  Orei  Aííonso  entrou  no  caslello  de 
Faro  e  é  o  seu  Senhor.  Fez  já  doação  a  Esteves  Annes, 
seu  chanceller-mór,  de  iodos  os  herdamentos  que 
Abusala,  governador  de  Faro,  e  sua  mulher  Zaforena, 
possuíam  em  todo  o  Al-Faghar. 

As  Ires  filhas  do  governador  pozeram-se  a  chorar. 


—  Não  chorem,  minhas  filhas,  observou  o  goveroa- 
dor  exiremamente  commovido ;  o  grande  profeta  nunca 
se  esqueceu  dos  seus  crentes.  Se  os  meus  soldados 
Dão  poderem  levar  de  vencida  o  perro  christão,  e  o 
nosso  caslello  fôr  tomado  á  força,  nem  por  isso  devem 
desanimar.  Felizmente  possuo  os  segredos  da  magia, 
e  quando  reconheça  a  impossibilidade  da  defeza,  eu 
saberei  defender  a  honra  de  minhas  queridas  filhas. 
Vão  descançar...  é  já  bastante  noite. 

As  filhas  retiraram  ao  seu  quarto,  beijando  as  bar- 
bas de  seu  extremoso  pai,  onde  a  furto  se  achava  de- 
positada uma  lagrima,  que  dos  olhos  do  velho  linha 
caido. 

O  governador  despiu  apenas  uma  vestimenta  de  aço, 
similhante  a  uma  cota  de  armas,  e  deitou-se  sobre  um 
catre  a  descansar.  E  em  vez  de  pegar  no  somno  poz- 
se  a  refletir!... 

Em  que  pensaria  o  pobre  velho?!... 

Pelas  duas  horas  da  noite  o  ministro  dos  crentes,  no 
alto  da  torre  do  Âlmadena,  chamou  três  vezes  os  fieis 
á  oração,  dizendo: 

—  Allah  achar!  (Deus  é  grandej. 

Passado  algum  tempo  a  mesma  voz  pronunciou  três 
vezes  as  seguintes  palavras : 

—  La  allah  ella  allah  Mohammed  rasitt  allah !  (não 
ha  Deus  senão  Deus  e  Mahomet  o  seu  legado). 

Então  o  governador  ergueu-se  do  catre,  vestiu  nova- 
mente a  cota  de  armas,  poz  na  cabeça  o  turbante, 
collocou  á  cintura  o  alfange,  escondeu  no  seio  um  fa- 
moso punhal  com  embutidos  de  ouro  no  cabo,  e  prepa- 
rou-se  para  subir  ao  castello.  N'esta  occasião  o  minis- 
Iro  dos  crentes— o  almuadden—  repetiu  por  Ires  ve- 
zes, em  voz  alta,  as  seguintes  palavras : 
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—  Hai  ala  essalab,  essalab  achiar  menennaum.  (Vin- 
de para  a  oração,  a  oração  aproveita  mais  que  o  dor- 
mir). 

■  — São  horas,  disse  consigo  o  governador. 

E  subiu  ao  castello  e  foi  poslar-se  no  ponto  mais  alto, 
voltado  para  nascente.  A  escuridão  era  impenetrável. 

O  governador  continuou  a  passear  pelas  ameias, 
parando  a  cada  momento,  voliado  para  nascente.  Todo 
o  seu  desejo  era  penetrar  a  escuridão  com  os  oliios. 
Passado  algum  tempo  tornou  a  parar.  Momenios  de- 
pois disse: 

—  Estão  além,  bem  os  distingo. 

E  não  se  enganara.  Por  entre  a  escuridão,  um  pouco 
desiruida  pela  alvorada,  o  governador  enxergara,  sobre 
o  Cabeço  do  Mestre,  os  soldados  de  D.  Paio.  De  longe, 
e  quando  o  sol  ia  rompendo,  o  exeicilo  do  Mestre  pa- 
recia o  dorso  de  um  corcodilo  gigante  a  espreguiçar- 
se  aos  raios  do  sol. 

O  governador  mouro  deu  a  voz  de  alarma ;  todos 
pegaram  em  armas  e  vieram  occupar  os  seus  respe- 
ctivos togares.  Entretanto  o  exercito  chrislão  descia 
o  outeiro  mui  vagarosamente  e  fui  collocar-se  em  fren- 
te do  castello.  Os  mouros,  adargados  a  seu  modo,  ani- 
mavam-se  mutuamente  com  as  trombetas  e  os  alaridos. 

D.  Paio  Peres  Correia  fizera-sc  acompanhar  da  sua 
gente  mais  aguerrida.  N'este  combale  batalharam  sob 
G  seu  commando  D.  João  Affonso,  alferes-mór,  seu  ir- 
mão D.  Affonso  Telles,  seus  primos  D.  Mem,  D.  Gon- 
çalo, D.  João,  D.  Fernando  Guarcia,  D.  Martim  Peres 
da  Vida,  com  os  três  illustres  irmãos  D.  Gil  Martins, 
D.  Fernando  e  D.  Affonso  Lopes. 

Do  lado  dos  mouros  não  faltavam  também  heroes: 
só  o  governador  valia  um  exercito. 
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Foi  rude  e  feroz  o  alaqiie,  heróica  e  gigantesca  a 
defeza.  Descrever  aqiielle  e  esla  não  esiá  nas  minhas 
forças.  Como  hem  disse  o  fallecido  escritor  Finlieiro  Cha- 
gas «n'uma  batalha  da  edade  media,  desde  o  momento 
em  que  os  combatentes  vieram  ás  mãos,  cessou  o  mis- 
ter do  historiador,  e  a  não  ser  que  elle  vá,  como  o 
velho  Homero,  descrever  as  pugnas  individuaes  cujo 
conjunclo  forma  o  duello  gigante,  em  que  as  duas  hos- 
tes, verdadeiras  serpentes  de  ferro,  se  estorcem,  se 
revolvem,  arquejam....  o  historiador  só  tem  de  se  li- 
mitar a  dizer  o  resultado  final.» 

Limilar-me-ei  lambem  a  descrever  o  resultado  final, 
sem  determinar  o  tempo  que  durou  o  cerco.  Os  histo- 
riadores, como  em  quasi  todos  os  assuntos  que  se  pren- 
dem com  a  conquista  do  Algarve,  não  concordam  na 
duração  do  combate.  Se  uns  dizem  que  durou  sema- 
nas, outros  affirmam  que  apenas  dias.  O  cronista,  já 
por  mim  citado,  quasi  deixa  ver,  contra  a  commum 
opinião  e  contra  todas  as  tradições,  que  o  combate 
durou  somente  horas.  Diz  elle: 

«Depois  que  El-Rei  tomou  a  villa  de  faraó  logo  d'ahi 
a  poucos  dias  pariio  ho  mestre  com  sua  companha  e 
foyce  lançar  sobre  Loulé  e  não  esteve  o  cerquo  munto 
sobre  elle  que  loguo  o  não  tomacem.» 

Ora  as  palavras  munto  e  loguo  são  suscetiveis  de 
varias  interpretações,  e  podem,  na  verdade,  significar 
uma  ideia  de  tempo  mais  ou  menos  longo.  Por  isso 
interpretal-as-ei  aqui  por  dias,  que  é  a  interpretação 
que  encontro  auciorisada  pelas  tradiçij-^s  locais. 

Em  um  dia  de  madrugada,  depois  de  alguns  de  cerco, 
quando  os  christãos  se  aproximaram  do  caslello,  não 
viram  nas  ameias  nenhum  combatente.  Foram  imme- 
diatamente  dar  parle  ao  Mestre,  receiosos  de  alguma 
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armadilha.  O  Mestre  deu  Iodas  as  providencias  que  o 
caso  exigia  e  mandou  proceder  ao  arrombamenlo  da 
poria  que  abria  para  nascente.  Não  havia  traição:  a 
vilia  eslava  deserta.  Nem  um  velho  ou  uma  criança : 
ludo  desamparara  a  villa  quasi  completamente  devas- 
tada e  arruinada.  Esta  solidão  que  amargurou  El-Rei 
e  o  Mestre  foi  causa  de  se  criar  na  imaginação  popular 
a  ideia  de  que  na  villa  linha  ficado  gente  encantada. 
Não  sabendo  explicar  a  possibilidade  de  uma  fuga  tão 
rápida  e  de  tanta  gente  recorreram  ao  maravilhoso. 
Foi  sempre  assim  o  povo. 

Na  tarde  d"esse  dia  foram  os  soldados  chrislãos  in- 
formados de  que  na  noite  anterior  o  governador  do 
castello  e  a  sua  gente,  abrindo  a  porta  babelhacar,  sem 
que  fossem  presenlidos  pelo  exercito  chrislão,  tinham 
por  ella  saido,  encaminhando-se  todos  para  Quarteira, 
onde  já  eram  esperados  por  alguns  barcos,  que  os 
conduziram  a  Tanger. 

N'esse  mesmo  dia  D.  Paio  Peres  Correia  entrou  no 
castello  á  frente  dos  seus  freires  e  tomou  posse  da 
villa. 

Em  nome  de  quem  tomou  posse? 

É  para  o  historiador  um  caso  de  dífficil  resolução 
atlenta  a  opinião  que  aíTirma  ter  D.  Aífonso  3.°  assis- 
tido a  esta  posse,  e  a  opinião  de  alguns  historiadores 
que  sustentam  ter  a  posse  do  referido  castello  sido  en- 
tregue Ires  annos  depois  pelo  rei  castelhano  a  D.  Af- 
fonso  3.°.  Parece  que  D.  Paio  n'esse  tempo  fazia  as 
suas  conquistas  em  nome  do  rei  castelhano,  o  que  a 
maior  parle  dos  nossos  historiadores  fortemente  con- 
testa. (2) 

No  dia  seguinte  era  já  publico  e  sabido  que  as  Ires 
filhas  do  governador  do  castello  não  tinham  acompa- 
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Dhado  seu  pai  na  fuga.  Onde  Unham  ficado  escondidas  ? 
Enlão  appareceram  varias  versões,  sobresaindo  a 
iodas  a  que  as  davam  por  encantadas  em  uma  fonte 
próxima  da  villa,  em  um  sitio  agradável  e  ameno.  Co- 
mo esia  lenda  chegou  até  lioje,  alravez  de  centenares 
de  annos  e  de  milhares  de  gerações,  vou  iraúscrevel-a, 
tal  como  a  encontrei  nas  memorias  tradicionais  dos 
louletanos,  do  seguinte  capitulo. 


A  moura  Cassima 


III 


Era  o  governador  do  caslello  de  Loulé  um  homem 
dotado  do  dom  da  magia.  Depois  dos  duros  combates 
feridos  em  frente  do  caslello,  reconheceu  que  a  villa 
seria  brevemente  invadida  pelos  soldados  de  D.  Paio. 
Na  penúltima  noite,  quando  lodos  descansavam,  abriu 
uma  das  portas  do  caslello,  e,  sem  que  o  presenlisem, 
saiu  acompanhado  de  suas  filhas  e  encaminhou-se  era 
direcção  de  uma  fonte,  a  nascente  da  villa,  aberta  junto 
de  um  viçoso  cannavial. 

Alguns  chrislãos,  moradores  em  um  aduar  próximo, 
conheceram  o  governador  e  suas  filhas;  presenciaram 
então  o  governador  aproximar-se  da  fonte  e  entoar 
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umas  preces  tristes  e  monótonas,  um  pouco  abafadas 
pelos  soluços  das  três  filhas.  A  musica  do  canto  era 
pausada,  piedosa  e  de  uma  doçura  angelical.  Em  se- 
guida afasiou-se  elie  da  fonle,  sosinho,  com  a  cabeça 
inclinada  sobre  o  peito,  extremamente  commovido.  Na 
noite  seguinte  desamparou  o  castello,  acompanhado  de 
toda  a  sua  gente,  e  foram  lodos  embarcar  em  Quarteira 
para  Tanger,  na  doce  esperança  de  que  voltariam  bre- 
vemente, acompanhados  de  grandes  forças  armadas,  a 
retomar  o  castello  e  a  villa. 

Deegraçadamente  para  o  governador,  as  discórdias 
da  sua  raça  linham  tomado  maior  incremento.  A  di- 
nastia almuade  estava  em  plena  decadência  combatida 
pelos  Benes  Mennes,  nova  dinastia,  que  ameaçava  su- 
bslituir-lhe  como  aquella  substituirá  a  dos  almoravi- 
des.  Emquanto,  pois,  o  governador  não  conseguia  os 
esforços  desejados,  passeava,  triste  e  pensaiivo,  pelas 
praias  de  Tanger,  de  onde  alongava  os  seus  olhares 
saudosos  em  direção  da  pequena  fonle,  asylo  das  suas 
filhas  encantadas. 

Em  cerlo  dia  chegaram  a  Tanger  alguns  chrislãos, 
cativos  dos  mouros,  e  entre  estes  um  carpinteiro  de 
Loulé.  Vendidos  em  praça  publica  foi  o  louletano  ad- 
judicado ao  governador. 

Ao  primeiro  relancear  de  olhos  conheceu  o  artista 
o  velho  governador ;  fingiu  porém  não  o  conhecer.  Em 
certo  dia  aproximou-se  o  governador  do  carpinteiro  e 
pediu-lhe  noticias  de  Loulé. 

—  Quando  d'ali  sai,  falava-se  muito  do  encanta- 
mento das  filhas  do  governador  do  castello,  respondeu 
o  carpinteiro. 

—  Gonheceste-o  ? 

—  Não. 


A  Fonte  Cassi 


ma 
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—  O  que  se  dizia  d'esse  encantamenlo,  e  como  sou- 
beram que  essas  desditosas  estavam  encantadas? 

—  Alguns  cljrislãos  viram  o  governador  sair  do  cas- 
tello  com  suas  GUias,  ouviram  as  tristes  psalmodias,  e 
notaram  que  elle  recolhera  sósiniio. 

—  Era  eu  esse  pai 

E  o  velho  poz-se  a  chorar. 

—  O  meu  amo  e  senhor  dispõe  de  mim  como  lhe 
parecer. 

O  governador,  sem  responder,  recolheu-se  ao  seu 
quarto. 

No  dia  seguinte,  ao  sol  posto,  entrou  no  cubículo  do 
cativo  e  disse : 

—  Estás  resolvido  a  prestar-me  um  grande  serviço? 

—  O  meu  amo  e  senhor  manda  e  eu  obedeço. 

—  Preciso  de  que  vás  ao  Algarve  desencantar  minhas 
filhas. 

—  Por  terra  não  sei  o  caminho,  por  mar  nunca 
aprendi  a  guiar  uma  almadia  ou  uma  zabra. 

—  Acompanha-me  ao  meu  quarto. 

O  carpinteiro  acompanhou  o  amo,  e  viu  no  quarto 
sobre  um  catre  um  par  de  alforges,  e  no  meio  do  quarto 
um  alguidar  cheio  de  agua.    - 

O  governador  fechou  por  dentro  a  porta,  olhou  fixa- 
mente o  artista,  e  disse-lhe: 

—  Antes  de  tudo  quero  que  jures  pelo  teu  Nazare- 
no cumprir  á  risca  tudo  que  te  ordenar. 

—  Juro,  respondeu  o  carpinteiro  resolutamente. 
Então  o  governador  tirou  de  uma  caixa  três  pães  e 

disse : 

—  Em  cada  um  d'este  pães  está  escrito  o  nome  de 
cada  uma  das  minhas  filhas.  Na  véspera  de  S.  João,  á 
meia  noite,  abeira-te  da  fonte  onde  estão  encantadas, 
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lança-Ihe  deniro  um  d'estes  pães  e  dize:  Zara ;  depois 
este  e  dize:  Lydia;  e  afinal  o  lerceiro :  Cassima.  Di- 
tas eslas  palavras,  relira-le  para  lua  casa. 

O  carpinteiro  examinou  os  pães  e  seus  respeclivos  si- 
nais, marcados  pelo  mouro,  e  em  seguida  este  melteu  os 
pães  nos  alforges  e  pol-os  sobre  os  iiombros  do  artista. 

—  O  mais  penoso  é  o  que  segue,  disse  o  governador 
com  a  voz  tremula. 

—  O  que  é  ?  perguntou  o  carpinteiro  a  tremer. 
— A  jornada, 

—  D'aqui  ao  Algarve  deve  ser  muito  longe, 

—  Vês  aquelle  alguidar  cheio  de  agua? 

—  Vejo. 

—  Para  chegar  ao  Algarve  basta-le  somente  a  pru- 
dência acompanhada  de  diligencia. 

O  carpinteiro  não  respondeu. 

—  Colloca-te  d^aquelle  lado  do  alguidar  e  dà  um 
salto  para  traz.  Se  o  salvares  de  um  pulo,  enconlrar- 
te-ás  immediatamente  ás  portas  da  tua  villa ;  se  o  não 
salvares  cairás  afogado  no  mar. 

Se  as  saudades  dos  filhos  e  esposa  o  não  atormen- 
tassem cruelmente,  o  carpinteiro  pediria  que  outrem, 
mais  ousado,  desempenhasse  tal  missão,  mas  era  pai 
e  esposo,  e  por  isso  respondeu  immediatamente : 

—  Estou  pronto:  serei  prudente  e  diligente. 

—  És  um  homem,  disse  o  mouro. 

E  o  capinteiro  aproximou-se  do  alguidar  com  os  al- 
forges ás  costas  e  mediu  com  os  olhos  a  sua  largura. 

—  Espera  um  pouco.  E'  necessário  que  o  grande  as- 
tro se  encontre  na  devida  conjunção.  Faltam  apenas 
dois  minutos.  E  agora  te  digo  que  se  desencantares 
as  minhas  filhas  receberás  a  satisfação  condigna  por 
intermédio  de  muitas  vias. 
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—  Andarei  pelo  ar  muito  tempo?  pergiiDlou  o  car- 
pinteiro, visivelmente  incommodado. 

—  Em  breve  o  saberás. 

O  artista  aproximou-se  mais  do  alguidar  e  segurou 
com  energia  os  alforges  e  os  pães. 

—  Salla!  ordenou  o  governador  nimia  voz  cava  e 
accentuada,  que  peifeitamenle  imitava  o  esterlor  de 
um  moribundo,  nos  uliimos  momentos  de  agonia. 

O  carpinteiro  deu  o  salto  e  desappareceu. 

Em  seguida  o  velbo  govei-nador  dirigiu-se  para  a 
Mesquita  e  foi  ajoelhar  enj  frente  do  niclio  que  e.xiste 
em  iodas  as  Mesquitas  e  que  corresponde  à  porta  do 
templo  de  Meca,  chamada — alqmlla. 

Conservou-se  ali  por  muito  tempo  em  profundo  re- 
colhimento de  espirito. 

Os  mouros  passavam-lhe  ao  lado  e  diziam  entre  si, 
com  profundo  respeito  : 

—  Está  em  oração  o  Cala  ben  Cala  (o  justo  dos  justos). 
Quando  o  governador  se  afastou  do  logar,  todos  se 

'curvavam  à  sua  passagem.  E'  que  o  governador  era 
muito  respeitado  pelo  seu  valor,  pela  sua  fé  e  pela  sua 
infelicidade. 

E  entretanto  o  carpinteiro  atravessava  como  uma 
águia  os  ares  e  salvava  os  mares,  chegando  ás  portas 
da  villa,  ao  romper  da  manhã. 

Sentou-se  a  tomar  fôlego,  esperando  que  fossem 
abertas  as  portas,  e  não  sei  se  chegou  a  penitenciar- 
se  de  ter  emprehendido  tão  grande  travessia  por  um 
processo  menos  catholico. 

Rompeu  o  sol  no  horisonte!  Como  é  bello  o  nascer 
do  sol  na  nossa  provincial  que  encantos  lhe  não  en- 
contraria o  pobre  artista  com  os  braços  livres  das  al- 
gemas do  cativeiro !... 
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Encaminhou-se  para  uma  casa  e  bateu  á  porta.  Quan- 
do lhe  appareceu  a  mulher  e  ambos  se  abraçaram  n'um 
mutuo  amplexo,  estavam  já  cercados  de  muitas  pessoas 
da  villa,  ávidas  de  noticias. 

O  carpinteiro,  porém,  depois  de  abraçar  a  mulher 
e  beijar  os  filhos,  subiu  ao  solão  e  foi  guardar  os  Ires 
pães  dentro  de  uma  arca  usada,  onde  estavam  as  ve- 
lhas alfaias,  que  de  nada  serviam. 

N'esse  dia  fartou-se  de  mentir  para  responder  ás 
perguntas  impertinentes  dos  seus  patricios. 

E'  escusado  dizer  que  nas  suas  respostas  fez  sem- 
pre sobresair  a  crueldade  dos  mouros,  que  se  entre- 
tinham, dizia,  em  cortar  aos  cativos  a  pelle  das  costas 
com  uma  faca. 

E  não  andou  mal,  porque  se  elle  dicesse  que  linha 
atravessado  os  ares  por  intermédio  dos  sortilégios, 
talvez  que  uma  fogueira  lhe  queimasse  as  carnes  e  os 

ossos. 
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Nas  tardes  dos  domingos  e  dias  santificados,  saia 
o  carpinteiro  da  villa  em  passeio  á  fonte  e  ali  se  con- 
servava, horas  inteiras,  com  os  olhos Qxos  na  aguada 
fonte,  esperando,  a  cada  momento,  lobrigar  lá  no 
fundo  alguma  das  desditosas  encantadas.  Quando  co- 
meçava a  escurecer,  voltava  para  casa,  e  ia  observar 
os  Ires  pães  escondidos  na  arca. 

Tantas  vezes  abriu  a  arca  que  a  esposa,  na  ausência 
do  marido,  foi  ver  o  que  a  arca  continha.  Viu  os  Ires 
pães  e  ficou  surprehendída.  Conteriam  os  pães  algum 
dinheiro? ou  algum  segredo  do  esposo  apaixonado?  Re- 
solveu pedir  informações  ao  marido. 


21 


—  Não  lhes  loques,  respondeu  o  marido  visirelmeule 
incommodado,  quando  a  mulher  o  interrogou. 

Esta  resposta  simples  e  formal  maior  desconfiança 
despertou  na  mulher.  Em  uma  tarde  úq  domingo,  na 
occasião  em  que  o  marido,  debruçado  na  fome,  esprei- 
tava as  mouras,  subiu  a  mulher  ao  sótão,  abriu  a  arca 
e  deu,  com  uma  faca,  grande  golpe  em  um  dos  pães. 
Immediatamenle  começou  a  sair  sangue  pela  cutilada. 
Amedrontada,  a  mulher  curiosa  escondeu  o  pão  entre 
os  outros  e  fechou  a  arca  á  pressa. 

N"esse  mesmo  momento  o  marido,  debruçado  na 
fonte,  ouviu  distintamente  um  enorme  grito  saído  do 
interior  e  da  parte  mais  funda  das  aguas.  Sentiu  arri- 
piarem-se-lhe  os  cabellos  e  não  soube  explicar  aquelle 
fenómeno. 

A  mulher  nada  contou  ao  marido. 

Chegou  afinal  a  noite  da  véspera  de  S.  João,  noite 
igualmente  festejada  por  mouros  e  christãos.  Apenas 
começou  a  escurecer,  dirigiu-se  o  artista  para  a  fonte, 
levando  nos  alforges  os  três  pães. 

Estava  limpida  a  athmosfera  e  a  lua  percorria  o  ho- 
rizoule  no  seu  trono  de  marfim. 

O  carpinteiro  sentou-se  ao  lado  da  fonte  e  esperou 
que  desse  a  meia  noite.  Logo  que  deu  a  hora  marca- 
da, tirou  dos  alforges  um  pão,  lançou-o  dentro  da  fonte, 
e  di8se  em  voz  alta : 

—  Zaral 

Ergueu-se  immediatamenle  do  fundo  da  fonte  um 
globo  de  espuma,  tomando  a  forma  de  um  veo  branco 
de  rainha  em  dia  de  núpcias,  subiu,  subiu,  e  desap- 
pareceu  com  a  velocidade  do  relâmpago. 

—  Lydia !  exclamou  o  carpinteiro,  no  mesmo  tom 
de  voz,  lançando  o  pão  á  fonte. 


Repetiu-se  o  mesmo  fenómeno. 

—  Cassimal  disse  no  mesmo  tora  e  pela  mesma 
forma. 

Soou  um  grilo,  repassado  de  dôr,  e  as  aguas  per- 
maneceram quietas. 

—  Cassima  1  repeliu  o  arlisla,  n'um  lom  de  voz  forle 
e  enérgico. 

Enlão  as  aguas  da  fonle  marulharam  eslrepitosa- 
mente  entre  uns  queixumes  de  pessoa  aflita,  e  quasi 
ao  mesmo  tempo  viu  o  carpinleiro  seguia  pelas  duas 
mãos  ao  gargalo  da  fonte,  uma  formosíssima  mulher. 

—  O  que  signiGca  isto?  perguntou  o  carpinleiro  ale- 
morisado. 

—  SigniGca  que  estou  condenada  a  passar  séculos 
6  séculos  n'esla  fonte,  respondeu  a  moura,  soluçando. 

—  E  de  quem  é  a  culpa? 

—  De  tua  mulher,  que  me  cortou  de  um  golpe  a 
perna  direita. 

—  Minha  mulher...  naturalmente  não  leve  a  consciên- 
cia do  mal  que  fez. 

—  Nem  a  culpo.  Os  fados  foram-me  adversos.  Foi 
tua  mulher  o  instrumento  de  que  se  serviram  contra 
mim.  Se  lua  mulher  não  fosse  curiosa  ou  ciosa... 

—  E  todavia  está  innocente,  apressou-se  o  marido... 

—  Bem  sei.  Não  lhe  quero  mal.  Eu  sei  que  denlro 
de  poucos  dias  ella  ha  de  soffrer  as  dores  da  mater- 
nidade, e  para  le  provar  que  lhe  não  desejo  mal,  of- 
fereço-te  este  cinto  com  o  qual  a  cingirás  no  memento 
das  dores. 

E  segurando-se  com  uma  das  mãos  aos  bordos  da 
fonte,  com  a  outra  offereceu  ao  carpinleiro  um  riquis- 
simo  cinto  bordado  a  ouro  e  coberto  de  pedras  pre- 
ciosas, 
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O  carpinteiro  acceilou  a  valiosa  offerta,  e  a  infeliz 
Cassima  desceu  ao  fundo  da  fonle,  dando  dois  angus- 
tiosos gemidos  que  até  cortavam  os  mais  duros  cora- 
ções. 

Ficou  o  carpinteiro  extremamente  penalisado  coma 
triste  sorte  da  filha  mais  nova  do  governador,  mas 
nem  por  isso  deixou  perder  a  occasião  de  experimen- 
tar o  brilhante  eíTeilo  que  a  iua  produziria  refletindo 
os  seus  raios  nas  pedras  preciosas  do  cinto.  Aproxi- 
mou-se,  pois,  do  tronco  secular  de  uma  carvalheira  gi- 
gantesca, e  cingiu-o  com  o  cinto,  indo  postar-se  a  certa 
distancia  para  melhor  observar  os  eííeitos  da  reflexão. 

Fenómeno  espantoso!  Apenas  acabou  de  cingir  o 
tronco,  ouviu-se  como  um  grande  ronco  saido  das  en- 
tranhas da  terra,  e  a  arvore,  arremessada  ao  ar  com 
todas  as  raizes  c  ramos,  subiu,  subiu  até  desappare- 
cer  para  sempre. 

O  carpinteiro  fez  o  sinal  da  cruz  e  dirigiu-se  de  cor- 
rida para  casa. 

Esperou  o  carpinteiro  durante  muitas  semanas  a  re- 
tribuição que  lhe  fora  promeltida  pelo  pai  das  mouras; 
debalde,  porém. 

Passados  alguns  mezes  seguia  o  carpinteiro  o  largo 
da  Praça,  em  uma  tarde  de  chuva,  viu  no  alto,  em 
frente  do  actual  prédio  da  camará,  uma  mulher,  en- 
costada á  porta,  do  lado  esquerdo,  que  lhe  acenava.  Não 
a  conheceu,  e  aproximou-se-lhe,  saltando  a  valeta  que 
ia  cheia  de  agua.  Immediatamente  sentiu-se  arremes- 
sado ao  ar,  como  se  fora  arrastado  n'um  tufão,  e  foi 
cair,  sem  perigo,  na  praça  de  Tanger.  Julgou-se  per- 
dido quando  se  viu  agarrado  por  diversos  mouros,  que 
o  conheciam  e  o  levaram  á  presença  do  velho  gover- 
nador. 
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Só  então  o  carpinteiro  se  recordou  das  feições  de 
Cassima  e  conheceu  ser  ella  que  lhe  acenara  na  Praça  1 

O  velho  governador,  logo  que  viu  o  carpinteiro, 
empallideceu  horrorosamenie !  Despediu  os  mouros  e 
Ocou  só  com  o  artista. 

—  O  que  fizeste  da  minha  querida  Cassima,  infeliz? 

—  Não  fui  culpado,  senhor  1  respondeu  o  carpinteiro. 

—  Bem  sei,  bem  sei  f  Os  fados  foram-lhe  contrários. 
Tinha  de  ser,  tudo  estava  escrito.  Zara  e  Lydia  ca- 
sadas, e  na  opulência,  ao  passo  que  a  minha  pobre 
Cassima  passará  eternamente  os  seus  dias,  deniro  dos 
apertados  âmbitos  d'uma  fonte !  Felizmente,  ainda  as- 
sim, não  se  encontra  lá  só. 

Esta  resposta  esclareceu  um  ponio  em  que  o  car- 
pinteiro andava  intrigado.  Elle  sabia  perfeitamente  que 
só  Cassima  ficara  encantada,  e  todavia  constantemente 
ouvia  dizer  ás  suas  vizinhas  que  diversos  mouros  exis- 
tiam encantados  nas  proximidades  de  Loulé. 

—  Então,  disse  o  louletano,  ha  mais  desditosos  en- 
cantados em  Loulé  ? 

O  governador,  sem  responder  directamente  ao  car- 
pinteiro, entrou  como  em  extasis  e  disse  profetica- 
mente ; 

—  Emquanto  Al-Faghar  existir,  n'elle  palpitará  um 
mundo  de  corações  serracenos. 

Disse  estas  palavras,  e  exclamou: 

—  Saí  da  minha  presença  1 

—  Para  onde  ir,  senhor?!  Sabeis  que  os  meus  po- 
bres filhos  vivem  lá  sem  mim,  e  não  teem  valores  com 
que  me  resgatar.  As  estradas  estão  povoadas  de  fací- 
noras, nem  sei  o  caminho...  sou  extremamente  pobre... 

—  Tens  razão.  Contraí  contigo  um  compromisso,  e 
não  será  um  velho  crente  que  faltará  á  sua  promessa. 
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N'essa  noile,  por  ordem  do  governador,  embarcou 
o  nosso  carpinteiro  em  um  barco  veneziano,  que  o  le- 
vou directamente  a  Faro.  Conta-se  que  foram  tão  im- 
porlanles  as  riquezas  que  o  pai  das  mouras  lhe  offe- 
recera  que  elle  chegara  a  comprar  todo  aquelle  ter- 
reno occupado  pela  fonte  e  hortas  circumvizinhas.  Ou- 
tros aíTirmam  que  desde  que  a  carvalheira  foi  arran- 
cada pela  raiz  nunca  mais  ninguém  viu  o  carpinteiro 
junto  da  fonte. 

Seja  o  que  fôr,  o  que  é  certo  e  se  acha  confirmado 
pela  tradição  constante  de  centenares  de  annos,  é  que 
a  moura  Cassima  ainda  hoje,  nas  noites  frigidas  do 
inverno,  ou  nas  amenas  de  verão,  pranteia  tristemente 
o  seu  encantamento;  e  diz  se  também  que  são  muitas 
as  encantadas  por  aquelles  arredores. 


Outras  mouras  encantadas 
em  Loulé 


IV 


Procedendo  na  invesligação  da  lenda  da  moura  Cas- 
sima,  notei  qae  ouiras  lendas,  menos  importantes, 
andavam  ligadas  áquella  ;  e  no  intuito  de  as  colligir, 
dirigi-me  à  Fonte  da  Cassima,  nas  proximidades  d'esla 
villa,  sitio  onde  residem  diversos  moradores,  entre  os 
quais  uma  velhinha,  considerada  a  mais  competente 
para  me  dar  as  devidas  informações. 

Bati  á  porta  de  uma  casa  de  fraca  apparencia  e  ap- 
pareceu-me  uma  velha  quasi  cega. 

—  O  que  quer? 

—  Sou  um  pouco  curioso  e  desejo  que  me  conte 
alguns  episódios  referentes  â  moura  Cassima,  respondi. 

—  Naturalmente  tem  pouco  que  fazer  e... 
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—  Illude-se  a  meu  respeito:  desejo  simplesmente 
consignar  num  livro  essas  tradições  de  tempos  antigos 
conservadas  até  hoje  atravez  de  innumeras  gerações. 
Ouvi,  ha  pouco,  narrar  a  lenda  das  três  mouras,  filhas 
do  governador  do  castello  de  Loulé,  e  conlaram-rae 
cousas  extraordinárias. 

A  velhinlia  pareceu  reformar  o  seu  juizo  e  disse-me, 
abrindo  a  porta : 

—  Entre. 

Entrei  e  não  esperei  que  me  mandasse  sentar.  Sen- 
tei-me  n'uma  cadeira  de  labúa  tão  velliiniia  como  a 
dona  da  casa. 

—  Dizem-me  que  a  moura  Gassima  tem  apparecido 
a  varias  pessoas. 

—  Nunca  a  vi  de  dia  e  ainda  que  de  dia  a  visse 
não  podia  affirmar  que  fosse  a  filha  mais  nova  do  go- 
vernador. Creio  que  ha  outras  mouras  por  estes  sitios. 

—  Que  provas  tem  ? 

—  Era  eu  muito  criança,  ouvi  contar  a  minha  avó 
que,  em  certo  dia  de  junho,  aproximou-se  seu  avô  da 
fonte  e  viu  dentro  d"esta,  sentada  em  uma  cadeira  de 
prata,  uma  senhora  a  pentear  os  seus  cabellos  de  ouro 
com  um  pente  que  parecia  um  grande  brilhante.  O 
avô  d"a  minha  avozinha  ficou  muito  assustado,  mas  não 
se  atreveu  a  afyslar-se  d'ali. 

—  Talvez  fosse  illusão... 

—  Minha  avó  repetiu-me  muitas  vezes  o  que  o  avó  lhe 
contara  e  que  elle  affirmava  com  uma  espantosa  con- 
vicção. E  seu  avô  nunca  mentira,  segundo  a  opinião 
da  minha  santa  avozinha.  Em  outra  occasião,  conti- 
nuou a  velhinha  quasi  cega,  andavam  uns  meus  vizi- 
nhos trabalhando  na  eira,  muito  perlo  da  fonte  da 
moura... 
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—  Â  fonte  Cassima?... 

—  Não,  senhor.  A  fonle  Cassima  fica  ahi  em  baixo, 
a  uns  cincoenta  melros,  a  fonte  da  moura  fica  ao  lado 
e  lem  a  apparencia  de  um  bajanco...  Como  ia  dizendo, 
um  dos  traballiadores  veiu  buscar  agua  á  fonle  Cassi- 
ma e  passou  defronle  da  fonle  da  moura  a  uns  cinco 
metros.  Viu  enião  exposlos  ao  sol  n"uma  esteira  beilos 
figos.  Exlranliou  que  em  junho  já  liouvesse  figos  ao 
sol  6  aproximou-se  da  esteira  para  se  certificar.  Apa- 
nhou uns  cinco  e  metleu-os  nos  bolsos.  IN'esle  mo- 
mento reparou  então  que  á  entrada  da  fonte  estava 
uma  mulher  vestida  de  moura,  que  lhe  disse:  apanha, 
apanha..,  O  meu  vizinho  assuslou-se  e  poz-se  a  correr 
em  direcção  da  eira,  onde  contou  aos  companheiros  o 
que  lhe  succedera.  Como  duvidassem,  elle  tirou  dos 
bolços  os  figos,  mas  só  encontrou  cinco  carvões. 

—  E'  noiavel  I  observei  na  minha  ingenuidade. 

—  D'elle  foi  a  culpa,  porque  se  occultasse  o  que  ti- 
nha visto,  em  vez  de  carvões  encontraria  cinco  peças 
de  ouro. 

—  E  isso  ha  muito  tempo? 

—  Teria  eu  uns  cinco  annos,  e  eu  tenho  setenta  e 
nove.  Em  uma  noile,  continuou  a  velliinha,  estava  mi- 
nha mãi  deitada  com  meu  pai,  que  chegara  de  Faro, 
e  eu  dormia  no  berço.  Pela  meia  noile  ouviu  minha 
mãi  bater  à  poria  da  rua.  Receiosa  de  que  continuas- 
sem a  bater,  e  acordassem-nos,  ergueu-se  da  cama  e 
foi  á  porta.  Abriu  o  postigo  e  via  Ires  mulheres. 

—  O  que  querem  a  estas  horas? 

—  Amanhã,  antes  do  sol  nado,  diga  a  seu  marido 
que  alluguc  duas  cavalgaduras  e  as  traga  para  aqui. 
Quando  seja  meia  noile,  conduza  a  senhora  as  cavalga- 
duras à  fonle  da  moura  e  carregue-as  com  o  ouro  que 
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encontrar  á  enlrada  da  fonle,  e  que  ali  eslá  em  monle  co- 
mo um  moiile  de  Irigo.  Depois  de  carregadas  Iraga-as 
para  sua  casa,  podendo  enlão  contar  tudo  ao  marido. 

—  Quem  são  as  senhoras?  perguntou  minha  mãi. 

—  Somos  as  tristes  encantadas. 

E  desappareceram  immedialamente.  No  dia  seguinte 
contou  minha  mâe  o  que  lhe  succedera.  Enlão  meu 
pai  respondeu : 

—  Parva !  Se  te  calasses  seriamos  muito  ricos. 

No  entanto  o  meu  pai  foi  alugar  as  duas  cavalga- 
duras, minha  mãi  conduziu-as  á  fonle  da  moura,  mas 
o  monte  de  ouro  linha  desapparecido.  Se  minha  mãi 
se  tivesse  calado,  seria  eu  hoje  muito  rica. 

—  Pelo  que  me  conta  ha  por  aqui  mais  de  uma 
moura... 

—  Mouras  e  mouros.  Aqui  bem  perlo  ha  a  fonte  das 
Romeirinhas,  onde  lêem  apparecido  mouros  e  mouras 
Quando  eu  tinha  os  meus  dezeseis  annos,  foi  vista  à 
meia  noite  uma  formosa  moura  a  penlear-se  com  um 
pente  de  ouro.  Na  villa  não  são  poucas  as  mouras  e 
mouros  encantados. 

—  Nunca  ouvi  falar  d'isso  na  villa. 

—  O  mundo  finge-se  hoje  muito  desprendido  d'eslas 
cousas,  e  os  que  acreditam  n'estas  verdades  não  ou- 
sam contal-as  com  receio  das  linguas  malévolas.  Pois 
creia  que  ha  muita  gente  que  o  senhor  pôde  consultar 
e  que  sabe  de  tudo  tão  bem  como  eu. 

Pedi  á  velhinha  que  me  contasse  a  lenda  da  moura 
Cassima,  ao  que  ella  se  prestou,  narrando-a  inleirinlia 
sem  se  esquecer  do  mais  insignificante  episodio. 

—  Visto  saber  de  alguns  mouros  encantados  em 
Loulé,  peço-lhe  mais  o  obzequio  de  me  informar  a  esse 
respeito. 


A  Fonte  da  Moura 
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—  Hoje  nâo  posso.  Creia  que  me  faz  grande  mal  o 
falar  destes  assuntos.  Não  estou  á  vontade  e  sinlo-me 
incommodada. 

E  a  velhinha  não  me  deu  nenhuma  novidade.  Tinha 
já  notado  n'ella  uns  certos  estremecimentos,  que  bem 
revelavam  que  não  se  sentia  bem.  Não  quiz  insistir, 
e  por  isso  apenas  lhe  pedi  me  indicasse  qualquer  pes- 
soa da  villa  que  me  podesse  dar  informações  detalha- 
das. 

—  Na  Tilla  tem  muitas  pessoas  que  o  informem.  Não 
se  incommode  por  isso. 

—  Não  duvido,  mas  não  me  atrevo  a  dirigir-me  a 
qualquer  pessoa,  sem  primeiramente  ter  a  certeza  de 
que  serei  bem  succedido. 

A  velhinha  pensou  por  um  momento  e  perguotou-me 
se  conhecia  a  senhora  Maria  do  Carmo. 

—  Onde  mora  ? 

—  Na  villa;  é  a  mãe  da  actual  rodeira:  é  uma  ve- 
lhinha da  minha  idade  e  quasi  tão  cega  como  eu. 

^Conheço:  bem  sei  quem  é. 

—  Dirija-se  a  ella,  que  também  lhe  pôde  indicar 
outras  pessoas. 

Agradeci  à  boa  velhinha  as  suas  informações  e  des- 
pedi-me  propositadamente  ao  pé  da  Fonte  Cassima. 

Realmente  o  velho  governador  não  podia  escolher, 
próximo  da  villa,  logar  mais  adequado  ao  encantamento 
das  suas  três  filhas.  A  fonte  abre  junto  de  um  viçoso 
cannavial  e  está  cercada  de  plantas  odoríferas  e  de 
mimosas  flores.  Quando  a  aragem,  nas  bellas  noites 
do  verão,  faz  balouçar  as  ténues  folhas  das  arvores, 
e  o  rouxinol,  descantando  amores,  rompe  o  silencio  dos 
bosques,  sentindo-se  e  ouvindo-se  a  cada  momento  o 
correr  da  agua  por  entre  as  pedrinhas  e  os  pequenos 
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seixos,  parece-nos  ouvir  conjuntamenie  de  dentro  da 
fonte  uns  lamentos  Irislissimos  e  misteriosos,  que  as 
próprias  aves  respeilam.  A  fonte  Gassima  não  offerece 
n'essas  noites  esses  momentos  de  alegria,  que  a  mo- 
cidade procura,  mas  faz-nos  recordar  d'esses  logares 
procurados  pelos  místicos  e  contemplativos,  no  desejo 
intimo  de  conversar  sosinlios  com  a  sua  consciência. 
Só  conlieço  um  sitio  similhante:  é  o  Penedo  da  Medi- 
tação, em  Coimbra,  com  a  differença  de  que  a  Fonte 
Cassima  nos  desperta  ainda,  mais  recordações...  e  mais 
saudades! 


No  dia  seguinte  dirigi-me  a  casa  da  sentiora  Maria 
do  Carmo,  uma  velhinha  quasi  cega  e  mãi  da  actual 
rodeira.  Expuz-lhe  sem  rodeios  o  fim  da  minha  visita 
6  consegui  convencel-a  da  seriedade  dos  meus  intentos. 

—  Visto  que  deseja  saber  tudo  para  bom  fim,  sem- 
pre lhe  direi  que  ha  mais  do  que  suppôe.  Aqui  bera 
perto,  no  prédio  do  sr.  Assis,  da  Goncinha,  está  en- 
cantada uma  formosa  moura,  e  lá  mais  abaixo  no  pré- 
dio do  sr.  Luiz  Assis  está  encantado  um  joven  mouro. 
São  primos.  Seus  pais,  que  eram  irmãos,  queriam  que 
elles  se  casassem  um  com  ooulro,  mas  nem  elle  nem 
ella  estiveram  pelo  contracto,  e  os  pais  desesperados 
encantaram-n'os.  Ainda  hoje  ha  reuniões  de  muitos 
encantados  lá  em  baixo  na  sala,  sete  varas  sob  o  pré- 
dio de  D.  Victoria  Faisca,  onde  comparecem  os  dois 
primos.  Falam-se,  mas  não  se  amam.  Na  parle  do  cas- 
tello  chamada  a  porta  de  Miradela  (?)  eslá  lambem  en- 
cantada uma  tia  da  joven  moura,  só  no  intuito  de  dar 
companhia  á  sobrinha,  que  é  a  sua  única  alegria. 
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—  Quem  conlou  à  senhora  Maria  do  Carmo  tudo  isso? 

—  A  mesma  pessoa  que  me  ensinou  o  Padre  Nosso, 
a  minha  mãi.  Soube-o  ella  de  sua  mãi,  e  esta  de  seus 
avós.  E  isto  sabe-o  por  ahi  muita  gente,  por  ouvir  lam- 
bem aos  seus  avós. 

—  Por  essa  forma  estou  a  ver  que  em  Loulé  ha  su- 
bterraneamente outra  villa  encantada. 

—  Loulé  e  fregiiozia.  Não  calcula  aproximadamente 
o  que  por  ahi  ha.  No  Torrejão  estão  encantadus  mãi  e 
filho.  Em  uma  occasião  passou  por  ali  certa  mulher 
acompanhada  de  um  filho,  criança.  O  pequeno  ia  um 
pouco  atraz  da  mãi,  e  viu  uma  esteira  de  figos  ao  sol, 
quasi  ao  pé  duns  restos  do  antigo  casarão.  Tirou  a 
criança  dois  figos  da  esteira  e  correu  para  a  mãi,  mos- 
trando-lhe  os  figos.  Quando  chegou  ao  pé,  os  figos  li- 
nham-se  transformado  em  peças  de  bom  oiro.  A  crian- 
ça contou  á  mãi  o  que  lhe  succedera,  e  esta  acompa- 
nhou o  filho  ao  logar.  Não  viram  já  nem  esteira  nem 
fígos. 

—  E  nâo  estava  alguém  ao  pé  da  esteira?  pergun- 
tou a  mãi  ao  filho. 

—  Estava  um  menino  do  meu  tamanho  com  um  gorro 
na  cabeça,  respondeu  a  criança. 

Ha  no  sitio  do  Valle,  no  moinho  da  mesma  designa- 
ção, um  casal  de  mouros  encantados.  Os  meus  avós 
nâo  sabiam  qual  fora  o  motivo  d'este  encanto,  e  limi- 
lavam-se  a  aíTirmar  que  os  encantados  são  riquíssimos, 
mas  de  diíBcil  desencanto. 

—  Por  que? 

—  Porque  para  o  seu  desencanto  é  mister  que  haja 
uma  joven  que,  tendo  comido  pão  amassado  em  agua 
tirada  da  fonte  em  noite  de  S.  João,  a  ella  oíTerecido 
por  duas  pessoas  do  sexo  feminino  e  por  um  cavalheiro 
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virgem,  vá  ao  silio  desencantal-os ;  ora  cavalheiros  vir- 
gens só  conheço  os  padres,  e  esles não  acreditam 

em  encantamentos. 

—  E  esses  mouros  teem  sido  vistos  ? 

—  A  moura,  não  ha  muito  tempo,  appareceu  á  filha 
do  José  das  Almas,  e  fel-a  cair  do  jumento  em  que 
montava. 

—  Como  a  fez  cair? 

—  Caminhava  a  rapariga  no  seu  jumento,  appare- 
ceu-llie  a  moura,  que  prontamente  enleou  as  pernas 
do  animal  na  cauda  dos  seus  vestidos.  Em  Apra... 

—  Pois  lambem  em  Apra  ha  mouras  encantadas? 
perguntei  realmente  surprehendido. 

—  Sim,  senhor. 

—  Isso  é  impossível. 

—  Por  que? 

—  Toda  a  gente  me  diz  que  as  mouras  encantadas 
eram  formosas  e  gentis... 

—  E  então? 

—  Toda  a  gente  sabe  que  Apra  è  o  sitio  de  Loulé 
onde  ha  caras  mais  feias. 

A  senhora  Maria  do  Carmo  não  gostou  da  minha 
observação.  Mudou  immedialamenie  de  assunto  e  pre- 
textando uma  qualquer  doença,  despediu-me  em  ter- 
mos babeis.  Conheci  que  andara  mal,  mas  sem  remé- 
dio. Sai  da  sua  presença  e  fui  falar  á  senhora  Maria 
da  Gloria,  jà  minha  conhecida.  Poucas  novidades  me 
deu  esta  velhinha,  na  sua  avançada  idade  de  oitenta 
e  tantos  annos.  Da  moura  Cassima  contou-me  o  que 
eu  jà  sabia. 

—  Ha  vinte  annos,  pouco  mais  ou  menos,  disse,  pas- 
sou junto  da  fonte  das  Romeirinhas,  quasi  á  entrada 
da  vilia,  um  homem  de  Querença,  montado  na  sua 
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jumenta.  Eram  dez  horas  da  noite,  em  um  sábado,  e 
dirigia-se  para  a  villa.  O  animal  teimou  em  aproximar- 
se  da  pia,  junto  da  fonte.  Jà  ali,  viu  uma  criança  de 
gorro  encarnado  sentado  no  beiral  da  fonte.  Suppondo 
que  era  alguma  criança  da  villa,  aproximou-se  e  disse: 
anda  cá,  menino,  levo-te  d  lua  mãi.  A  criança,  sem  dar 
resposla,  deu  um  salto  dentro  da  fonte  e  metleu  se 
por  um  buraco.  Era  um  mourinho  encantado.  Fui  tão 
grande  o  susto  que  apanhou,  que,  estava  já  na  villa,  e 
não  podia  falar. 

—  Como  se  chama  esse  homem? 

—  Manoel.  Não  sei  se  é  vivo,  se  morto. 

—  Estava  convencido  de  qqe  não  havia  criancinhas 
encantadas...  observei. 

—  Quando  os  chrislãos  entraram  em  Loulé,  muitos 
mouros  foram  encantados  com  toda  a  familia.  Suppu- 
nham  talvez  que  não  fosse  duradouro  o  encanto  e  que 
voltariam  em  breve  à  vida  real,  pois  estavam  conven- 
cidos de  que  os  marroquinos  viessem  logo  reconquis- 
tar a  villa. 

Haverá  vinte  e  cinco  annos,  um  rapaz,  Francisco  An- 
jinho, foi,  em  uma  noite,  guardar  os  figos  de  umas  fi- 
gueiras por  seu  pai  arrendadas  no  Pombal.  A'  meia 
noite  viu  elle  uma  criança  do  gorro  mourisco  na  ca- 
beça. Apanhou  tamanho  susto,  que  largou  immediala- 
mente  as  figueiras,  e  dirigiu-se  para  a  villa,  onde  che- 
gou mais  morto  do  que  vivo. 

—  Pelo  que  lenho  ouvido  ha  n'esla  villa  muitos  mou- 
ros encantados. 

—  N'esla  villa  e  em  alguns  sitios  da  freguezia.  O 
senhor  não  calcula.  Todos  os  pontos  do  caslello  se 
communicamsubterraneamenle.  Ha  alguns  annos  quando 
a  camará  procedeu  a  umas  escavações  na  rua  da  Cor- 
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redoira,  foram  descobertos  uns  degraus,  que  commu- 
nicavam  para  o  interior  da  terra.  Toda  a  gente  ficou 
surprehendida,  mas,  por  quaisquer  motivos,  cessaram 
os  trabalhos  e  foi  tudo  novamente  entulhado.  Creia 
que  não  ha  uma  só  casa  na  Corredeira  que  não  esteja 
assente  sobre  uma  abobada,  sob  a  qual  passam  as  des- 
ditosas encantadas.  Uma  senhora  que  ali  mora,  po- 
dia, se  quizesse,  fornecer-lhe  bastos  apontamentos. 

—  Quem  é  essa  senhora  ? 

—  Não  lhe  posso  responder. 

—  Disse  que  na  freguezia  ha  também  mouras  en- 
cantadas, pode-me  contar  alguns  casos?... 

—  Hoje  não.  É  já  tarde.  Aconselho-lhe,  porém,  que 
dê  alguns  passeios  por  diversos  sitios... 

—  Por  quais? 

—  Facilmente  poderá  colher  bons  apontamentos, 
dando  um  passeio  até  Quarteira,  Cabeço  de  Camará, 
Gilvrazinho  e  quaisquer  outros  sitios.  Aconselho-o  ain- 
da... 

—  O  que  ? 

—  Prudência.  Difficilmente  contámos  estes  casos  a 
certas  pessoas,  porque  receamos  das  agressões  car- 
navalescas de  quem  zomba  das  mouras  encantadas  e 
cré  nos  bruxedos  de  toda  a  espécie. 

E  o  certo  é  que  a  senhora  Maria  da  Gloria  tem  mui- 
ta razão.  Mais  de  uma  vez  notei  em  certas  pessoas 
uns  ares  de  incredulidade  nas  mouras  encantadas  e 
nos  encantamentos,  e  que  passavam  as  noites,  junto 
do  lar,  a  repetir,  cheias  de  susto,  milhares  de  episó- 
dios de  bruxas  e  feiticeiras. 

Despedi-me,  até  á  vista,  da  minha  velhinha  e  re- 
solvi no  dia  seguinte  dar  uns  longos  passeios  pela  an- 
tiga Carteia  ou  Quarteira,  por  Cabeço  de  Camará  e 
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pelo  Gilvrazinho.  Com  esta  ideia  deitei-me,  e  sonhei 
durante  a  noite  em  mouras  encantadas,  que  me  appa- 
reciam,  a  cada  memento,  em  qualquer  canto  das  ruas 
d"esta  villa. 

No  intimo  desejo  de  colleccionar  tudo  o  que  con- 
stasse, não  me  poupei  a  qualquer  incommodo.  Tenho 
a  convicção  de  que  tudo  apurei. 


Quarteira,  ha  uns  cincoenia  annos,  era  uma  pobre 
aldeia  de  pescadores,  com  poucos  edifícios  de  pedra  e 
barro,  e  composta  na  sua  maior  parle  de  cabanas  de 
junco.  Hoje  tem  já  alguns  prédios  e  ruas,  e  caminha 
galhardamente  pela  senda  do  progresso. 

Ainda  assim  longe  está  da  sua  grandeza  primi- 
tiva, pois  que,  segundo  os  melhores  escritores,  foi  Car- 
teia situada  no  mesmo  logar,  onde  hoje  está  Quartei- 
ra, ou  Carteira! 

Foi  Carteia  povoação  marítima  e  famosa  pelas  suas 
pescai'ias  e  marinhas,  no  tempo  dos  Fenícios,  Cartha- 
ginezes  e  Romanos.  N'esle  porto  se  refugiou  Lélio  com 
a  sua  armada  depois  que  Scipião  Africano  tomou  Car- 
ihagena ;  e  para  aqui  se  retirou  o  íilho  de  Pompeo, 
vencido  por  Cezar,  perlo  de  Munda. 

Falavam  os  antigos  de  uma  famosa  torre  que  exis- 
tia em  Carteia;  talvez  que  essa  torre  tão  famosa  seja 
chamada  hoje  a  torre  da  Vigia. 

Visitei  a  torre,  bem  como  os  siiios  que  a  circundam, 
e  desejei  apurar  quais  as  lendas  correntes  entre  os 
que  actualmente  habitam  aquelle  povo.  Não  encontrei 
Dada. 


38 


Ali  SÓ  se  Irata  do  dia  de  hoje:  não  lem  passado 
nem  fuluro.  A  população  de  Quarteira  não  criou  ali 
raizes.  Os  seus  actuais  liabilantes  são  de  fora. 

Falei  ao  sr.  José  Viegas  Martins,  a  única  pessoa 
que  ali  tem  maiores  raizes,  e  este  cavalheiro  franca- 
mente aíTirmou  que  nenhuma  lenda  de  mouras  encan- 
tadas tem  por  ali  curso.  Em  Quarteira  não  ha  lendas,  ha 
conlos  de  bruxas  com  a  sua  cohorle  de  feiticeiros. 

A  nascente  de  Quarteira,  alguns  quilómetros,  ha  ura 
sitio  chamado  o  Loulé  Velho.  Nas  marés  vazias  encon- 
tram-se  vestígios  de  antiguidades,  formados  de  antiga 
argaraaça,  de  que  Plinio  dá  noticia. 

Não  é  possível  verificar  se  Loulé  Velho  seria  a  anti- 
ga Carteia.  (3) 

Gomo  não  encontrasse  lendas,  voltei  e  fui  visitar 
uma  boa  velhinha,  de  Cabeça  de  Gamara,  de  quem 
me  falavam  as  outras  pessoas  idosas  com  muito  res- 
peito. 

—  Creia  o  senhor  ou  não,  disse-me,  sempre  ouvi 
dizer  aos  meus  pais  que  n'este  serro  (Gabeço  de  Ga- 
mara) ficaram  escondidos  grandes  thesouros.  Diz  a  tra- 
dição que  os  mouros,  quando  se  retiraram  para  Mar- 
rocos, iam  cantando  tristemente  estes  versos: 

Adeus  Júlia  e  Juliana 

Rocba  da  Pena  e  Cabeço  de  Camará 

Onde  ficou  a  minha  dinheirama. 

—  Jnlia,  era  moura  bonita?  perguntei. 

—  Não,  senhor,  respondeu  a  velhinha  abispinhada 
da  minha  ignorância,  Júlia  é  um  Serro  de  Alie,  onde 
também  ha  thesouros  occultos. 

—  E  consta-lhe  que  por  estes  sitios  appareçam  mou- 
ras encantadas? 


—  Nunca  as  vi  nem  quero  ver;  tenho,  porém,  ou- 
vido falar  delias  por  aqui.  Muiias  vezes  ouvi  dizer 
ao  meu  pai  que  no  ribeiro  de  Quedavai,  que  ahi 
corre  ao  lado  do  meu  monle,  teem  apparccido  mou- 
ras encantadas.  Um  vizinho  meu,  que  Deus  haja  em 
sua  santa  vista,  e  que  eu  conheci  como  as  minhas 
mãos,  notou  que  no  momento  de  passar  montado  na 
sua  mula  por  certo  logar,  aqui  próximo,  o  animal  tro- 
peçara n"um  objecto  duro  e  resistente.  Em  uma  noite, 
apeou-se,  foi  verificar  e  viu  que  eram  as  azas  de  um 
tacho.  No  dia  seguinte,  quando  de  enchada  em  punho 
ia  lançar  um  golpe  sobre  o  terreno,  onde  estava  en- 
terrado o  tacho,  appareceu-lhe  um  mourinho  de  gorro 
encarnado. 

Foi  tão  grande  o  susto  do  pobre  homem,  que  logo 
largou  a  enchada  e  poz-se  de  corrida  para  sua  casa, 
morrendo  dois  dias  depois.  Deus  lhe  fale  n"alma.  Se 
quer  saber  outros  casos  vá  ao  Torrejão,  Gilvrazinho  e 
outros  sitios. 

—  Então  a  minha  velhinha  acredita  nas  mouras  en- 
cantadas? 

—  A  Deus  nada  é  impossível,  e  muitas  vezes  per- 
mitte  certos  casos  para  castigo  dos  homens. 

No  dia  seguinte  dirigi-me  a  Gilvrazinho  e  falei  ao 
senhor  Joaquim  Duarte,  lavrador  daquelle  sitio.  Não 
nascera  ali,  porque  era  natural  de  Querença,  mas  cha- 
mou as  pessoas  idosas  do  sitio,  que  eu  consultei. 

—  Ha,  disseram-me,  no  sitio  da  Canada,  e  dentro 
dum  algueirão,  uma  moura  encantada.  Tem  appare- 
cido  a  algumas  pessoas,  e  até  houve  um  rapaz,  do 
tempo  dos  nossos  avós,  que  tentou  desencanlal-a. 

—  Como  foi  isso? 

—  Passando  em  certa  occasião  por  ali  próximo,  o  lai 
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rapaz,  appareceu-lhe  a  moura  e  promelteu-lhe  rique- 
zas sem  conlo,  se  a  desencantasse. 

—  O  que  devo  fazer? perguntou  o  rapaz,  que  era 
muilo  corajoso. 

—  Luclar  com  um  dragão  e  com  um  toiro. 

—  E  o  dinheiro  onde  eslá? 

—  Além. 

E  a  moura  mostrou  ao  rapaz  uma  grande  esteira  de 
figos  ao  sol. 

—  São  figos... 

—  Parecem-le  figos,  mas  não  são:  o  qoe  ali  vês  são 
dobrões  em  ouro. 

E  n'este  momento  ouviu  o  rapaz  o  rastejar  de  um 
grande  biclio :  era  o  dragão. 

Não  pôde  dominar  o  próprio  medo  e  fugiu  para  não 
mais  apparecer.  Cre-se  que  morreu  lá  nos  Brazís. 

E  reduziram-se  todas  as  suas  informações  ao  que 
fica  escrito. 

Cheguei  a  Loulé  e  dirigi-me  a  casa  da  senhora  Ma- 
ria da  Gloria,  a  quem  communiquei  as  minhas  ultimas 
informações. 

—  Tem  muito  interesse  em  colligir  tudo  o  que  ha 
em  Loulé  e  freguezias  relativamente  ás  mouras  encan- 
tadas e  aos  encantamentos  ? 

—  Muito. 

—  Parece-me  que  estou  prestes  a  fornecer-lhe  gran- 
des e  importantes  apontamentos,  que  me  são  submi- 
nistrados  por  pessoa,  que  não  quer  ser  conhecida. 

—  Eu  desejo  colligir  tudo  o  que  ha  na  tradição  so- 
bre o  meu  assunto,  mas  não  estou  resolvido  a  publicar 
quaisquer  patranhas,  filhas  da  imaginação  popular. 
Um  elemento  indispensável  para  mim  é  a  antiguidade 
da  narração.  Portanto  não  posso  acceitar  nada  que  se 
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me  coDie,  sem  conhecer  a  pessoa  que  conta.  Não  dis- 
cuto a  veracidade,  ou  anles  a  natureza  dos  successos, 
nem  a  sua  verosimilhança,  uma  vez  que  os  factos  nar- 
rados tenham  por  si  a  antiguidade  e  que  esta  me  seja 
affirmada  por  pessoas  sinceras.  Em  vista  do  exposto 
desejo  conhecer  as  pessoas  que  me  expõem  esses 
factos. 

—  A  pessoa  a  quem  me  refiro  é  pessoa  antiga,  muito 
seria  e  em  certa  posição  social.  Não  é  capaz  de  con- 
tar patranhas  nem  forjar  mentiras. 

—  A  minha  velhinlia  tem  essa  pessoa  em  muito  boa 
conta,  não  duvido;  mas  sou  eu  que  me  encarrego  de 
fazer  a  publicação  d"esses  successos,  e  naturalmente 
sou  eu  que  os  acoberto  com  a  minha  boa  fé;  ora  não 
estou  resolvido  a  publicar  cousa,  que  eu  não  possa 
directamente  comprovar,  chamando  a  aucloria,  se  tanto 
fôr  preciso,  a  pessoa,  cujas  narrações  forem  contesta- 
das. 

A  senhora  Maria  da  Gloria  pensou  por  algum  tempo 
e  respondeu : 

—  Vou  falar  esta  noite  com  a  pessoa  a  quem  alludo, 
amanhã  volte  cá. 

Despedi-me  e  saí  esperançado  de  que  a  minha  in- 
formadora conseguisse  revelar  a  pessoa,  que  lauto 
sabia  de  lendas,  segundo  ella  me  informava. 

No  dia  seguinte  fui  a  casa  da  senhora  Maria  da  Glo- 
ria. Eslava  deitada.  Esperei  que  se  erguesse  da  cama. 

Logo  que  me  appareceu,  disse  muito  rizonha : 

—  Falei  com  a  pessoa. 

—  E  então? 

—  Não  tem  duvida  de  o  receber;  poz,  porém,  uma 
condição. 

—  Qual? 
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—  Occultar  o  seu  nome,  emquanlo  não  tiver  neces- 
sidade de  o  descobrir. 

—  De  accordo. 

—  A'  noite  venha  a  minha  casa.  Eu  obriguei-me  a 
acompanhal-o. 

Agradeci,  promellendo-lhe  que  ás  oito  horas  da  noile 
voltaria. 
E  á  liora  marcada  não  faltei. 

—  A  pessoa  que  vai  visitar  tem  muitos  apontamen- 
tos de  amigas  lendas,  avolumados  por  factos  mais  mo- 
dernos, que  os  seus  ascendentes,  de  longa  dala,  teem 
registado.  E'  necessário  que  se  moslre  bastante  cré- 
dulo, porque  se  ella  desconfia  de  que  o  senhor  a  quer 
disfrutar,  cala-se. 

Agradeci  o  conselho  e,  acompanhado  pela  senhora 
Maria  da  Gloria,  dirigi-me  a  casa  da  pessoa,  que  ainda 
não  sabia  quem  fosse. 


A  pessoa  que  me  foi  apresentada  tinha  superior  van- 
tagem ás  outras  que  até  aqui  ouvira:  era  rica,  sabia 
ler  e  escrever.  Dei  por  muito  bem  empregado  o  tem- 
po da  minha  assaz  prolongada  conferencia.  Esclareceu- 
me  alguns  pontos  obscuros  da  lenda  Cassima,  submi- 
nislrou-me  noticias  muito  apreciáveis  e  até  palavras 
árabes,  que  me  serviram  de  muito  auxilio,  pois  que 
as  velhinhas  por  mim  consultadas  as  estropiavam;  e 
finalmente  apontou-me  muitos  factos  assa/,  curiosos,  a 
ella  transmittidos  por  seus  avós. 

—  No  sitio  do  Valle,  disse-me,  ha  um  mouro  encan- 
tado sob  a  figura  de  um  carneiro  mOcho.  No  dia  em 
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que  fòr  desencantado  desenoantar-se-ão  lodos  os  mou- 
ros e  mouras  encaniadas  n'esla  villa  e  seus  arredores. 
Diz  a  iradição  que  o  carneiro  representa  um  mouro  pode- 
rosíssimo, que  se  suppôe  ser  o  rei  de  Silves,  Aben-Afan. 

—  Esse  morreu  ao  saltar  no  seu  cavallo  o  pego... 

—  E'  isso  que  dizem  os  historiadores  d'esse  tempo, 
e  todavia  a  tradição  diz  outra  cousa. 

—  O  que  diz  a  tradição  ? 

—  Diz  que  em  certos  dias  do  anno  se  reúnem  n'uma 
sala,  sele  varas  abaixo  da  terra,  sob  o  prédio  de  D.  Vi- 
ctoria  Faisca,  os  mouros  e  mouras  encantadas,  entre 
os  quais  figura  o  rei  de  Silves.  E'  este  quem  preside 
a  essas  reuniões;  todos  os  mais  são  seus  súbditos.  No 
dia  em  que  seja  desencantado,  todos  ficarão  livres.  Ora 
para  o  desencanlamento  do  carneiro  do  Valle  é  mister 
regar  a  área  do  terreno  em  que  eslá  encantado  com 
a  agua  da  massa  fabricada  e  manuseada  em  noite  de 
S.  João.  Isto,  que  parece  fácil,  é  de  grande  difficuldade 
.pois  que  se  não  pôde  precisar  qual  é  a  área  do  seu 
encanto.  Tem  o  carneiro  apparecido  muitas  vezes  no 
moinho  do  Valle;  mas  é  somente  ali  que  está  encan- 
tado? Não  se  sabe. 

Parece  que  na  parte  do  caslello,  que  dá  para  as  ban- 
das de  SanfAnna,  e  no  logar  onde  havia  uma  antiga 
porta  chamada  Miradclla  (?)  está  também  encantada 
uma  moura,  senhora  já  de  uma  certa  edade.  E'  tia  de 
outra  encantada  no  logar  da  porta  do  sul  do  mesmo 
caslello,  onde  actualmente  existe  o  prédio  do  sr.  Fran- 
cisco Assis  da  Goncinha. 

No  sitio  do  Valle  de  Cães  apparece  uma  formosa 
moura... 

—  Parece  que  toda  a  mourama  ficou  encantada  em 
Loulé,  ousei  observar. 
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—  Não  foram  lodos,  mas  muitos.  Dizia  meu  avô, 
por  ouvir  dizer  aos  seus  ascendentes,  que  só  de 
uma  familia  ficaram  encantadas  doze  pessoas,  doze 
irmãs,  espalhadas  por  Loulé,  Querença,  Salir  e  Fa- 
ro. 

—  Também  Querença? 

—  Sim,  senhor:  lá  está  uma  das  irmãs  encantada 
em  estatua  de  pedra. 

Sobre  o  arco  do  caslello,  hoje  conhecido  pelo  arco 
da  Senhora  do  Pilar,  muitas  pessoas  teem  visto  ao  rom- 
per da  alva  joven  moura  a  pentear-se.  Também  tem  ap- 
parecido  de  noite. 

—  Como  soube  que  os  encantados  se  reúnem  em 
certas  cpocas  ? 

—  Por  ouvir  dizer  ás  pessoas  idosas.  Dizem  até  que 
esses  seres  desditosos,  antes  da  hora  da  reunião  e  ao 
atravessar  as  veredas  subterrâneas  que  para  ali  os 
conduzem,  passam  por  três  tinas  cheias  de  agua,  uma 
de  cobre,  outra  de  prata,  e  outra  de  ouro.  E  a  este 
propósito  vou  contar  um  caso  que  aconteceu  a  minha 
avó.  Em  uma  noite  de  agosto,  estava  minha  avó  no  seu 
quarto  trabalhando  em  serviço  de  costura,  pareceu-lhe 
ouvir  chover.  Ficou  admirada,  pois  que  momentos  an- 
tes tinha  chegado  á  jane!!a  e  vira  a  noite  clara.  Ergueu- 
se  e  foi  á  janella.  A  noite  eslava  bonita  e  o  ceu  lím- 
pido de  nuvens.  Voltou  para  o  quarto,  sentou-se  e  pe- 
gou no  trabalho.  Ouviu  novamente  chover.  Pareceu-lhe 
o  fado  extraordinário  e  dirigiu-se  ao  quarto  de  sua 
mãi,  entrevadinha  em  uma  cama.  Gontou-lhe  o  que  lhe 
estava  succcdendo.  Então,  sua  mãi  respondeu-lhe  ape- 
nas : 

—  Reco!he-te  ao  leu  quarto,  fecha  a  janella  e  volta 
para  junto  de  mim. 


Minha  avó  cumpria  as  ordens  de  sua  mãi  e  voltou 
para  o  pé  da  cama. 

—  Sabes  o  que  ouviste,  minha  íiiha? 

—  Ouvi  chover. 

—  Enganasle-le.  Fica  sabendo  que  n'esla  noite  ha 
grande  reunião  de  mouras  e  mouros  encantados.  Já 
passaram  pelas  três  tinas,  e  agora  os  criados  procedem 
ao  despejo.  Pareccu-te  ouvir  chover,  era  a  agua  das 
tinas  lançada  por  mãos  invisíveis  à  rua. 

Minha  avó  contou-me  este  caso  muitas  vezes. 

Na  FoDle  do  Mouro,  freguezia  de  S.  Eraz,  apparece 
uma  rica  moura,  que  de  boa  vontade  ofíerece  a  quem 
a  desencantar  doze  sacos  de  dinheiro  em  ouro. 

—  Pasmo  de  que  tanta  gente,  encantada  hoje,  não  up- 
pareça  a  ninguém,  observei  na  minha  apparenle  inge- 
nuidade. 

—  Isso  julga  o  senhor.  Apparece,  apparece.  Oh  se 
appareceí  respondeu  a  minha  interlocutora,  dando  uma 
certa  expressão  ás  palavras. 

—  Já  viu  alguma  moura? 

—  Olhe  bera  para  mim.  Suppôe  que  serei  capaz  de 
o  illudir? 

—  ISão  supponho. 

—  Pois  bem.  Eu  e  minha  filha  temos  visto  muitas 
Tezes  ura  mourinho  encantado  com  o  seu  gorro  na 
cabeça. 

—  Onde  o  viu? 

—  Aqui  mesmo,  n'es(a  casa. 

Fiquei  suprehendido.  Era  a  primeira  pessoa  que  me 
affirmava  um  facto  d'esta  natureza  com  o  seu  próprio 
testemunho.  A  velhinha  que  me  acompanhara  a  esta 
conferencia  conservava-se  sentada  e  silenciosa.  Certa- 
mente nâo  ouvia  peJa  primeira  vez  aquella  declaração. 
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—  Eslon  admirado  de  conservar  tantos  factos  de  me- 
moria, disse  eu,  nâo  encontrando  outra  cousa  que  di- 
zer. 

—  Se  não  tivesse  os  meus  apontamentos,  não  pode- 
ria reter  na  memoria  tudo  o  que  llie  tenho  contado. 

—  Não  me  é  licito  ver  esses  apontamentos? 

—  Não,  senhor. 

—  Descu!pe-me  a  impertinência  do  pedido. 

—  Não  posso  mostrar  esses  apontamentos  porque 
para  mim  representam  quasi  um  legado  de  família.  Ha 
n'esses  apr ntamenios  muitas  e  diversas  letras  de  pes- 
soas fallecidas  ha  séculos. 

—  Estou  realmente  convencido  de  que  é  numeroso 
o  pessoal  crente  em  mouras  encantadas. 

—  E  por  que  não?  Ha  alguma  cousa  a  Deus  impos- 
sível? Não  consultou  Saul  uma  feiticeira?  Os  magos 
do  Egyplo  não  faziam  cousas  extraordinárias  por  inter- 
médio da  magia? 

Era  já  noite.  Despedi-me  e  agradeci  tão  amplas  in- 
formações. Na  rua  e  quasi  á  porta  da  velhinha  que 
me  acompanhava,  disse-me  esta: 

—  Em  Ioda  a  villa  não  ha  quem  saiba  tanto  de  mou- 
ras encantadas. 


Casos  modernos  em  Loulé 


E'  notável  a  serie  de  casos  narrados  pelos  contem- 
porâneos relativos  ãs  mouras  ou  mouros  apparecidos 
em  tempos  modernos  e  que  são  aduzidos  pelos  que 
acreditam  em  m.ouras  encantadas.  Apontarei  alguns: 

lia  menos  de  cincoenla  annos,  residia  n'esta  villa  um 
cavalheiro  do  norie,  então  dono  da  Quinta  do  Pombal, 
nas  proximidades  da  Fotite  das  Romeirinhas  e  da  Fonte 
da  Moura,  subúrbios  doesta  villa.  Este  cavalheiro  cos- 
tumava recolher  cedo  á  sua  Quinta;  numa  occasião, 
porém,  descuidou-se  na  villa  e  recolheu  tarde.  Quando 
chegou  próximo  da  portada  do  seu  prédio  deu  mieia 
noiíe  no  sino  do  relógio  da  villa.  Ao  correr  do  ferro- 
lho da  portada  viu  sobre  a  parede  da  Quinta  uma  mu- 
lher vestida  de  branco. 
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—  Quem  esiá  là?  inlerrogou  em  voz  alta. 
A  mulher  não  respondeu. 

—  Qnem  eslá  lã?  instou  em  voz  mais  alta. 
O  mesmo  silencio. 

Então  o  cavalheiro  ccllocou  a  clavina,  de  que  anda- 
va sempre  acompanhado,  em  condições  de  fazer  fogo, 
e  ao  mesmo  tempo  correu  com  força  o  ferrolho.  !S'este 
momento  sentiu  forte  pancada  na  cabeça  e  caiu  sem 
sentidos. 

O  que  depois  se  passou  entre  o  cavalheiro  e  a  mu- 
lher ninguém  sabe  affirmar,  nem  o  cavalheiro  contou. 
Sabe-se  que  d'ahi  em  diante  andou  sempre  triste,  mor- 
rendo pouco  tempo  depois. 

E  digam  que  as  mouras  encantadas  são  seres  ima- 
ginários... 

* 


Em  uma  noite  de  agosto  certo  artista  à'esla  villa, 
já  fallecido,  tomou  o  caminho  da  casa  de  seu  pai,  em 
Valle  de  Cães,  seguindo  a  eslrada,  que  sai  em  frente 
da  igreja  de  SanfAnna,  em  cujas  proximidades  a  tra- 
dição afíirma  estar  encantada  uma  moura.  Teria  o  ar- 
tista dado  uns  cem  passos,  viu  na  sua  frente  uma  ca- 
bra. Era  meia  noite.  O  nosso  homem,  suppoudo  fosse 
algum  animal  eslramalhado  do  rebanho,  quiz  agarrar 
a  cabrinha,  mas  esta  escapou-se  ligeira  como  a  ga- 
zella.  Aborrecido  e  intrigado  com  os  movimentos  ligei- 
ros do  animal,  quiz  fazer  uso  de  uma  bengala,  dan- 
do-lhe  uma  pancada;  a  cabra,  porém,  fez-lhe  frente  e 
dos  seus  olhos  sairam  dciis  fachos  de  luz  radiante  co- 
mo dois  archotes  em  ala.  Então  conheceu  o  artista  que 
linha  na  sua  presença   uma   moura  encantada,  que 
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costumava  por  ali  apparecer  segundo  ouvira  dizer  a 
seus  avós. 

Peruas  para  que  le  quero.  Poz-se  de  corrida  para 
casa  do  pai,  e  foi  cair  enlre  portas,  exhauslo  de  forças 
6  sem  poder  articular  palavra.  Felizmente  acudnara-lhe 
a  tempo. 

Nunca  mais  o  artista  por  ali  passou  a  deslioras,  e 
até  morrer  contou  esta  liistoria  a  centenares  de  pes- 
soas. 


Em  um  sitio,  nas  proximidades  da  Fonte  da  Gassima, 
estavam  umas  mulheres  alta  noite  e  á  lua  fazendo  em- 
preita ás  suas  portas.  A'  ultima  badalada  da  meia  noite 
viram  distintamente  na  rua  fronteira  uma  criança  de 
gorro  encarnado  que  brincava  correndo  e  voliando  pela 
mesma  rua. 

Era  de  veião,  tempo  em  que  os  lavradores  teem  os 
almeixares,  onde  seccam  o  figo.  Suppozeram  por  isso 
as  mulheres  que  era  alguma  criança  dos  almeixares 
próximos,  que  de  noite  são  guardados  por  algumas 
famílias  do  atrevimento  dos  ladrões.  A  criança  porém 
repelia  os  seus  passeios  e  tantas  vezes  que  imaginaram 
que  andasse  perdida.  Uma  das  mulheres  chamou  pela 
criança,  mas  esta  não  accudiu  ao  chamamento.  Então 
ergueu-sc  e  foi  em  direcção  do  menino.  Este  desappa- 
rceeu  instantaneamente  como  o  fumo. 

Foi  tão  grande  o  susto  que  a  mulher  e  as  suas  com- 
panheiras apanharam  com  o  repentino  e  inexplicável 
desappcirecimenio  da  criança  que  recolheram  immedia- 
tamente  ás  suas  casas,  fechando  por  denirn  as  portas. 

No  dia  seguiule  lodos  unanimemente"  affirmavam  que 
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era  um  mourinho  encantado  a  criança  que  lhes  appa- 
recera.  Nunca  mais  foram  vislas  a  fazer  empreita  ás 
horas  adiantadas  da  noite,  embora  no  verão. 


Annos  depois  do  facto  ultimamente  contado,  estavam 
algumas  mulheres  em  outro  sitio  fazendo  baracinha  com 
que  costumam  cerrar  ou  coser  a  empreita,  seria  quasi 
meia  noite,  viram  que  de  longe  se  dirigia  para  ellas 
pela  estrada  um  homem.  Era  exlranho  o  modo  por  que 
caminhava :  os  meios  de  locomoção  a  mão  e  perna 
direitas.  Parava  de  vez  em  quando  e  dava  com  a  mão 
três  pancadas  seccas  e  rijas  no  solo. 

As  mulheres  recolheram-se  temerosas  ás  suas  casas 
e  fecharam-se  por  dentro  á  chave.  Uma,  mais  ousada, 
poz-se  a  e.^preilar  pelo  boraco  da  fechadura  e  viu  que 
o  homem  parou  em  frente  da  sua  porta,  deu  os  três 
estalos  com  a  mão  e  desappareceu  instantaneamente 
sem  que  a  mulher  visse  o  destino  que  tomara.  O  reló- 
gio da  vilía  acabava  de  dar  a  meia  noite. 


Em  cerla  noite  de  verão,  saiu  certo  rapaz  da  vilIa  e 
dirigiu-se  a  casa  da  sua  namorada,  onde  havia  baile. 
Era  um  domingo.  Ao  sair  da  vilIa,  pela  rua,  onde  actual- 
mente mora  um  sujeito,  que  trabalha  em  louça  de 
barro,  deparou-se-lhe  um  touro  preto,  que  o  quiz  ac- 
commeiler.  O  rapaz  ficou  assustado,  porque  n'aquella 
rua  tortuosa  e  estreita,  não  tinha  por  onde  se  escapar. 


Mais  adiante  e  quasi  em  frente  de  uma  fonte  cie  al- 
venaria, por  onde  passa  a  agua  cpie  cerre  para  o  Ca- 
douço,  o  touro  parou  e  voltou-se  para  o  rapaz  na  ati- 
tude de  o  querer  novamente  accommelter. 

Mais  assustado,  o  rapaz  deu  um  enorme  grito  e  disse 
em  voz  alta: 

—  Vallia-me  a  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

O  touro  recuou  e  foi  cair  dentro  da  fonte,  dando  um 
enorme  mugido. 

O  rapaz  então  voltou  para  a  villa  e  recolheu-se  â 
cama  de  onde  não  mais  se  ergnen. 

Era  um  mouro  encantado  em  touro,  diziam  todos 
os  que  tiveram  conhecimento  de  um  facto  realmente 
tão  extraordinário. 


Dava  meia  noite  na  occasião  em  que  um  sujeito,  já 
fallecido,  passava  sob  o  arco  da  Senhora  do  Pilar,  ar- 
co este  que  n"outra  época  fora  uma  das  porias  do  cas- 
tello  d"esta  villa.  O  individuo  sentiu  baler-lhe  o  cora- 
ção á  ultima  pancada  do  relógio. 

De  repente  viii-se  elle  no  centro  de  um  rebanho  de 
perus  com  o  seu  monco  escarlate.  Inspirado  de  um 
mau  pensamento  pensou  que  podia  facilmente  rou- 
bar um  ou  dois  perus  a  seu  salvo  e  sem  que  niugnem 
o  visse.  Correu  em  direcção  do  melhor  peru,  que  se 
lhe  escapava  ardilmeníe.  Por  fim  já  não  escolhia,  aii- 
rava-se  ao  que  estava  mais  perto.  Nada  conseguiu:  os 
perus  escapavam-se-ihe.  Deixou-os  e  dirigiu-se  para 
sua  casa, 

No  dia  seguinte,  uma  pessoa,  que  mora  ainda  na 
rua  da  Corredoura,  chamou  o  sujeito. 


Sã 


—  O  que  me  quer? 

—  Dar-lhe  os  parabéns :  livrou-se  hontem  á  noile  de 
um  dezastre. 

—  Não  compreliendo.... 

—  Julgava  que  corria  alraz  de  perus...  e  enganava-se. 

—  Brincadeira  minha... 

—  Uma  brincadeira  que  lhe  podia  ser  fatal.  Julgou 
que  eram  perus  e  enganou-se. 

—  Enlão  o  que  eram  ? 

—  Mouros  encantados.  Dirigiam-se  para  a  grande 
sala,  que  se  acha  sete  varas  abaixo  do  prédio  de  D. 
Victoria  Faisca. 


Lenda  em  verso  da  moura  Cassima 


VI 


Publicando  a  leuda  em  verso  da  moura  Cassima, 
devida  ao  poeta  illustre,  o  sr.  J.  P.  de  Sousa  Macário, 
teniio  apenas  por  intuilo  mostrar  a  deficiência  d'esta, 
certamente  altribnivel  á  falta  de  informações. 

E'  fácil  demonstrar  que  a  lenda  em  verso  está  man- 
ca, e,  em  alguns  pontos,  em  desliarmonia  com  a  ur- 
didura de  lima  lenda. 

Um  dos  pontos  que  se  me  oÊferecem  de  difíicil  di- 
gestão é  aquelle  em  que  o  governador  do  casteilo  de 
Loulé  pede  ao  carpinteiro  que  lhe  vá  desencantar  as 
filhas,  mandando-o  de  Africa  á  Europa  a  pé  com  um 
par  de  alforges  ás  costas.  Isto  não  é  possivêl,  e  jamais 
quando  o  governador  era  um  sábio  em  magia. 
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A  lenda  por  mim  publicada  e  que  foi  rigorosamente 
apurada,  depois  de  ter  ouvido  pessoas  auctorisadas 
n'esie  ponto,  é  mais  conforme  com  esta  qualidade  de 
assuntos. 

Realmente  parece  um  pouco  disparatada  esta  incum- 
bência do  governador,  sem  ao  menos  providenciar 
acerca  dos  meios  de  transporle  do  pobre  carpinteiro. 

Igualmente  me  parece  pouco  provável  que  o  carpin- 
teiro, em  seguida  ao  desencantamento  das  mouras  Za- 
ra  e  Lydia,  as  levasse  para  sua  própria  casa.  Nem  as 
mouras  se  sujeitariam  de  bom  grado  a  acceilar  aquella 
offerta,  nem  o  carpinteiro  ousaria  fazer-lhes  esse  con- 
vite. Nao  as  mouras,  porque  não  poderiam  com  bons 
olhos  ver  a  infame,  que  de  um  golpe  cortara  a  sua  irmã 
uma  perna,  forçando-a  a  viver  eternamente  encantada 
n'uma  fonte;  e  nem  o  carpinteiro  ousaria  levar  para 
sua  casa  duas  jovens  mouras,  genlis  e  formosas,  sa- 
bendo que  tinha  uma  esposa  exlremamente  desconfia- 
da e  cioza. 

A  lenda  em  verso  suppôe  dois  factos  quasi  impos- 
síveis :  a  ignorância  do  governador  e  a  extrema  con- 
finça  de  uma  mulher  casada,  em  demasiado  cioza. 

Quem  acredita  que  a  mulher  do  carpinteiro  consen- 
tisse que  o  marido  fosse  a  Africa,  um  paiz  inimigo^ 
simplesmente  por  acompanhar  duas  bellas  mouras? 

Seria  primeiramente  necessário  que  elia  se  deixas- 
se morrer,  quando  quatro  desmaios  e  as  lagrimas  dos 
filhos  o  não  demovessem  do  intento. 

Embora  a  lenda  seja  um  conto  puramente  fantástico 
tem  de  obedecer  na  sua  urdidura  a  uns  certos  princí- 
pios, que  não  podem  ser  postos  de  parle.  E  por  isso, 
quando  me  resolvi  a  publicar  a  lenda  da  fonte  Cassi- 
ma,  empreguei  todos  os  exforços,  humanamente  pos- 
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siveis,  para  lhe  dar  o  seu  caracter  prímitifo.  Para  ob- 
ter esse  resultado  não  sò  consultei  as  pessoas  idosas 
d*esta  villa,  mas  do  sitio  onde  a  Fonte  está  situada,  e 
Doeste  trabaliio  nniilo  me  auxiliou  o  meu  velho  amigo, 
o  exT°  sr.  José  Francisco  Cassima,  escrivão  do  juizo  de 
direito  e  natural  da  Cassima,  onde  fui  buscar  o  appel- 
iido. 

Não  quero  com  eslaS'  minhas  observações  tirar  o 
merecimento  á  poesia,  e  apenas  lamento  que  o  ilius- 
tre  poeta  não  tivesse  conhecimento  da  verdadeira  len- 
da, porque  então  teria  mais  valor  o  seu  bello  trabalho. 

Segue-se  a  lenda  em  verso. 


* 


Agora  que  seguimos  para  Faro 
E  de  Loulé  passamos  não  distante 
Ao  espirito  é  Justo  darmos  tregoas 
Tomando  distracão  mais  deleitante. 


Dos  meus  tempos  da  bella  mocidade 
Vou  contar-te  uma  historia  ali  passada 
D'uraa  formoza  moura  muito  ;[ovem 
Que,  em  Loulé  'ítá  em  fonte  transformada, 

E  esta  que  vou  contar-te  foi  contada 
Por  gente  de  Loulé  e  mesmo  a  mim 
E  aíBrmam  que  'inda  a  moura  ali  existe 
Ora  presta  alteoção,  a  Listoria  é  assim. 

Quando  inda  aqui  no  Algarve  a  moura  gente 
Tinha  o  seu  preJoroinio  hera  firmado 
l'm  mouro  muito  rico,  e  já  viuvo 
Era  alcaide  em  Loulé,  mui  respeitado. 
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Tinha  esse  mouro  trez  formosas  filhas 
A  quem  presava  como  a  luz  do  dia 
Por  ellas  era  todo  o  seu  disvello 
Qual  d'ellas  mais  presa\a,  nem  sabia. 

Era  Zara  a  mais  velha,  e  tinha  apenas 
Cinco  lustros  não  mais,  bella  em  figura 
E  depois  Lydia  e  Cassima. ambas  jovens 
De  peregrina  e  bella  formosura. 

Possuía  este  mouro,  dos  encantos, 
O  dom  aprimorado  da  magia. 
Arte  que  no  AlcorSo  tinha  esludado 
E  de  Mafoma  em  leis  que  possuia. 

Quando  Peres  Correia  sobre  o  Algarve 
Em  continua  comquista  ia  avançando 
E  os  mouros  em  derrotas  successivgs 
Iam  por  toda  a  parte  fraijuejando. 

Tão  rápido  Loulé  fora  atacado 

Com  tão  audaz  e  extranba  valentia 

Que  o  pobre  mouro,  o  alcaiiie,  p"ra  selvar-se 

Co'as  filhas  retirar-se  não  podia. 

Para  a  salvar  da  morte  e  dos  maus  tratos 
Crente  de  que  mui  breve  ali  voltava 
Lembrou-se  dos  recursos  da  magia 
Estrema  garantia  que  encontrava. 

Com  ellas  marcha  tremulo  e  apressado 
Fazendo-lhes  saber  que  p'ra  salval-as 
Preciso  era,  no  vaile  que  possuíam 
Da  villa,  um  pouco  fora,  ir  encantal-as. 

Elias  choravam  lagrimas  sentidas ! 
Chorava  elle  também  sua  sorte ! 
Mas  o  momento  urgia  e  mais  demora 
Era  a  vida  trocarem  pela  morto. 

Já  perto  da  villa  Signal  era  aquelle  E  o  mouro  precisa 

Nas  serras  fronteiras  P'ra  luta  sangrenta  Fugir  apressado 

Retumbam  os  echos  Mas  nem  de  a  acceitar  As  filhas  contempla 

Das  tubas  guerreiras  Alguém  ali  tenta  Chorando  a  seu  lado 
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Yamoí !  coragem,  filhas  da  minha  alma 
É  chegado  o  cruel  triste  momento 
Preciso  é  sujeitar  ao  sacrifício 
Dando  o  Gnal  adeus  do  apartamento. 

Brevemente  virei  desencanlar-vos 
N5o  vos  perturbe  aqui  da  morte  a  ideia 
Que  o  nosso  q'rido  lar  ha  de  ser  nosso 
Não  ficará  entregue  a  mão  alheia. 

E  dando  o  extremo  abraço,  em  despedida 
Um  beijo  em  cad:i  uma  deu  na  fronte 
Coa  vara  do  con'^i5o  n'ella?  tocando 
Tornou-as  transformadas  n'uma  fonte. 

E  curvou-se,  escutando,  e  nem  ao  menos 
O  mais  leve  gemido  ali  ouviu 
E  como  alucinado,  espavorido, 
P'ra  Tanger  sem  demora  se  evadiu. 


As  lagrimas  das  três  castas  donzellas 
Formando  tão  somente  uma  corrente 
Que  no  valle  entre  as  flores  mais  singelas 
Passa  branda  e  subtil,  mansi  e  dolente. 
São  aguas  tão  subtis,  frescas,    tão  bellas 
Que  por  mnito  que  seja    o  std  ardente 
Todo  o  espaço  que  banham  com  doçura 
Se  co'nserva  coberto  de  verdura. 

Fica  a  fonte  ao  sopé  de  um  lindo  outeiro 
Em  frente  a  ura  valle  formoso  e  amenisado 
Onde,  em  camaradagem,  o  vimeiro 
Vejeta  da  nespreira  e  o  olmeiro  ao  lado. 
Ali,  a  amendoeira  e  o  pcccgueiro 
E  o  chorão  sobre  a  relva  recurvado 
Tudo  forma  um  jardim  ás  trez  donzellas 
Begado  com  o  licôr  que  lhe  vem  d'ellas. 

Ali,  na  primavera  e  sobre  as  flores 
As  abelhas  zumbindo  o  mel  apanham 
E  os  rouxinoes,  suavissimos  cantores 
D'outras  aves  os  coros  acompanham ! 
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E  as  borboletas  mil,  de  varias  cores, 
Das  flores  doce  néctar  desentranham 
E  tudo  assim  nas  ledas  madrugadas 
DSo  delicias  ás  mouras  encantadas. 

Um  dia  morre  E  o  mouro  chora  Mas  em  Loulé 

Outro  amanhece  Sentido  pranto  Não  pode  entrar 

E  o  pai  das  mouras  Por  ter  as  filhas  Para  a»  donzelias 

K3o  apparece  !  Inda  no  encanto  !  Desencantar  ! 

Que  todo  o  Algarve 
Foi  conquistado 
E  por  christuos 
'Slà  occupado. 

Um  dia  quando  em  novas  correrias 
Os  mouros  outra  vez  no  Algarve  entraram 
E  que,  posto  que  em  vão  de  retomal-o 
Foi  apenas  loucura  o  que  tentaram, 

Como  reféns  levaram  prisioneiros 
E  em  Tanger  os  venderam  como  escravos 
Uns  eram  de  Loulé,  e  outros  de  Silves 
E  até  alguns  de  Faro,  outros  de  Lagos. 

O  mouro,  o  pai  das  jovens  encantadas 
Quiz  ter  em  seu  poder  um  de  Loulé 
Que  n'elle,  de  salvar  as  suas  filhas 
Poz  toda  a  sua  esp'rança  e  a  sua  fé  ! 

Começou  por  tratal-o  com  carinho 
Do  christão  toda  a  estima  cultivando 
E  se  bem  de  Loulé  ello  sabia 
Também  foi  cautamente  investigando. 

Entre  diversas  cousas  que  indagava 
Naio  se  esqueceu  de  ver  se  conhecia 
Um  valle  junto  a  Loulé  arborisado 
E  a  fonte  que  no  valle  também  havia. 

De  tudo  o  prisioneiro,  seu  escravo 
Cabal  conhecimento  lhe  mostrou 
E  o  mouro  no  christão  bem  confiando 
Contente  d'esta  sorte  lhe  falicu  . 
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Amigo,  foi  Louló  a  ruinha  pátria 

Ali  nasci,  e  dias  venturosos 

Gosei  entro  carinhos  e  delicias    ' 

Da  infância  e  a  juventude  os  doces  gosos. 

Ao  lado  ali  da  minha  companheira 
Pasíei  annos  d'amór  e  ventura 
Mas  a  morte  roubou-a  dos  meus  braços 
Nem  sempre  o  bera  na  vida  assim  nos  dura. 

Ficaram-me  Irez  filhas  mui  formosas 
Que  não  pude  trazer  para  aqui  comigo 
Deixei-as  em  Loulé,  e  só  ta  podes 
Yir-m'as  aqui  trazer,  meu  bom  amigo. 

Se  juras  bem  cumprir  o  alto  serviço 
De  que  preciso  muito  encarregar-te 
Além  do  te  dar  plena  liberdade 
Um  cofre  de  riquezas  juro  dar-te. 

—  Ao  teu  dispor  me  tens,  por  vida  minha 
Juro  de  bem  cumprir  o  teu  j)edido 

E  de  voltar  aqui,  dando-te  provas 
De  que  foi  com  esmero  bem  cumprido. 

—  Pois  bem  vou  revelar-te  um  meu  segredo 
Conheces  bem  a  fonte  dos  encantos 

Ali  'stuo  minhas  filhas  encantadas 

Da  fonte  as  aguas  puras,  são  seus  praníos. 

Só  tu  podes  lá  ir  desencantal-as 
E  trazel-as  aqui  acompanhadas 
Com  isso  me  darás  toda  a  alegria 
Quando  as  vir  juntas  a  mim  resgatadas. 

Cumpre,  livre  serás  e  muito  rico! 
~  Cumpro,  juro  a  fé  de  bom  christão 
Podes  afoutamente  conflar-me 
A  vara  da  magia,  do  condão. 

—  Pois  bem,  toma  estes  pães,  s3o  Ires,  £t'.ende 
Cada  qual  tem  um  nome  cm  si  gravado 

Cada  nome  pertence  a  cada  uma 
Cada  qual  de  por  si,  -erí  chamado. 
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Guarda-os  bem,  que  ninguém  possa  tocar-lhes 
Se  os  perdesses  seria  o  meu  tormento 
De  S.  João  na  véspera,  á.  meia  noito 
£  a  hora  de  quebrar-se  o  encantamento ! 

Vae,  parte,  juro  aqui  por  vida  niinba 
Que  se  cumprires  bem  o  meu  pedido 
Alem  de  te  ficar  sempre  obrigado 
Saberei  bem  cumprir  o  prometlido. 

—  Hei  de  cumprir,  prometto  e  também  juro 
Pela  Cruz,  pela  Fé,  e  pelo  meu  Deus 
Que  desejo  salvar  as  luas  filbas 
£  até  á  volta,  eu  parto,  adeus,  adeus. 


De  Tanger  para  o  Algarve  sem  demora 
Livre  o  christão  tomou  logo  o  caminLo; 
A  seus  olhos  surgiu  nova  aurora 
Ao  ver  da  escravidão  quebrado  o  espinho. 
Da  esposa  que  idolatra  e  muito  adora 
Vai  de  novo  gosar  todo  o  carinho 
E  louvando  ao  senhor  a  flicidade 
Vromette  dar  ás  mouras  liberdade. 

E  dia  e  noite  sempre  caminhando 
Em  Loulé  pôde  entrar  sem  nenhum  p'rigo. 
E  a  esposa  entre  os  seus  braços  apertando 
Bem  dizia  o  seu  lar,  seu  leita  amigo ; 
Depois,  por  toda  a  casa  procurando 
Onde  esconder  os  pães  que  traz  consigo 
Tanto  se  preocupou  na  sua  empreza 
Que  excitou  á  mulher  toda  a  estranheza. 

E  assim  dias  passaram  d'alegria 
Dourando  do?  consortes  a  existência 
Mas  a  mulher  sentia,  dia  a  dia 
D'alta  curiosidade  a  impaciência 
Desejando  saber  o  que  seria 
Que  o  marido  com  tanta  diligencia 
N'uraa  caixa  fechou,  e,  em  seu  critério 
Quiz  devassar  alOm,  esse  mysterio. 


l 
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£  assim  o  fez.  um  dia  que  o  marido 
Foi  passear  ;i  fonte  dos  encantos 
E  ali  se  demorava  condoido 
Das  mouras,  escutando  os  ternos  prantos 
Ella  pôde  afinal  ter  conseguido 
Abrir  a  caixa,  remexer-lhe  os  cantos 
£  ao  encontrar  os  pães  n'um  só  pegando 
Um  galpe  c'o  uma  faca  lhe  foi  dando. 

Ficou  cheia  de  susto,  surprehendida 
Quando  viu  do  pão  sangue  escorrendo 
Da  sua  indiscripção  arrependida 
Dos  ontros  dois,  no  meio  o  foi  mettendo  ; 
Na  fonte  a  linda  Cassima  ferida 
Com  dôr  profunda  ouvia-se  gemendo 
Porém  o  homem,  que  as  mouras  escutava 
De  qual  fosse  o  motivo  nern  pensava. 

Chegou  de  junho  o  destinado  instante 

A  noite  estava  linda  e  socegada  I 

£  a  lua,  em  pleno  azul,  com  luz  brilhante, 

Que  em'cheio  linha  a  fonte  lUuminada 

£  quando  o  sete-estrellos  scintiUante 

Marcava  meia  noite  na  aprumada 

Prompto,  com  os  três  pães,  que  bem  guardou 

O  homem,  cada  moura  assim  chamou  : 


Lydia...  surge  d'ahi...  quebre-se  o  encanto... 
Bateu  com  o  pão  na  fonte,  e  a  moura  bella 
Qual  magica  visão,  cessando  o  pranto 
Sem  estrondo  ou  rumor  saiu  dVlla  I 
Zara  veiu  também.  Cassima  no  entanto 
Por  muito  que  chamou,  griíou  por  ella. 
Não  lhe  pôde  quebrar  o  duro  fado 
Porque  o  pão  do  seu  nome  foi  manchado !... 

Era  Cassima  linda,  a  mais  formosa 

Das  Ires  mouras  que  estavam  n'este  encanto 

£  ali  ficou  para  sempre  a  desditosa 

A  fonte  alimentando  com  o  seu  pranto 

Zara  e  Lydia,  qual  d'ellas  a  mais  chorosa 

A  fonte  investigavam  com  espanto 

Por  Cassima  chamando,  só  ouviam 

As  lagrimas  na  fonte  que  gemiam. 


Por  fim,  tristes,  chorosas  e  magoadas 
Por  deixarem  ali  a  irmã  querida 
Mas  no  poder  do  pai  ainda  esperançadas 
Não  julgando  de  todo  a  irmã  perdida 
Do  seu  libertador  acompanhadas 
Para  casa  d'e]ie  furam  tí^r  guarida 
Té  que  p'ra  Tanger  postas  em  jornada 
Do  pai  na  habitação  deram  entrada. 

Ali  as  recebeu  o  pai  choroso 
Opposta  impressão  elle  sentia 
Por  ver  as  filhas,  uma,  era  de  goso, 
Por  Cassima  não  ver,  dle  gemia 
Ora,  para  o  cbristão  falava  iroso 
Ora  por  gratidão  lho  figradecia 
Tó  que  afinal  conlou-lhe  o  seu  captivo 
Qual  foi  do  mal  de  Cassima  o  motivo. 

Sabiivo,  revelou  todo  o  segredo 
O  crime  da  mulher  ler  golpeado 
De  Cassima  o  pão,  que  bem  seguro 
Julgava  tel-o  em  sitio  resguardado 

Então  reconhecendo  o  pai  de  Cassima 
Do  seu  leal  csptivo  a  fidelidade 
Deu-lhc  todo  o  thesouro  promettido 
E  a  carta  de  alforria  e  a  liberdade. 

E  o  chrislão  regressou  ú  sua  terra 
Comprou  a  fonte  e  o  lindo  valle  ao  pé 
E  de  Cassima  a  historia  foi  contando 
A  todos  que  viviam  em  Loulé. 

E  ainda  agora  E  a  bclla  fonfa  E  ha  quem  afirme 

Da  moura  a  historia  D'agoa  gelada  Com  fé  leal 

Todos  a  guardam  Por  muita  gente  Ter  visto  Cassima 

Bem  na  memoria.  E  visitada  Por  entre  o  vai  I 

E  ha  mais  inda  quem  diga  com  firmeza 
Que  nas  formosas  noites  do  luar 
De  S.  João  na  vespora  á  meia  noite 
Ouve-se  a  linda  moura  a  suspirar. 

Junto  a  Loulé  E  o  valle  ostenta  Relvas  viçosas 

Inda  hoje  dura  Por  mui  formoso  Freícas  boninas 

Da  moura  Cassima  Hisunlid  as|ierlo  Nadam  pni  aguas 

A  fonte  pura.  E  deleitoso.  J$cm  cristalinas. 
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ArTore?  írondoías           Quem  a  Loulé  E  se  íôr  á  fonte 

O  cslão  orlando              Tôr  alpum  dia  Agua  beber 

Mimoíos  fruclos.              Verá  do  valle  Também  se  illudc 

Alimentando.                   Essa  magia.  Ouvir  gemer. 

Canto  amoroso                E  se  tiver  Por  isso  a  crença 

Das  ternas  aves              Bem  de  memoria  Que  inda  hoje  dura 

Onde  erguem  cantos        Da  linda  Cassima  Dáo  nome  «Cassima» 

Meigos,  suaves.               Sabida  a  historia.  A'  fonte  pura. 

E"  já  tempo  de  deixar  a  villa,  e  seguir  uo  mesmo 
estudo  pelas  freguezias  do  concelho. 


A  moura  de  Salir 


Vil 


Salir  é  povoação  muito  anliga.  Razões  de  grande 
pezo  me  convencem  de  que  o  seu  nome,  no  tempo 
dos  sarracenos,  e  talvez  antes,  fora  Castalar, 

No  Roteiro  de  um  cruzado,  que  assistiu  á  conquista 
de  Silves,  em  tempo  de  D.  Sancho  I,  ha  o  seguiale 
período. 

«De  Silves  até  o  rio  Guadiana  são  três  dias  de  mar- 
cha, no  decurso  dos  quais  estão  situadas  as  povoações 
de  Faro,  Loulé,  Castalar,  Tavira,  Wertola  e  Serpa.» 

Pela  ordem  observada  n'aquelle  periodo  vê-se  que  a 
povoação  de  Castalar  estava  coHocada  entre  Loulé  e 
Tavira ;  ora  não  se  encontra  hoje,  e  nem  consta  pela 
tradição  ou  por  quaisquer  monumentos  ou  ruinas,  que 
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enlre  estas  dnas  povoações  existisse  ou  exisla  outra 
acaslellada,  a  não  ser  Salir. 

Como  explicação  ao  Roteiro  ha  uma  nola  em  latim, 
que  allribuo  a  Constâncio  Gazzera,  secretario  da  real 
academia  de  Turim,  a  cnjos  desvelos  e  cuidados  se 
deve  a  publicação  de  tão  ulil  versão,  que  diz  : 

« Castalar — locus  quondam  sihis  in  pamlla  nipe  ad  flu- 
mem  Alçaria,  cujus  rtidera  adhuc  appcUantiir  Castcllos.y> 

Esta  descrição  acconimoda-se  perfeitamente  ao  ou- 
teiro, onde,  n'aquelle  tempo,  estava  fundada  Salir,  a 
uns  cem  metros  do  legar  cm  que  hoje  se  ergue  a 
mesma  povoação.  O  rio  Alçaria,  hoje  uma  ribeira  com 
a  mesma  designação,  os  castellos  e  a  alta  rocha,  ainda 
ali  existem  para  atestar  a  minha  affirmação.  A  fotogra- 
fia do  local  fornece  a  sua  melhor  prova. 

Baptista  Lopes,  benemérito  algarvio,  chegou  a  con- 
vencer-se  de  que  a  velha  Castalar  estivera  situada  em 
um  sitio,  chamado  Castello,  na  freguezia  da  Conceição 
de  Tavira;  mudou  porém  de  opinião  logo  que  verificou 
que  em  tal  sitio  não  existiam  vestígios  de  povoação 
antiga,  nem  torre  ou  castello.  Se  o  receio  dos  guerri- 
lhas, que  então  infestavam  os  campos  de  Salir,  não  ti- 
vesse obstado  a  que  o  nosso  patrício  illustre  visitasse 
esta  povoação,  teria  certaaiente  verificado  com  os  seus 
próprios  olhos  que  fora  ali  o  logar  occupado  pela  an- 
tiga Castalar,  memorada  pelo  cruzado. 

Houve  quem  pensasse  que  o  cruzado  se  queria  re- 
ferir a  Cacella,  mas  esta  opinião  não  só  vai  de  encontro  á 
ordem  indicada  no  Roteiro,  que  collocou  Castalar  entre 
Loulé  e  Tavira,  mas  oppoe-se  á  própria  historia  antiga, 
que  sempre  deu  a  Cacella  o  nome— ///s/í  Kastala. 

Sabe-se  perfeitamente  que  nos  últimos  tempos  do 
domínio  serraceno  gosava  Salir  ou  Castalar  de  subida 
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importância.  Quando,  em  tempo  de  D.  Sancho  II,  D. 
Paio  Peres  Correia  lomoii  Tavii-a  e  nolou  que  Aben- 
Fabilla,  governador  da  cidade,  desapparecera  com  os 
seus  melhores  soldados,  pensou  logo  que  se  tivessem 
acolhido  ao  castelio  de  Salir,  considerado  pela  sua  si- 
tuação inexpugiiavel.  Foi-ihas  no  encalço,  alacou  for- 
temente o  castelio,  que,  afinal,  foi  tomado. 

O  modo  por  que  foi  tomado  o  castelio  deu  origem 
a  uma  das  mais  bonitas  lendas  de  mouras  encanta- 
das. 

Consta  pela  tradição  que  em  um  dia  de  manhã,  de- 
pois de  ouiros  em  que  sitiantes  e  sitiados  tinliam  obra- 
do verdadeiras  proezas,  notaram  aquelles  que  nenhum 
mouro  apparecia  sobre  os  muros.  Receiosos  de  cair 
em  qualquer  cilada,  participaram  os  christãos  a  D.  Paio 
este  facto.  O  valente  cabo  de  guerra  tomou  as  devidas 
providencias  e  ordenou  o  escalamento  do  castelio.  En- 
tão viram  que  este  estava  completamente  abandonado. 
Durante  a  anterior  noite,  reunidos  os  principais  mou- 
ros em  conselho  resolveram  desamparar  precipitada- 
mente o  castelio,  não  só  porque  lhes  era  inípossivel  a 
sua  defeza,  mas  porque  nas  alturas  do  Serro  da  Pena 
ainda  podiam  por  alguns  dias  sustentar-se  até  que  che- 
gasse o  reforço  dos  seus  soldados  de  Paderne  e  Sil- 
ves, que,  a  cada  momento,  esperavam. 

Tão  precipitada  foi  a  fuga,  depois  de  muito  á  pressa 
aguardarem  os  seus  ihesnuros  no  fundo  da  cisterna, 
que  até  se  esqueceram  da  filha  do  governador,  que 
costumava  passar  horas  no  mais  alto  muro  do  castelio 
em  oração. 

Não  andaram  de  todo  desasisados  em  escolher  o 
Serro  da  Pena  para  ponto  de  sua  defeza,  pois  que  este 
lhes  offereceu  occasião  a  uma  seria  resistência. 
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O  fallecido  Estacio  da  Veiga  descreveu  um  alguei- 
rão,  que  ali  existe,  pela  seguinte  forma : 

«Â  caverna  ou  algueirão  denominado  Poço  dos  Mou- 
ros, Caverna  dos  Mouros  ou  Buraco  dos  Mouros,  é  a 
mais  profunda  da  província  e  merece  especial  menção. 
Acha-se  a  sua  entrada  sobre  o  plan'alto  do  Serro  da 
Pena,  que,  n'este  logar,  descai  um  tanto  para  o  sul. 
Não  se  descobre  a  sua  abertura  senão  quando  se  está 
junto  d'eJla.  A  montanha,  em  razão  das  muilasL  con- 
vulsões por  que  tem  passado,  está  cheia  de  amontoa- 
mentos  de  pedra  (4);  a  sua  altitude  junto  á  entrada  da 
caverna  é  de  455  metros,  medindo  uns  vinte  metros 
de  circumferencia,  sobre  5  de  profundidade,  mas  só  pelo 
lado  do  nascente  se  pôde  descer...  Tendo-se  descido, 
acham-se  muitas  fendas,  e  para  o  nascente  duas  aber- 
turas, uma  á  esquerda  de  7  a  8  palmos,  e  outra  mais 
pequena,  á  direita,  por  onde  uma  pessoa,  de  grossura 
mediana,  pôde  passar  e  descer  a  uma  profundidade 
de  12  a  15  palmos,  onde  se  encontra  uma  camará  il- 
luminada  pelas  frestas  do  solo  ondulado  e  escorrega- 
dio, com  30  palmos  em  todas  as  suas  dimensões. 

«Esta  caverna  é  assunto  de  superstições  entre  os 
habitantes  dos  arredores,  que  só  se  lhe  approximam 
com  certo  terror  sem  que  todavia  se  atlrevam  a  visi- 
lal-a...  O  nome  de  Poço  dos  iMouros  provém  (referem 
os  habilantes  dos  arredores)  de  ter  sido  habitado  pe- 
los mouros,  que  se  bateram  sobre  a  montanha  no  tem- 
po da  sua  expulsão  do  Algarve. 

«A  este  respeito  colheu  Carlos  Bonnet  uma  lenda 
que  não  reproduziu  na  sua  Memória. y> 

Encontra-se  este  algueirão  na  parte  mais  elevada  do 
Serro  da  Pena,  e  dizem  as  tradições  locais  que  ali  des- 
cansavam os  mouros  nos  intervalos  do  combate. 


E'  tempo  de  mencionar  as  lendas  que  ainda  ali  cor- 
rem referentes  ás  mouras  encantadas. 


O  governador  do  castello  de  Salir  tinha  uma  filha, 
que  era  o  seu  enlevo.  Não  havia  nos  arredores  mulher 
mais  gentil.  No  seu  olhar  percebia-se  a  innocencia  dos 
anjos. 

Era  a  formosa  moura  em  extremo  affecta  ás  suas 
crenças  e  odiava  de  morte  os  nazarenos.  Todas  as  noi- 
tes subia  os  muros  do  castello  e  no  mais  alto  elevava 
ao  ceu  os  seus  formosos  olhos  e  implorava  de  Allah  as 
bênçãos  para  o  seu  povo.  Conservava-se  voltada  para 
o  oriente  horas  esquecidas  em  profunda  meditação  nas 
memorias  sagradas  de  Meca.  Seu  pai  depositava  n'ella 
tanta  confiança,  que,  muitas  vezes,  recolhia  ao  quarto 
de  dormir,  deixando  nos  muros  do  castello  a  sua  vir- 
tuosa filha. 

Na  noite  em  que  o  conselho  formado  pelos  serrace- 
nos  resolveu  desamparar  precipitadamente  o  castello, 
mandou  o  governador  avisar  sua  filha  que  escondesse 
á  pressa  os  thesouros  na  cisterna  e  que  acompanhasse 
até  o  Serro  da  Pena  as  mulheres  mouras,  que  saiam 
adiante.  Infelizmente,  occupados  todos  em  esconder  os 
seus  thesouros,  a  moura  gentil  não  recebeu  o  aviso 
paterno ;  e  emquanlo  todos  saiam  d'ali,  na  calada  da 
noite,  sem  fazer  b  mais  pequeno  arruido,  a  filha  do 
governador  fazia  oração  no  mais  alto  muro  do  castello. 

Quando  o  governador  chegou  ás  alturas  do  Serro 
da  Pena  e  não  encontrou  entre  as  agarenas  a  sua  filha 
querida,  teve  a  profunda  comprehensSo  da  sua  des- 
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graça :  ficara  sobre  os  muros  em  oração  porque  n3o 
recebera  o  seu  aviso  ! 

Correu  por  sobre  o  Serro  da  Pena  e  foi  collocar-ee 
no  ponto  de  onde  podia  veros  muros.  N'esse  momenlo 
subia  a  lua  no  horisonle  e  o  velho  distinguiu  lá  ao 
longe,  sobre  o  castello,  um  vulto  de  mulher :  era  a  filha  1 

Chamal-a?  Não  a  ouviria;  ir  buscal-a  ?  impossível. 
Então  o  velho  em  um  extremo  de  dôr  disse:  antes  en- 
cantada do  que  deshonrada í 

E  voUando-S8  para  o  oriente,  e  em  seguida  para  o 
castello,  ergueu  ao  ceu  os  olhos,  fez  com  a  mão  di- 
reita uns  sinais  cabalísticos,  traçou  com  o  dedo  indi- 
cador o  signo  Samão  sobre  o  vulto  da  filha  e  entoou 
uns  cânticos  místicos  e  umas  palavras  incomprehensi- 
veis...  até  que  caiu  no  chão  sem  sentidos. 

Já  a  este  tempo  elle  estava  cercado  dos  seus  solda- 
dos, que  correram  a  amparal-o  nos  braços.  Trasporta- 
ram-n'o  para  o  algueirão;  onde  o  pobre  velho  abriu  os 
olhos  no  centro  dos  seus  fieis  soldados  e  das  formosas 
filhas  de  Islara.  Então  correram-lhe  as  lagrimas,  íasti- 
mando-se  da  sua  desgraçai 

Pobre  pail 

Foi  a  gentil  moura  chorada  por  muito  tempo  não  só 
pelo  pai,  como  pelas  suas  amigas;  e  muitas  vezes  o 
pobre  velho  exclamava : 

—  Não  chorem,  não  chorem  !  Se  Allah  quizer,  em 
pouco  tempo  a  veremos  dentro  do  castello  e  a  mi- 
nha filha  será  salva. 

D'ahi  até  hoje  tem  a  pobre  moura  esperado  que  a 
redimam  do  seu  captiveiro,  e  ainda  lá  se  conserva  n'essa 
doce  esperança  e  se  conservará  por  todos  os  séculos- 

Em  todas  as  noites  apparece  a  encantada  sobre  os 
muros  do  castello.  Muita  gente  a  tem  visto  e  ouvido 


Lm  dos  muros  de  Salir  visto  de  perto 
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lamentar  a  sua  triste  sorte.  lia  occasiões,  quando  as  noi- 
tes correm  agrestes,  e  o  vento  sibila  por  entre  as  franças 
das  arvores,  produzindo  notas  musicais  e  formando  cân- 
ticos repassados  de  tristeza  horrível,  que  se  nos  parece 
assistir  ao  desempenho  real  de  uma  tristíssima  canção. 
Um  amigo,  que,  em  criança,  brincou  admiravelmente  com 
as  musas,  reduziu  a  forma  métrica  os  versos  que  encon- 
trou entre  o  povo,  conservando  as  assoantes,  e  oííereceu- 
me  esses  versos  para  os  reproduzir  no  meu  livro;  outro 
amigo,  habilissimo  regente  da  philarmonica  Marçal  Pa- 
checo, d'esla  villa,  impressionado  com  a  descrição  que 
lhe  foi  feita  por  quem,  em  certa  noite,  ouviu  os  quei- 
xumes da  moura,  modelados  pelos  cânticos  do  vento  era 
noites  de  tempestade,  compoz  uma  preciosa  canção,  que 
me  oíTereceu.  Uma  e  outra  serão  aqui  publicadas,  agra- 
decendo penhorado  as  valiosas  offertas. 

Seguem-se  os  versos.  Antes,  porém,  devo  advertir 
que  a  tradição  constante  aííirma  que  existe  também 
encantado  nos  muros  um  leão  pronto  a  saltar  sobre  o 
profano  que  ousar  apruximar-se  da  moura  ou  que  ten- 
tar apossar-se  dos  thesouros  escondidos  na  cisterna. 

Seguem-se  os  versos : 

>'a9  ruinas  de  um  castello  Era  hora  adiantada 

Muito  perto  de  Salir  Lá  nas  noites  de  luar 

Um  pbantasma  todo  bello  P'la  muralha  arruinada 

Muitas  vezes  vem  carpir.  Vê-se  lambem  caminhar. 

É  a  moura  encantada  De  mansinho  e  ao  de  leve 

A  moura  gentil  e  bella  E  quasi  sem  respirar 

Que  dos  seus  abandonada  Parece  que  não  se  atreve 

Foi  alem  na  cidadella.  O  silencio  a  quebrar. 

Quando  a  noite  é  bem  escura.  Seus  olhos  bellos  e  puros 

Quando  ha  forte  temporal  Sãe  de  uma  triste  expressSo. 

Quasi  sempre  a  sua  figura  Os  cabellos  são  escuros 

.\li  se  vê  bem  ou  mal.  Mais  escuros  não  ha,  não. 


T5o  meiga  e  tão  formosa 
Aquella  flor  das  Hurís 
É  corada  como  a  rosa 
Gentil  como  a  flor  de  liz 

Se  ao  longe  a  sua  figura 
Parece  mesmo  um  pbantasma 
Ao  pé  sua  formosura 
A  todos  espanta  e  pasma. 

N'um  turbante  encarnado 
Traz  a  cabeça  envolvida 
E  com  um  gesto  aterrado 
Diz  com  voz  mui  sentida. 

«  Tu,  que  és  grande  e  forte; 
AUah,  poderoso  Allah 
Livra-nos  da  cruel  sorte 
Acode  ao  teu  povo  já. 

«  Prestes  a  serem  cercados 
Um  punhado  de  valentes 
Fazei  forte  o  sitiado 
Fazei-o  forte  e  potente. 

«  Esses  perros  infames 
Esses  malditos  cbristãos 
Juram  pelas  suas  leis 
Toda  a  nossa  perdição. 

«  Gritos  de  nossos  irmãos 
Acolá  resoam  já 
Sede  contra  os  cbristãos 
Allah,  poderoso  Allah  ». 


NMsto  rompe  a  soluçar 
Que  faz  mesmo  dó  ouvir 
E  a  gemer  e  a  suspirar 
De  joelhos  vai  cair. 

Depois  d'estes  lamentos 
E  com  a  fronte  no  chão 
Alivia  os  seus  tormentos 
Em  profunda  oração. 

Por  espaço  de  uma  hora 
A  moura  assim  permanece 
Em  seguida  vae-se  embora 
E  depois desapparece. 

No  seu  meigo  e  bello  rosto 
Yeem  todos  estampado 
O  signal  de  grão  desgosto 
D'aquelle  ente  desgraçado. 

Mas  ai!  não  foi  attendida 
Sua  fervorosa  oração 
Sua  prece  foi  esquecida  .  .  . 
E  venceu  o  cbristão. 

Pois  o  castello  cercado 
Por  soldados  aguerridos 
Foi  dentro  em  pouco  tomado 
E  03  mouros  confundidos. 

Dizem  que  estes  com  medo 
E  por  caminho  ignorado 
De  manhã,  mas  muito  cedo 
Já  haviam  retirado. 


E  o  cbristão  ao  dar  o  assalto 
(Contara  isto  como  certo) 
Nem  um  só  viu  lá  no  alto 
Pois  tudo  estava  deserto. 


Além  d'esta  lenda  outras  ha  na  freguezia  de  Salir 
respeitantes  a  outras  mouras  lambera  encantadas.  N3o 
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muito  distante  da  povoação,  ha  um  sitio  chamado  a 
Fonte  lio  Ouro,  antigamente  cognominado  a  Fonte  do 
Mouro,  onde,  segundo  a  tradição  de  muitos  séculos, 
existem  encantadas  duas  irmãs,  duas  mouras,  que  lêem 
apparecido  a  diversas  pessoas.  Ha  muitos  annos  pas- 
sava casuahnente  por  esie  sitio  um  mancebo,  viu  sen- 
tada a  penfear-se  com  um  pente  de  ouro  uma  formosa 
mulher.  O  rapaz  quedou-se  pasmado  para  o  pente  e 
para  a  mulher. 

—  O  que  queres  ?  perguntou-lhe  a  mulher. 

—  Nunca  vi  pente  tão  bonito  e  tão  rico,  respondeu 
o  mancebo. 

—  Dou-te  riquezas  de  muito  mais  valor  se  me  pres- 
tares um  pequeno  serviço. 

—  Que  serviço? 

—  Eu  e  minha  irmã  estamos  aqui  encantadas.  Se 
nos  desencaiares,  dou-te  dinheiro  para  comprares  mui- 
tos pentes. 

—  O  que  devo  fazer? 

—  Amanhã,  antes  do  sol  nado,  vem  aqui  e  encon- 
trarás dois  touros  bonitos  e  bellos.  Junge-os  ao  arado  e 
tira  um  rego  da  igreja  de  Salir  até  os  Palmeiros:  um 
rego  sem  curvas,  o  mais  direito  que  possas.  Deves, 
porém,  ter  em  consideração  que  te  não  distraias  com 
o  que  encontrares  pelo  caminho,  ainda  que  a  chapa 
do  arado  levante  peças  em  ouro.  Se  te  distraires  não 
ganhas  o  que  te  prometti  e  redobras  o  nosso  encan- 
tamento. 

Prometleu  o  rapaz  cumprir  á  risca  a  condição  pro- 
posta. 

No  dia  seguinte,  antes  de  nascer  o  sol,  voltou  o  man- 
cebo ao  sitio  e  encontrou  dois  bellos  touros.  Jungiu-os 
ao  arado  que  ali  encontrou  e  tomou  o  caminho  de  Sa- 
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lir»  começando  o  rego  á  poria  do  templo,  que  enlãG 
era  a  capella  do  caslello.  Tirou  o  rego,  seguindo  a  di~ 
recçâo  dos  Palmeiros,  com  os  olhos  fixos  na  canga  para 
se  não  distrair.  A  cem  metros  dos  Palmeiros  encalhou 
a  chapa  do  arado  em  uma  pedra,  que  rebentou  ao  im- 
pulso dos  louros,  saltando  para  o  ar  uma  grande  por- 
ção de  dobrões  em  ouro.  Esquecido  da  promessa  ou 
convencido  d'aquelle  anexim  mais  vale  ttm  pássaro 
preso  do  que  dois  voando,  o  rapaz  largou  a  rabiça  do 
arado  e  foi  encher  os  bolços  de  dobrões.  Quando  voltou 
para  o  arado  não  o  encontrou,  nem  os  bois;  apalpou 
os  bolços  e  os  dobrões  tinham  desapparecido  ! 

Não  podia  ser  maior  o  castigo! 

No  Serro  da  Pena  tem  sido  vista,  á  meia  noite,  ao 
meio  dia,  e  antes  do  sol  nado,  uma  formosa  moura  a 
passear  á  beira  do  precipício,  no  ponto  em  que  é  mais 
íngreme  o  rochedo.  Certa  mulher  da  Penina,  a  quem 
perguntei  se  em  alguma  occasião  vira  a  moura,  res- 
pondeu-me : 

—  Vi,  sim  senhor.  Parece  uma  somnambula  a  an- 
dar. A's  vezes  anda  tão  rente  do  precipício  que  parece 
cair  e  não  cai. 

— -E  a  moura  viu-a? 

—  Viu-me  perfeitamente.  Quando  olhou  para  mim 
até  a  cara  resplandecia.  Depois...  desappareceu  í 

Quando  não  ha  muito  tempo  me  occupava  em  tirar 
informações  d'estas  lendas,  encontrei  um  lavrador  da 
aldeia  da  Pena,  tido  e  havido  como  o  melhor  infor- 
mador. Perguntei-lhe  o  que  sabia  de  mouras  encan- 
tadas. 

—  Contava-me  meu  avô  que  na  occasião  em  que  o 
senhor  rei  D.  Aííonso  Henriques  esteve  no  Serro  da 
Pena... 
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—  D.  Affonso  Henriques  nâo,  lalvez  D.  Affonso  III, 
observei-lhe. 

—  Pois  sim...  um  rei  chamado  AÍTonso...  como  ia 
dizendo :  quando  D.  Affonso  chegou  a  Salir,  onde  o 
esperava  o  grande  D.  Paio,  mostrou  desejos  de  visitar 
o  algueirão  do  Serro  da  Pena.  Encaminhou-se  para  lá 
na  companhia  de  D.  Paio  e  de  outros  officiais  valentes, 
no  intuito  de  ver  as  fortificações  dos  mouros  e  visitar 
a  caverna  onde  eiles  e  suas  mulheres  costumavam 
descansar.  Pelo  caminho  apresentou-se  ao  rei  um  rapaz, 
cà  do  sitio,  e  pediu  que  o  alistasse  no  seu  exercito. 

—  Que  edade  tens?  perguntou  o  rei. 

—  Desesete  annos.' 

—  E's  muito  criança  e  não  tens  ainda  barbas  em  que 
segures  o  pente. 

O  rapaz  curvou-se  respeitosamente  e  desviou-se  do 
caminho. 

Na  volta  do  serro  tornou  o  rapaz  a  apparecer  diante 
do  rei  e  fez-lhe  o  mesmo  pedido. 

O  rei  tornou-lhe: 

—  Jà  te  disse :  és  muito  criança,  e  ainda  nSo  segu- 
ras um  pente  nas  barbas. 

Então  o  rapaz,  tirando  dos  bolços  um  pente  com  os 
dentes  de  ferro,  fincou-o  no  queixo  dizendo:  está  o 
pente  seguro. 

D.  Affonso  III,  pasmado  do  procedimento  do  mance- 
bo, perguntou-lhe  como  se  chamava. 

—  Gil,  real  senhor  1 

Ordenou  o  rei  que  o  mancebo  fosse  immediatamente 
alistado,  e  foi  tão  grande  o  valor  que  revelou  no  pri- 
meiro combale,  que,  mandando  que  o  chamassem  à  sua 
presença,  exclamou: 
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Ah  Gil,  Gil 
Quem  de  li 
Tcra  mil. 

E  O  bom  do  meu  informador  da  Pena  proferiu  aquel- 
las  palavras  com  um  enlono  admirável. 

Não  sei  se  esta  historia  tem  alguns  visos  de  verda- 
deira ;  não  posso  porém  duvidar  de  que  D.  Affoiíso  es- 
tivesse em  Salir,  á  visla  das  seguintes  palavras  de  um 
velho  escritor : 

«r quando  ho  mestre  dom  payo  correia,  que  era 

vassallo  de  ElRei  dom  affonso  soube  que  ia  lho  focho 
aguardar  enlre  loule  e  almodovar  e  na  villa  de  sallir 
e  alli  se  viu  ElRei  com  elle  e  as  gentes  todas  juntas 
forâo  cercar  farão.»  . 

Na  Fonte  Mourena,  outro  sitio  da  mesma  freguezia 
de  Salir,  e  que  fica  ao  norte  dos  Palmeiros,  quasi  nas 
margens  de  uma  ribeira,  teem  lambem  apparecido 
mouras  encantadas,  segando  uma  constante  tradição. 

Perguntando  ao  meu  informador  da  Pena  o  que  sa- 
bia a  tal  respeito,  respondeu  prontamente: 

—  Ainda  ha  bem  pouco  tempo  existia  ali  uma  pedra, 
que  pertenceu  a  uma  casa  de  mouros.  Essa  pedra  está 
hoje  em  poder  do  nosso  pároco. 

—  Engana-se,  respondi.  Essa  pedra  fazia  parte  de 
um  dolmen,  e  por  tanto  remonta  a  uma  época  anterior. 

—  Anterior  aos  mouros?  perguntou  o  meu  homem 
muito  espantado. 

—  Certamente. 

—  Isso  não  pôde  ser. 

—  Por  que? 

—  Anterior  aos  mouros  só  liouve  os  hebreus  lá  na 
Ásia... 

Não  me  causou  espanto  esla  resposta,  pois  que  o 


nosso  povo  nâo  vai  além  do  domínio  dos  serrace- 
nos. 

Eslou  convencido  de  qne  a  região  hoje  occupada 
pelas  fregnezias  de  Alie,  Salir  e  Qiierença  fora  em 
tempos  longínquos  sede  de  antigas  civilisações.  Salir, 
principalmente,  oíTerece  ainda  hoje  evidentes  documen- 
tos de  que  a  sua  freguezia  íôra  sede  importante  das 
civilisações  paleclitliica  e  neolitliica.  Enconlram-se  ali 
dolmens,  machados  de  pedra  polida,  restos  de  uma 
antiga  e  tosca  cerâmica,  flexas  de  ponta  de  silex,  e  outros 
instrumentos  d"aquelles  tempos. 

Como  o  meu  informador,  o  senhor  José  João,  da  Pena, 
se  prestava  a  satisfazer  a  tudo  que  lhe  perguntava, 
desejei  ouvil-o  acerca  do  credito  que  elle  ligava  ás  len- 
das de  mouras  encantadas. 

—  Acredita  em  mouras  encantadas?  perguntei-lhe. 

—  Para  lhe  dizer  a  verdade,  antigamente  não  acre- 
ditava; hoje,  porém,  acredito. 

—  Que  razões  o  demoveram? 

—  Em  uma  noite  de  trovoada  é  que  a  gente  se  con- 
vence. Da  minha  casa  ao  castello  não  flca  muito  perto, 
pois  não  obstante,  quando  é  rijo  o  vendaval,  ouve-se, 
ali  o  barulho  que  a  moura  faz  sobre  os  muros  do  cas- 
tello. Então  não  ha  motivo  de  duvidar.  Além  d'isto,  se 
meus  avós  e  meus  pais  acreditavam,  devo  também 
acreditar.  Sempre  que  passo  de  noite  perlo  dos  muros, 
os  cabelios  da  cabeça  espetam-se  como  sovelas,  e  até 
me  parece  que  o  leão  encantado  vem  em  minha  per- 
seguição. 

Deixei  o  sr.  José  João  com  a  paz  de  Deus  e  fui  em 
procura  de  informações  por  outros  pontos. 

Encontrei  uma  velhinha  muito  corcovada  e  íalei-Ihe 
com  agrado. 
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—  De  onde  é,  liazioha? 

—  De  Penina,  meu  senhor. 

—  Tem  ouvido  falar  em  mouras  encantadas? 

—  A  genle  antiga  falava  muito  n'essas  criaturas. 

—  Diz-se  que  nos  muros  do  caslello  apparece  todas 
as  noites  á  meia  noite  uma  formosa  moura. 

—  Diz-se,  mas  eu  nunca  a  vi.  O  meu  pai  viu-a  n'uma 
noite  de  outubro. 

—  Conle-me  essa  historia,  se  lhe  não  causa  incom- 
modo. 

—  Com  verdade  lhe  digo  que  não  gosto  de  falar  nas 
vidas  alheias.  Se  a  pobre  moura  anda  de  noite  a  car- 
pir, não  foi  sua  a  culpa.  No  entanto,  como  deseja  saber 
o  que  se  passou  com  meu  pai,  vou  contar-lhe  em  poucas 
palavras. 

Haverá  uns  cincoenta  annos  morava  meu  pai  ena 
Martim  Ennes,  no  ponto  mais  elevado  e  descoberto  do 
sitio  de  onde  se  avista  os  muros  do  Castello. 

Foi  meu  pai  à  feira  da  Guia  vender  uma  junta  de 
ncvilhas  no  intuito  de  comprar  um  bocado  de  terreno 
que  pegava  com  o  seu  monte  de  residência.  O  que  vou 
contar  passou-se  ha  cincoenta  annos. 

Vendeu  meu  pai  as  novilhas  e  saiu  da  feira  meia 
tarde.  Demorou-se  mais  do  que  devia  pelo  caminho  e 
quando  chegou  ao  sitio  era  noite  escura  e  chovia  rijo. 
Os  lrov(5es  e  relâmpagos  eram  tantos  que  a  noite  pa- 
recia um  inferno.  A  vinte  metros  distante  da  morada 
olhou  em  direcção  do  povo  e  viu  sobre  os  muros  um 
vulto  de  mulher  com  um  archote  accezo  na  mão.  A  luz 
que  irradiava  era  azulada  e  deitava  ura  fedor  a  enxo- 
fre que  Irasandava.  Meu  pai  entrou  em  casa  pallido 
como  um  defunto.  Contou  a  minha  mãi  o  que  vira  e 
ambos  fecharam  á  pressa  a  porta  da  rua.  N'esse  tem- 
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po  já  eu  lioha  casado  e  morava  na  Penina.  Quando 
minha  mãi  me  conlou  esla  historia,  dois  dias  depois, 
ainda  tremia  de  medo. 

—  Talvez  seu  pai  tivesse  bebido  algumas  pingas  a 
mais . . . 

—  Meu  pai  só  bebia  agua,  e,  como  sabe,  a  agua  nâo 
lira  o  juizo  a  ninguém. 

—  E  pode  contar-me  mais  alguma  lenda  succedida 
em  outros  sitios  d'esia  freguezia  ? 

—  Pouco  sei.  Já  ouviu  contar  a  lenda  das  duas  irmãos 
encantadas  na  Fonte  do  Oiirol 

—  Já. 

—  Com  referencia  a  esse  mesmo  sitio  ouvi  aos  meus 
avós  falar  de  um  poderoso  mouro  que  também  encan- 
tara ali  uma  sua  filha. 

—  Por  que  razão? 

—  Parece-me  que  já  não  sei  dar  essa  explicação.  Es- 
tou velha,  os  ânuos  e  os  trabalhos  fazem  a  gente  es- 
quecida. Parece-me  que  ouvi  dizer  que  o  pai  encan- 
tara a  sua  filha  por  esta  não  querer  casar  com  um 
mancebo,  seu  parente.  No  Serro  da  Pena  está  também 
encantada  uma  gentil  moura  . . . 

—  Já  ouvi  contar  essa  lenda. 

—  Eoião  nada  mais  sei  dizer.  Antigamente  falâva-se 
muito  de  mouras  encantadas;  hoje  quando  falíamos 
disso  põem-se  a  rir.  Gosta-se  mais  do  bruxedo  :  acha- 
se-lhe  mais  graça. 

E  a  velhinha  disse  as  ultimas  palavras  com  um  sor- 
riso desdenhoso  que  bem  traduzia  um  modo  de  sen- 
tir contrario  às  bruxas.  E  affirmo  que  lhe  achei  muita 
razão.  Conheço  muita  gente  que  zomba  das  mouras  en- 
cantadas e  dão  todo  o  credito  ás  bruxas.  Parece  que 
estes  seres  são  mais  da  moda ;  ora  a  moda  é  hoje  uma 
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senhora  muito  caprichosa,  que  exige  dos  seus  adeptos 
grandissimos  respeitos . . . 


No  siiio  das  Cortiçadas,  pertencente  á  mesma  fre- 
guezia  de  Salir,  existem  vagas  referencias  nas  tradi- 
ções populares,  respeitantes  á  passagem  de  D.  Affonso 
III,  quando  este  desceu  ao  Algarve  por  occasião  de  to- 
mar os  caslellos  de  Faro,  Loulé,  Albufeira. 

O  cronista,  já  citado,  refere-se  expressamente  a  esta 
jornada  do  monarca  portuguez,  nas  seguintes  palavras : 

«....  ElRei  D.  Affonso...  mandou  loguo  aparelhar  suas 
gentes  e  foice  loguo  á  grão  preça  ao  Alguarve  e  foi  por 
beja  e  dahi  a  almodovar  do  campo  de  ourique  e  passou 
a  serra  pelas  cortiçadas  e  encaminhou  direito...» 

Chegado  el-rei  a  Salir  ahi  já  o  esperava  o  seu  vas- 
sailo  D.  Paio  Peres  Correia,  como  acima  fico  dito. 

Nenhuma  lenda  de  mouras  encantadas  consegui  apu- 
rar n'este  sitio.  Tudo  quanto  ali  consta  relativamente 
a  este  assunto  prende  com  o  que-deixamos  já  exposto 
relativamente  a  outras  localidades  da  mesma  fregue- 
zia. 

Como  mais  de  uma  vez  terei  de  notar,  o  nâo  ter  en- 
contrado alguma  lenda  não  quer  dizer  que  não  exista 
ou  existisse.  Uns  por  se  terem  esquecido,  outros  pelo 
receio  de  incorrer  em  uma  falta,  que  a  moda  não  per- 
doa, não  ousam  contar  o  que  sabem  ou  negam-se  a 
isso.  É  possível  que  depois  da  publicação  do  presente 
livro  se  torne  fácil  conseguir  informações  mais  amplas. 
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No  sitio  do  fíibeiro  Secco,  apparecia  antigamente  um 
encantamento.  Era  uma  grande  cobra.  Certa  rapariga 
sonhou  que  a  cobra  dormia  sobre  um  grande  deposito 
de  dinheiro  em  ouro.  Miiila  gente  a  esse  tempo  tinha 
visto  o  encantamento,  mas  ninguém  sabia  de  que  meios 
podia  usar  para  o  desencantamento  da  moura.  Infeliz- 
mente a  "rapariga  contou  a  diversas  pessoas  o  sonho 
que  tivera,  o  que  certamente  contribuiu  para  o  desap- 
parecimenlo  da  cobra. 


I 


As  mouras  de  Alte 


VIU 


Allõ  é  povoação  antiga,  situada  á  beira  serra.  A  sua 
posição  em  anQteatro,  sobre  um  monte  cercado  de  qua- 
tro mais  altos,  deu  origem  aos  versos  populares  canta- 
dos pelas  raparigas  da  freguezia  nos  seus  bailes  cam- 
pesinos : 

Quatro  serro»  tem  Alte 
Que  o  cercam  ao  redor 
Galvana,  Francilheira 
Gastei,  Rocha  Maior. 

Encontram-se  a  cada  passo  n'es[a  freguezia  vestígios 
manifestos  de  antigas  raças,  que,  em  remotas  épocas, 
ali  dominaram. 

A  trez  quilómetros  da  povoação,  ha  uma  grande  ca- 
verna denominada  a  Igrejinha  dos  Soidos,  cuja  orige 


se  prende  talvez  ao  tempo  em  que  foi  habitada  pelos 
troglodistas, 

Carlos  Bonnel,  engenheiro  notável,  escreve  d'esta 
caverna  o  seguinte : 

a  A  Igrejinha  dos  Soidos  é  uma  caverna  grandiosa,  de 
forma  circular,  de  abobada  muito  elevada,  á  feição  de 
cúpula.  As  stalactiias,  assaz  grossas  e  separadas  umas 
das  outras,  formam  com  as  stalagmitas  columnas  si- 
milhanles  as  das  igrejas.  Em  razão  de  tal  conformação 
deram  os  habitantes  das  localidades  próximas  a  esta 
caverna  o  nome  de  Igrejinha,  considerando  a  grande 
sala  como  nave  central  e  as  camarás  contíguas  como 
capelas.  Segundo  as  lendas  a  Igrejinha  dos  Soidos  foi 
habitada  pelos  mouros.  » 

E  eíTectivamenle  diz-se  de  longa  data  que  lêem  sido 
vistos  ali  mourinhos  encantados.  (5) 

Existem  a  alguns  quilómetros  de  Alte  dois  grandes 
buracos,  sempre  cheios  de  agua.  Dizem  as  tradições 
locais  que  o  buraco  do  lado  do  nascente  se  communica 
sobterraneamente  ao  caslello  mourisco  de  Loulé,  e  o 
do  lado  do  poente  à  cisterna  arruinada  de  Silves ;  e  por 
estes  conductos  subterrâneos  se  communicavam  os 
mouros,  quando  ambos  os  castellos  lhes  pertenciam. 

Segundo  as  lendas  dos  sitios  que  cercundam  a  povoa- 
ção, cada  um  dos  serros  que  a  cercam  está  minado  e 
nas  habitações  interiores  Acaram  encantadas  famílias 
mouras  por  occasião  da  sua  expulsão  d'esta  província. 
Ainda  hoje  conservam  de  memoria  os  versos  que  os  in- 
felizes serracenos  entoavam  a  chorar,  quando  foram 
forçados  a  sair: 

Adeus  Júlia  e  Juliana 

Rocha  da  Pena,  Cabeço  de  Camará 

Onde  ficou  a  nossa  dinheirama. 
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Júlia  é  ura  serro,  que  fica  perlo  da  povoação,  a  Ro- 
cha da  Pena  na  freguezia  de  Salir;  Cabeço  de  Camará 
fica  na  freguezia  de  Loulé.  Creio  que  o  nome  Juliana 
é  a  corrupção  de  Galcana,  outro  serro  da  freguezia  de 
Alie. 

Aquelles  versos  significam,  no  dizer  do  povo,  que 
no  seu  interior  deixaram  os  mouros  escondidos  os  seus 
Ihesouros.  E  esta  crença  eslà  ião  arreigada  que,  ha 
poucos  annos,  alta  noile,  foi  na  Júlia  encontrado  um 
sujeiío  a  cavar  sob  uma  rocha,  em  procura  dos  dobrões 
mouriscos  í 

No  sitio  do  Farroheirão,  não  longe  do  povo  d"Alle, 
apparece  varias  vezes,  á  meia  noite,  e  ao  meio  dia, 
uma  formosa  moura  encantada.  Affirmou-me  um  ami- 
go que  cerla  senhora  chegara  a  ver  a  moura.  Fui  falar 
a  essa  senhora. 

—  Não  creio  em  bruxas  nem  em  mouras  encantadas 
—  disse-me  —  é  certo,  porem,  que  vi  debaixo  de  uma 
alfarrobeira,  no  sitio  a  que  se  refere,  uma  senhora, 
mui  formosa  e  gentil. 

—  F alou-lhe  ? 

—  Não  lhe  falei.  A  senhora  que  vi  estava  vestida  de 
prelo;  era  alva  como  a  neve,  e  de  uma  apparencia 
extremamente  agradável  e  insinuante. 

—  Aproxímou-se-lhe  ? 

—  O  bastante  para  a  ver.  Sabia  porém  por  ler  ouvido 
dizer  á  minha  avó  que  ali  costumava  apparecer  uma 
moura  encantada  e  por  isso  puz-me  de  corrida  para 
casa  da  minha  avó,  que  não  ficava  muito  distante. 

—  Contou  a  sua  avó  o  que  vira? 

—  No  momento  em  que  lhe  contava,  appareceu  o 
meu  pai,  que  se  informou  do  caso  e  me  obrigou  a 
acompanhal-o.  Ainda  dei  alguns  passos,  mas  possui-me 
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de  tal  susto,  que  me  puz  a  chorar  e  o  meu  pai  não 
instou  mais  comigo. 

—  E  nunca  mais  viu  a  moura? 

— -  Nunca  mais  me  aproximei  de  tal  arvore,  apesar 
de  enlâo  ter  apenas  qualorze  annos  e  lioje  ler  cincoenta. 

No  siiio  de  Santa  Margarida,  Ires  quilómetros  a  nas- 
cente de  Alte,  também  tia  muitas  referencias  á  época 
dos  mouros.  É  (radição  ali  que  n'aquelle  sitio  em  épo- 
cas antigas  estava  fundada  uma  grande  villa  chamada 
a  Villa  Verde,  nome  que  ainda  hoje  designa  vasto  ter- 
reno, onde  tè:n  sido  encontrados  rostos  significativos  da 
civilisaçâo  neolilhica,  como  machados  de  pedra  polida. 

No  sitio  dos  Bragançoes,  na  parte  mais  áspera  da 
serra  d'aquella  freguezia,  ha  poucos  annos,  havia  um 
prédio  urbano,  cujo  portal  da  entrada  estava  formado 
por  uma  pedra,  onde  liavia  uma  inscrição,  cujo  alfa- 
beto era  completamente  desconhecido.  Os  vizinhos  di- 
ziam que  eram  letras  de  mouros,  porque  não  conhe- 
cem outra  raça  anterior  aos  serracenos.  Também  por 
ali  se  fala  do  apparecimento  de  mouros  encantados. 

No  serro  denominado  o  Gastei,  onde  não  existem  ac- 
tualmente ruinas  de  fortificações,  diz  o  povo  que  exis- 
tia no  tempo  dos  mouros  uma  grande  fortificação.  Creio 
effectivamente  que  ali  houvesse  algum  castello,  mas 
em  época  muito  anterior. 

Em  Benafim,  aldeia  da  freguezia  de  Alie,  encontrei 
muitos  restos  e  vestígios  de  lendas  de  mouras  encan- 
tadas. Esta  aldeia  offerece,  a  quem  pela  primeira  vez  a 
visita,  uma*apparencia  que  impressiona.  Parece  que  as 
suas  casas,  embora  pobres  e  de  uma  fabricação  muito 
ordinária,  traduzem  uma  antiga  nobreza.  Desejei  in- 
vestigar da  origem  do  seu  nome  actual  e  só  enconlrei 
um  nome  que  se  lhe  parece  Abin-Afan. 
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Quem  pôde  negar  ou  afllrmar  que  o  rei  de  Silves, 
escolhendo  aquelie  siiio  agradável,  fundasse  ali  uma 
aldeia,  aonde  fosse  descansar  das  labutas  da  admi- 
nislação  e  lhe  desse  o  seu  nome? 

O  que  ninguém  pôde  negar  áquella  aldeia  é  a  sua 
apparencia  afidalgada,  o  aspecto  de  um  rico  arruinado. 

Ha  lambem  em  Alte  o  sitio  dos  Mortorios  onde  têm  si- 
do encontradas  muitas  sepulturas  com  objectos  de  barro 
dentro.  Existe  ali  um  forno  de  cal  e  ahi  apparece  uma 
moura  encantada,  segundo  a  lenda  da  localidade. 

Ao  sul  de  Alie  está  o  sitio  do  Esieval  dos  Mouros, 
denominação  que  traduz  a  existência  de  mouros,  quan- 
do estes  aqui  dominavam.  Este  sitio  não  fica  muito 
longe  do  Castello  de  Paderne,  onde  os  mouros  se  for- 
tificaram e  se  defenderam  brilhantemente,  quando  fo- 
ram accommetlidos  pelos  freires  de  D.  Paio. 

No  sitio  da  Soalheira,  lambem  no  âmago  da  serra, 
como  o  dos  Braganções,  ha  vestígios  de  ler  sido,  em 
épocas  remotas,  íheatro  de  mui  antiga  civilisação.  Cerlo 
proprietário  do  sitio  mandou  deitar  uma  azinheira 
abaixo.  Os  trabalhadores,  arrancando  a  arvore,  encon- 
traram uma  sepultura.  Na  supposição  de  que  ali  es- 
tivesse escondido  algum  thesouro,  destruíram  ludo. 
Não  encontraram  o  que  desejavam  e  antes  ficaram  con- 
vencidos de  que  a  cova  não  passava  de  um  ninho  de 
mouros;  tão  extravagantes  e  dezusados  eram  os  obje- 
ctos que  ali  encontraram ! 

—  Que  objectos  eram?  perguntei. 

Nem  soubei'am  contar  o  que  tinham  visto. 

E  de  ludo  posso  concluir  que  se  a  freguezia  de  Alte 
se  torna  curiosa  pelas  suas  referencias  ás  mouras  en- 
cantadas, é  possível  que  mais  curiosa  se  tornasse  se 
algum  paleontliologista  a  estudasse  e  a  visitasse. 


A  moura  do  Ameixial 


IX 


O  Ameixial  é  a  sede  de  uma  freguezia  da  mesma  desi- 
gnação e  está  situado  em  serra  fragosa  e  áspera. 

Differenles  desigcações  em  diversos  sitios  accusam 
a  civilisação  serracena.  Próximo  do  sitio  do  Pego  dos 
Cavallos,  ha  outro  conhecido  pelo  da  Moura.  AfQrmara 
as  tradições  locais  que  ali  ainda  hoje  está  uma  moura 
encantada. 

Diz  a  lenda  que  semanas  depois  da  expulsão  dos 
mouros,  passou  por  aquelle  sitio  um  rapaz  de  vinte 
annos,  fliho  de  abastado  proprietário  d'aquella  fregue- 
zia. Viu  elle  sentada  á  beira  do  caminho  uma  formosa 
mulher,  alva  como  a  espuma  do  mar,  e  de  cabellos 
fartos  6  tão  louros  que  pareciam  madeixas  de  ouro.  A 
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mulher  formosa  costurejava  (costurava)  tendo  ao  seu 
lado  uma  tesoura  de  ouro. 

O  rapaz  quedou-se  pasmado  para  a  mulher  e  para 
a  tesoura.  Então  ella,  sorrindo-se  agradavelmente 
para  o  mancebo,  pergunlou-lhe: 

—  De  qual  gostas  mais? 
O  rapaz  mostrou  não  comprehender  a  pergunta. 

—  Sim,  repetiu  ella,  de  qual  gostas  mais:  de  mim 
ou  da  tesoura  ? 

Esta  pergunta  fez  estremecer  o  rapaz  que  logo  pen- 
sou que  a  mulher  não  era  cousa  boa.  Por  isso  respon- 
deu immediatamente : 

—  Gosto  mais  da  tesoura. 
A  dama  carregou  a  viseira  e  disse  carrancudamente :  ^ 

—  Es  um  parvo:  perdeste  a  tua  fortuna. 
Disse  estas  palavras  e  desappareceu  repentinamente^ 

deixando  o  rapaz  estupefacto. 

N'essa  noite  contou  elle  a  diversas  pessoas  o  que 
lhe  succedera  e  todas  á  uma  concordaram  que  o  rapaz 
estivera  em  grande  perigo  de  'perder  a  alma  pois  que 
a  dama  era  certamente  uma  moura  encantada. 

E  era.  Por  muitos  séculos  foi  ali  vista,  e  ainda  hoje 
à  meia  noite  em  ponto,  ou  ao  meio  dia,  muiia  gente 
a  tem  visto,  ora  costurando,  ora  chorando,  e  algumas 
vezes  na  atitude  de  pensar  profundamente,  moslrando- 
se  extranha  a  tudo  que  a  cerca  e  rodèa. 

Em  um  sitio  próximo  da  Portela,  onde  ha  um  lagar 
de  moer  azeitona,  existem  quatro  ou  cinco  grandes 
pedras,  collocadas  perpendicularmente,  com  pequenos 
intervalos,  que  a  tradição  affirma  terem  sido  ali  postas 
pelos  mouros.  Outros,  porém,  melhores  depositários 
à'essas  lendas  antigas,  aíTirmam  que  as  pedras  são  ou- 
tros tantos  mouros  encantados. 
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Talvez  a  sciencia  dè  áquellas  pedras  ouiro  nome  e 
as  julgue  restos  de  um  doimen.  E  parece  que  assim  é 
pois  que,  segundo  dizem,  áquellas  pedras  não  são  fi- 
lhas do  siiio  e  foram  necessariamente  para  ali  transpor- 
tadas por  gigantes. 

iNo  sitio  da  Corte  do  Ouro,  talvez  a  corrupção  da 
Corte  do  Mouro,  ha  lambem  vesligios  de  antigas  lendas 
de  mouros  e  mouras  encantadas,  hoje  completamente 
esquecidas,  lia  ainda  perto  d"este  sitio  outro  chamado 
Azinhal  dos  Mouros,  onde  se  encontram  ainda  hoje 
vesligios  d'essas  lendas. 

No  Yalle  da  Moita  foi  encontrada  uma  grande  pedra 
con»  uma  inscrição  em  letras  completamente  desco- 
nhecidas. Constando  ao  pároco  d"aquella  freguezia  que 
tal  pedra  ali  fora  encontrada,  chamou  trabalhadores  aos 
quais  deu  as  convenientes  inslrucções  para  d'ali  a 
transportar.  Succedeu  o  que  era  de  esperar  de  gente 
rude.  Partiram  a  pedra.  Agora  informam-me  de  que  o 
illuslrado  pároco  não  perdera  a  esperança  de  a  fazer 
transportar,  partida,  para  o  museu  de  Faro. 

Esta  freguezia  fez  antigamente  parte  da  freguezia 
de  S.  Clemente  de  Loulé,  e  então  tinha  o  nome  de  Ma- 
ocial. 


-— S^5S— ' 


A  moura  de  Querenéà 


Nas  tradições  orais  do  povo  e  freguezia  de  Quereo- 
ça  encontram-se  algumas  curiosas  referencias  á  época 
dos  mouros. 

Correm  dentro  dos  limites  d'esta  freguezia  duas  ri- 
beiras que  mais  adiante  se  unem  e  formam  a  ribeira 
chamada  da  Tôr,  muito  caudalosa.  Ainda  mais  adiante 
a  ribeira  da  Tôr  perde  o  nome  e  é  denominada  a  ri- 
beira de  Algibre,  junlo  da  qual  chegou  D.  Paio  Peres 
Correia,  quando,  em  seguida  á  traição  das  Antas,  par- 
tiu de  Tavira  á  frente  dos  seus  freires  spatharios  e, 
foi  atacar  o  castello  de  Salir. 

É  sabido  que  o  Mestre,  na  supposição  de  que  o  go- 
vernador do  castello  de  Tavira,  Aben-Fabila,  segundo 
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uns,  Aben-Fahila,  como  outros  opinam,  se  livesse  aco- 
lhido ao  caslello  de  Salir,  lhe  viera  no  encalço  e  fôra 
atacar  o  referido  caslello,  lomando-o  á  força. 

D'esla  travessia  emprehendida  por  D.  Paio  por  a  fre- 
guezia  de  Qiierença  Iva  vestígios  nas  lendas  populares. 

Perguntando  eu  a  uma  velhinha  da  freguezia  de  Que- 
rença  se  ouvira  falar  aos  seus  antepassados  no  com- 
bate do  caslello  de  Salir,  respondeu-me  immediata- 
mente : 

—  Ouvi,  ouvi,  sim,  senhor.  Passaram  os  chrislãos 
montados  nos  seus  cavallos,  armados  de  espadas  em 
forma  de  cruz,  pela  minha  freguezia  e  foram  expulsar 
os  mouros  do  caslello  de  Salir. 

—  E  quem  diziam  os  seus  antepassados  que  era  o 
commandante  d"esses  chrislãos? 

—  O  rei  D.  Sebastião,  respondeu-me  a  velhinha. 

]N'esla  resposta  ha  muito  que  aprender,  embora  pa- 
reça enorme  tolice,  como  é.  Na  freguezia  de  Querença 
a  ribeira  de  que  acima  falei  fazia  enormes  prejuízos  aos 
seus  moradores.  A  ribeira,  exlremamenie  caudalosa, 
cercava  a  povoação  e  d'esta  fazia  uma  ilha.  Chegavam 
a  ficar  insepultos  os  cadáveres  por  mais  de  oito  dias 
por  que  não  havia  meio  de  communicação  com  a  igreja 
e  cemitério.  Ora  el-rei  D.  Sebastião  ouviu  os  justos 
queixumes  dos  habitantes  de  Querença  e  mandou  con- 
struir a  famosa  ponte  da  Tôr.  D'es[e  facto  resultou 
que  o  povo  de  Querença,  commemorandoa  época  gran- 
diosa da  expulsão  dos  mouros  a  confundisse  com  a 
época  lambem  famosa  da  sua  libertação  da  caudalosa 
ribeira.  Reuniu  os  dois  factos  e  formou  a  lenda  que 
hoje  corre. 

N'esta  freguezia  andam  dispersos  uns  reslos  de  len- 
das de  mouras  encantadas.  Com  bastante  trabalho  apu- 
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rei  que  não  miiilo  distante  da  sede  da  freguezia,  em 
uma  propriedade  aciuaimenle  dos  herdeiros  do  falle- 
cido  e  chorado  proprietário  d"e5ta  villa,  Marianno  da 
Costa,  existe  uma  cova,  conhecida  pela  Cova  dos  Mou- 
ros, onde  a  tradição  aílirma  existir  encantada  uma  for- 
mosa moura  e  um  mourinho.  Próximo  da  cova  ha  uma 
pedra  de  forma  regular,  que,  a  muita  gente,  se  afigura 
uma  estatua  de  mulher.  Diz  a  lenda  que  a  estatua  re- 
presenta effectivamenle  uma  bella  moura,  a  qual,  com 
mais  onze  irmãs,  espalhadas  por  Faro  e  Loulé,  foram 
lambem  encantadas  por  occasião  da  expulsão  da  sua 
raça. 

AíDrmam  as  pessoas  que  habitam  nas  proximidades 
da  estatua  que  esta,  á  meia  noite  em  ponto  e  ao  meio 
dia  em  pino,  abre  os  olhos,  e  n"esse  momento  ouve-se 
chorar  uma  criança  no  fundo  da  cova. 

O  povo  da  localidade,  tendo-se  esquecido  da  lenda, 
na  sua  mais  completa  urdidura,  e  desejando  explicar 
o  fenom.eno,  diz  que  por  occasião  da  expulsão  dos 
mouros,  muitos  d'esl3S,  não  perdendo  a  esperança  de 
voltar,  como  em  outras  occasiões  acontecera,  encanta- 
ram aqui  as  suas  famílias.  O  encantamento  da  moura 
em  estatua  e  da  criança  na  cova  realisou-se  ás  12  ho- 
ras, e  só,  portanto,  a  estas  horas,  exactamente  n'esle 
momento,  á  mãi  e  ao  filho  é  permitlido  entrar  na  vida 
real;  donde  resulta  que  só  a  estas  horas  a  mãi  abre 
os  olhos  e  a  criança  chora. 

Além  d"esta  moura,  outra  existe  lambem  encantada, 
a  meio  caminho  da  Fonte  do  Filippe,  no  logar  da  Amen- 
doeira, um  dos  sities  da  mesma  freguezia. 

Consta  da  lenda  que  em  certa  occasião,  ha  muilos 
annos,  foram  dois  rapazes  buscar  agua  á  alludida  Fonte. 
Quando  iam  já  afastados  da  mesma  Fonte  com  os  seus 
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cântaros  cheios,  appareceu-lhes  repentinamente  uma 
formosa  mulher  de  louras  tranças  estendidas  sobre  os 
hombros.  Pareciam  madeixas  de  fios  de  ouro. 

Ficaram  os  dois  rapazes  surprehendidos  cora  o  sú- 
bito apparecimenlo  de  tão  formosa  dama.  Esta,  porém, 
n'um  sorriso  que  lhe  bailava  nos  lábios,  com  uma  in- 
genuidade pasmosa,  aproximou-se  dos  rapazes  e  con- 
vidou-os  a  servir-se  de  uns  figos,  estendidos  a  seccar 
em  uma  esteira  de  palma,  era  que  elles  ainda  nâo  ti- 
nham feito  reparo. 

O  mais  velho  dos  rapazes,  por  desdém  ou  por  qual- 
quer outro  motivo,  não  accedeu  ao  convite  e  seguiu  o 
seu  caminho ;  o  outro,  o  mais  novo,  aproximou-se  da 
esteira  e  tirou  a  mão  cheia  de  bellos  figos,  agradecen- 
do à  mulher  a  gentileza  do  offerecimento.  Esta  quedou- 
se  a  olhar  para  o  rapaz,  que  apressava  os  passos  no 
intuito  de  alcançar  o  seu  companheiro,  que  já  ia  dis- 
tante. Quando  o  mais  novo  quiz  mostrar  os  bellos  figos 
e  se  encontrou  com  outras  tantas  peças  de  ouro,  fica- 
ram ambos  muito  surprehendidos.  Então  o  mais  novo 
disse: 

—  Não  quizeste  mais  perdeste. 

—  Quem  te  deu  essas  peças?  perguntou  o  mais  ve- 
lho. 

—  São  os  figos  que  tirei  da  esteira. 
Maravilhado  o  mais  velho  e  pezaroso  de  não  ter  sido 

mais  delicado  com  tão  rica  dama  voltou  immediata- 
menle  pelo  mesmo  caminho  até  chegar  ao  sitio  onde 
encontrou  a  dama.  Esta  então  n'um  rizo  azedo  e  zom- 
beteiro disse  ao  rapaz : 

—  Queres  figos?  queres  figos?  Levando-los  (?)  quan- 
do t'os  ofíereci. 

E  o  rapaz  ficou  pasmado,  sem  dizer  palavra.  A  mu- 
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Iher  desappareceu  n'este  momento  com  a  velocidade  do 
relâmpago. 

Horas  depois  era  sabido  de  Ioda  a  gente  que  ali 
apparecia  uma  formosa  moura  encantada.  Ha  centena- 
res de  annos  que  a  moura  apparece  e  desapparece. 
Muita  gente  a  tem  visto.  Não  consta  que  tenha  feito 
algum  mal,  não  obstante  todos  evitam  passar  pelo 
sitio  nas  horas  adiantadas  da  noite  ou  ao  meio  dia. 
Diz  o  povo,  na  sua  linguagem  singela,  que  o  caldo  de 
galinha  nunca  fez  mal  aos  doentes,  e  por  isso  evitam 
encontrar  a  moura. 

Em  outros  pontos  da  mesma  freguezia  existem  ainda 
varias  denominações  de  origem  árabe,  que  accusam  a 
existência  de  lendas  antigas,  hoje  completamente  es- 
quecidas. 

Em  uma  das  margens  da  ribeira  denominada  Bena- 
mola  ha  uma  fonte  do  mesmo  nome,  muito  tosca,  do 
tempo  dos  mouros.  Em  redor  desta  fonte  tudo  parece 
impregnado  de  uma  athmosfera  de  mouras  encanta- 
das. 

No  siiio  da  Castelhana,  para  o  lado  da  Tôr,  havia 
em  tempos  passados  uma  casa  de  pequeno  lavrador, 
onde  apparecia  todos  os  dias  ao  meio  dia  em  ponto 
uma  formosa  dama  que  pedia  á  lavradora  lhe  desse  a 
provar  do  seu  jantar.  A  lavradora,  extremamente  cortez 
para  a  dama,  satisfazia-lhe  sempre  os  seus  desejos. 
Tantas  vezes  se  repetiram  aquellas  visitas  que  se  re- 
solveu perguntar  quem  era,  d'onde  vinha  e  onde  mo- 
rava. A  dama  respondeu-lhe  simplesmente: 

—  Moro  aqui  bem  perto.  Venho  convidal-a  a  visitar 
minha  casa. 

A  lavradora,  muito  curiosa,  acceitou  o  convite  e  acom- 
panhou a  dama.  Teriam  andado  um  quilómetro,  metleu- 
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se  a  dama  por  uma  furna  seguida  peia  lavradora.  Mo- 
mentos depois  viu-se  esta  á  porta  de  um  palácio,  e  n'elle 
entrou  impellida  pela  dama.  Encontrou-se  cercada  de 
diversas  pessoas  d'ambos  os  sexos,  que  se  ergueram 
á  sua  chegada,  encamintiando-se  para  a  lavradora  e  a 
pedir-lhe  um  beijo.  Conheceu  a  boa  mulher  pelos  tra- 
jos que  tinha  na  sua  presença  mouros  e  mouras  en- 
cantadas, dispostos  todos  a  roubar-ihe  os  santos  óleos 
por  intermédio  do  beijo  fatal. 

Negou-se  por  tanto  a  dar  o  beijo,  e  como  mais  e  mais 
d'ella  se  aproximassem,  gritou : 

—  Valha-me  a  Santa  Virgem  da  Piedade. 

E  afastou  com  os  braços  a  cáfila  dos  mouros. 

O  impulso  dos  seus  braços  foi  tal  que  fez  cahir  no  chão 
os  que  lhe  estavam  mais  próximo.  A  mulher  correu  para 
a  rua.  Ao  transpor  a  porta  olhou  para  traz  e  viu  que  to- 
dos os  mouros  e  mouras  se  tinham  transformado  em  di- 
versos animais.  A  dama  que  lhe  fazia  visitas  ao  meio  dia 
estava  convertida  em  uma  bezerrinha  gorda  e  nédia. 

A  mulher  encontrou~se  então  em  uma  estrada  e  por 
ella  se  dirigiu  para  sua  casa. 

Este  acontecimento  foi  logo  sabido  por  toda  a  fre- 
guezia  e  não  ha  muitos  dias  m'o  foi  contado  por  pessoa, 
que  reside  em  Querença. 

Toda  esta  freguezia  me  parece  o  Ihealro  de  mou- 
ras encantadas  e  para  isso  concorrem  as  suas  caver- 
nas, os  seus  poços,  as  multiplicadas  fontes  de  agua 
férrea,  a  tonalidade  imprimida  pelas  frondosas  azinhei- 
ras, desde  o  í3arranco  do  Velho  até  á  Tôr,  e  finalmente 
a  própria  historia  que  nos  ensina  os  sitios  atravessa- 
dos pelos  freires  de  D.  Paio  em  caminho  do  caslello  de 
Salir  e  a  voz  publica  transmittida  de  muito  longe  que 
dá  por  ali  encantados  muitos  mouros. 
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Eslou  certo  que  importante  seria  a  colheita  d'estas 
leodas,  se.  os  que  as  sabem  não  estivessem  convenci- 
dos de  que  a  sua  narração  a  pessoas  curiosas  redobra  os 
encantamentos. 

A  uma  velliinlia  d"aquelles  silios,  a  quem  contei  a  his- 
toria da  moura  transformada  em  estatua  de  pedra,  no 
intuito  de  a  animar  a  contar-me  outras  lendas,  ouvi  as 
seguintes  palavras : 

—  Não  sei  que  gosto  o  senhor  possa  ter  em  fazer 
mal  a  esses  iníeli/es. 

—  Não  é  meu  intuito  fazer-lhes  mal,  respondi. 

—  Pois  sim  f . . .  e  conlou-me  essa  historia  que  eu 
sei  de  muito  criança. 

—  Que  mal  lhes  faço  contando  esta  historia? 

—  Não  se  faça  ignorante.  O  senhor  sabe  perfeitamente 
que  contar-se  a  historia  d'uma  d'essas  infelizes  sem  in- 
tuito de  a  salvar  é  o  mesmo  que  redobrar-lhe  o  encan- 
tamento. 

E  por  esta  razão  é  ainda  hoje  muito  difficil  formar- 
se  uma  boa  colleção  de  todas  as  lendas  de  mouras  en- 
cantadas no  nosso  Algarve. 
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Referencias  de  Boliqueime 


XI 


Boliqueime  é  o  nome  da  sede  de  uma  freguezia  da 
mesma  denominação  pertencente  ao  concelho  e  comar- 
ca de  Loulé.  Embora  a  actual  povoação  occupe  logar 
diverso  da  antiga,  tudo  me  convence  de  que  a  primitiva 
fora  fundada  depois  do  século  quatorze. 

Talvez  se  possa  afflrmar  que  o  nome  d'esta  povoação 
derive  da  palavra  italiana,  que  designa  os  olhos  de 
agua  doce,  junto  dos  quais  se  criou  uma  aldeia  quando 
n"aqueila  época  os  navios  italianos  vinham  constante- 
mente pescar  a  baleia  uas  aguas  de  Lagos.  Por  carta 
de  3  de  julho  de  1410  foi  concedido  aos  moradores  de 
Lagos  o  privilegio  de  não  pagarem  siza  do  que  com- 
prassem ou  vendessem  aos  venezianos  que  ali  iam  ena 
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suas.  galés.  Do  mesmo  modo  os  Sicilianos,  Milanezes 
e  Genovezes,  andavam  constantemente  na  derrota  d'a- 
quelle  porto,  abundante  de  pescado.  Ora  o  caminho 
marítimo  pelos  mares  do  Algarve  tinha,  nos  ainda  hoje 
conhecidos  olhos  de  agua,  aos  quais  elles  chamam  Bii- 
licame  logar  oude  os  seus  navios  se  refizessem  de  boa 
agua  potável. 

Envidei  os  maiores  esforços  em  apurar  alguma  lenda 
de  mouras  encantadas  n'aquella  freguezia  e  nada  conse- 
gui. Perguntando  ao  senhor  Manoel  Martins  Mogo,  do  si- 
tio de  Alfontes,  pessoa  de  idade  avançada,  se  conhecia 
na  sua  freguezia  alguma  lenda  de  mouras,  respondeu- 
me  afoutamente  que  nada  lhe  constava  a  tal  respeito. 

—  No  meu  siiio,  disse-me,  ha  uma  fazenda  chamada 
Âs  Alçarias,  onde  teem  sido  encontradas  sepulturas  do 
tempo  dos  mouros;  mas  não  conheço  nenhuma  lenda 
que  lhes  diga  respeito. 

—  E  porque  affirma  que  essas  sepulturas  sâo  do 
tempo  dos  mouros? 

—  Nas  sepulturas  dos  chrislãos  só  metlemos  o  ca- 
dever,  e  n'aquellas  encontram-se  botijinhas  de  barro. 

—  Acredita  em  mouras  encantadas? 

—  Não  acredito. 

—  E  em  bruxas? 

—  Acredito  piamenle.  Infelizmente  não  posso  deixar 
de  acreditar. 

—  Já  as  viu? 

—  Nem  as  desejo  ver. 

E  despediu-se  sem  me  dar  a  razão  porque  acredi- 
tava n'ellas.  Mais  tarde  informaram-níe  de  que  n'aquella 
freguezia,  quando  uma  criança  apparece  raquítica  e 
enfesada  dizem  que  está  embruxada,  e  se  succede  mor- 
rer accusam  as  bruxas  de  a  ter  morto. 
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Dizem  que  ó  curioso  ouvir  aos  velhos  falar  à  lareira 
de  cerlas  mulheres  accusadas  de  bruxas  e  ás  quais 
imputam  a  morte  de  todas  as  crianças.  Isto  tem  dado 
o  resultado  de  os  mais  crentes,  a  quem  morre  um  fi- 
lho, sairem  a  campo  e  espancarem  alguma  pobre  mu- 
lher acoimada  de  bruxa  ou  feiticeira. 

É  uolavel  a  diííerença  de  conceitos  enire  o  povo  de 
Alie  e  o  de  Boliqueime,  seu  vizinho.  Emquanlo  em  Alie 
se  fala  de  mouras  encantadas  e  se  repetem  aquelles 
versos: 

Adeus  Júlia  e  Juliana 

Rocha  (la  Pena.  Cabeço  de  Gamara 

Onde  ficou  a  nossa  dinheirania. 

em  Boliqueime  repetem-se  outros  versos,  allribuidos 
às  bruxas : 

Por  cima  da  silva 
Por  baixo  da  oliva  !  (C) 

Em  Alte  faia-se  das  mouras  da  Igrejinha  dos  Soidos, 
das  mouras  de  Benafim,  dos  mouros  encerrados  nos 
grandes  serres  que  circundam  aquella  povoação;  em 
Boliqueime  ouve-se  constantemente  tratar  das  bruxas 
de  Alfunies,  das  bruxas  da  Parreira  Ladeira,  e  dos 
lobis-homens  de  Estella  Montes. 

A  povoação  de  Quarteira,  onde  estava  situada  a  an- 
tiga Carteia  dos  romaiws,  eslá  assente,  em  parte,  na 
freguezia  de  Boliqueime. 

Consultei  a  opinião  de  um  cavalheiro  esclarecido, 
meu  velho  amigo,  acerca  das  lendas  de  mouras  en- 
cantadas n"esia  freguezia,  e  respondeu-me  immediata- 
mente  que,  apezar  de  ali  residir  para  cima  de  vinte 
annos,  nunca  lhe  chegara  aos  ouvidos  uma  lenda  n'esse 
sentido. 
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—  Fale-me  em  bruxas,  terminou  elle  a  sua  carta, 
e  então  lhe  direi  o  que  por  cá  consta.  É  um  louvar  a 
Deus! 

Desisti  de  continuar  ali  nas  minhas  investigações 
pois  tive  a  certeza  de  não  colher  resultado  algum. 


Referencias  de  Almancil 
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De  Almancil,  freguezia  dacomarcaeconcelhodeLoulé, 
nenhuma  nolicia  ha  respeilanle  ás  mouras  encantadas. 
Não  a  mencionaria  aqui  se  o  seu  nome  não  fosse  de 
origem  sarracena.  Almancil  vem  de  Almançal,  termo 
sarraceno,  que  signiflca  estalagem. 

Almancil  é  o  nome  da  sede  de  uma  freguezia  da 
mesma  denomição.  De  uns  sessenta  annos  atraz  a  sede 
d"esla  freguezia  era  outra :  São  João  da  Venda. 

Por  uma  coincidência  notável  a  sede  antiga  e  a  mo- 
derna são  designadas  pela  mesma  denominação:  Ven- 
da, Estalagem,  que,  na  linguagem  vulgar  do  nosso  povo, 
se  confundem. 
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N'esta  freguezia,  ao  sul  e  próximo  do  mar,  ha  um  sitio 
conhecido  pelo  Loulé  Velho,  a  Irez  quilómetros  de  Quar- 
teira, onde  eslava  situada  a  antiga  Carteia. 

A  proximidade  de  duas  importantes  povoações,  em 
épocas  remotíssimas,  surprehende-me. 

No  local  onde  se  diz  estivera  fundado  Loulé  Velho, 
hoje  quasi  inundado  pelas  agoas  do  oceano,  nolam-se 
ainda  hoje,  nas  grandes  vazantes  da  maré,  indicies 
grandiosos  de  uma  vastíssima  povoação. 

Enormes  alicerces,  que  entram  pelo  mar,  grandes 
blocos,  em  alguns  dos  quais  existem  inscrições,  que 
os  marítimos  não  sabem  decifrar,  estendendo-se  portão 
grande  espaço,  levam-me  a  suppôr  que  a  antiga  Loulé 
era  uma  povoação  importantíssima. 

É  possível  que  tão  perlo  uma  da  outra  coexistissem 
estas  duas  importantes  povoações? 

Dever-se-á  antes  acreditar  que  estas  não  coexistiram 
mas  se  succederam  ?  E  n'esta  hipótese  qual  é  a  mais 
antiga?  Não  ouso  emittir  uma  opinião  completamente 
desautorisada  em  tal  assunto. 

Concordam  os  mais  antigos  geógrafos  em  affirmar 
que  Carteia  era  cidade  importante  no  tempo  dos  ro- 
manos ;  affirmam  os  mesmos  andores  que  a  velha 
Loulé  fora  fundada  pelos  Celtas  :  mas  não  se  sabe  qual 
d'ellas  morreu  primeiro,  e  nem  se  sabe  se  quando  Car- 
teia florescia  Loulé  Velho  jà  tinha  caido. 

Em  1363,  quando  em  Loulé  estivéramos  visitadores 
de  Mestrado  de  S.  Thiago,  notaram  que  a  capella  de 
Farrobilhas,  a  pouca  distancia  do  sitio  de  Loulé  Velho, 
era  a  mais  bem  conservada  e  florescente.  Diz-se  na  al- 
ludida  visita  que  ao  poente  da  referida  capella  existia 
uma  torre,  de  onde  se  vigiam  os  mouros.  Com  relação 
a  Loulé  Velho  nem  uma  palavra,  o  que  faz  crer  que  já 
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n'esse  lempo  a  velha  povoação  estava  complelamenle 
submergida  pelo  oceano. 

Como  simples  curiosidade  e  ao  inluilo  de  despertar 
as  allenções  dos  competentes,  ahi  deixo  consignados 
esles  aponlamenlos,  já  que  nenhuma  ieuda  de  mouras 
encanladas  ali  encontrei. 

Nas  povoações  à  beira  mar  foi-me  sempre  diíTicil  apu- 
rar quaisquer  lendas;  parece  que  os  homens,  que  se 
entregam  á  faina  do  mar,  se  esquecem  facilmente  das 
tradições  que  vogam  em  terra. 


Os  mouros  de  Albufeira 


XI 11 


Albufeira  é  uma  villa  anliga  e  sede  de  um  concelho 
da  mesma  designação.  Supponho  que  o  seu  primitivo 
nome,  pelo  menos  entre  os  árabes,  fosse  Alfavere.  Pa- 
rece que  a  esta  villa  se  refere  o  auctor  da  Relação  da  der- 
rola  naval  dos  cruzados  para  a  Terra  Santa,  quando  diz : 

«Alfavere  entregou-se  ao  rei  (D.  Sancho  1)  com  me- 
do de  nós,  cujo  recheio  transferiu  para  Silves.» 

Ora  o  cruzado  cilou  Alfavere,  depois  de  ter  mencio- 
nado os  castellos  que  caíram  em  poder  do  rei,  em  se- 
guida à  conquista  de  Silves. 

Se  effectivamenle  Albufeira  caiu  em  poder  de  D.  San- 
cho 1,  foi  mais  tarde  retomada  pelos  mouros,  pois  que 
todos  os  historiadores  aílirmam  que  D.  Affonso  111,  em 
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seguida  á  conquisla  de  Faro,  mandou  siliar  o  castello 
de  Albufeira. 

Na  conquista  d'esla  villa  deu-se  um  episodio  que 
La  Clede  conta  assim : 

«Tinha  qnasi  sido  tomada  a  praça  de  Alijufeira, 
quando  E!-Rei  D.  Áffonso  III  chegou.  Não  tardou  muito 
que  se  fizesse  a  capitulação,  ficando  os  chrisiãos  se- 
nhores do  iogar,  e  parte  dos  mouros  a  despejou.  Fi- 
cou El-Rei  morrendo  de  amores  pela  filha  do  com- 
mandante  da  villa,  e  sua  formosura,  e  graça  natural  era 
lanla  que  enchia  de  admiração  a  lodos,  mouros  e  chris- 
iãos. Suspirou  algum  tempo  por  ella,  até  que  por  fim 
vencida  não  do  Iogar,  que  elle  occupava,  mas  do  gran- 
de amor,  que  lhe  tinha,  rendeu-se  aos  seus  desejos  e 
deu-lhe  um  filho,  que  se  chamou  Marlim  Affonso  Chi- 
chôrro,  pai  e  chefe  da  familia  dos  Souzas  d"esle  nome.» 

Não  ha  todavia  uma  lenda  em  Albufeira  de  mouros 
ou  mouras  encantadas.  O  meu  particular  amigo,  o  se- 
nhor Francisco  Correia  de  Mello  Leote,  cavalheiro  muito 
estudioso  c  investigador  de  cousas  antigas,  responden- 
do a  uma  carta,  que  lhe  escrevi  sobre  este  assunto, 
diz  que  nenhuma  lenda  ali  encontra  de  mouras  encan- 
tadas. Se  alguma  lá  existiu  foi  esquecida,  como  outras 
muitas,  piedosas  e  profanas,  que  jazem  no  olvido. 

Não  ha  effectivamente  em  Albufeira  uma  lenda,  mas 
apenas  uns  restos  dispersos,  sem  urdidura  e  sem  nexo, 
que  o  senhor  Honório  Moura  me  narrou  e  que  elle  ou- 
viu quando  andava  na  escola  e  visitava  com  as  crianças 
da  sua  ida  le  as  furnas  da  praia. 

Diziam-lhe  os  seus  compauiíeiros,  naturalmente  por 
ouvir  a  seus  pais,  que  na  furna  do  Xurino  appareciam 
mouros  que  ali  ficaram  encantados  por  occasiao  da 
conquiíta  do  castello  de  Axlbufeira;  e  diziam-lhe  mais 
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que  estes  mouros  vinham  fugidos  de  Faro  e  que  não 
tinham  podido  já  entiar  no  casleilo  da  villa,  pois  que 
os  seus  se  arreceiaram  de  lhes  abrir  as  portas  com 
medo  dos  chrisiãos  que  lhes  vinham  no  encalço. 

A  um  velho,  do  sitio  do  Palan,  e  que  fura  soldado, 
perguntei  se  em  Albufeira  havia  mouros  encantados. 

—  Eu  sei,  senhor,  que  na  casa  da  guarda  do  cas- 
tello,  apparecia  um  carneiro,  que  todos  diziam  ser  um 
mouro  encantado.  O  tal  carneiro  dava-nos  que  fazer  e 
que  temer.  A'  meia  noite  dava  uns  berros  de  melter 
medo.  Não  havia  alma  christã  que  o  esperasse,  fize- 
mos parede  e  pedimos  ao  nosso  sargento  que  nos  desse 
outro  logar  para  fazer  a  guarda. 

—  E  o  sargento  que  respondeu? 

—  Que  nos  aguentássemos;  e  nós,  à  meia  noite,  lá 
o  esperávamos,  com  os  cincoenta  cartuxos  da  ordenan- 
ça. O  alma  do  diabo  parecia  que  adivinhava :  n'essas 
noites  não  apparecia  I 

D'esta  resposta  e  do  que  o  meu  amigo,  o  senhor 
Moura  me  contou,  devo  concluir  que  embora  antiga- 
mente houvesse  uma  lenda  completa,  todavia  d'essa 
lenda  apenas  restam  factos  isolados,  que,  ainda  assim, 
comprovam  a  existência  da  antiga  lenda,  hoje  comple- 
tamente esquecida  e  obliterada  na  memoria  do  nosso 
povo. 
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As  mouras  de  Paderne 


XIV 


Paderne  ou  Paderna,  frcguezia  do  concelho  de  Al- 
bufeira, comarca  de  Loulé,  gozava  no  tempo  dos  mou- 
ros de  grande  importância.  Um  escritor  quasi  conteoi- 
poraneo  d'aquella  época,  historiando  as  façanhas  de  D. 
Paio,  escreve  : 

« . . .  e  então  foi  o  mestre  (D.  Paio  Correia)  cercar 
paderna  que  he  um  castello  forte  e  mui  bom  de  grão 
comarca  em  de  redor  entre  Albufeira  e  a  serra  e  es* 
lando  sobre  eiie  m.andou  gente  ao  termo  de  Silves  que 
fossem  tomar  a  torre  de  eslombar  que  d'antes  fora  sua.» 

Depois  da  conquista  de  Silves  voltou  D.  Paio  sobre 
Paderne  e  lomou  o  castello  depois  de  um  combale  for- 
lissimo. 
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Diz  a  esle  respeito  o  alludido  cronista : 

« . . .  e  tomada  a  cidade  de  Silves  se  tornou  ho  mestre 
a  paderna,  que  antes  tivera  cercada  e  tomou  a  villa  e 
o  castello  por  força ...» 

Antes  de  D.  Paio  e  no  reinado  de  D.  Sancho  I  era 
o  castello  de  Paderne  de  grande  nomeada.  Um  dos 
cruzados  que  assistiu  á  tomada  de  Silves,  no  tempo 
d'este  monarca,  msncionando  os  caslellos  que  cairam 
em  poder  dos  christãos  depois  da  conquista  da  cidade, 
escreve : 

«...  Estes  são  os  castellos  de  que  os  clirislãos  se 
apoderaram  depois  da  tomada  de  Silves:  Sagres,  La- 
gos, Alvor,  Portimão,  Monchique,  Monlagiido,  Carvoeiro, 
Messines  e  Paderna. » 

Naturalmente  com  a  nova  tomada  da  cidade  pelos 
mouros  voltou  o  castello  de  Paderne  para  o  dominio 
d'estes,  pois  que  no  tempo  de  D.  Affonso  III  o  encon- 
tramos em  poder  dos  mouros. 

Nas  lendas  locais  encontram-se  vagas  referencias  â 
tomada  do  castello.  Dizem  asssim : 

Em  um  dia  de  manhan  da  mais  poética  primavera 
tomavam  as  bellas  mouras  o  seu  banho  na  ribeira 
que  corre  no  sopé  do  monte  do  castello,  quando  umas 
crianças  que  brincavam  próximo  das  margens  vieram  a 
correr  dizendo : 

—  Veja  minha  mâi.  Que  bonito  é  . . .  I 

—  O  que,  filho? 

-—  As  moulas  a  correr  para  a  castello. 

Sahiu  a  mâi  do  banho,  cobriu  o  corpo  nú  com  o  al- 
bornoz do  marido  e  correu  a  verificar  o  fado. 

Então  teve  a  comprehensão  nitid^da  sua  desgraça." 
Os  christãos  serviam-sede  uma  estratégia  para  se  apro- 
ximar do  castello.  Tinham  arrancado  a  distancia  grau- 
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de  porção  de  mato  e  encobertos  com  este  tentavam  en- 
Irar  no  forte  caslello. 

Deu  immedialameute  a  voz  de  alarma  e  logo  todas 
as  suas  companheiras,  como  as  ninfas  da  ilha  dos  amo- 
res cantadas  por  Camijes,  correram  nuas  a  entrar  pela 
boca  do  subterrâneo  que  da  ribeira  communicava  com 
o  interior  do  caslello,  em  cujas  salas  se  esconde- 
ram. 

Similhautemente  os  mouros  que  trabalhavam  eni  seus 
campos  recolheram  ao  caslello  e  foram  reunir-se  aos 
seus  camaradas  que  pelejavam  contra  os  christãos. 

Foi  rude  e  mortífero  o  combate.  Ao  primeiro  encon- 
tro cairam  feridos  de  morte  dois  freires  spatharios, 
cuja  morte  foi  bastante  sentida  pelo  Mestre  D.  Paio. 

Depois  de  algum  tempo  foram  expulsos  do  castello 
os  sarracenos,  entrando  os  christãos  na  sua  posse. 

ÂÍIirma  a  lenda   que  no  subterrâneo  do  castello  fi- 
caram encantados  mouros  e  mouras,  que  ali  defendem 
os  seus  Ihezouros  até  que  a  sua  raça  se  resolva  a  vir' 
desencantal-os. 

Nunca  saem  d'ali  a  não  ser  á  meia  noite  ou  ao  meio 
dia.  Algumas  pessoas  dos  arredores  os  teem  visto 
áquellas  horas. 

Ha  mais  de  cem  annos  foi  uma  pobre  mulher  cha- 
mada Carlota  ao  castello.  Viu  ella  sentada  sobre  uma 
pedra  uma  criança  de  barrete  encarnado.  Era  meio  dia. 
A  criança  chamou  a  mulher  pelo  seu  nome,  mas  Car- 
lota receiosa  de  que  lhe  roubassem  os  santos  óleos, 
em  vez  de  se  aproximar  do  mourinho,  safou-se  do  le- 
gar, de  corrida.  A  criança  ficou  muito  triste. 

Em  outra  occasião  o  mesmo  mourinho  saiu  dos  seus 
palácios  subterrâneos  e  foi  a  casa  de  um  moleiro,  pró- 
ximo do  caslello.  Ficou  a  mulher  surprehendida.  Nunca 
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vira  por  aquelle  sitio  criança  Ião  linda  e  lâo  garrida- 
mente vestida. 

—  O  qae  quer,  meu  menino?  perguntou. 

—  Quero  um  bòlo,  respondeu  a  criança. 

—  Vou  cozel-o  na  lareira.  Espere  um  pouco. 

—  Coza  depressa  porque  é  para  meu  pai  que  está 
doente.  Eu  vou  esperal-a  lá  em  baixo  junto  da  ribeira. 

A  mulher  foi  preparjtr  o  bòlo. 

—  Não  diga  a  ninguém  que  eu  lhe  pedi  o  bolo,  disse 
a  criança  ao  sair  de  casa. 

Quando  a  mulher  saio  com  o  bòlo  cozido,  encontrou 
o  marido. 

—  Aonde  vais? 

—  Vou  ievsr  este  bòlo  a  uma  criança  que  tem  o  pai 
doente. 

—  Quem  é  essa  criança? 

—  Não  conheço:  é  um  menino  muito  bonito,  bem 
vestido  e  traz  um  barreie  encarnado  na  cabeça. 

O  marido  percebeu  immediatamente  que  menino  era 
e  disse: 

—  Vai,  mas  acautela-te. 

—  Do  que? 

—  Não  consintas  que  te  toque  com  um  dedo  que  seja. 
A  mulher  riu-se  da  recommendação  do  marido,  com- 

prehendendo  mal   a  sua  intenção,   e  levou  o  bòlo  á 
criança. 

Com  grande  pasmo  da  boa  mulher,  a  criança  não 
acceitou  o  bòlo,  dizendo  á  maneira  das  crianças  amua- 
das: 

—  Leva-o  ao  teu  marido.  Ah  lyranna  que  perdeste 
a  lua  fortuna !  Vai  para  casa,  sempre  serás  desgra- 
çada 1 

A  este  tempo  ainda  a  mulher  não  sabia  quem  era 
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a  criaDõa,  que  assim  a  mal  tratava.  Por  isso  respon- 
deu : 

—  Eu  não  sei  quem  é  o  menino,  mas  percebo  per- 
feitamente que  é  muito  mal  criado.  Pediu-me  o  bulo 
e  agora  recusa  acceiíal-o  í  Fiem-se  lá  em  garotos ! 

IN^esíe  momento  desappareceu  a  criança,  sem  que  a 
boa  mulíjer  podesse  saber  que  destino  tomara.  Lem- 
brou-se  então  de  ouvir  falar  os  seus  avós  em  mouras 
encantadas  no  sitio  do  castello.  Apanhou  tamanho  susto 
que  se  poz  a  correr  para  caza,  aonde  não  chegaria  se 
o_marido,  que  a  espreitava  de  longe,  não  viesse  re- 
cebêl-a  nos  braços. 

—  Então  já  sabes  quem  era  a  criança  ?  perguntou- 
Ihe  o  marido,  quando  a  viu  mais  restabelecida. 

—  Já  sei,  já  sei;  um  mourinho  encantado! 

E'  a  lenda  muito  espressa  em  mencionar  os  the- 
souros  escondidos  na  cisterna  do  castello,  convertida 
em  palácio  encantado.  E  o  povo  ainda  crê  n'essa  lenda, 
que  parece  confirmada  com  o  som  metálico  produzido 
por  uma  pedra  atirada  de  cima  para  dentro  da  cisterna. 

Um  individuo,  cujo  nome  não  menciono,  sonhou  com 
o  dinheiro  escondido  na  cisterna.  Deu  noticia  do  sonho 
a  uns  amigos,  que  resolveram  em  certa  coite  explorar 
o  fundo  da  cisterna.  Para  o  que  desse  foram  conveni- 
entemente preparados  com  enxadas  alferces,  barras, 
luzes  e...  agua  b^nta. 

Sairam  ao  anoitecer.  A'  proporção  que  se  aproxima- 
vam do  castello  ia  arrefecendo  o  ardor  dos  emprezarios. 
Um  d'elles,  que  levava  uma  espingarda  de  fuzil  ou  pe- 
dreneira,  largou-a  quando  começou  a  subir  a  ladeira 
do  castello.  Ia  na  frente  o  que  levava  a  agua  benta. 

Começaram  os  trabalhos,  colhendo  umas  moitas  sec- 
cas  que  obstruíam  a  boca  da  cisterna.  Este  serviço,  na 
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calada  da  noite,  prodiiziu-llies  cerla  commoção ;  por  isso, 
quaodo  quizeram  amontoar  os  ramos  seccos,  fizeram 
estes  uma  ramalhuda  tal  que  parecia  uma  cousa  hor- 
rível. O  da  agua  benta  largou  a  caldeiriuha  e  poz-se 
a  correr  em  carreira  aberta  serro  abaixo;  os  compa- 
nheiros imitaram-n'o,  e  quando  se  reuniram  em  certo 
ponto  estavam  convencidos  de  que  o  som  da  ramalha- 
da  era  nem  mais  nem  menos  o  ranger  dos  dentes 
dos  mouros  encantados  1 
E  vejam  como  o  nosso  povo  es(á  muito  adiantado  t 


A  moura  de  Faro 


XV 


Faro  é  hoje  a  capital  do  Algarve.  No  tempo  em  que 
os  sarracenos  dominavam  n'esta  provincia  era  Faro  de 
pouca  importância,  comparada  com  Silves  ou  Tavira. 

D.  Affonso  lII  tomou  o  caslello  de  Faro  em  23  de 
fevereiro  de  1249. 

Um  cronista  antigo,  referindo-se  a  este  successo, 
diz  o  seguinte : 

ff  Puzerão  dom  affonso  e  o  mestre  da  ordem  ho  ar- 
raial sobre  farão  e  repartirão  seus  combates  d'esta 
maneira  ho  combate  de  El-Reí  dom  Affonso  foi  no  cas- 
tello  e  hum  lanço  da  villa  athe  uma  porta  que  ora  cha- 
mão  das  freiras  e  ho  combale  do  mestre  d"esle  lanço 
athe  á  porta  da  villa  e  mandou  EIRei  hum  rico  homem 
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que  havia  nome  dom  pêro  asquerenho  com  otro  lanço 
do  muro  alhe  uma  torre  que  depois  chamarão  de  João 
de  boim  e  este  João  de  boim  tinha  outro  lanço  da  lorre 
ale  ho  combale  do  alcacere  de  EIRei  afora  estas  capi- 
tanias erão  ahi  oiros  cora  elie  conven  a  saber  dom  fer- 
não  loppes  prior  do  hospital  e  ho  meslre  de  aviz  e  ho 
chanceller  mór  dom  João  soares  e  egas  iourenço  e  por 
esta  guiza  tinha  EIRei  combalido  a  villa  mui  fortemente 
de  dia  e  de  noite  e  mui  pouquas  vezes  lhe  davão  lu- 
guar  e  lomoulhe  EIRei  o  mar  com  a  frola  e  alraveçou 
lhe  no  caminho  do  rio  navios  grossos  mui  bem  armados 
e  ancorados  da  parte  de  fora  exconlra  o  mar  porque 
se  algumas  gallés  de  móros  viessem  que  lhe  não  podes- 
sem  fazer  nojo  e  lhes  fosse  embargada  a  parle  do  rio 
6  asi  ficou  o  loguar  todo  cercado  ao  redor. » 

Em  virtude  d'esle  bloqueio  reconheceram  os  mou- 
ros que  lhes  era  impossível  o  scccorro  por  mar  e  por 
isso  resolveram  fazer  avença  com  el-rei,  obrigando-se 
este  a  respeilar-lhes  as  cazas,  as  vinhas,  as  herdades 
e  bem  assim  a  defendel-os  dos  seus  inimigos  tanto 
estrangeiros  como  mouros,  e  obrigando-se  aquelles  a 
pagar  ao  rei  o  mesmo  foro  que  em  Iodas  as  cousas 
pagavam  ao  Miraraolim  de  Marrocos. 

E'  assim  que  a  historia  nos  relata  a  tomada  de  Faro; 
a  lenda,  porém,  encarrega-se  de  criar  um  novo  ele- 
mento que  principalmente  contribuiu  para  o  feliz  êxito 
do  nosso  monarca. 

Diz  a  lenda : 


Parle  das  forças,  que  atacaram  o  castello  de  Faro, 
fora  collocada  no  largo  actualmente  chamado  de  S. 
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Francisco,  e  estas  forças  eram  cora  mandadas  por  um 
brioso  ollicial,  robusto  o  formoso  rapaz,  solteiro.  Este 
ciliciai  pôde  vér  em  certa  occasião  a  formosa  e  gentil 
filha  do  governador  mouro  e  delia  ficou  namorado.  A 
presença  agradável  e  o  aspecto  belicoso  do  nosso  of- 
ficial  não  passaram  despercebidos  ii  moura,  e  esta,  em 
breve  tempo,  estava  em  relações  amorosas  com  o  va- 
lente official,  por  intermédio  de  um  seu  escravo,  lam- 
bem mouro,  e  que  conhecia  perfeitamente  as  línguas 
portugueza  e  sarracena. 

Em  certo  dia  conseguiu  o  ollicial  que  a  sua  namo- 
rada o  recebesse  em  curto  rendez-vous  dentro  do  cas- 
tello,  combinando-se  que  o  mouro  intermediário  lhe 
abrisse,  alta  noite,  a  porta,  hoje  da  Senhora  do  Re- 
pousa. Antes  da  noite  dirigiu-se  o  official  a  alguns  dos 
seus  camaradas  e  disse-lhes: 

—  Espero  entrar  n'esta  noite  dentro  do  caslello  pela 
porta  do  nascente.  Se  não  voltar,  depois  de  pequena 
demora,  é  porque  cai  n'um  laço  bem  urdido;  e  então 
peço-lhes  que  se  o  castello  fôr  tomado  e  lhes  venha  às 
mãos  a  filha  do  governador  a  poupem  e  a  não  maltra- 
tem. Cerlamenle  ella  não  contribuiria  para  tal  trai- 
ção. 

Promelteram-lhe  os  camaradas  cumprir  as  suas  or- 
dens, depois  que  reconheceram  a  impossibilidade  de  o 
demover  da  sua  empreza. 

A'  hora  marcada  entrou  o  official  no  castello  e  ahi 
em  doce  colloquio  se  entreteve  com  a  dama  dos  seus 
encantos.  A'  hora  de  sair,  acompanhou  ella  o  seu  que- 
rido namorado  até  á  porta  do  castello,  levando  consigo 
um  irmão,  criança  de  oito  annos. 

Quando  se  aproximaram  da  porta,  disse-lhes  o  es- 
cravo, que  da  parle  de  íóra  estava  muita  gente,  pois 
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que  mais  de  uma  vez  lhes  chegavam  aos  ouvidos  vozes 
abafadas.  A  gentil  moura  estremeceu. 

—  Não  tenhas  medo:  respondo  pelos  que  estão  de 
fora,  disse  o  official  á  moura,  dando-lhe  o  beijo  da 
despedida. 

lN'este  momento  o  criado  destrancou  a  porta,  fazen- 
do pequeno  arruido.  Então  foi  a  porta  impellida  de 
fora  para  dentro  com  muita  força  e  um  grupo  de  sol- 
dados chrislãos,  n'uma  vozeria  de  estontear,  começou  a 
gritar  pelo  seu  official.  A  este  impulso  gigantesco,  o 
oíTicial  recuou  um  passo  e  susteve  nos  braços  a  sua 
gentil  moura,  collocando-a  sobre  os  hombros  e  dizendo 
em  voz  alta: 

—  Para  traz,  para  traz:  estou  aqui. 

Já  a  este  tempo  soava  por  todo  o  caslello  a  voz  de 
alarma.  Armados  até  aos  dentes  afí-luiram  os  defenso- 
res á  porta  do  nascente.  O  official,  segurando  nos  bra- 
ços a  moura  gentil,  viu-se  em  imminente  perigo.  Avan- 
çou para  fora  com  a  moura,  e,  quasi  ao  transpor  a  porta, 
hoje  conhecida  pela  da  Senhora  do  Repouso,  notou  que 
linha  nos  braços  não  uma  formosa  joven,  mas  apenas 
uns  farrapos,  que  se  desfaziam  à  mais  pequena  e  leve 
aragem.  Olhou  ao  lado  pela  criancinha  e  não  a  viu. 
Então  leve  a  profunda  e  tristíssima  comprehensão  da 
sua  desgraça.  Caiu  no  chão  sem  sentidos. 

Passadas  horas  torncu  a  si  o  official  e  viu-se  deitado 
na  sua  cama  sob  a  barraca  de  campanha.  Tinha  ao  seu 
lado  um  camarada,  de  quem  era  amigo  intimo. 

—  Quem  me  trouxe  para  este  logar?  perguntou. 

—  Não  fales  porque  te  faz  mal.  O  nsico  prohibiu  que 
falasses. 

—  Eu  estou  bom,  disse  o  official,  erguendo-se  de  um 
salto.  Quem  me  conduziu  para  aqui? 
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—  Eh  e  os  nossos  camaradas.  Eslavas  caido  enlre  a 
poria  do  castello. 

—  E  a  filha  do  governador? 

O  amigo  nada  lhe  sonbe  dizer  da  filha  do  governa- 
dor. Conlou-lhe  que,  lendo  esperado  com  alguns  cama- 
radas a  sua  saida  do  castello,  linliam  resolvido  enlral- 
0  à  força,  snppondo  que  o  leriam  morlo,  e  que  o  go- 
vernador ousado  acudira  com  suas  numerosas  forças 
a  rechassara  a  pequena  força  porlugueza.  N'esse  mo- 
mento acudiram  as  forças  do  Mestre  e  de  D.  João  de 
Aboim  e  os  mouros  tinham  sido  forçados  a  entregar  o 
castello,  mediante  uma  avença  com  o  rei  D.  Affonso. 

O  oíScial  saiu  da  barraca  e  pediu  ao  amigo  que  o  dei- 
xasse. Dirigiu-se  á  poria  do  castello.  Ao  entrar  pelo  Arco 
da  Senhora  do  Repouso  viu  do  lado  esquerdo  a  cabeça 
de  uma  criança  que  se  assomava  por  um  boraco. 

—  O  que  fazes  ahi,  menino  ?  perguntou  o  official,  co- 
nhecendo o  irmão  da  sua  namorada. 

— Estamos  aqui  encantados:  eu  e  minha  irmã. 

—  Quem  vos  encantou? 

—O  nosso  pai.  Soube  por  um  espia  que  levavas  nos 
braços  a  rainha  irmã  acompanhada  por  mim,  e,  invo- 
cando Allah,  encantou-nos  aqui,  no  momento  em  que 
transpunhas  a  porta.  Por  atraiçoarmos  a  santa  causa 
do  nosso  Allah  aqui  ficaremos  encantados. 

—  Por  muito  tempo  ? 

—  Emquanto  o  mundo  fôr  mundo. 

O  official,  um  valente,  não  pôde  suster  as  lagrimas. 
Quiz  ainda  perguntar  á  criança  pela  irmã,  mas  a  cri- 
ança desapparecera. 

Nunca  mais  ninguém  viu  o  official  rir.  Terminado  o 
cerco,  pediu  licença  ao  rei  e  recolheu-se  a  um  convento, 
onde  professou,  adolando  outro  nome. 
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Nem  lodos  os  mouros  acceilaram  de  boa  vontade  a 
avença  feila  entre  o  rei  D.  Affonso  e  o  governador  do 
castello:  uns,  intransigentes  em  maioria  de  religião, 
auxiliados  pelos  que  se  achavam  possuídos  do  ódio  de 
raça,  largaram  o  caslello  e  foram  reforçar  os  defenso- 
res dcs  caslelios  de  Loulé  e  de  Albufeira ;  outros  fingi- 
ram transigir,  emquanto  não  conseguiam  meios  de  se 
transportar  para  Marrocos ;  outros  ainda  ficaram  em  Fa- 
ro, não  por  amor  da  avença,  mas  porque  ali  tinham  as 
suas  propriedades  e  todos  os  seus  gados.  Os  que  foram 
reforçar  os  dois  caslelios,  esperançados  n'um  melhor 
futuro,  dependente  dos  auxílios  que  esperavam  do  Mira- 
rnohm  de  Marrocos,  encantaram  as  suas  famílias  em  Fa- 
ro, esperando  a  monção  do  seu  desencanlamenlo. 

Além  do  mourinho  que  por  muitos  séculos  tem  con- 
tinuado a  apparecer  no  Arco  do  Caslello  da  Senhora 
do  Repouso,  e  da  moura,  sua  irmã,  muilos  oulros 
mouros  tecm  apparecido  u'oulros  logares. 

No  baluarte  chamado  a  Meza  dos  Mouros,  ao  sair  da 
porta  falsa  do  castello,  lêem  sido  vistos  á  meia  noite 
esses  seres  desditosos,  que,  ao  mesmo  tempo  que  in- 
spiram compaixão  aos  mais  dortdos,  causam  medo  aos 
mais  fracos  e  supersticiosos. 

Em  uma  casa  da  rua  da  Parreira  apparecem  á  meia 
noite,  que  é  sempre  a  hora  faial,  mouros  encantados, 
que  leera  dado  que  fazer  aos  vizinhos  e  moradores  da 
mesma  rua. 

Em  S.  Anlonio  do  Alto  lêem  sido  vistos  mouros  e  mou- 
ras, lambem  encantados,  como  riuús  adiante  lerei  oc- 
easião  de  referir. 
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Em  certa  occasião  de  uma  bonita  manhã  de  prima- 
vera, ha  jà  muitos  annos,  dirigia-se  uma  pobre  lava- 
deira com  a  sua  trouxa  de  roupa  para  o  lavadolro,  viu 
duas  esteiras  de  be!!os  figos  de  comadre  expostos  ao 
sol.  Não  se  espantou  a  lavadeira  de  ver  figos  ao  sol, 
porque  em  Taro  e  em  todas  as  mais  terras  do  Algarve 
é  isso  muito  vulgar,  mas  estranhou  realmente  vel-os 
ali  em  época  que  não  era  a  própria.  Cubiçou-se  dos 
bellos  Bgos  e  tirnu  da  esteira  alguns  que  nietteu  n'um 
bolço,  sob  o  vestido,  por  cima  do  saiote,  a  que  o  povo 
deu  o  nome  de  patrona. 

Concluída  a  lavagem  da  roupa,  voltou  a  lavadeira 
para  sua  casa  e  não  mais  se  lembrou  dos  figos  duran- 
te o  dia.  Ao  deiíar-se  lembrou-se  dos  figos,  e  tirou-os 
da  patrona.  Ficou  enião  profundamente  surprehendi- 
da  :  em  vez  dos  bellos  figos  enconirou-se  com  ricos  do- 
brões em  ouro.  Não  dormiu  durante  toda  a  noite,  pen- 
sando que  ali  andava  o  poder  occulto  da  moura  en- 
cantada. Logo  que  amanheceu,  ergueu-se  da  cama  e  re- 
solveu ir  ao  logar  onde  vira  as  esteiras  com  os  figos 
Já  os  não  viu.  D'ahi  em  diante,  a  Iodas  as  horas  do  dia 
6  da  noite,  ali  ia  na  esperança  de  encontrar  os  apeteci- 
dos dobrões  e  nunca  mais  se  repeliu  o  feliz  encon- 
tro. 

Em  outra  occasião  certo  marítimo,  morador  em-uma 
das  ruas  de  Faro,  ergueu-se  da  cama  muito  cedo,  para 
entrar  numa  barca,  que  eslava  no  rio  junto  da  velha 
porta,  embora  hoje  conhecida  pela  Porta  Nova,  ao  lado 
do  Seminário.  Teve  de  passar  ao  Arco  da  Senhora  do 
Repouso.  No  momento  em  que  caminhava  em  frente  da 
capella  da  Senhora  viu  elle  um  rapazito,  vestido  á 
moura  e  com  um  gorro  encarnado  na  cabeça. 

Ficou  o  marítimo  assustadíssimo  com  esle  encontro. 


ÍU 


Lembrou-se  enlao  de  ter  ouvido  falar  constantemente 
DO  apparecimento  de  mouros  encantados. 

O  mourinho,  porém,  de  aspecto  insinuante,  chamou 
o  marítimo. 

—  O  que  me  queres  ?  perguntou  o  marítimo  n'aquel- 
le  tom  de  voz  rude  e  franco,  próprio  dos  homens  do 
mar. 

—  Mostrar-ihe  o  meu  palácio,  respondeu  a  criança. 

—  Por  onde  se  entra  para  o  tal  palácio,  pois  que 
não  vejo  a  porta? 

—  Por  esta,  respondeu  a  criança,  apontando  para  o 
baixo  do  aliar  da  Senhora,  e  apparecendo  então  uma 
porta  aberta. 

O  msrilimo  ficou  tão  assustado  que  poz-se  de  cor- 
rida, pedindo  mentalmente  o  auxilio  de  lodos  os  san- 
tos da  corte  celeste.  Quando  chegou  á  Porta  Nova  caiu 
sem  sentidos. 

Effectivamente  corre  pela  tradição  que  o  referido 
mourinlio  tem  por  costume  convidar  os  transeuntes  a 
entrar  no  seu  palácio.  Uns  approximam-se,  mas  não  ou- 
sam acompanhar  a  criança,  logo  que  a  porta  se  abre; 
outros,  mais  atrevidos,  acompanharam  o  mourinho,  en- 
trando pela  celebre  porta,  e,  seguindo  um  corredor 
subterrâneo,  chegaram  afinal  a  um  palácio,  que  é  ver- 
dadeiramente um  palácio  encantado.  Tudo  ali  éde  ouro, 
a  começar  logo  pelos  degraus,  que  lhe  dão  entrada. 
Nunca  ainda  fora  visla  criança  Ião  franca.  Instava  con- 
stantemente que  tirassem  d'ali  o  que  quizessem.  Al- 
guns conten!avam-se  apenas  com  algumas  peças  de 
ouro,  e  outros  até  trouxeram  cá  para  fora  boas  barras 
do  mesmo  metal.  Cousa  notável  I  quem  ali  entra  uma 
vez,  não  torna  a  ser  convidado  a  entrar  segunda  vez. 
O  mourinho  lá  tem  as  suas  razões. 
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E  a  noticia  do  apparccimento  d'esles  seres  a  diver- 
sas pessoas  tem  sido  transmiltida  de  longa  data  alè 
hoje.  Quando  estudei  preparatórios  no  lyceu  de  Faro, 
rara  era  a  pessoa  a  quem  eu  falava  de  mouras  encan- 
tadas que  a  propósito  me  não  contasse  um  grande  nu- 
mero de  casos.  De  muitos  me  esqueci  completamente, 
de  outros  apenas  conservava  poucas  reminiscências, 
hoje  avivadas  por  alguns  amigos  d'aquella  cidade. 

Não  é  porém  somente  na  cidade  que  ha  mouros  e 
mouras  encantadas. 


Ao  nascente  de  Faro  ergue-se  um  outeiro  onde  se 
acha  erecta  a  capella  de  Santo  António  do  Alto. 

Não  é  para  aqui  fazer  a  descrição  do  lindo  pano- 
rama que  se  admira  do  alio  d"aq":;el!a  capella.  O  «des- 
lumbrante panorama  em  queresaU.a  o  relevo  de  todos 
os  matizes  do  piítoresco»  é  trabalho  de  pulso  mais 
firme.  O  illustre  escritor,  que  emprehendeu  esse  tra- 
balho, de  que  se  desempenhou  com  a  habilidade  de  um 
mestre,  seria  o  primeiro  a  levar  a  mal  que  um  des- 
conhecido o  viesse  substituir  em  tal  faina. 

A  nascente  do  outeiro  de  Sanlo  António  do  Alto,  e 
logo  em  baixo,  ha  uma  funda  planura,  por  onde  era 
épocas  remotas  deslisou  um  rio,  hoje  denominado  o  Rio 
Secco.  Por  este  rio  entrava  a  maré  quasi  até  Estoy,  e 
n'elle  havia  grandes  esteiros,  aos  quais  Rasis  ou  Blia- 
ses,  escritor  notável  do  século  X,  e  que,  pelo  seu  muito 
estudo,  chegou  a  perder  a  vista,  chamava  ilhas,  e  hoje 
ainda  apparecem  junto  da  barra.  Ora  é  exactamente 
n'este  plano  occupado  actualmente  pelo  Bio  SeccOf  on- 
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de  se  acham  encantados  muitos  mouros,  que 
ali  ainda  existem,  preferindo  a  vida  subterrânea 
á  vida  sobre  o  nosso  planeta.  E  cliego  a  suppôr  que 
elies  lenham  razão.  O  mundo  exterior  é  tão  fértil  em 
enganos  I . . . 

Em  uma  noite  de  primavera,  alguns  dias  depois  da 
tomada  do  castello  de  Faro,  passava  um  chrislão  mui 
próximo  do  hoje  chamado  o  Rio  Sccco,  ouviu  elle  umas 
vozes  tristes,  proferidas  mansamente.  Era  meia  noite  e 
receiou-se  o  chrislão  de  alguma  cilada.  Parou  e  poz-se 
a  escular,  esforçando-se  em  distinguir  uns  vullos,  d  on- 
de suppoz  vinham  as  vozes.  Em  poucos  momentos  per- 
cebeu que  eram  um  mouro  e  uma  moura.  Aquelle  ap- 
parentava  os  seus  quarenta  e  oiiO  a  cincoenta  annos: 
a  moura  era  uma  jovem,  de  joelhos,  em  atitude  de  quem 
suplicava.  O  homem,  n'uma  expressão  de  angustia, 
dizia  : 

—  Não  pôde  ser,  filha  minha  :  aqui  ficarás  encantada. 

—  E  por  muito  tempo,  querido  pai? 

—  Até  que  esta  nora,  dentro  da  qual  mandei  con- 
struir o  teu  palácio,  seja  esgotada  a  baldes,  successi- 
vamente  e  sem  intervalos. 

E  ao  mesmo  tempo  que  proferiu  estas  palavras,  fez 
uns  sinais  cabalísticos  e  levantou  os  olhos  para  a  lua, 
que  descrevia  o  seu  giro  na  amplidão  dos  céus. 

A  jovem  depois  d'estes  sinais  não  proferiu  palavra 
alguma  e  deixou-se  lançar  ao  fundo  da  nora,  sem  pro- 
ferir um  ai. 

O  mouro  desappareceu  em  um  momento,  sem  que  o 
chrislão  podesse  notar  a  direcção  que  elle  tomara. 

No  dia  seguinte  voltou  o  chrislão  áquelle  logar  e  viu 
então  a  nora,  cujo  engenho  mourisco  era  muilo  velho 
e  usado. 
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Tratou  lego  de  indagar  a  quem  perlencia  a  nora  e 
o  terreno,  e  compron-os  por  bom  preço.  Mandou  con- 
struir ao  lado  uma  cabana  de  junco  e  para  ali  tran- 
sportou alguns  moveis.  Passados  dias  começou  o  ho- 
mem, convenientemente  auxiliado  por  um  grande  balde, 
a  trabalhar  no  esgoto  da  nora.  IS'aquella  faina  traba- 
lhou horas  e  horas  sem  interrupção,  dia  e  noite.  Quan- 
do no  fundo  da  nora  era  já  tão  pouca  a  agua,  que  nem 
enchia  o  balde,  desceu  agarrado  a  uma  corda.  Apenas 
sentou  os  pés  no  fundo,  appareceu-lhe  uma  grande 
serpente,  que  sairá  de  um  buraco  que  ccmmunicava 
para  a  ncra.  A  presença  do  bixo  foi  o  bastante  para 
elle  se  encher  de  horrível  pânico  e,  sem  tratar  de  sa- 
ber se  o  animal  vinha  com  más  intenções,  subiu  pela 
mesma  corda,  e  saltou  para  fora  da  nora.  Nunca  mais 
ali  voltou  ;  soube,  porém,  dias  depois,  que  a  nora  es- 
tava completamente  intupida,  porque  as  suas  paredes 
tinham  caido,  e  que  a  cabana,  por  elle  construída,  fora 
queimada  em  certa  noite. 

D"ahi  em  diante  começou  toda  gente  a  falar  do  ap- 
pareciraento  de  uma  moura  encantada  n'aquelle  logar, 
apparecimento  que  ainda  boje  ali  se  repele,  pois  que 
actualmente  foi  reconstruída  a  nora  que  me  dizem  fa- 
zer parte  de  uma  liorta  do  senhor  Joaquim  Ascenção, 

Em  outra  occasião  eslava  um  hortelão  á  espreita  das 
lebres  e  coelhos  que  vinham  á  sua  horta  roer  nas  al- 
faces, quando  ouviu  umas  conversas  de  pessoas  ali 
perto.  Era  lambem  noiíe  alta,  pois  que  a  esse  tempo 
ouviu  as  pancadas  do  sino  do  relógio  da  cidade,  an- 
DUDciadoras  da  mein  noite.  O  facto  que  vou  narrar 
deu-se  ainda  no  tempo  em  que  D.  Affonso  III  estava 
em  Albufeira  em  grande  namoro  com  a  filha  do  go- 
vernador mouro  d'aqueila  villa. 
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Reparou  o  horlelão  cautellosamenle  nas  pessoas  que 
conversavam  e  conheceu  perfeitamente  que  eram  una 
mouro  e  uma  infeliz  moura. 

—  Perdoa-me,  pai!  exclamava  a  jovem  em  soluços. 

—  Não  posso,  filha  minha,  e  Allah  sabe  com  que 
pena  te  aplico  Ião  duro  castigo. 

E  ao  mesmo  tempo  começou  a  fazer  sinais  sobre  a 
cabeça  da  filha,  pronunciando  umas  palavras  ininlelli- 
giveis  e  dizendo  no  fim: 

—  Aqui  permanecerás  encantada  até  que  duas  pes- 
soas de  sexo  diverso  amassem  filhozes  com  a  agoa 
d'este  rio,  na  véspera  de  S.  João,  e  aqui  as  venham 
comer  depois  de  mutuamente  se  terem  atirado  á  cara 
com  as  mesmas  filhozes.  (sic.) 

E  o  mouro  dizendo  estas  palavras  atirou  com  a  filha 
ao  rio,  lançando  em  seguida  uma  enorme  caixa  cheia 
de  dinheiro. 

Este  rio,  do  que  reza  a  lenda,  é  o  mesmo  hoje  co- 
nhecido pelo  Bio  Secco,  o  que  faz  crer  que  n'aquella 
época  ainda  se  não  tivera  seccado  de  todo. 

Na  próxima  véspera  de  S.  João  o  hortelão  e  sua  mu- 
lher, embora  a  esta  fossem  desconhecidas  as  intenções 
do  marido,  amassaram  as  filhozes  com  a  agua  do  rio, 
e  junto  do  logar  do  encantamento  comeram  as  filho- 
zes depois  de  se  terem  mimozeado  com  as  mesmas, 
que  mutuamente  atiravam  á  cara  um  do  outro. 

Quando  acabaram  de  comer  as  filhozes,  appareceu- 
Ihes  uma  linda  nuilher,  vestida  de  moura  que  lhes 
agradeceu  reconhecidamente  o  seu  desencanto,  desap- 
parecendo  immediatamente. 

Então  o  homem,  que  sabia  nadar,  alirou-se  ao  rio, 
e  do  fundo  transpoz  para  terra  uma  caixa  cheia  de  di- 
nheiro em  ouro. 
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Esles  dois  casos,  que  me  foram  contados  por  uma 
senhora  d'esla  villa,  já  eu  os  ouvira  no  meu  tempo  de 
estudante  de  preparatórios,  embora  então  não  soubes- 
se qual  fora  o  processo  do  desencanto. 

Esta  ultima  desditosa  teve  a  fortuna  de  encontrar 
pessoa  que  cumprisse  á  letra  os  perceitos  do  desen- 
cantamenlo;  quantas,  porém,  não  permanecem  ainda 
hoje  encantadas  ? 

Contou-me  a  mesma  senhora  que  na  mesma  horta 
ainda  ali  permanecem  encantadas  duas  irmãs  e  o  filhinho 
de  uma  d'eilas.  Uma  das  mouras  cliama-se  Aliria  e  a 
outra  Thomasina.  Talvez  estes  dois  nomes  sejam  a  cor- 
rupção de  outros  nomes  árabes.  Estas  duas  mouras 
costumam  a  apparecer  sob  formas  diversas.  Já  houve 
quem  visse  uma  sob  a  figura  de  serpente  e  a  outra 
sob  a  forma  de  uma  enguia.  Quasi  sempre  apparecem 
sob  a  figura  humana,  trazendo  uma  nos  cabellos  um  lin- 
do brilhante.  Dizem  as  pessoas  entendidas  n"estes  as- 
suntos, que  o  brilhante  representa  o  filhinho  encaniado. 

Por  estes  e  outros  casos  similhantes  o  liio  Secco  é 
hoje  tido  e  havido  como  a  principal  sede  do  mouros  e 
mouras  encantadas  nos  arredores  de  Faro. 

Estas  lendas  vão  desappareceudo  da  memoria  do  nos- 
so povo,  porque  hoje  atravessamos  uma  época  mais 
positiva. 


O  illustre  auctor  do  livro,  O  Algarve,  o  sr.  Júlio  Lou- 
renço Pinto,  mencionando  o  facto  histórico  da  avença 
feita  entre  D.  Affonso  III  e  os  mouros  de  Faro,  por 
occasião  da  tomada  do  castello,  continua ; 


« A  este  fado  histórico,  porém,  conlrapõe-se  a  an- 
tiga tradição  de  que  a  tomada  resultou  da  traição  de 
uma  moura  que,  para  vindicta  de  qualquer  aggravo, 
abrio  de  noute  uma  das  portas  do  castello  aos  sitiadores. 
E  o  certo  é  que  ainda  lioje  existe  na  porta  da  mura- 
lha, fronteira  ao  rio.  uma  porta  falsa,  chamada  da  Trai- 
ção. » 

Effeclivamente  aos  mouros  e  chrislãos  que  desconhe- 
ceram os  factos,  se  aQgurou  traição  da  fillia  do  gover- 
nador o  ter  aberto  a  porta  do  castello,  mas  traição  não 
houve  realmente,  como  a  lenda  afíirma. 

Não  sei  explicar  o  facto  de  ser  chamada  porta  da 
Traição  á  fronteira  ao  rio,  quando  a  lenda  aíTirma  ler 
sido  aberla  na  noite  memorável  aporta  a  nascente,  da 
Senhora  do  Repouso;  mas  avanço  uma  conjectura  que 
talvez  exprima  uma  verdade.  D.  Affonsolll,  reconhecido 
aos  serviços  prestados  pelos  christãos  que  entraram 
pela  porta  do  nascente,  mandou  conslruir  junto  da 
mesma  porta  uma  capella  com  a  invocação  da  Senhora 
do  Repouso,  e  é  muito  possível  que  combinasse  tran- 
sferir o  nome  odioso  para  a  outra  porta,  visto  que  aquella 
tinha  junto  de  si  um  monumento  religioso,  uma  ca- 
pella. 

Talvez  o  guerreiro  monarca,  na  fundação  d'aquella 
capella,  quizesse  ser  agradável  ao  seu  valente  official, 
dando  a  este  monumento  o  titulo  do  Repouso,  visto  que 
ali  repousava  encantada,  por  séculos  sem  fim,  a  que- 
rida namorada  do  mesmo  official.  Quem  sabe?  Quem 
pode  hoje  resolver  tão  difficil  problema? 


o  encantamento  de  Estoy 


XVI 


São  lioje  concordes  os  nossos  escritores  em  affirmar 
que  a  actual  povoação  de  Estoy  está  coQstruida  no  local 
da  antiga  Ossonoba. 

Todos  os  antigos  geógrafos  da  mais  clássica  antigui- 
dade que  descreveram  as  margens  litorais  da  Luzita- 
nia  dão  noticia  da  velha  cidade  de  Ossonoba  na  costa 
da  Turditanea.  Pompolio  Melia,  escriptor  latino,  des- 
crevendo o  promontório  Cuneo,  (Cabo  de  Santa  Ma- 
ria) nomèa,  entre  as  povoações  que  lhe  eram  sujeitas, 
Mi/ríilis,  ou  Merlola,  fíalsa  ou  Tavira  e  Ossonoba.  Pii- 
nio,  Ptolomeu,  Estrabão  e  Abrahão  Ortolio  seguem  a 
mesma  opinião.  N'este  accordo  estão  ainda  diversos  au- 
tores de  nomeada,  porluguezes  e  extrangeiros.  (7) 
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De  variado  modo  escreveram  os  anligos  o  nome  da 
velha  cidade.  E'  por  isso  qiie  nos  não  deve  causar  re- 
paro encontrar  nos  escritores  anligos  os  seguintes  no- 
mes :  Ossonoba,  Exonoba,  Ossanaba,  Oxonaba,  Osso- 
nobaba,  Onobia,  Listuria,  ou  Onoba-Lisluria,  Lisano- 
bal,  Glusanobaal,  Exuba,  Exubana  e  Aestuaria.  Este 
ultimo  nome,  no  dizer  dos  anligos  geógrafos,  resul- 
tou da  configuração  física  do  grande  esteiro  mencio- 
nado pelo  antigo  escritor  Rasis,  medico  do  decimo  sé- 
culo, cujo  esteiro  seguia  na  baixa  do  sitio  hoje  chama- 
do Rio  Sccco,  a  nascente  de  Santo  António  do  Alto, 
por  onde  entrava  a  maré  até  Ossonoba,  formando  no 
seu  decurso  pequenas  ilhas.  E  foi  de  Aestuaria  que 
se  derivou  Estoy. 

O  nosso  André  de  Rezende,  copiando  Rasis  ou  Rha- 
ses,  diz  que  Ossonoba  estava  situada  em  terrenos  fer- 
ieis, abundantes  de  agoa,  e  era  banhada  por  um  rio, 
que  hoje  desappareceu  por  virtude  de  alguma  revolu- 
ção geológica. 

Em  Estoy  teem  sido  descobertos  bastos  elementos 
que  demonstram  ter  ali  sido  a  sede  da  velha  circun- 
scrição ecciesiaslica  antes  de  Silves.  Qaando  os  árabes 
se  estabeleceram  na  nossa  provincia  aproveitaram-se 
das  ruinas  de  Ossonoba,  e  foram  reconstruir  com  ellas 
a  cidade  de  Faro,  que  transformaram  em  uma  florente 
republica,  na  opinião  do  auctor  do  Santuário  Marianno. 

Expulsos  os  mouros  da  nossa  provincia,  no  tempo  de 
D.  Affonso  III,  ficaram  em  Estoy  os  sinais  do  seu  do- 
mínio representados  pelas  lendas.  Alguns  escritores 
até  aíTirmam  que  os  indícios  mais  evidentes  do  domí- 
nio mourisco  estão  representados  nas  próprias  ruinas 
de  Ossonoba,  pois  aílirmam  que  elJes  a  arrazaram  e 
destruíram. 
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Entre  as  lendas  que  correm  na  província  relativas 
a  encantamentos  ou  mouras  encantadas,  apurei  a  se- 
guinte, que  me  foi  transmiltida  por  um  cavalheiro  de 
S.  Braz  de  Alportel. 


Haverá  uns  cento  e  quinze  annos  residia  em  S.  Braz 
de  Alportel  um  almocreve  chamado  José  Coimbra.  No 
desempenho  da  sua  profissão,  dirigia-se  em  certo  dia 
para  Faro,  quando  no  sitio  do  Milreu,  assaz  conhecido 
pelas  preciosas  escavações  n'elle  feitas  sob  a  vigilân- 
cia do  benemérito  algarvio,  Estacio  da  Veiga,  lhe  ap- 
pareceu  subitamente  uma  formosa  moura,  vestida  de 
azul,  com  os  seus  cabellos  soltos  em  ondeadas  madei- 
xas. No  seu  olhar  doce  e  ingénuo  manifestava  uns 
olhos  azues,  que  pareciam  reflectir  o  próprio  ceo. 

José  Coimbra  ficou  surprehendido  e  nâo  pôde  arti- 
cular uma  palavra.  Ouvira  dizer  aos  seus  pais  que 
n'aquelle  sitio,  distante  de  Estoy  uns  duzentos  metros, 
apparecia  uma  moura  encantada,  e  elle  nunca  dera 
credito  a  tal  apparição. 

A  moura,  de  uma  bondade  extrema,  e  sob  a  appa- 
rencia  de  um  anjo,  convidou  José  Coimbra  a  acompa- 
Dbal-a. 

O  almocreve,  de  boa  ou  má  vontade,  acceitou  o  con- 
vite. Então  a  moura  bateu  com  o  seu  pequenino  pé 
no  solo  por  três  vezes,  acompanhando  estes  movimen- 
tos com  a  leve  pancada  da  vara  magica,  e  ao  mesmo 
tempo  abriu-se  uma  porta,  pela  qual  ambos  entraram, 
descendo  em  seguida  uma  escadaria  domais  puro  e  fino 
porfido.  Em  poucos  momentos  viram-se  n'uma  ampla 
sala  de  paredes  e  columnas  de  ouro  macisso. 
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José  Coimbra  ficou  pasmado  de  lanta  riqueza !  E  elle 
enlão  que  nunca  lera  as  descrições  dos  palácios  eu- 
canlados  das  MU  e  Uma  Noites. 

Em  breve,  porém,  saiu  d'esle  pasmo  quando  viu 
acorrentados  a  cada  um  dos  dois  cantos  da  sala  um 
leão  e  uma  serpente.  O  seu  primeiro  movimento  foi  de 
profundo  susto,  mas  depois  pensou  que,  sendo  tudo  o 
que  via  verdadeiramente  extraordinário,  devia  manter 
o  seu  socego  de  espirito.  E  ficou  socegado. 

Enlão  a  moura  falou-llie  assim : 

—  Se  quizeres  trocar  essa  vida  arrastada  que  levas 
pela  vida  da  opulência  e  ser  possuidor  d'este  vastissi- 
mo  palácio,  onde  o  ouro  é  ainda'  assim  o  que  menos 
valor  tem,  só  de  li  depende. 

—  O  que  lenho  de  fazer?  perguntou  o  almocreve, 
prelibando  os  gosos  da  opulência,  não  desviando  os  olhos 
dos  bichos. 

Sem  responder  directamente  á  pergunta,  disse  a 
moura : 

—  Apenas  três  condições  te  imponho:  consentires 
em  ser  ires  vezes  engolido  e  Ires  vezes  vomitado 
pelo  meu  irmão :  ires  vezes  serás  depois  abraçado  por 
minha  irmã,  ficando  o  teu  corpo  ulcerado  nos  pontos 
em  que  ella  se  enroscar ;  e  depois  de  tudo  isto  con- 
sentires ainda  que  eu  te  oscule  a  fronte,  lirando-le  os 
santos  oleos,  que  recebeste  no  baptismo. 

José  Coimbra,  fingindo  o  socego  de  espirito  que  não 
tinha,  limilou-se  a  perguntar  onde  estavam  o  irmão  e 
a  irmã  da  moura.  Esta,  apontando  para  o  leão  disse  : 
.é  o  meu  irmão;  e  voltando-se  para  a  serpente  respon- 
deu :  é  a  minha  irmã. 

Enlão  o  almocreve,  sob  pretexto  de  pensar  madura- 
mente nas  condições  impostas,  respondeu  que  breve- 
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menle  voltaria  ao  iogar,  onde  se  tinham  encontrado,  a 
dar-lhe  a  resposta.  A  moura  não  só  se  não  mostrou 
contrariada  com  a  resposta,  mas  até  o  convenceu  de 
levar  consigo  duas  barras  de  ouro. 

José  Coimbra  acceilou  a  ofíerla  e  saiu  do  palácio 
acompanhado  da  formosa  moura. 

Quando  o  pobre  homem  chegou  a  casa  escondeu  as 
duas  barras  de  ouro  onde  a  mulher  nunca  as  podesse 
encontrar,  e  occultou  a  toda  a  gente  o  que  lhe  Imha 

acontecido. 

E"  escusado  dizer  que  o  almocreve  nunca  mais  pen- 
sou em  voltar  ao  palácio  encantado.  Muitas  noites  so- 
nhou que  se  via  engolido  e  vomitado  pelo  leão,  e  outras 
vezes  que  se  via  abraçado  pela  serpente  e  beijado  pela 
moura,  e  enião  punha-se  a  gritar,  sendo  necessário 
que  a  mulher  o  accordasse  e  o  livrasse  d'aquillo  a  que 
elle  chamava  o  seu  pezadelo. 

Passados  alguns  annos  começou  José  Coimbra  a  sof- 
rer os  effeilos  de  uma  grande  crise  económica.  Os  negó- 
cios corriam-lhe  mal,  longas  estiagens  tinham  arruina- 
do os  campos,  e  a  fome  com  todo  o  seu  cortejo  de  hor- 
rores começou  a  bater  rijo  ás  portas  do  pobre  almo- 
creve. 

Então  lembrou-se  que  podia  vender  na  feira  de  ViUa 
Viçosa,  no  Âlemtejo,  as  duas  barras  de  ouro. 

Cousa  notável  1  A'  medida  que  José  Coimbra  acari- 
ciava a  ideia  de  vender  as  barras,  ia  sentindo  offus- 
car-se-lhe  a  vista,  começando  por  sentir  apenas  umas 
névoas  nos  olhos,  e  a  breve  trecho  estava  completa- 
mente cego. 

Desgraça  sobre  desgraça :  pobre  cego  ! 

Consultou  o  infeliz  os  médicos  mais  acreditados,  que, 
infelizmente,  não  descobriam  o  remédio  eCQcaz  para  de- 
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bellar  a  horrível  ophtalmia ;  consultou  os  barbeiros,  que 
tiveram  a  habilidade  de  aggravar  a  doença,  e,  afinal, 
lendo  ouvido  dizer  que  a  Faro  tinham  chegado  do  estran- 
geiro dois  médicos  de  fama,  resolveu  consuiíal-os. 

A  mulher  do  infeliz  e  alguns  vizinhos  ajudaram-n'o 
a  montar  em  uma  jumenta,  e  lá  vai  o  pobre  cego, 
acompanhado  de  sua  mulher,  até  Faro  em  procura  da 
vista  perdida  f 

Chegados  ao  sitio  do  Milreu,  precisou  o  infeliz  de 
desmontar,  e,  emquanto  a  mulher  com  a  jumenta  pela 
arreata  se  dirigia  a  uma  casa  ali  próxima,  elle  saiu 
da  estrada  alguns  passos.  Então  appareceu-lhe  nova- 
mente a  moura,  que  elle  conheceu  pelo  timbre  da  voz. 
Increpou-o  de  falta  de  palavra,  por  não  ter  levado  a 
resposta  prometlida. 

—  Por  isso,  continuou  ella  com  a  voz  um  pouco  al- 
terada, estás  soífrendo  os  terríveis  eíTeiíos,  e  sabe 
mais  que  se  te  poupei  a  vida  foi  porque  não  caisteem 
divulgar  o  meu  segredo  e  dos  meus  pobres  irmãos. 

O  almocreve  mal  ouviu  a  moura  falar  nos  seus  po- 
bres irmãos,  poz-se  a  tremer. 

A  moura,  porque  nada  lucrasse  com  a  infelicidade  do 
almocreve  ou  porque  se  condoesse  do  estado  desgraçado 
d  aquelle  pobre,  abrandou  a  voz  e  disse  : 

—  Vai  para  casa.  Amanhã,  antes  do  sol  nado,  sen- 
ta-te  á  tua  porta,  porque  no  momento  de  nascer  o  sol, 
os  teus  olhos  darão  dois  estalos,  como  duas  amêndoas 
duras,  e  então  começarás  a  ver :  primeiramente  as  ca- 
sas fronteiras  do  padre  José  Dias  e  as  gaiolas  com  os 
seus  lindos  canários  dependuradas  na  parede,  e  depois 
os  bellos  campos  que  circundam  a  povoação. 

Ficou  o  cego  satisfeito  com  este  conselho  e  poz-se  a 
chamar  a  mulher,  logo  que  se  encontrou  sosinho. 
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Acudiu  a  mulher  e  veiu  acompaiihada  do  dono  da  casa 
para  a  ajudar  a  pôr  o  marido  sobre  a  jumenta. 

—  Resolvi  voltar  para  casa,  disse  o  cego. 

—  Pois  não  queres  consultar  os  médicos? 

—  Não.  Quantas  mais  consultas  peior  me  encontro. 
Estamos  pobres  e  não  quero  deitar  á  rua  o  ultimo  di- 
nheiro que  possuo. 

E  ambos  voltaram  para  casa. 

No  dia  seguinte,  muito  antes  do  sol  nado,  ergueu- 
se  o  infeliz  almocreve  da  sua  cama  e  pediu  á  mulher 
que  o  acompanhasse  á  porta  da  rua. 

—  Para  que  te  levantas  tão  cedo,  homem? 

—  Quero  sentar-me  sobre  o  portal,  ouvir  os  cantos 
dos  passarinhos,  já  que  os  não  posso  ver,  e  aspirar 
a  doce  e  suave  fragrância  das  rozas. 

A  mulher  acompanhou  o  marido  arrumado  ao  seu 
bordão,  e  sentou-o  sobre  o  portal,  emquanto  ella  var- 
ria a  casa. 

Apenas  nasceu  o  sol,  foram  tão  fortes  os  dois  esta- 
los annunciados  pela  moura  que  a  mulher,  na  suppo- 
sição  de  que  o  marido  andava  à  bordoada  com  as  pe- 
dras da  calçada,  começou  o  gritar  do  interior  da  casa 
aconselhando  ao  marido  juizo  e  prudência. 

Em  resposta  o  marido  deu  dois  enormes  gritos,  ex- 
clamando: 

—  Vem  cá,  mulher . . .  vejo  o  sol,  as  casas  do  padre 
José  e  a  gaiola  dos  canários. 

E  era  verdade.  Cheia  de  alegria  por  ver  o  marido 
com  os  seus  olhos  limpos  de  névoa  poz  se  a  abraçal-o. 

Não  diz  a  lenda  se  o  almocreve  tornou  a  passar 
pelo  sitio  do  Milreu,  mas  muita  gente  affirma  que  ain- 
da hoje  apparece  a  moura  desditosa  á  espera  de  quem 
a  desencaute  e  aos  seus  irmãos. 
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Em  Giielhim,  sitio  da  mesma  freguezia,  bem  como 
em  Alçaria  Velha  e  Nova,  existem  varias  lendas  de 
mouras  encantadas,  mas,  não  obstante  empregar  todos 
os  meios,  não  obtive  nenhuns  esclarecimentos. 

A  freguezia  de  Esloy  mantém  em  tanto  recato  as 
suas  lendas  que  nem  ainda  o  cavalheiro  d'aquella  lo- 
calidade a  quem  incumbi  a  missão  de  descobrir  algu- 
mas se  dignou  responder  ás  minhas  cartas. 


Os  mouros  de  Alportel 
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Não  obstante  a  carência  quasi  completa  de  lendas 
de  mouros  encantados  na  fregaezia  de  S.  Braz  d'Al' 
portei,  é  certo  que  esta  freguezia  tem  sítios  que  se  as- 
sinalaram no  tempo  dos  mouros,  por  factos  históricos 
ou  por  denominações  mouriscas,  chegadas  até  hoje. 

Entre  os  sítios  de  primeira  classe  mencionarei  o  do 
Desbarato,  entre  S.  Braz  e  Santa  Catharina  da  Fonte 
do  Bispo.  Houve  ali  um  forte  combate  entre  os  sarra- 
cenos e  os  christãose  que  um  cronista  quasi  contempo- 
râneo descreve  pela  seguinte  forma : 

« . . .  e  loguo  os  moros  forão  em  hum  acordo  e  todos 
se  trabalharão  defender  sua  terra  e  quando  os  moros 
de  farão  e  lavira  e  dos  termos  em  redor  souberão  que 
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O  mesire  (D.  Paio)  hera  saliido  decacellaacorrer  pelo 
alguarve  mandarão  dizer  aos  moros  de  loulé  que  no 
dia  seguinte  focem  com  elies  para  todos  terem  lio  ca- 
minho ao  mestre  epelleijarem  com  eileeforão  dormir 
a  hum  luguar  onde  chamão  o  desbarato  contra  a  serra 
6  o  mesire  deitou  parle  e  passou  de  noile  por  loulé 
que  o  não  sentiu  ninguém  e  indo  pelo  caminho  direito 
que  vem  para  lavira  as  suas  escutas  que  vinhão  adi- 
ante sentirão  os  mouros  que  ali  jazião  e  ali  se  deteve  o 
mesire  e  não  quiz  andar  e  jouverão  ali  toda  aquella 
noile  . . .  e  depois  que  foi  a  noite  gastada . . .  come- 
çouce  entre  elles  uma  forte  pelleija  e  cada  um  se  de- 
fendia mui  bem  que  nenhum  lornava  atraz  e  durando 
asi  a  batalha  por  um  grande  espaço  de  tempo  os  moros 
não  poderão  soíTrer  os  Chrisptaons  e  começarão  a  fu- 
gir morrerão  muitos  d'elles  em  esta  pelleija.  » 

Nas  tradições  dos  sitios  do  Desbarato  e  limítrofes  não 
encontrei  referencias  a  este  combate. 

Ha  na  mesma  freguezia  um  sitio  denominado  a  Fonte 
do  Mouro.  Chamei  a  attenção  de  um  illustre  cavalheiro 
para  a  lenda  que  corre  n'esta  villa  de  Loulé  referente 
aquelle  sítio,  e  não  obstante  envidar  os  seus  exforços 
nada  ali  encontrou.  A  lenda  alludida  e  que  me  foi  con- 
tada por  uma  das  velhinhas  de  Loulé  consiste  em  que 
ficara  encantada  no  fundo  da  fonte,  onde  ha  um  palácio, 
certa  moura  muito  rica,  que  tem  ao  lado  do  seu  leito  de 
ouro  doze  alcofas  de  diamantes  e  brilhantes. 

Na  mesma  freguezia  ha  ainda  dois  sítios,  a  Mesquita 
Alta  6  a  Mesquita  Baixa,  onde  lambem  o  meu  alludido 
amigo  não  encontrou  vestígios  de  lendas  e  o  mesmo 
succede  respectivamente  a  Alportel,  nome  de  origem 
sarracena. 

É  possível  que  as  lendas  referentes  áquelles  sítios 
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se  não  achem  complelamenle  obliteradas.  Notei  entre 
as  diversas  pessoas  que  consultei  a  este  respeito  uma 
visivel  repugnância  em  narrar  as  lendas.  Attribuo  essa 
repugnância  a  duas  causas :  o  receio  de  cair  no  ridí- 
culo, pois  que  a  época  actual  rasga  tudo  que  lhe  cheira 
a  antiguidades,  e  o  receio  de  magoar  os  desditosos  en- 
cantados com  a  revelação  das  suas  infelicidades. 

Quando  comecei  na  averiguação  das  tendas  tive  mo- 
mentos de  largar  da  mão  este  trabalho.  Euchi-me  de 
paciência  e  fui  para  diante.  Felizmente  tive  ao  meu  la- 
do alguns  collaboradores  que  se  compenetraram  da 
utilidade  do  assunto,  e  um  d'estes  foi  o  cavalheiro  en- 
carregado de  colligir  as  lendas  respeitantes  a  esta  fre- 
guezia,  freguezia   de  Esloy  e  á  freguezia  deQuerença. 

No  logar  competente  e  quando  tenha  completa  a  mi- 
nha colleção  mencionarei  individualmente  cada  um  d'es- 
ses  bons  amigos,  que  muito  me  auxiliaram  n'este  tra- 
balho, animando-me  a  levar  a  minha  cruz  até  o  Cal- 
vário. 


A  moupa  de  Olhão 
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A  villa  de  Olhão  c  muito  moderna.  Era  1808  con- 
quistou o  titulo  honrosissimo  de  Villa  Nova  da  Restau- 
ração. 

No  tempo  dos  mouros  existiam  espalhadas  por  lodo 
aquelle  sitio  muitas  cabanas  de  pescadores.  Crê-se  que 
estas  cabanas  representavam  enlão  as  ruinas  de  anti- 
ga cidade.  Tudo  leva  a  crer  que  em  tempos  longínquos, 
talvez  anteriores  aos  romanos,  por  ali  estivessem  con- 
struídas grandes  povoações.  O  Tonejão,  nas  proximi- 
dades da  villa,  e  as  torres  erguidas  n'aquelle  espaço 
de  terreno  até  Cacella,  convencem-me  de  que  a  raça 
dos  Cuneos  aíCrmou  ali  a  sua  civílisação. 

Deixarei  de  parle  o  estudo  de  antiguidades,  talvez 
escondidas  para  sempre  aos  olhos  dos  mortais,  para  en- 


146 


Irar  na  exposição  das  lendas  de  mouras  que  ainda  hoje 
ali  correm. 


No  sitio  do  Moinho  do  Sobrado,  nas  proximidades 
de  Olhão,  no  mesmo  logar  onde  hoje  existe  um  arma- 
zém pertencente  ao  senhor  Fonseca,  havia  anligamenle, 
uma  casa,  a  cuja  janella  apparecia,  alta  noite,  uma  for- 
mosa mulher  vestida  de  branco. 

Não  obstante  ninguém  se  atrever  a  passar  por  ali, 
de  noite,  havia  um  sujeito,  que  se  embriagava  muitas 
vezes,  e  então  abria  a  sua  porta  quasi  em  frente  da 
outra  e  deitava-se  na  rua  sem  receio.  A  mulher  de  branco 
aproximava-se  do  bêbedo,  fazia-lhe  meiguices,  e  até 
se  sentava  algumas  vezes  a  seu  lado. 

Certo  individuo  animoso  quiz  um  dia,  ou  antes  uma 
noite,  averiguar  este  caso  extraordinário  e  para  esse 
fim  aproximou-se  da  mulher  e  perguntou-lhe  quem 
era. 

—  Sou  a  desditosa  Floripes,  respondeu  ella  n'uma 
expressão  triste. 

—  O  que  faz  por  aqui? 

—  Sou  uma  pobre  moura  encantada.  Quando  a  mi- 
nha raça  foi  expulsa  da  província,  víu-se  meu  pai  for- 
çado a  sair  sem  poder  prevenir-me.  Eu  linha  um  na- 
morado que  também  fugiu,  e  eu  aqui  fiquei  sosinha, 
esperando  a  cada  momento  a  vinda  de  meu  pai  para 
me  levar  consigo.  Em  uma  noite  esperava  que  algum 
barco  mouro  aqui  chegasse,  vi  ao  longe  uma  luz  á  proa 
de  uma  embarcação.  A  noite  era  de  tormenta,  e  a  em- 
barcação escangalhou-se  de  encontro  aos  rochedos. 
Não  era  meu  pai  que  ali  vinha :  era  o  meu  namorado, 
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que  foi  engolido  pelas  ondas.  Soube  meu  pai  em  Africa 
d"esle  funesto  acontecimento  e  vendo  que  lhe  não  era 
possível  vir  buscar-me,  encantou-me  de  lá,  servindo- 
se  dos  preceitos  aconselhados  pelas  artes  magicas. 

Ficou  o  homem  penalisado  d'esta  triste  historia  e 
logo  pensou  em  pôr  às  suas  ordens  os  poucos  ou  muitos 
serviços,  que  elle  lhe  podesse  prestar.  N'este  intento 
perguntou-lhe: 

—  E  não  ha  algum  meio  de  a  desencantar? 

—  Ha,  ha,  respondeu  a  moura. 

—  Que  meio? 

—  E'  necessário  que  um  homem  me  dê  um  abraço, 
á  beira  de  um  rio,  e  que  me  fira  no  braço  conliguo 
ao  coração.  Logo  que  isto  succeda,  irei  de  pronto  para 
o  meu  aduar,  onde  residem  os  meus  parentes.  Ha  po- 
rém uma  ditriculdade. 

—  Que  difficuldade?  perguntou  o  sujeito,  quasí  re- 
solvido a  fazer  as  vezes  de  libertador  da  moura. 

—  O  homem  que  me  abraçar  e  me  ferir  tem  de  me 
acompanhar  até  Africa. 

—  Pi  r  muito  tempo? 

—  Por  toda  a  vida,  respondeu  a  moura,  soluçando. 
Por  isso  ainda  hoje  estou  encantada :  ninguém  se  atre- 
ve a  tanto. 

O  sujeito  ouviu  atentamente  esta  resposta  e  logo 
pensou  que  o  sacrifício  era  realmente  muito  superior 
á  sua  boa  vontade.  Não  quiz  porém  desenganar  a  mou- 
ra e  disse-lhe  que  ali  voltaria  em  breve. 

Não  voltou. 

E  a  moura  continua  no  seu  encantamento.  Ainda  não  ha 
dez  annos  que  por  ali  ninguém  passava,  porque  á  hora  fa- 
tal, á  meia  noite,  apparecia  a  moura  vestida  de  branco 
com  os  seus  cabellos  de  ouro  soltos  aos  ventos. 
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E'  formosa  a  moura,  mas  o  sacrifício  exigido  de  quem 
a  queira  desencantar  é  muito  grande. 

Já  tem  sido  vista  em  certas  occasiões,  sempre  de 
noite,  a  conversar  com  um  menino  de  gorro  encarna- 
do e  olhos  grandes.  Este  menino  tem  apparecido  a 
muita  gente  de  Olhão. 

Seria  o  menino  algum  mouro  que  ali  flcasse  também 
encantado? 

Ninguém  sabe  responder. 

E  todavia  o  menino  e  a  moura  apparecem  muitas 
vezes,  e  toda  a  villa  se  senle  estremecer,  quando  tem 
noticia  de  tal  apparecimento. 

Não  é  porém  só  este  o  caso  extraordinário  de  mou- 
ras encantadas:  ha  outro  e  é  o  seguinte. 


Ha  em  Olhão  uma  rua  chamada  de  S.  Bartholomeu. 
Passeando  por  essa  rua,  ha  algum  tenapo,  na  companhia 
de  um  amigo,  disse^me  este : 

—  Anda  em  procura  de  mouras  encantadas  e  de  en- 
cantamentos, segundo  me  acaba  *de  dizer,  pois  n'esta 
rua  mora  um  sujeito  que  presenceouum  encantamento. 

—  Como  se  chama  esse  sujeito? 

—  Manoel  Galeça  Branco.  É  um  homem  de  setenta 
annos. 

—  Posso  falar- lhe? 

—  Vamos  vel-o. 

Dirigi-me  com  o  meu  amigo  a  casa  do  sr.  Manoel 
Caleça  Branco  e  em  breves  momentos  estava  na  sua 
presença.  Ê  um  bom  velho  com  a  barba  branca  e  de 
aspecto  franco  e  aberto,  como  facilmente  encontramos 
nos  homens  da  sua  profissão  de  pescador. 
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—  Venho  a  sua  casa  no  inluito  de  saber  a  verdade 
de  um  facto  que  llie  succedeu. 

—  Que  fado  ? 

—  Um  encaolamenlo  que  o  sr.  viu,  quaudo  ainda  era 
criança. 

—  Bem  sei,  bem  sei:  linha  eu  oiio  annos. 

—  Se  não  se  incommoda,  pôde  conlal-o? 

—  Sim,  senhor.  Tinha  oito  para  dez  annos,  an- 
dava eu  brincando  cora  os  rapazes  da  minha  idade  ao 
jogo  da  bola,  quando  me  appareceu  um  sujeito  desco- 
nhecido. N'esla  occasião  os  meus  companlieiros  de  brin- 
quedo Unham  já  retirado  para  suas  casas. 

O  sujeito  peigunlou-me :  queres  brincar  comigo  ? 

—  Quero,  respondi,  apesar  do  sujeito  ser  um  rapa- 
zola muito  mais  velho  do  que  eu. 

Começamos  a  brincar,  mas  vi  logo  que  eile  nâo  pes- 
cava nada  do  jogo. 

—  Você  não  sabe  d"este  jogo,  disse-lhe, 

—  Mas  sei  outros  mais  bonitos. 

—  Quais  ? 

—  Põe-le  em  cima  das  minhas  costas  e  verás. 

Eu  era  animoso  e  escanchei-me  immediatamente  nas 
costas  do  sujeito.  Não  imagina:  eile  não  andava,  voava. 
Quando  cheguei  ao  sitio,  onde  hoje  corre  a  estrada  do 
ramal  novo,  próximo  á  horta  doSouzinha,  eile  parou  e 
abriu-se  na  sua  presença  um  alçapão  por  onde  desce- 
mos a  um  palácio,  que  era  uma  verdadeira  maravilha. 
Nunca  vi  tanto  ouro.  Ali  me  conservei  por  algum  tempo 
até  que  lhe  pedi  que  me  trouxesse  para  minha  casa. 

—  Sim,  levo-le  e  tem  a  certeza  de  que  já  te  não 
deixo.  Andarei  invisível  ao  teu  lado,  sentar-me-ei  à  mesa 
contigo  e  contigo  me  deitarei. 

Logo  que  cheguei  a  casa,  contei  ludo  a  meu  pai,  que 
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me  disse  tivesse  caulella  porquê  o  tal  sujeito  não  era 
cousa  boa. 

—  E  esse  sujeito  não  lhe  disse  quem  era? 

—  Disse-me  que  era  um  mouro  encantado. 

—  E  não  lhe  disse  de  que  modo  podia  ser  desen- 
cantado. 

—  Di3se-me,  mas  esqueci-me.  Muita  gente  me  tem 
feito  igual  pergunta. 

—  E  sabe  se  elle  o  acompanhou  por  muito  tempo  in- 
visivelmente  ? 

—  Por  algum  tempo.  Se  minha  mãe  me  punha  ao 
almoço  dois  peixes  um  desapparecia  immediatamente: 
era  elle  que  m'o  papava. 

Olhei  para  o  sr.  Branco  e  disse-lhe : 

—  Parece-me  que  o  sr.  está  brincando . . . 

—  Juro-lhe  que  é  verdade  o  que  lhe  estou  contando. 
Sou  um  velho  e  não  costumo  enxovalhar  as  minhas  bar- 
bas brancas  com  mentiras. 

—  E  essa  companhia  invisível  andou  por  muito  tem- 
po consigo  ? 

—  Desappareceu,  quando  fui  â  confissão  e  commun- 
guei  pela  primeira  vez.  Foi  então  que  me  senti  desa- 
companhado; não  quero  aíTirmar  que  fosse  exactamente 
n'aquella  occasião. 

—  E  não  voltou  ao  palácio  encantado? 

—  Só  se  eu  fosse  tolo.  Não  tornei  lá. 

Saí  da  presença  do  pescador.  Na  rua  disse  ao  meu 
amigo,  o  sr.  Joaquim  Soares  Mascarenhas : 

—  O  que  diz  a  islo? 

—  Sempre  o  tenho  ouvido  contar  aquillo  mesmo,  e 
sempre  com  a  maior  convicção  de  que  viu  o  que  conta. 
Não  sei  dizer-lhe  mais  nada. 


Moncarapacho 


XIX 


N'esta  freguezia  não  ha  uma  lenda  completa :  ludo 
se  reduz  a  referencias  vagas  de  mouras  encantadas  e 
encantamentos  circunscritos  a  certos  Jogares  da  fre- 
guezia. 

No  começo  do  serro  da  Cabeça,  ao  lado  do  mar,  existe 
uma  cavidade  cercada  de  pedras,  uma  espécie  do  pe- 
quena sala,  que  vai  communicar  para  um  grande  ai- 
gueirão,  denominado  o  Ab>jsmo.  Esta  grande  caverna 
tem  diversas  camarás  e  diííerentes  ramificações. 

Como  o  próprio  nome  indica,  tem  uma  enorme  pro- 
fundidade, onde  não  chega  a  luz  do  sol,  oílerecendo  a 
quem  a  visita  um  aspecto  medonho  e  horrível.  Se  os 
poetas  da  Grécia  a  visitassem,  collocariam  ali  e  palácio 
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da  morte :  aquillo  não  é  apenas  uma  caverna  é  nm  in- 
ferno. 

É  tradição  corrente  entre  os  habitantes  dos  silios  vi- 
zinhos que  aquelia  caverna  se  communii;a  subterranea- 
mente com  o  castelio  de  Tavira,  communicação  de  que 
faziam  uso  os  mouros  no  lempo  em  que  dominavam  a 
provinda  do  Algarve. 

Junto  da  caverna  têm  sido  encontrados  (bjeclos  de 
uma  feição  extranha,  como  machados  de  pedra  polida 
e  outros  de  origem  neoHlhica,  que  os  habitantes  d'aquel- 
la  freguezia  consideram  de  origem  sarracena.  Estes  db- 
jectos  apparecidos  uma  ou  outra  vez  tém  sido  ailribui- 
dos  ao  trabalho  manual  dos  mouros  que  ficaram  en- 
cantados depois  da  expulsão  da  sua  raça. 

No  mesmo  serro  e  não  distante  d"esla  caverna,  lia 
mais  duas,  cujas  denominações  são  caraclerisiicas  — 
Ladroeira  Grande  e  Ladroeira  Pequena.  Não  será  lalvez 
diíTicil  procurar  a  origem  d'esles  nomes,  sabendo-se 
que  alise  acolheram  em  1833 os  faccinoras  que  assalta- 
vam os  pobres  moradores  dos  silios  próximos,  servindo 
aquelles  dois  antros  de  verdaiieiras  cavernas  de  Caco. 
No  Algos,  povoação  do  concelho  de  Silves,  ha,  no  siiio 
do  Guiné,  uma  similhante  caverna,  onde  por  muitos 
annos  se  escondeu  um  grande  criminoso  conhecido  pelo 
Diogo  do  Guiné. 

Também  a  voz  vaga  aíTirma  que  n'esías  eslão  en- 
cantados alguns  mouros,  fngidos  do  castelio  de  Tavira, 
quando  esle  foi  tomado  pelo  grande  D.  Paio ;  assim 
como  também  se  diz  que  eslas  duas  cavernas  se  com- 
municam  subterraneamente  com  a  grande  caverna  do 
Abysmo. 

Existe  entre  o  nosso  algarvio  a  constante  (radição 
que  aífirma  communicarem  se  todos  os  caslellos  da 
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província  enlrc  si  subterraneamente;  e  raro  será  en- 
contrar algum  cVesses  grandes  algiieirões,  cavernas  ou 
furnas,  qiic  os  habitantes  dos  próximos  sitios  não  di- 
gam que  se  cnmmunicam  com  o  casteilo  mais  próximo. 

Como  em  quasi  todas  as  freguezias  do  Algarve,  onde 
apparecem  tais  cavernas,  em  a  freguezia  de  Moncara- 
paclio  ha  a  opinião  de  que  os  mouros  as  habitaram  em 
tempo,  e  que  ainda  hoje  ali  se  conservam  encantados. 
Para  confirmar  essa  opinião  conlam-se  diversas  histo- 
rias de  indivíduos  que  foram  surprehendidos  de  noite 
por  aqueilcá  misieriosos  seres.  As  cavernas  são  para 
o  nosso  povo  uma  espécie  de  mappa  corografico  dos 
sarracenos.  Onde  encontra  uma  caverna  ahi  lhe  pare- 
ce ver  uma  antiga  residência  mourisca,  que  ainda  hoje 
conserva  como  de  reféns  um  triste  mouro  ou  uma  for- 
mosa moura,  mas  encantados. 

Não  muiio  distante  de  Moncarapacho  existe  uma  ribei- 
ra e  n'esla  um  pego  denominado  o  Bum-hum.  As  la- 
vadeiras do  povo  costumam  ir  ali  lavar  a  roupa,  esco- 
lhendo local  apropriado.  Ha  muitos  annos  foi  ali  uma 
lavadeira  chamada  Maria  da  Graça.  Depois  de  ler  la- 
vado algumas  peças  de  roupa,  appareceu-lhe  uma  cri- 
ança, vestida  de  encarnado  e  com  um  gorro  da  mesma 
côr. 

A  criança  em  vez  de  se  aproximar  da  lavadeira  foi 
sentar-se  sobre  a  roupa  já  lavada.  Indignou-se  a  pobre 
mulher  com  o  procedimento  do  garoto  e  ameaçouo; 
elle,  porém,  em  vez  de  altender  aos  conselhos  da  mu- 
lher, começou  a  cuspir  sobre  a  roupa  lavada. 

Desesperada  do  procedimento  da  criança,  saiu  á 
pressa  da  agoa  e  correu  sobre  ella.  A  criança,  porém, 
tinha  boas  pernas,  e  safou-se  com  pasmosa  agilidade. 
Chegada  a  um  ponto  qualquer  desappareceu,  sem  que 
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a  lavadeira  percebesse  o  destino  que  tomara.  Voltou 
para  o  pego  e  foi  examinar  a  roupa,  que  fora  enxova- 
lhada pelo  atrevido  garoto.  Qual  não  foi  o  seu  espanto, 
quando,  no  logar  onde  o  garoto  cuspira,  viu  dobrões  de 
legitimo  ouro !  O  mourinho  encantado  recompensara 
assim  os  desgostos  da  mulher. 

De  outra  vez  certa  mulher,  Ciara,  se  bem  me  lem- 
bro do  seu  nome,  passou  a  ura  siiio  próximo  do  pego 
e  viu  o  mesmo  mourinho  ou  outro,  que  com  este  se 
parecia,  que  a  chamava  para  junto  de  si.  Fazia  já  es- 
curo, pois  que  havia  tempo  que  o  sol  descera  no  seu 
occaso,  e  a  mulher  resolveu  escapar-se-lhe,pondo-se  a 
correr  para  a  povoação. 

Em  outras  occasiões  em  silios  diversos  tem  sido 
vista  uma  gentil  moura,  vestida  de  branco. 

Nos  contos  das  pessoas  idosas  figuram  muitas  mou- 
ras encantadas  na  freguezia  de  Moncarapacho,  mas 
essas  pessoas,  receiosas  da  troça  moderna,  somente 
os  contam  ás  pessoas  da  sua  intimidade. 

No  serro  de  S.  Miguel,  próximo  da  mesma  povoação, 
lambem  teem  sido  vistos  mourinhos  encantados.  Entre 
tais  lendas  corre  uma  relativa  ao  nome  da  sede  da 
freguezia.  Corre  pela  tradição  que  Moncarapacho  tirara 
o  seu  nome  d'aquelle  serro,  que  realmente  é  assaz  alto, 
mas  talhado  a  pique,  e  sem  um  declive.  Este  serro  é 
conhecido  por  Monte  Escarpado.  Diz-se  que  o  primitivo 
povo  ficava  junto  d'esse  serro  c  por  isso  conhecido  por 
Monte  Escarpado,  que,  com  o  andar  dos  séculos,  se 
transformou  no  actual  Moncarapacho  como  uns  escre- 
vem, on  Mo?ite  Carapacho,  como  escrevem  outros  para 
se  não  afastar  talvez  do  nome  primitivo. 

Ha  outras  versões  mais  modernas,  que  atribuem 
aquelle  nome  á  circunstancia  de  haver  n'aquelle  sitio, 


antes  de  mais  povoado,  uma  casa,  onde  habitava  uma 
vell)a  que  trabalhava  em  capachos,  que  mandava  ven- 
der. Dizendo-se  poi  tanto  no  principio  Monte  dos  Capa- 
chos. Acho,  porém,  em  estremo  corriqueira  uma  tal 
origem  e  creio  que  só  á  mania  de  querer  explicar  tudo 
se  pode  atribuir  aquelia  origem.  O  muito  reverendo 
prior  Simas,  fallecido  lia  annos,  e  que  tinha  boa  lição 
dos  livros  antigos,  adotava  a  primeira  origem,  natural- 
mente por  a  ler  encontrado  em  algum  livro. 

O  serro  da  Cabeça,  acima  mencionado,  tem  cinco 
quilómetros  de  ext&nsão  e  quasi  trez  de  largura:  prin- 
cipia a  nascente  da  povoação  no  sitio  do  Monte  do  The- 
souro  e  acaba  a  poente  no  sitio  da  Jordana.  Diz  uma 
lenda,  cuja  origem  remonta  muitos  séculos  atraz,  que, 
á  pessoa  que  der  trez  voltas  a  este  serro,  pela  meia 
noite,  apparecerá  uma  formosa  moura  que  lhe  oííer- 
tarà  todas  as  suas  riquezas,  guardadas  no  ailudido  Monte 
do  Thesouro,  em  recompensa  de  a  ter  desencantado 
cora  aquellas  voltas. 

Excusado  será  dizer  que  até  hoje  ainda  ninguém 
ousou  realisar  tal  empreza  pois  que  o  medo  de  andar 
de  noite  em  terrenos  tão  povoados  de  mouros  é  su- 
perior à  recompensa  promettida.  «Para  encontrar  ri- 
quezas trabalha-se  toda  a  vida ;  a  troco  porem  de  per- 
der a  alma,  nem  um  minuto,  respondem  os  habitantes, 
vizinhos  do  sitio,  aos  que  os  censuram  por  não  em- 
prehendér  o  passeio  á  meia  noite.» 


o  abysmo  dos  encantados 


XX 


A  Quinta  de  Marim,  propriedade  imporlaole,  per- 
leoceDte  ao  ex."'''  sr.  João  Lúcio  Pereira,  de  Olhão,  é 
hoje  regada  por  abundante  veio  de  agoa,que  a  fertili- 
za em  toda  a  sua  extensão.  Em  tempos  remotos  os  ter- 
renos d*esta  quinta  erão  de  uma  esterilidade  pasmosa 
pois  que  alise  não  encontrava  a  mais  pequena  fonle. 

Em  tempo  dcs  árabes  n'esla  província,  era  dono  d'a- 
quella  propriedade  um  rico  mouro,  que  morava  em  um 
prédio  acastellado  quasi  no  centro.  Tinha  elle  uma  fi- 
lha formosíssima,  o  encanto  do  pai,  e  o  enlevo  dos  jo- 
vens ricos  de  toda  a  província. 

Em  muitas  occasiões  tentaram  os  mancebos  mais  ri- 
cos e  poderosos  conseguir  do  velho  mouro  a  mão  da 
filha,  mas  elle,  teimoso  e  cioso,  inventava  todos  os  pre- 
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textos  para  se  negar  a  quaisquer  propostas  d'esta  na- 
tureza. Eulre  outros  havia  um  mouro,  jovem  e  rico  de 
prendas,  que  não  desistia  do  seu  intento.  Alem  de  ser 
bastante  rico,  era  dotado  de  excellentes  qualidades  mo- 
rais e  ailisticas:  professava  em  extremo  a  poesia  e  era 
musico  liabilissimo.  É  sabido  que  n"esse  tempo  Silves 
era  uma  das  mais  importantes  sedes,  onde  se  deslin- 
guiam  nas  suas  escolas  os  primeiros  poetas  sarracenos. 
Coudé,  na  sua  Historia,  menciona  muitos  poetas  e  músi- 
cos que  floresceram,  n'aquelles  tempos,  entre  os  mou- 
ros. Não  era  raro  ouvir-se,  nas  bellas  noites  da  prima- 
vera, defronte  das  ventanas  dos  palácios  acastellados, 
onde  palpitavam  corações  femininos,  os  sons  maviosos 
do  alaúde  ou  da  tiorba,  acompanhados  os  bellos  versos 
dos  mais  ricos  namorados. 

Não  via  o  velho  pai  da  gentil  moura  com  bons  ollios 
os  excessos  do  pretendente  á  mão  de  sua  filha,  e  quan- 
do á  noite  ouvia  os  cantares  do  mancebo  em  frente  da 
ventana  do  quarto  da  filha,  arrepellava-se  e  enchia-se 
de  desespero.  O  mesmo  não  succedia  á  moura  gentil, 
que,  não  duvidava  erguer-se  çla  cama,  a  deshoras,  abrir 
mansamente  a  janella  do  seu  quarto,  e  collocar-se  ali 
horas  esquecidas  emquanto  sen  amado  ali  permane- 
cia. 

Muilas  vezes  o  velho  mouro  tentou  arrancar  do  co- 
ração da  filtia  o  amor  que  ali  imperava,  mas  debalde: 
a  jovem  limilava-se  a  chorar,  quando  mais  furibundas 
eram  as  reprehensões  paternas. 

Vendo  elle  que  por  força  nada  conseguia,  encetou 
ouiro  caminho,  fingindo-se  condoido.  Ordenou  que  o 
mancebo  fosse  chamado  á  sua  presença. 

—  O  que  me  queres  ?  perguntou  o  mancebo  em  pre- 
sença do  velho. 
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—  Sei  qiie  amas  minlia  filha  . . . 

—  Por  ella  dou  a  niiiiha  vida  . . . 

—  Livre-me  Allah  de  contrariar  as  inclinações  de 
duas  almas,  mas  eu  fiz  um  voto . .  . 

—  Que  voto?. . . 

—  Os  meus  campos  são  faltados  de  agua  ...  só  con- 
cederei a  mão  de  minha  filha  a  quem,  em  uma  só  uoile, 
transportar  para  junto  do  meu  castello  a  famosa  nas- 
cente da  Fonte  do  Canal,  a  levante  ... 

—  Fica  muito  longe  ? 

—  A  treze  léguas. 

O  mancebo  curvou-se  em  frente  do  velho  e  saiu  da 
sua  presença  sem  dar  respostu. 

O  velho  raposo,  logo  que  o  mancebo  saiu  da  sua  pre- 
sença, esfregou  as  mãos  e  disse  consigo : 

—  Deste  estou  eu  livre. 

E  na  noite  d'esse  dia  deitou-se  descansado  na  cer- 
tesa  de  que  não  seria  dispertado  do  seu  somno. 

Seria  meia  noite,  acordou  o  velho  a  um  movimento 
brusco  e  repentino  do  seu  castello.  Senlou-se  na  cama 
e  poz-se  a  escutar.  Momentos  depois  chegaram  aos  seus 
ouvidos  as  notas  diferidas  nas  cordas  de  um  alaúde 
e  logo  os  seguintes  versos : 

Yiva  Allah  ;  foi  meu  padre  um  bom  mouro 
Moura  madre  me  deu  de  mamar 
Moura  fada  fadou-me  um  Ihesouro 
Moura  virgem  me  tem  de  o  entregar,  (g) 

Quando  o  velho  ouviu  estes  versos  e  conheceu  pelo 
timbre  da  voz  que  o  impertinente  mancebo  não  desistia 
de  fazer  versos  a  sua  filha,  ergueu-se  da  cama  n'um 
salto  e  correu  á  janella  do  seu  quarto.  Em  frente  da 
janella  do  quarto  de  sua  filha  presenciou  um  verda- 
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deiro  abisaio,  de  onde  jorrava  a  agoa  n'uma  impoiíeate 
catadupa,  baslanle  para  regar  toda  a  propriedade.  Ao 
lado  do  abismo  e  ua  beira  viu  um  mancebo  cora  o  alaúde. 
Era  o  namorado  de  sua  filha  com  os  olhos  presos  na 
janella  do  seu  quarto. 

Fulo  de  raiva,  mas  não  ousando  violar  a  palavra 
dada,  correu  ao  quarto  da  filha,  e  dirigiu-se  para  a 
venlana,  onde  lá  a  encontrou.  Então  pegou  Q'ella  em 
pezo  e  alirou-a  pela  janella  sobre  o  rapaz,  que  não 
podendo  conservar  o  equilíbrio  caiu  com  o  precioso 
fardo  no  fundo  do  abismo. 

«Não  morreram,  affirma  ainda  hoje  o  povo  em  seus 
versos  de  uma  famosa  antiguidade,  porque  muitas 
pessoas  os  lêem  visto  sair  do  abismo  á  meia  noite. 
Saem  sempre  com  os  braços  mutuamente  cruzados  e 
passeiam  pela  Quinta,  cantando  ao  som  do  seu  instru- 
mento favorito.  Estão  ali  encantados  não  porque  o  ve- 
lho mouro  os  encantasse,  mas  por  especial  ordem  do 
próprio  Allah,  que  não  consentiu  que  duas  almas  re- 
pletas de  amor  desapparecessem  da  face  da  lerra,  onde 
o  egoismo  criou  um  trono. 

—  E  o  velho  mouro? 

—  Esse  está  também  encantado,  responde  o  povo, 
mas  no  próprio  castello.  Só  sai  d'ali  em  noites  de  tor- 
menta, cantando  orgulhoso  e  soberbo: 

Eu  sou  o  rei  D.  Diniz 
Serpa,  Moura,  Mervim  fiz 
Não  Dz  mais  porque  não  quiz. 

Quem  (iinlieiro  liver 

Fará  o  que  quizer.  (9) 

E  O  poYO  continua  a  amar  os  dois  namorados^  odian- 
do de  morie  o  temeroso  velho. 


A  torre  de  Bias 


XXl 


Nas  proximidades  da  Fuzéla  existem  ruioas  de'di- 
versas  torres  ou  fortalezas,  cuja  fundação  é  de  uma 
pasmosa  antiguidade.  A  poente  d'aquella  povoação, 
sobre  uma  cumiada  que  domjna  os  esteiros  de  Tavira 
para  Faro,  encontra-se  uma  torre  redonda,  com  um  diâ- 
metro de  dez  metros  e  pouco  mais  de  altura,  sem  si- 
nais ou  quaisquer  vesiigios  de  escada  por  onde  se  pos- 
sa subir  ao  parapeito.  A  distancia  de  dois  quilómetros 
a  norueste  encootra-se  oulra  torre,  cliamada  da  Alfan- 
xia;  a  egual  distancia  para  oeste  existe  a  torre  deno- 
minada de  Bias  e  quasl  a  cinco  quilómetros  fica  a  tor- 
re de  Ares. 

Varias  lendas  corriam  em  tempo,  respeitantes  ás 


162 


lorres,  mas  quasi  esquecidas,  e  das  quais  apenas 
existem  hoje  alguns  fados  isuiados.  Os  habitantes  da 
Fuzeta,  na  sua  grande  maioria,  operários  do  mar,  vi- 
vem mais  tempo  n'esle  do  que  em  terra,  e  por  isso 
lêem  deixado  esquecer  as  Sradições  da  sua  freguezia. 
Algumas  recordações  que  ainda  conservam  teem  ellas 
sido  alimentadas  pelos  próprios  marroquinos  com  quem 
manteem  muitas  relações  commerciais.  Em  Marrocos 
fala-se  muito  das  mouras  que  aqui  ficaram  encantadas  e 
as  lendas  ali  são  aquecidas  por  uma  imaginação  exal- 
tada, própria  do  clima.  Tem  certa  graça  a  affirmação 
dos  mouros,  que  attribuem  a  sua  pobreza  de  hoje  a 
lerem  ficado  os  seus  thesouros  escondidos  na  nossa 
província  sob  a  guarda  das  mouras  encantadas! 

Lembram-se  ainda  de  alguns  siiios  da  freguezia  de 
Pechão,  onde  possuíram,  dizem  elles,  as  mais  bellas 
propriedades,  cujos  nomes  conservam  desde  aquelles 
tempos.  E'  muito  vulgar  ouvir-se  dos  seus  lábios  os 
seguintes  versos : 

Trez  bellas  tem  o  Portugal 
Bella  Mandil,  Bella  Salema 
E  a  mais  bella  das  trez 
E'  a  nossa  Bella-Curral. 

No  intuito  de  apurar  as  tradições  que  correm  na 
freguezia  de  Pechão,  relativamente  ás  mencionadas  pro- 
priedades, escrevi  ao  muito  reverendo  pároco,  que  pas- 
torôa  aquella  freguezia,  pedindo  as  devidas  informa- 
ções. Respondeu- me  immediaiamenle  (dislinguiudo-se 
d'aquelles  seus  coliegas  que  nem  ao  menos  accusaram 
as  minhas  cartasj  e  na  sua  resposta,  delicada  e  atten- 
ciosa,  informou-me  de  que  na  sua  freguezia  não  correm 
lendas  algumas  respeitantes  ao  assunto  da  minha  car- 
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la,  mas  que,  Dão  muilo  dislanle  da  sede  da  mesma 
freguezia,  existia  UQia  grande  furna,  que  se  dizia  ter 
sido  aberta  pelos  mouros,  dirigindose  subterranea- 
mente até  o  mar,  a  muitos  quilomelros  de  distan- 
cia. 

Com  relação  a  uma  das  (orres  mencionadas  enviou- 
me  um  amigo  illustre  uma  lenda. 

Havia  no  tempo  dos  mouros  na  torre  de  Bias  uma 
formosa  moura  que  aliava  á  sua  formusura  e  riqueza 
um  coração  diamantino.  Uma  das  suas  principais  vir- 
tudes e  que  refulge  enlre  as  mais  era  a  caridade. 

O  pai  da  virtuosa  moura,  se  não  era  propriamente 
um  rico  avarento,  não  via  com  muilo  bons  olhos  as 
avultadas  esmolas  em  dintieiro,  que  ella  dislribuia  aos 
pobres,  e  por  isso  só  lhe  consentia  as  cííerendas  em 
fructos.  E'  certo  que  a  virtuosa  Olha  em  cousa  alguma 
desobedecia  às  ordens  paternas,  mas  Allah  fazia  con- 
stantemente a  partida  de  iransfurmar  os  fructos  em 
dinheiro.  Indignava-se  o  pai  contra  a  desobediência  da 
filha,  teimava  esla  em  nunca  se  afastar  das  suas  or- 
dens. Em  um  dia  espreitou  o  pai  e  viu  que  sua  filha 
tinha  razão. 

Não  diz  a  lenda  qual  foi  o  procedimento  do  velho 
mouro. 

Parece  que  esla  lenda,  aplicada  pelos  nossos  cronis- 
tas á  santa  esposa  do  nosso  rei  D.  Diniz,  allude  talvez 
a  alguma  moura  que  que  na  torre  tivesse  existido  e 
a  quem  se  lhe  allribuisse  o  exercício  de  caridade.  É 
sabido  que  muitas  vezes  os  mouros  copiaram  dos  chris- 
lãos  os  modelos  das  suas  virtudes. 

Parece  que  o  sitio  onde  se  acha  a  torre  de  Bias  fo' 
sede  de  uma  grande  povoação,  pois  que  lêem  sido  ali 
encoDiradas  muitas  sepulturas,  em   cujo  interior  ap- 
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parecem  uma  pedra  á  cabeceira,  outra  aos  pés  e  duas 
de  cada  lado. 

De  que  lempo  dalam  tais  sepulturas? 

Não  se  sabe. 


TAVIRA 


XXII 


No  tempo  dos  árabes  era  Tavila  ou  Tavira  uma  im- 
porlanle  villa.  Por  algumas  vezes  tentaram  os  mouros 
da  potente  villa  destruir  por  comipleto  o  pequeno  exer- 
cito de  D.  Paio,  mas  encontraram  sempre  resistência 
nas  armas  empunhadas  por  aquelles  bravos  christãos. 

Na  occasião  em  qno  vou  começar  a  fazer  a  historia 
de  Tavira,  no  tocante  á  origem,  das  lendas  que  ali  cor- 
rem, descançavam  as  armas  por  virtude  de  umas  tré- 
guas pedidas  aos  christãos  pe'os  mouros. 

Exprime-se  assim  um  velho  cronista : ' 

« os  moros  de  tavira  e   dos  ouiros  luguares  ao 

rededor  ouvirão  seo  acordo  e  dicerão  entre  si  nos  so- 
mos ja   acerca  do  mez  de  julho  em   que  avemos  pas- 
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nhar  nossos  pains  e  mais  vence  chegando  o  tempo  do 
pellacill  e  pois  que  asi  somos  mallratados  do  mestre 
façamos  com  elle  tréguas  allie  são  miguei  de  setem- 
bro que  vem  a  apanharemos  então  nossas  novidades 
e  despois  garrcreamos  com  elles  athe  que  os  deitemos 
fora  da  terra.  » 

Feita  esla  proposta  ao  mestre  D.  Paio,  este  a  accei- 
tou.  Succedeu,  porem  que  cinco  cavaileiros  do  Mestre 
resolveram  ir  caçar  ao  sitio  das  Antas,  tendo  de  pas- 
sar armados  pela  viila.  Quando  os  mouros  isso  pre- 
senciaram levaram  muito  a  mal,  dizendo  «  que  nenhum 
homem  nascido  podia  soffrer  as  couzas  e  soberbas  que 
esses  chrisptaons  fazem  que  asi  passarão  por  aqui  e 
forão  pela  praça  como  se  a  vilIa  fora  já  sua  e  loguo 
fizerâo  sua  falia  que  se  fo?sem  a  elles  e  os  matassem 
aonde  quer  que  os  achassem  » 

E  effecti vãmente  juntaram-se  os  mouros  e  foram 
com  grande  sanha  e  palavras  soberbas  ao  sitio  das  An- 
tas, onde,  em  lucta  muito  desigual,  mataram  os  cinco 
caçadores,  o  seu  commendador  mor,  e  um  mercador  que 
foi  em  seu  auxilio. 

Avisado  D.  Paio,  que  se  achava  em  Caceila,  da  vil 
traição  dos  sarracenos,  poz-se  á  frente  de'  um  punhado 
de  heroes  e  correu  em  auxilio  dos  seus  amigos.  Encon- 
trou-os  mortos.  Então  possuído  do  desejo  de  vingança 
caiu  como  um  raio  sobre  a  vilIa  e  tomou  o  seu  castello. 

Escreve  o  citado  chronisía  : 

...  e  os  chrisptaons  deram  com  elles,  e  ho  mestre 
entrou  com  elles  de  volta  e  cobrou  a  vilIa  e  apoderouce 
d'ella  e  foi  extranha  a  mortandade  que  o  mestre  e  os 
seos  fizerão  em  os  mouros  e  também  nos  da  villa  » 

Tomada  a  villa  e  o  seu  castelo  fez  o  mestre  iran- 
porlar  os  martyres  das  Antas  para  a  villa  e  collocou 
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OS  na  Igreja  de  Sanla  Maria,  mandando  ali  fazer  um 
moijmcnio  em  (jue  poz  sele  escudos  com  as  vieiras  de 
São  Tiago. 

Ainda  exisiem  no  mesmo  logar  os  restos  dos  sete  már- 
tires, que,  no  dizer  do  citado  cronista,  se  cliamavam 
D.  Pêro  Paes,  commendadôr  mór,  Mem  do  Valle,  Da- 
mião Vaz,  Álvaro  Garcia,  Estevão  Vaz,  Valério  de  Ossa 
e  o  mercador  Garcia  Rodrigues,  (lo) 

Até  aqui  fala  a  liistoria. 

A  lenda,  porém,  affirma  que  enquanto  nas  Antas  se 
feria  um  rude  combate  e  D.  Paio  em  vingança  atacava 
rudemente  o  caslello  da  villa,  duas  tristes  scenas  se 
exibiam  era  dois  logares  diíTerentes,  scenas  que  exis- 
tem perpetuadas  pela  tradição  e  que  hão  de  continuar 
a  existir  na  memoria  do  povo,  por  séculos  sem  fim. 

Uma  dessas  scenas  teve  por  thealro  o  Poço  de  Vaz 
Varella  e  por  plateia  as  aves  do  ceo  e  os  arroios  ser- 
peando pela  terra ;  e  outra  desenvolveu-se  em  ponto 
mais  elevado,  entre  o  ceu  e  a  terra,  no  castello  da  villa. 


o  Poço  do  Vaz  Varella 


XXII 


Era  no  anno  de  1249  e  tinha  começado  já  a  con- 
quista dos  Algarves;  Si  hóstia  (hosie)  portugueza,  com- 
mandada  por  D.  Pelaio  (Paio  Peres  Correia)  tinha-se 
retirado  do  cerco  de  Tavira,  occupada  pelos  mouros, 
para  Cacella,por  virtude  de  umas  trevas  (tréguas)  de 
30  dias  ajustadas  com  eiles,  então  governados  por  Ca- 
lis  Caixa  Sidra  Manuel  Adelaide  (Kadi  Bachá  Sid  Mo- 
hammed  Abdallad?)  de  muito  poder  em  encantamen- 
tos, 6  que  líolia  uma  filha  de  dezoito  annos,  linda  co- 
mo a  mais  formosa  variz  (houris)  do  paraizo  de  Ata- 
fona (Mafoma)  e  mais  formosa  do  que  as  mais  lindas 
rosas  do  seu  jardim  de  sete  fontes.  Era  ella  a  luz  da 
luz  dos  seus  olhos  e  a  alegria  da  sua  alma  negra  de 
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/"rarfe/Ao (escaravelho?;.  Catharina  (Falima?)  chamava- 
se  ella. 

Os  mouros  Unham  rompido  as  Ireguas  pela  morle  á 
traição  dos  sele  cavalleiros  chrisiãos,  que,  passando 
o  rio  cego  (Sequa),  tinham  ido  em  caçaria  à  cidade  das 
Prontas  (Anlas)  e  o  governador,  prevendo  um  ataque 
decisivo,  linha  preparado  tudo  para  a  fugida,  já  pelas 
galeras  no  rio  João  (Gilão),  onde  estavam  acomoda- 
das muitas  riquezas,  já  pelo  caminho  por  haixo  do 
chão  do  castello  para  a  fonte  da  aguada  de  muitas  bi- 
cas, hoje  denominada  Fonie  da  Praça,  completamente 
desempedida.  Instava  o  governador  Abdallad  com  sua 
filha  a  que  o  acompanhasse,  recusava-se,  porém,  Fali- 
ma acompanhar  seu  pai  pelo  muito  apego  que  linha  á 
lerra  que  guardava  os  ossos  de  sua  mãi  e  que  ella 
todos  os  dias  regava  com  as  pedras  crisiinas  (pérolas 
cristalinas)  de  suas  lagrimas  de  prata;  e  como  Sid 
Mohammed  não  podesse  vencer  a  resistência  de  sua 
filha  e  temesse  que  ell;i  caisse  nas  mãos  dos  ferros  in- 
fiéis (perros  infiéis)  resolveu  egcantal-a  por  m\\  e  um 
annos  u'um  dos  ares  (aduares?)  d'esles  sítios. 

Para  este  fim  no  dia  15  do  armazém  (Moharrem  ? 
que  corresponde  a  9  de  julho?),  dois  dias  antes  da 
conquista  da  cidade,  quando  a  hoste  portugueza  vinha 
já  de  caminho  a  castigar  os  mouros,  pelo  pino  do  meio 
dia,  dirigiu-se  com  ella  ao  poço  de  Vaza  amarella  (Vaz 
Varella)  e  debruçando-se  para  dentro  disse  as  seguin- 
tes palavras  de  encantamento: 

«Louvado  seja  somente  Deus :  não  ha  força  nem 
poder  senão  em  Deus,  o  alado,  o  grande. 

«Só  Deus  é  grande  e  Mohammed  o  seu  profeta,  sai- 
bo (sábio)  e  santo  profeta,  servo  de  Deus,  que  se  re- 
signa á  vontade  de  Deus,  e  a  elle  confia  o  seu  ser  e 
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mislerios,  o  príncipe  dos  crenles,  filho  do  príncipe  dos 
crentes,  o  príncipe  dos  crenles,  fillio  do  príncipe  dos 
crentes  (repele-se  islo  sele  vezes)  que  passa  por  en- 
tre as  illnslradas  cabeças  dos  grandes  capitães,  tocando 
no  alio  (alvoj  com  frecha  (fleclia)  certeira,  o  Cáfila  de 
Fezes  (Califa  de  Fez)  o  sultão  de  Mauiquez  (Mequiuez?) 
o  Emílio  das  Barrocas  (o  Etnir  de  Marrocos?)  a  ma- 
gesladeSebaslianna  Am  de  Romã  (Sid  Muley  el-Kassan 
Abd-Raliaman?)  cujos  dias  Deus  tcrhe  grandes  e  feli- 
zes, a  Deus  encommendem  e  encommendo  a  minha 
filha  Fátima  Abdalad  com  o  seu  encan! amento  por  mil 
e  um  annos. 

aQue  ella  não  se  desencante  sem  passar  os  mil  e 
um  annos,  salvo  se  alguma  alma  de  ouro  e  coração 
de  pomba  se  deixar  engolir  pelo  Aragão  (dragão)  de 
escamas  de  prata,  que  segure  nos  seus  dentes  de  mar- 
fim a  tua  poderosa  aldraba  (aljava?)  e  gomitada  (vo- 
mitada) passados  trez  dias,  burrifada  que  seja  com  o 
sangue  de  galinha  preta,  o  anjo  Gabriel,  teu  espírito 
de  miar  (leu  espirito  familiar)  a  faça  voltnr  á  vida,  e  elle 
mesmo  acompanhe  minha  filha  Fátima  Abdalah  ao  an- 
dar (aduar)  de  Sid  Mohammed  Abdalah,  teu  servo,  ou 
á  porta  de  seus  filhos  e  parentes  junto  da  porta  Raquell- 
tudo  (Babel-el-tuto  ?)  da  sagrada  cidade  de  Fez  I . . . 

«Que  nunca  à  minha  filha  lhe  faltem  os  titeres  (os 
viveres?)  o  ouro,  a  prata  e  pedrarias  em  seu  palácio 
encantado;  que  seja  ella  como  o  sol  do  mundo,  quan- 
do espalha  os  seus  raios,  e,  encantada  n'esle  poço, 
guarde  em  esteira  de  palmeira  figos  de  ouro,  que  da- 
rá, bem  como  as  mais  riquezas,  á  pessoa  desencanla- 
dora;  e  no  tempo  das  chuvas  e  em  dias  de  friezas, 
que  nunca  um  somno  de  chumbo  desacompanhe  os 
seus  olhos  de  veludo,  debruados  da  mais  pura  seda,  e 
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mais  formosos  do  que  o  luar  de  Moharrem ;  ulliina- 
menle  que  seja  sempre  jovena  (jovem)  e  mais  doce 
do  que  o  canlar  das  rolas,  alimentando  seus  filhos 
sem  pennas. 

«Grande  Profela !  o  homem  sábio  realiga-se  (regozi- 
ja-se)  com  aquillo  que  vem  do  seu  querido  Allah,  e, 
tu,  santo  profeta,  recebe  a  menina  dos  meus  olhos,  a 
TÍsta  da  minha  vista,  a  minha  querida  Fátima  Abda- 
lah  em  lua  santa  guarda,  entrega-a  ao  anjo  Gabriel 
para  conserval-a  encantada  por  mil  e  um  annos. 

«Assim  te  encommendo,  ó  meu  Sunhor  e  Amo,  a 
minha  filha. 

«Louvado  seja  somente  Deus;  não  ha  força  nem  po- 
der senão  em  Deus,  o  grande,  o  elevado. 

«Só  Deus  é  grande  e  Mohammed  o  seu  profeta.» 

Então  o  governador  fez  no  poço  e  sobre  a  filha  si- 
nais cabralistas  (cabalísticos)  acompanhados  de  pala- 
vras misteriosas,  pronunciadas  n'uma  entonação  mu- 
sical muito  triste,  e  lançando  ao  pescoço  da  filha  o 
santo  sino  lermano  (o  santo  signo  samão  ?)  já  com  a 
lua  e  estreitas  no  ceu,  a  arremessou  ao  poço.  (lo) 

A  agoa  do  poço  abriu-se;  Fátima  entrou  no  seu  seio 
para  occupar  o  seu  palácio  encantado,  e  o  pai  ali  se 
conservou  a  chorar  até  às  horas  da  meia  noite. 

E  ella  ali  se  conservará  por  mil  e  um  annos,  se  uma 
alma  caritativa  não  apparecer  que  a  queira  redimir  do 
encanto,  snjeilando-se  aos  preceitos  da  lenda. 

No  entanto,  a  pobre  Fátima,  no  palácio  encantado, 
conserva  grandes  valores  em  ouro  e  jóias  preciosas 
que  oíTerecerá  ao  seu  desencanlador. 

E  ainda  lá  se  conserva  ? 

Embora  se  espalhasse  ha  um  século  que  a  moura 
esperava  um  príncipe  chríslão  que  a  desencantasse,  e 
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que  este  príncipe  eslava  prestes  a  chegar,  é  certo  que 
factos  antigos  e  modernos  exhuberantemente  provam 
que  a  moura  ainda  ali  se  conserva  encantada. 


Muitas  pessoas  da  mais  remota  antiguidade  até  hoje 
teem  Iransmiltido  pela  tradição,  sempre  constante,  que 
viram  no  seu  tempo,  encostada  ao  gargalo  do  poço, 
a  moura  encantada,  umas  vezes  ao  meio  dia  em 
ponto,  outras  à  meia  noite  em  pino.  Costuma  elia  pe- 
dir aos  que  lhe  passam  próximo  a  desencantem,  pro- 
meltendo-lhes  muitas  riquezas.  Algumas  pessoas  ex- 
tremamente condoídas  e  impressionadas  teem  acompa- 
nhado a  moura  até  ao  seu  palácio  encantado,  mas  lo- 
go que  avistam  o  dragão,  fogem  espavoridas,  grilam 
à  moura  que  as  tire  d'ali,  e  a  moura,  da  melhor  von- 
tade, embora  com  o  coração  dilacerado,  as  tem  d'ali 
tirado  para  fora.  As  que  teem  occultado  tal  visita  vivem 
por  muito  tempo,  mas  as  que  se  atreveram  a  contar 
o  que  lá  viram,  teem  morrido  dentro  de  Ires  dias. 

No  principio  a  moura  Fátima  não  se  portava  lá  muito 
bem  com  as  pessoas  que  iam  ao  poço  ou  lhe  passavam 
próximo.  A  tradição  encarrega-se  de  apontar  alguns 
factos  que  chegaram  ao  conhecimento  de  toda  a  gente 
e  por  isso  estava  o  poço  desamparado,  apezar  da  sua 
agoa  ser  a  melhor  das  proximidades  de  Tavira. 

O  poço  do  Vaz  Yarella  fica  à  salda  da  cidade,  à  es- 
querda, na  estrada  que  vai  para  Villa  Real  de  Santo 
António.  Está  aberto  junto  da  cerca  do  antigo  convento 
dos  frades  do  Carmo. 

As  maldades  praticadas  pela  moura,  partindo  os  can- 
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taros  das  pobres  mulheres,  que  ali  iam  buscar  agoa, 
e  arrastando  as  infelizes  pelos  cabelios  ao  fundo  do 
poço,  lornaram-n'a  antipática  a  toda  a  gente.  Passados 
muitos  annos  tornou  o  poço  a  ser  visitado,  por  que  en- 
tão pouco  se  falava  já  da  moura,  ou  por  que  os  outros 
poços  não  tinham  agoa. 

Não  são  muito  antigos  os  factos  que  vou  apontar. 

Um  tal  José  Pezo  Duro  foi  ao  poço  buscar  agua  e 
viu  junto  doeste  uma  esteira  de  palma  com  figos 
ao  sol.  Tentava  o  Duro  aproximar-se  da  esteira  no 
intuito  de  tirar  alguns  figos,  quando  lhe  appareceu  a 
moura.  Ignorava  o  pobre  homem  quem  fosse  aquella 
senhora,  que,  com  modos  desabridos,  se  oppunha  a  que 
elle  tirasse  figos,  e  por  isso  ameaçou-a,  mas  a  moura 
empregou  tal  energia  e  impoz-se-lhe  tão  pesadamente, 
que  elle  viu-se  perdido  e  começou  a  gritar  pedindo 
auxilio.  Então  a  moura  desappareceu,  descendo  ao  po- 
ço, e  ficando  o  pobre  Duro  horrivelmente  impressio- 
nado. 

Em  outra  occasião  um  velho  moleiro,  conhecido  pelo 
Cativo,  por  isso  que  em  tempo  fora  prisioneiro  dos 
mouros,  que  o  levaram  cativo  para  Warrocos,  d'onde 
se  escapou  por  milagre  da  Senhora  dos  Mártires,  indo 
da  cidade  para  o  seu  moinho,  encontrou  junto  do  poço 
uma  formosa  mulher.  Apezar  dos  seus  trabalhos  em 
Africa,  o  moleiro  quiz  cortejar  a  mulher,  tornando- se 
extremamente  malcriado  e  impertinente,  e  dirigiu- 
do-lhe  umas  graça^  pesadas.  Então  a  mulher  poz  os 
dedos  nos  lábios  e  produziu  dois  silvos  que  retiniram 
por  aquelle  siíio.  O  Cativo,  receioso  de  que  os  silvos 
tivessem  por  intuito  chamar  auxilio,  deitou  a  correr.  Ef- 
feclivamente  em  poucos  momentos  sentiu  alraz  um 
enorme  tropel  de  cavallos.   O  moinho  eslava  perlo  e 
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elle  pôde  entrar  e  fechar-se  em  casa  antes  de  ser  al- 
cançado. 

Em  outra  occasião  o  mesmo  Cativo  foi  buscar  agoa 
ao  Poço  de  Vaz  Varella.  Já  estava  próximo  quando  viu 
uma  mulher  sentada  sobre  o  gargalo.  Pensou  imme- 
diatamente  que  estava  ali  a  moura.  O  pobre  homem, 
que  linha  as  suas  contas  com  a  moura  em  aberto,  afas- 
tou-se  cautellosamente,  voltou  para  casa  e  nunca  mais 
ali  foi. 

Outro  individuo,  conhecido  pelo  José  Gigante,  encon- 
Irou-se  certo  dia  com  a  moura,  e  dirigiu-lhe  uma  graça 
pesada  e  desenxabida.  É  claro  que  o  homem  não  co- 
nhecia a  moura;  esta  deu-lhe  tamanha  sova  que  o 
teve  preso  por  muitos  mezes  á  cama.  Depois  d'esle 
acontecimento,  sentia  o  Gigante,  em  certas  occasiões, 
sobre  os  costados  muitas  pancadas,  apezar  de  não 
ver  quem  lhe  batia.  Resolveu-se,  depois  de  muito  sof- 
frer,  mudar  de  residência,  e  partir  para  Gibraltar,  on- 
de esteve  empregado  nas  barcaças;  pois  nem  ahi  a 
moura  o  deixou.  Em  certas  noites  apanhava  a  sua  sova, 
que  o  fazii  clamar  em  voz  alta  por  auxilio.  Acudia 
muita  gente,  mas  ainda  assim  continuava  a  ser  espan- 
cado, sem  que  ninguém  visse  quem  o  espancava. 

Cançado  e  torturado  voltou  novamente  ao  seu  paiz 
procurando  residência  em  Santa  Luzia,  povo  de  pes- 
cadores, a  dois  quilómetros  de  Tavira,  em  uma  cabana 
onde  morreu.  Pois  á  hora  da  morte  affirmava  o  infeliz 
que  a  moura  lhe  dava  bastonadas! 

Se  aos  que  se  tornam  impertinentes  com  senhoras, 
suppondo  se  amáveis,  fosse  applicado  um  tal  castigo, 
muita  gente  se  convenceria  de  que  era  realmente  mal 
criada. 

Se  os  casos,  até  aqui  narrados,  criaram  em  redor  da 
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moura  Fátima  uma  alhmospliera  impregnada  de  ódios 
e  de  malquerenças,  ouíros  ha  que,  da  sua  parle,  tra- 
duzem ura  coração  bem  formado. 

Uma  vez  passou  certa  mulherzinha  próximo  do  po- 
ço com  uma  criança  pela  mão.  Junio  do  poço  estava 
estendida  uma  esteira  de  figos  a  seccar  ao  Sol.  Muito 
naturalmente  a  criança  começou  a  chorar  porque  a 
mãi  não  lhe  consentiu  que  foss^  á  esteira  buscar  al- 
guns figos.  Então  appareceu  a  moura  e  deu  á  criança 
dois  figos,  desapparecendo  em  seguida. 

Ficou  a  criança  muito  satisfeita  com  os  figos,  guar- 
dando-os  nos  bolços  para  os  mosirar  ao  pai.  Logo  que 
chegou  a  casa  correu  a  mostrar  os  figos  a  uma  sua 
irmã.  Ficaram  todos  admirados  quando  viram  na  mão 
da  criança  dois  bellos  dobrões  em  ouro. 

Foi  este  um  caso  tão  falado  que  a  moura  começou 
então  a  subir  no  conceilo  geral. 

Consta  que  em  tempos  passados,  quando  alguns  ca- 
valheiros da  villa,  entusiastas  de  caça  grossa,  iam  á 
serra  caçar  javalis,  viam-se  às  vezes  acompanhados  de 
formosa  dama  montada  em  valente  corcel  alazão.  Por 
diversas  vezes  tentaram  investigar  de  onde  tal  dama 
saia,  e  nunca  isso  lhes  foi  possível.  Quasi  sempre  ao 
approximar-se  da  cidade,  elia  desapparecia  por  encanto. 
No  dizer  dos  caçadores  tão  encantada  parecia  a  moura 
como  o  corcel. 

Por  muito  tempo  foi  a  moura  Fátima  perseguida  nos 
seus  créditos  de  mulher.  A  lingua  do  povo,  que  nem 
sempre  sabe  poupar  o  credito  dos  mais  honrados,  at- 
tribuia  á  moura  pensamentos  que  ella  nunca  teria. 

Enfim,  quem  pôde  com  verdade  aíTirmar  que  nunca 
foi  atingido  pelos  que  vivem  da  deshonra  e  do  descré- 
dito ?  ! . . . 


Todos  estes  casos,  que. ficam  narrados,  são  contados 
ainda  por  Ioda  a  geiíle,  embora  tenham  chegado  por 
intermédio  da  tradição.  Vou  agora  referir  um  dialogo 
de  ha  semanas,  que  serve  de  prova  para  demonstrar 
que  ainda  hoje  ha  muita  gente  que  liga  toda  a  fé  ás 
lendas  de  mouras  encantadas. 


No  dia  13  de  fevereiro  próximo  passado,  passava 
um  velho  amigo  na  companhia  de  algumas  pessoas  da 
terra,  próximo  do  Poço  do  Vaz  Varella,  lembiou-se  de 
averiguar  do  grau  de  intensidade  dos  seus  companhei- 
ros em  relação  ao  credito  sobi'e  mouras  encantadas. 
Entre  as  pessoas  que  acompanhavam  o  meu  amigo  es- 
lava um  rapaz  robusto,  dos  seus  vinte  e  um  annos.  No 
momento  era  qne  o  poço  lhe  ficava  era  frente  disse  o 
meu  alludido  amigo  ao  rapaz: 

—  Dizem  que  n'aque!le  poço  está  encantada  uma 
infeliz  moura. 

—  Já  a  vi,  respondeu  o  rapaz. 

—  Ha  muito  tempo? 

—  Uns  seis  mezeS;  pouco  mais  ou  menos. 

—  Onde  a  viste  e  a  que  horas  ? 

—  Vi-a  encostada  ao  gargalo  do  poço  pelo  pino  do 
meio  dia. 

—  Fazia  sol  ? 

—  Se  fazia ! . . .  alé  queimava. 

—  Em  que  mez  a  viste  ? 

—  No  mez  de  S.  Bartholomeu,  em  agosto. 

—  Que  roupa  vestia  ? 

—  Vestia  roupa   branca,  com  um  cordão  de  borlas 
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de  ouro  á  cintura.  Trazia  um  barrelinlio  encaruado  á 
cabeça,  e  um  rosário  ao  pes^^oço. 

—  Eslava  sentada  ou  de  pé? 

—  Sentada  no  chão,  de  cócoras,  como  dizem  que  as 
mouras  se  costumam  sentar. 

—  Mas  tu  começaste  por  dizer  que  a  tinlias  visto 
encostada  ao  gargalo  do  poço  ? 

—  Estava  de  cócoras  com  as  costas  arrimadas  ao 
gargalo  do  poço:  é  a  mesma  cousa. 

—  Estava  de  cócoras  no  clião  ? 

—  Não  senhor;  estava  com  os  pés  sobre  uma  estei- 
ra de  palma. 

—  E  havia  só  a  esteira  a  cobrir  o  chão? 

—  No  chão  só  eslava  a  esteira.  Enlre  as  costas  da 
moura  e  o  gargalo  do  peço  eslava  uma  almofada  ou 
travesseiro. 

—  E  na  esteira  não  havia  mais  nada? 

—  Figos  de  ouro. 

—  Quem  te  disse  que  os  figos  eram  de  ouro? 

—  Pois...  se  quasi  lhes  loquei  com  o  pé! 

—  A  moura  era  bonita? 

—  Mais  branca  do  que  a  neve;  os  olhos  prelos  co- 
mo azeviche....  grandes  e  bellos...  como-nunca  vi  ou- 
tros assim...  fiquei  embasbacado. 

—  Não  lhe  disseste  algumas  palavras? 

—  Nenhumas. 

—  E  el!a  a  li? 

—  Também  nada  me  disse. 

—  Talvez  te  não  visse... 

—  Eu  vi-a  bem  e  ella  esteve  por  muilo  tempo  a 
olhar  para  mim. 

—  Não  sei  como  te  não  pediu  que  a  desencantasses, 
ou  como  te  não  offereceste  ? 
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—  Eu,  sim  ! 

—  Dizem  que  ella  oíTerece  muitas  riquezas  a  quem 
a  desencantar. 

—  K  0...  ararjãol  não  é  elle  de  temer? 

—  Pois  o  senlior  Sebastião  de  Aragão  não  é  muito 
boa  pessoa? 

—  Não  é  d'esse  que  falo,  é  do  bicho  branco  do  ta- 
manho de  um  boi  e  muito  farol  (feroz). 

—  Não  ouvi  coutar  ainda  essa  historia... 

O  rapaz  contou  a  lenda  da  moura  Fátima  confor- 
me a  deixei  narrada. 

—  Já  vés...  o  mais  que  te  poderá  succeder  é  ser 
engolido  e  vomirado  pelo  bicho.  Voltavas  á  vida,  em- 
bora burrifado  pelo  sangue  da  galinha  preta...  E  de- 
pois... ficavas  senhor  de  grandes  riquezas. 

— E  se  o  bicho  me  não  gomitasse  (vomitasse)  ou  não 
houvesse  galinhas  pretas? 

—  Ora...  morrias  uma  vez.  Esperas  escapar  á  lei  da 
morte? 

—  Hei  de  morrer  quando  Deus  quizer,  mas  não 
serei  eu  que  procure  a  morte  pelas  minhas  próprias 
mãos...  quanto  mais  tarde  melhor. 

—  Tens  pais  e  irmãos  pobres  e  deixava-lhes  todas 
as  riquezas. 

—  Muito  obrigado.  Sabe  que  mais,  para  eu  soffrer 
soffra  meu  pai  que  é  mais  velho.  Depois  da  minha 
morte  quem  cá  ficar  que  se  governe. 

—  E  o  que  foste  fazer  ao  poço  ? 

—  Não  fui  lá  de  propósito,  nem  por  vontade  minha. 
Sempre  ouvi  dizer  ás  pessoas  velhas  do  meu  sitio  que 
não  é  bom  passar  próximo  do  poço.  Como  tinha  de  ir 
buscar  uma  carga  de  figos  à  Capellinha,  vi-me  forçado 
a  passar  por  ali  para  não  fazer  grande  arrodeio. 
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—  Eslavas  doeote  quaodo  por  lá  passaste? 

—  Não,  senhor. 

—  E  bêbedo? 

—  Nunca  me  eníibededei  em  minha  vida;  pôde  in- 
formar-se  d'esíes  senhores,  que  muito  bem  me  conhe- 
cem. 

E  as  pessoas,  testemunhas  d'este  dialogo,  conQrma- 
ram  a  declaração  do  rapaz. 

—  Na  verdade,  tu  acreditas  em  mouras  encantadas? 

—  Essa  é  boa  f  porque  não  hei  de  acreditar?  Minha 
mãi  e  meu  pai  acreditara  e  teem  mais  juizo  do  que  eu. 
Ha  muito  boa  genle  que  acredita  :  no  meu  sitio  lodos 
crêem  e  são  muito  boas  pessoas. 

—  Eu  não  acredito  no  que  para  ahi  tens  estado  a 
contar. 

—  Não  acredita?  Não  me  afílige  com-isso!  acredito 
eu.  Cada  qual  acredita  no  que  lhe  parece.  Se  é  tolice 
nâo  sou  o  único  tolo  d'este  mundo. 

—  Andavas  com  medo  da  moura  e  pareceu-te  vel-a- 
Não  passou  de  uma  illusão  dos  teus  sentidos.  Se  até 
viste  rozarios  ao  pescoço  I 

—  Sim,  senhor:  um  rozario  muito  comprido  com 
contas  de  ouro,  maiores  do  que  albricoques  grandes. 

—  Bem  digo  eu:  tu  n'esse  dia  não  eslavas  bom. 

—  Já  lhe  disse  que  nunca  me  embriaguei.  De  mais... 
muita  gente  lem  visto  a  moiira ;  não  sou  eu  o  único. 
Consla-me  que  ella  tem  apparecido  a  muita  genle. 

—  A  quem  ? 

—  Não  me  lembro  agora.  Minha  mãi  sabe  os  seus 
nomes.  Lá  nos  meus  sitios  ha  muita  gente  que  conhe- 

'Ceu  os  que  desceram  ao  poço  e  de  lá  sairam,  morren- 
do dias  depois.  Nos  tempos  antigos  muila  gente  fui 
enganada  pela  mourinha. 
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—  Fazes-me  um  favor  ? 

—  Se  poder... 

—  Podes,  sim. 

—  Enlão  diga. 

—  Se  em  alguma  occasião  encontrares  a  moura,  se- 
gura-a  bem  e  manda  me  chamar. 

—  Segurar !...  isso  nunca! 

—  Porque  ? 

—  Com  o  toque  dos  seus  vestidos  perdia  immedia- 
tamente  os  santos  óleos  que  recebi  no  baiismo.  E  por 
quem  o  havia  de  mandar  chamar? 

—  Grilavas,  acudiam-te,  e  tinhas  logo  bons  porta- 
dores. 

—  E  o  que  queria  vir  cá  fazer  ? 

—  Desencantar  a  moura. 

—  0.  senhor  ? 

—  Sim.,,  eu. 

—  Isso  é  bom  de  dizer. 

—  E  de  fazer.  E'  nossa  obrigação  salvar  os  nossos 
irmãos  de  quaisquer  tormentos  ou  angustias. 

—  Os  mouros  não  são  nossos  irmãos...  não  são  ba- 
tisados. 

—  E'  o  mesmo. 

—  Isso  é  que  não,  pcrdõe-me.  Os  mouros  não  são 
filhos  de  Deus. 

—  Não  digas  asneiras. 

—  Seja  o  que  fòr.  Por  mim  não  estou  resolvido  a 
dar  a  minha  alma  ao  diabo.  Os  encantamentos  não  são 
cousa  boa.  Se  o  senhor  quer  sujeitar  a  sua  alma  ás 
contingências  de  uma  empreza  tão  arriscada,  está  no 
seu  direito:  é  sua,  pode  d"ella  fazer  o  que  quizer. 

E  assim  terminou  o  dialogo  na  presença  de  diver- 
sas pessoas.  O  mais  notável  é  que  todos  estavam  do 


lado  do  rapaz :  todos  acreditavam  na  existência  das 
mouras  encantadas  e  no  mal  que  ellas  nos  podem  cau- 
zar,  roubando-nos  os  santos  óleos. 

E'  tempo,  porém  de  falar  da  oulra  moura,  encan- 
tada no  caslello  da  cidade. 


A  moura  do  eastello  de  Tavií^a 
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O  benemerilo  escritor  algarvio,  o  failecido  Eslacio 
da  Veiga,  publicou  no  seu  Romanceiro  do  Algarve  a 
lenda  da  moura  do  eastello  da  cidade  de  Tavira. 

Diz  o  illustre  escritor : 

tEu  penso  que  este  romance  é  allusivo  a  uma  mui- 
to arreigada  crença,  de  que  na  cidadella  mourisca  da  ci- 
dade de  Tavira,  leedificada  em  1331  per  el-rei  D.  Di- 
niz, da  meia  noite  da  véspera  para  a  madrugada  do 
dia  de  S.  João,  apparece  sobre  o  terrado  da  muralha 
uma  formosa  moura,  requerendo  de  amores  um  cava- 
lheiro que  possa  quebrar-lhe  o  encanto;  e  esta,  posso 
dizer,  que  é  uma  das  tradições  algarvias,  que  mais  de 
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perlo  conheço,  pois  que  d'ella  ouvi  sempre  falar  desde 
os  meus  primeiros  annos  alé  o  de  1845,  em  que  mui- 
to saudosamente  me  auzenlei  da  minha  formosa  pro- 
víncia.» 

E  para  comprovar  a  existência  da  mesma  lenda  na 
memoria  do  povo,  ao  tempo  era  que  publicou  o  seu  li- 
vro, diz: 

fAinda  hoje  a  vigília  de  S.  João  é  muito  festejada 
em  Tavira,  e  quando  o  relógio  da  cidade  bate  meia 
noite,  ninguém  deixa  de  lembrar-se  da  moura  encan- 
tada, que  vai  surgir  das  ruinas  do  casiello  de  Santa  Ma- 
ria.» 

Antes  ainda  de  reproduzir  a  lenda  julgo  conveniente 
fazer  algumas  considerações. 

E'  a  lenda  omissa  no  nome  da  moura  encantada  no 
castello,  e  nada  diz  com  relação  á  família  da  desdito- 
sa moura.  Deduz-se  dos  versos  que  era  formosa  e  ri- 
ca. O  povo  no  seu  fundo  de  bom  senso  collocou  a 
moura  do  castello  em  superior  gerarquía  á  encantada 
no  Poço  do  Vaz  Varella,  pois  que  entre  aquella  e  esta 
nota  uma  grande  differença  nos  costumes  e  cara- 
cter. 

A  moura  do  Vaz  Varella  é  garrida,  arrojada,  rebelde 
e  vingativa;  a  do  castello  recolhida,  humilde,  submis- 
sa e  incapaz  de  fazer  mal.  Aquella,  embora  filha  de 
pai  poderoso,  parece  ter  nascido  para  a  vida  bohemia, 
e,  como  as  amazonas  da  lenda,  galopa  e  caça  como  um 
cavalleiro  da  idade  media;  esta  parece  nascida  para 
uma  vida  de  paz  e  amor  e  aureolada  de  uma  coroa  de 
rainha.  Por  isso  muitos  aífirmam  que  a  moura  do  cas- 
tello deve  ter  nascido  de  um  rei. 

Ora  no  tempo  em  que  D.  Paio  Peres  Correia  tomou 
posse  do  castello  de  Tavira  era  seu  principal  senhor 
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Aben-Fabílla,  e  por  isso,  embora  a  lenda  nada  aífirme, 
muitos  sustentam  que  a  moura  do  castello  era  Olha 
d'este  senhor. 

O  cronista  já  citado,  descrevendo  a  historia  da  to- 
mada do  castello  diz:  « e  o  mestre  apoderouce  da 

villa  e  não  consta  se  o  aben  Fabilla  moro  senhor  deste 
luguar  foi  em  esta  batalha  e  morreo  em  ella  ou  se  fi- 
cou no  luguar  e  o  que  se  fez  delle.» 

Sendo,  como  foi  lâo  estranha  a  peleja  e  tão  horrível 
a  mortandade  por  occasião  da  tomada  do  castello,  cau- 
sa realmente  uma  certa  admiração  que  nem  ao  me- 
nos se  soubesse  que  o  rei  ou  o  senhor  de  Tavira 
assistira  ou  não  a  este  combate.  Foi  D.  Paio  quem 
principalmente  notou  a  auzencia  de  Aben-Fabilla,  e 
lanto  que,  em  seguida  a  este  combate,  marchou  logo 
sobre  Salir,  na  supposição  de  que  o  rei  mouro  se  ti- 
vesse acolhido  áqueile  castello.  Não  consta  que  ahi  o 
encontrasse. 

Onde  estava,  pois,  Aben-Fabilla,  quando  D.  Paio,  de- 
pois de  um  combate  horrível,  se  apossou  do  seu  cas- 
tello? 

Dizem  os  que  se  julgam  versados  nas  tradições  que, 
n*aquelle  momento,  por  motivos  fáceis  de  comprehen- 
der,  Aben  Fabilla  encantava  sua  filha  na  cidadella  do 
castello.  Vendo-se  o  infeliz  rei  perdido  por  não  poder 
resistir  aos  freires  do  Mestre  e  receioso  de  que  a  sol- 
dadesca abusasse  de  sua  filha  querida  a  encantara,  es- 
perando mais  tarde  tornar  e  entrar  victorioso  na  villa. 
E  Dão  eram  infundadas  estas  esperanças,  porque  a  his- 
toria nos  ensina  que  diversas  villas  algarvias  entraram 
e  sairam  da  coroa  portugueza  por  diversas  vezes  n'este 
tempo. 

Partindo,  pois,  de  que  eíTectivameote  a  moura  do 
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castello  era  filha  do  rei  de  Tavira,  vou  Iranscrever  do  Ro- 
mamdro  de  Estacio  da  Veiga,  a  lenda  em  verso: 

Meia  noite  além  resôa 
Cerca  das  ribas  dei  mar 
Meia  noite  já  c  dada 
E  o  povo  ainda  a  folgar. 
Em  meio  de  tal  folguedo 
Todos  quedam  sem  íallar 
Ollios  voltam  ao  castello 
Para  ver,  para  avistar 
Â  linda  moura  encantada 
Que  era  triste  a  suspirar. 

—  Quem  se  atreve,  ai  quem  so  atreve 
Ir  ao  casiello  e  trepar 

Para  vencer  o  encanto 
Que  tanto  sabe  encantar? 

—  Ninguém  lia  que  a  tal  se  atreva 
ISão  ha  que  em  mouros  fiar 
Quem  lá  fosse  a  taes  desboras 
Para  só  desencantar 

Grande  risco  assim  correra,  ' 
De  não  muis  de  lá  voltar. 

Ai  que  linda  formosura 
Quem  a  poderá  salvar ! 
O  alvòr  dos  seus  vestidos 
Tem  mais  brilbo  que  o  luar 
Doces,  tão  doces  suspiros 
Onde  ouvil-os  suspirar. .  ? 

Assim  um  bom  cavalleiro 
Só  se  estava  a  delatar 
Em  amor  lbe'ardia  o  peito 
Em  desejos  seu  olhar. 
Trez  horas  eram  passadas 
Weste  continuo  anceiar 
Cavalleiro  de  armas  brancas 
Nunca  soube  arreceiar 
Invoca  a  linda  mourinba 
Mas  não  ouve  o  seu  fallar 
Nada  importa  a  D.  Ramiro 
Mais  que  a  moura  conquistar 
Vai  subir  por  muro  acima 
Sente  os  pés  a  resvalar 
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Ai  que  era  paíía  lo  a  hora 
De  a  poder  desencantar !  ,  . . 

Já  lá  vinha  a  estrella  d'alvã 
Com  seuâ  brilbos  a  raiar 
No  mal;  alto  do  caítello 
Já  mal  íe  via  alvejar 
A  fina  branca  roupagem 
Da  linda  filha  de  Agar, 
Ao  romper  do  claro  dia 
Para  bem  mais  se  pasmar 
Sobre  o  castello  uma  nuvem 
Era  apenas  a  pairar 
Jurava  o  povo,  jurava 
E  teimava  em  alDrmar 
Que  dentro  d"aquélla  nuvem 
Vira  a  donzelinha  entrar. 

D.  Ramiro  denraivado 
De  não  poder-Ihc  chegar 
D'alli  parle  e  contra  os  mouros 
Grande  briga  vae  armar 
Por  fim  ganha   um  bom  castello 
Ma? .  . .  sem  moura  para  amar. 


Embora  vulgarmenie  se  aíiirme  que  Tavira  é  a  an- 
tiga Balsa  dos  romanos,  esiá  loJavia  averiguado  que 
a  velha  cidade  romana,  situada  na  cosia  meridional  do 
Algarve,  em  altura  de  37°  e  oC  de  longitude,  não  po- 
dia rigorosamente  estar  situada  no  mesmo  plano  da 
actual  cidade  de  Tavira. 

No  Itinerário  de  Antonino  está  a  cidade  de  Balsa,  a 
que  Marciano  Heracieola  chama  ísbalsa,  a  cinco  léguas 
ou  a  vinte  e  quatro  mil  passos  de  Esuii  ou  Ayamonte, 
e  a  quatro  léguas  ou  deseseis  mil  passos  de  Òssonoba 
ou  Esloy.  Parece,  pois,  que  Balsa  devia  occupar  pouco 
mais  ou  menos  a  posição  da  actua!  freguezia  da  Luz 
de  Tavira. 


Os  mouros  de  Castro  Marim 
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Castro  Marim  é  villa  muila  antiga.  Na  opinião  do  sr. 
Leite  de  Vasconcellos,  expressa  no  seu  folheto  Portugal 
Pre-Historico  e  confirmada  pelo  fallecido  Pinlio  Leal 
no  diccionario  Portugal  Antigo  e  Moderno,  as  palavras 
castelío,  castelía,  crasto,  castro  e  outras  similhantes  são 
monumentos  archaicos,  luso-romanos  ou  pre-romanos; 
6  segundo  estes  pareceres  auctorisados,  Castro  Marim 
designa  uma  fundação  antiga,  talvez  pre-romana. 

O  Sanctuario  Marianno  parece  seguir  a  opinião  de 
que  a  palavra  Marim  seja  a  corrupção  da  palavra  ma- 
rinho, visto  achar-se  a  antiga  vilia  situada  próximo  do 
mar. 

O  caslello  de  Castro  Marim  foi  tomado  aos  mouros 
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por  D.  Affonso  Ilí,  e  a  sua  villa  beneficiada  por  um  fo- 
ral dútado  de  -1277. 

Km  1320  foi  csla  villa  doada  por  D.  Diniz  á  Ordem 
de  Christo,  que  ali  permaneceu  alé  que  fui  transferida 
para  Thomar. 

Como  Iodas  as  povoações  acastelladas  do  tempo  dos 
sarracenos  ou  queíoram  iheatro  de  combales  n'aquelles 
tempos,  Castro  Marim  tem  as  suas  lendas  de  mouras 
ou  mouros  encantados,  mas  esquecidas  em  parte,  o 
que  também  succede  em  outras  povoações. 

De  remota  data  corre  entre  o  povo  a  lenda  de  um 
mouro  encantado  no  próprio  caslello.  É  riquíssimo  este 
mouro,  diz  a  lenda,  e  muita  gente  o  tem  visto,  alta  noite, 
a  vaguear  pelos  muros  arruinados  da  villa.  Diz  que 
este  mouro  em  tempos  antigos  fizera  feliz  uma  família, 
mas  ignora-se  completamente  que  qualidade  de  servi- 
ços essa  familia  prestara,  que  ali  dera  origem  á  libera- 
lidade do  mouro. 

Diz-se  lambem  que  em  uma  horta  próximo  da  villa, 
no  sitio  da  Espargcsa,  á  entrada  de  Castro  Marim,  es- 
tava encantado  um  mouro  n'um  sapo. 

O  sapo  foi  visto  por  muita  gente  da  villa,  mas,  em 
certa  occasião,  dossapareceu,  dizendo-se  então  que  fora 
morto,  e  por  isso  terminara  o  seu  encantamento. 

No  mesmo  sitio  e  na  mesma  horta  teem  sido  vistas 
à  meia  noite  em  ponio  algumas  mouras;  e  ao  meio  dia 
em  pino  essas  mouras  costumam  pentear  os  seus  ca- 
bellos  louros  com  pentes  de  ébano,  com  embutidos  de 
ouro. 

No  Arco  da  Aroeira^  á  beira  do  caminho  para  uma 
fazenda,  que  em  tempo  pertenceu  à  fallecida  D.  Anna 
Victoria  Faisca,  teem  apparecido  à  meia  noite  e  ao 
meio  dia  mouros  e  mouras  encantadas.  Nos  Campos 
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da  Fabrica  passou-se  em  tempos  um  caso  que  deu 
niuilo  que  falar  nos  silios  circuuvízinhos  e  até  ua  pró- 
pria villa.  A  falleciJa  D.  Anua  era  uma  senhora  muilo 
animosa.  Montava  na  sua  mula  e  ia  á  sua  fazenda  sem 
medo  nem  receio.  Diz-se  que  coslumava  andar  sempre 
armada  de  um  punhal.  Em  cerla  noile,  eslava  nas  casas 
da  sua  fazenda,  sentiu  que  alguém  andava  sobre  o  te- 
lhado. Saiu  immedialamenle  á  rua  e  encontrou-se  com 
um  vulto,  que  lhe  pareceu  homem.  Avançou  para  elle, 
alirou-lhe  algumas  vezes  o  seu  punhal,  mas  o  vulto  de- 
sappareceu  por  encanto.  Voltou  para  casa  e  apesar 
de  se  não  ler  senlido  agarrada  tinha  o  corpo  moido 
como  se  tivesse  sido  espancada.  Este  fado  pareceu- 
Ihe  tão  extraordinário,  que  começou  a  pensar  n'elle, 
caindo  de  cama,  onde  se  conservou  por  muilo  tempo 
bastante  doente.  Nunca  mais  aquella  senhora  ousou 
sair  fora  de  sua  casa,  de  noite.  Tudo  lhe  inspirava 
terror.  As  suas  faculdades  mentais  soffreram  muitís- 
simo. 

Como  toda  a  gente  afTiVmava  que  n'aquella  fazenda 
estava  encantado  um  mouro,  começou-se  a  espalhar 
que  a  senhora  occultava  parte  do  caso;  e  por  isso  aíTir- 
mava-se  que  tendo-lhe  sido  proposto  pelo  mouro  o  seu 
desencanto,  seguir-se-ia  uma  lucta  que  a  senhora  devera 
ter  com  um  bicho  feroz,  fura  vencida  na  lucta  e  perdera 
por  isso  as  riquezas  promeilidas.  Negou  ella  sempre  que 
o  caso  se  passasse  como  era  contado  pelo  povo,  mas 
Dão  negava  que  tivera  effecíivamente  uma  lucta  com 
um  ser  desconhecido,  que  evidentemente  deveria  ficar 
ferido,  embora  no  dia  seguinte  não  encontrasse  no  cam- 
po da  lucta  sinais  de  sangue. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  começou-se  a  ouvir  nas 
Vargem  de  Bclixe  uns  ais  lamentosos  ao  meio  dia,  que 
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causavam  pavor.  Muila  gente  da  villa  correu  ao  sitio 
a  averiguar  do  caso,  e  voliou  de  lá  profundamente 
commovida  e  horrorisada.  Ouviam-se  os  ais,  como  sai- 
dos  debaixo  dos  pés,  e  todavia  não  se  via  ninguém  I 

Alguns  d'aquelles  silios  ficam  enire  Caslro  Marim  e 
o  Azinhal. 

Fala-se  muito  em  Caslro  Marim  de  uma  lenda  em 
que  figuravam  nove  mouros  encantados.  Um  amigo 
muito  especial  a  quem  incumbi  de  descobrir  a  urdi- 
dura da  lenda,  apesar  de  toda  a  sua  boa  vontade,  não 
pôde  apural-a.  Foi  esquecida  como  muitas  em  outras 
povoações  do  Algarve.  Diz-se  que  para  o  esquecimen- 
to ali  das  lendas  muito  contribuíram  os  frades.  Não 
sei  que  acção  praticada  por  elles  poderia  influir  no  seu 
esquecimento.  Poderia  succeder  que  os  frades  tra- 
balhassem em  tirar  da  cabeça  dos  crentes  as  idéas  que 
estes  tivessem  acerca  da  veracidade  de  tais  lendas, 
mas  estes  exforços  mais  deveriam  ter  influído  no  seu 
não  desappareciraento.  Em  regra  as  perseguições  pro- 
duzem contrario  effeito. 

O  castello  de  Caslro  Marim  em  1826  ainda  linha 
commodos  para  alojar  o  batalhão  de  caçadores  4  ;  hoje, 
porém,  está  tão  arruinado  que  para  nada  serve.  E  as- 
sim a  antiga  grandeza  da  villa  tem  por  tal  forma  de- 
caido,  que  hoje  nem  já  parece  a  sombra  do  que  fora. 
Em  1320  residiu  ali  o  cabeça  da  Ordem  de  Christo; 
hoje  os  que  lêem  mais  meios  de  fortuna  desamparam- 
n'a  por  lhes  não  offerecer  já  as  mais  usuais  commo- 
didades !  I 

Triste  fim  das  cousas  humanas  I  E  se  esta  circumslan- 
cia  não  explica  a  sua  actual  decadência,  então  façamos 
como  os  nossos  antigos  e  expliquemos  este  facto,  re- 
cordando a  época  desgraçada  em  que  n'aquella  villa 
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se  publicou  a  resolução  criminosa  de  entregar  Porlugal 
à  Hespanha,  depois  da  morte  do  inepto  cardeal  D.  Hen- 
rique. 

Bem  como  Silves,  que,  por  alguns  séculos,  exipou 
o  crime  praticado  na  pessoa  de  um  bispo.  Castro  Ma- 
rim está  expiando  a  criminosa  facilidade  com  que  deu 
pousada  a  juizes,  que  não  se  envergonharam  de  assi- 
nar uma  sentença  infame  e  anti-palriolica. 

Diz  o  Santuário  Marianno  a  propósito  de  Silves : 
«Depois  por  ser  esta  cidade  (Silves)  doentia,  pequena, 
6  estar  despovoada  (eífeitos  da  maldição  do  bispo  D. 
Frey  Álvaro  Paes)  se  alcançou  licença  do  Papa  para  se 
transferir  a  Sé  par<i  Faro.» 

Diz  a  historia:  a  Havendo  Castro  Marim  sido  doada 
á  Ordem  de  Chrislo,  e  privilegiada  com  diversos  foros 
e  privilégios  por  parle  de  D.  Affonso  III  e  D.  João  II, 
consentiu  que  ali  se  publicasse  em  7  de  julho  de  1580 
a  sentença  assignada  em  Ayamonle,  pela  qual  trez  jui- 
zes sem  amor  ao  seu  paiz  adjudicaram  a  coroa  de  Por- 
tugal a  Filippe  II,  rei  de  Hespanha.  E  d'ahi  em  diante 
começou  a  decair  em  importância  até  ha  bem  poucos 
tempos  em  que  a  acharam  indigna  de  ser  cabeça  de 
um  município.» 

Claro  é  que,  à  luz  do  bom  senso,  a  outras  causas 
se  deve  attribuir  a  manifesta  decadência  da  desditosa 
Tília. 
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A  moura  de  Alcoutim 
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Em  ura  dos  mais  aitos  serros  da  freguezia  de  Al- 
coutim, a  dois  quilomelros  de  distancia  d'esla  villa, 
nas  margens  do  rio  Guadiana,  existem  os  vestígios  de 
um  antiquíssimo  castello,  cuja  fundação  é  geralmente 
altribuida  aos  mouros. 

E'  sabido  que  a  actual  villa  de  Alcoutim  é  uma  po- 
voação muito  antiga.  Mo  podemos  indicar  em  que  tem- 
po foi  fandada  e  por  quem  construída,  como  não  sa- 
bemos de  outras  povoações  mais  notáveis.  Sabe-se  que 
foi  honrada  com  o  titulo  de  villa  por  D.  AíTonso  IV,  e 
dotada  com  um  foral  em  tempo  de  D.  Manoel,  em  loiO. 
Foi  esta  villa  que  recebeu  em  seu  seio  os  dois 
monarcas,  D.  Fernando,  o  formoso,  e  D.  Henrique,  de 
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Castella,  e  n'elia  se  ajustaraai  as  pazes  entre  os  dois 
contendores. 

Sem  nos  preocupar  a  circumslancia  de  ter  sido  ere- 
cto n'esta  villa  um  condado  em  favor  dos  primogéni- 
tos do  marquez  de  Villa  Real,  entremos  no  assunto  da 
lenda,  que  corre  n'aqneile  sitio. 

Na  parte  mais  elevada  do  serro,  onde  os  vestígios 
do  referido  caslello  se  encontram,  eslá  encantada  uma 
desditosa  moura.  A  lenda  que  a  seu  respeito  corre  tem 
tanto  de  antiga  como  de  temível.  Esla  lenda  é  ainda 
hoje  o  assombro  dos  medrosos,  que  teem  de  passar 
por  ali  alta  noite.  Diz  a  lenda  que  no  local  próximo  do 
castello  existe  a  infeliz,  acompanhada  de  um  grande 
thesouro. 

Muita  gente  tem  tentado  desencantar  a  moura  com 
a  esperança  de  haver  á  mão  o  thesouro;  mas  quando 
pensa  pôr  em  execução  o  seu  desejo,  sente  enfraque- 
cer-se-lhe  o  animo,  e  falla-lhe  por  completo  aquelle 
valor  necessário  para  se  tirar  o  esperado  premio  das 
emprezas  grandiosas. 

E'  que  realmente  a  empreza  oííerece  grandes  obstá- 
culos. Diz  a  lenda  que  a  moura  só  pôde  ser  desencan- 
tada mediante  uma  lucta  entre  o  curioso  e  um  monstro, 
ficando  este  vencido. 

E  assim  é.  Próximo  do  castello  existem  duas  azi- 
nheiras, cujos  troncos  carcomidos  pela  acção  dos  tem- 
pos, atestam  a  sua  antiguidade.  E'  junto  d'esses  tron- 
cos que  paira  a  moura  e  é  ali  que  se  deve  ferir  o  com- 
bate. 

Ignora-se  a  razão  porque  a  moura  ali  jaz  encantada, 
mas  é  sabido  o  processo  que  deve  ser  empregado  para 
o  seu  desencantamento. 

Segundo  a  alludida  lenda,  quem  quizer  effecluar  o 
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deseocanlo  da  moura  lem  de  se  apresenlar  no  dia  17 
de  março,  á  meia  iioile,  junto  dos  dois  troncos,  arma- 
do simplesmente  de  armas  brancas.  Então  apparecer- 
ili8-à  um  monstro  enroscado,  talvez  um  dragão,  ou 
uma  serpente  de  fabulosas  dimensões,  sibilando  furi- 
bunda, exactamente  como  o  apiío  do  comboio  ao  an- 
nunciar  o  seu  afastamento  das  estações. 

A  este  tempo  deve  o  hcmem  estar  convenientemen- 
te preparado  e  disposto  a  dar-lhe  o  golpe  certeiro  e 
firme,  lendo  por  certo  que,  se  fôr  feliz  e  ferir  no  logar 
próprio  o  monstro,  ficará  desencantada  a  moura,  e  elle 
na  posse  do  grandioso  tiiesouro,  se,  porém,  fôr  infe- 
liz.... adeus  riquezas....  o  infeiiz  será  immediatamente 
tragado  e  devorado  pelo  monstro. 

Não  obstante  ser  extremamente  apetecível  o  premio, 
ainda  até  hoje  ninguém  appareceu  a  terçar  armas  corn 
o  monstro.  E  a  infeliz  lá  continua  encantada,  esperando 
que  alguém  a  và  desencantar,  e  carpindo-se  de  lhe  nâo 
apparecer  um  homem  que  por  uma  formosa  mulher 
seja  capaz  de  se  medir  com  um  bicho. 

Estou  convencido  de  que  se  fosse  permitiido  desen- 
cantar a  moura  a  tiro,  já  o  bicho  teria  apanhado  o  seu 
balasio,  arremessado  por  arma  caçadora  de  algum  la- 
vrador dos  sitios  próximos,  escondido  de  traz  de  qual- 
quer vallado.  E  porque  o  não  mataria  um  guarda  da 
iálfandega  ? 


^^4^ 


A  moura  de  Vaqueiros 


XXVI 


Vaqueiros  é  uma  pequena  povoação,  situada,  em 
serra  áspera,  sobre  um  monle,  rodeado  de  outros  mais 
altos. 

E'  provável  que  no  tempo  em  que  os  mouros  domi- 
navam no  Algarve,  esta  povoação  fosse  de  pequena  im- 
portância; no  entanto  ali  se  encontram  as  tradições 
d'aquella  raça  ligadas  a  velhos  monumentos,  aindo  ho- 
je existentes. 

Próximo  do  monte  das  Ferrarias,  duzentos  metros 
a  nascente,  existe  uma  cova  profunda,  que  os  morado- 
res d'aquelles  silios  aíTirmam  conter  em  si  o  palácio 
de  uma  moura  encantada.  Este  poço  tem  sido  sempre 
conhecido  pelo  Poro  dos  mouros.  Muita  gente  do  sitio 
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conla  que  a  referida  moura  lem  apparecido  a  diversas 
pessoas. 

Próximo  do  monle  do  Zambujal,  a  uns  trezentos 
metros,  e  lambem  a  nascente,  no  legar  actualmente 
conhecido  peia  Horta  da  Fonte  dos  Mouros,  existe  ain- 
da hoje  uma  fonte  aberta  era  rocha,  onde  ha  uma  fi- 
gueira, sob  a  qual  tem  apparecido  uma  bella  moura, 
chamada  a  princeza,  admiravelmente  vestida,  que  pe- 
de ás  pessoas,  ás  quais  apparece,  a  desencantem  a 
Iroco  de  muitos  thesouros,  guardados  por  um  mouro 
gigantesco,  cuja  habitação  está  escondida  em  uma  co- 
va logo  abaixo  da  referida  horla.  Esta  cova  é  ainda 
hoje  designada  pela  Cova  da  moura.  Um  pouco  mais 
abaixo  existe  um  pego,  chamado  o  Pego  do  mouro,  on- 
de muitos  affirmam  estar  depositado  o  thesouro  pro- 
metlido  pela  moura. 

Para  ser  desencantada  a  moura,  é  mister  que  o  sujeito 
Irave  lucla  com  o  mouro  gigantesco  e  o  vença.  E'  aqui 
que  está  toda  a  dificuldade.  Ninguém  se  atreve  a  luctar 
com  o  mouro  pelo  receio  de  ser  vencido  ou  morto. 

Não  é  hoje  conhecida  a  lenda  do  seu  encantamento, 
nem  ainda  o  nome  da  moura,  embora  muitos  suppo- 
nham  que  o  seu  encantamento  se  verificasse  ahi  pelo 
tempo  em  que  os  mouros  foram  expulsos  de  Tavira, 
a  cuja  comarca  Vaqueiros  pertence. 

Estas  lendas  estão  por  tal  modo  radicadas  na  me- 
moria d'aquelles  povos  e  tão  estreitamente  ligadas  às 
suas  crenças  religiosas,  que,  não  obstante  se  conside- 
rarem fieis  observadores  das  doutrinas  christãs,  ha 
muitos  que  crêem  na  possibilidade  de  um  desencan. 
lamento,  que  esperam  não  esteja  muito  distante. 

Para  elles  o  motivo  de  estar  ha  tanto  tempo  en- 
cantada resulta  da  pouca  ou  nenhuma  probabilidade 
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que  qualquer  tem  de  sair  victorioso  em  uma  lucla 
Ião  desigual. 

Vaqueiros,  como  acima  se  disse,  é  povoação  situada 
no  interior  da  serra,  onde,  parece,  pouca  influencia 
devia  exercer  o  dominio  sarraceno,  que  mais  se  accen- 
luou  nas  povoações  próximas  do  mar;  não  obstante 
lenlio  verificado  que  é  exactamente  na  parle  do  Algar- 
ve mais  próxima  da  serra  onde  encontrei  mais  vivas 
as  tradições  dos  mouros.  Creio  que  será  isso  devido 
a  que  a  população  da  serra  é  mais  estável.  Ali  se  tem 
sempre  conservado  de  pais  a  flilios  airavez  dos  sécu- 
los. Na  parte,  propriamente  do  Algarve,  e  muito  prin- 
cipalmente nas  povoações  á  beira  mar,  os  seus  babi- 
lantes  esião  menos  arreigados  ao  solo,  e  mudam  com 
uma  facilidade  pasmosa  de  sitio  e  de  província.  Por 
isso  as  tradições  lêm-se  conservado  mais  firmes  entre 
os  povos  da  serra,  onde  os  costumes  e  a  nossa  lingua 
se  teem  mantido  e  sustentado,  não  obstante  a  lei  do 
progresso. 

Quem,  ainda  hoje,  quizer  ouvir  falar  á  antiga  moda, 
dirija-se  a  um  serrenho.  E'  assim  cognominado  o  mo- 
rador da  serra. 


A  moura  de  Giões 


XXVII 


Giôes  é  sédc  de  urna  freguezia  da  mesma  denomi- 
nação, situada  na  serra  do  Algarve  e  pertencente  ao 
concelho  de  Alcoutim.  Entre  os  diversos  sitios  d'esta 
freguezia  e  os  logares  históricos  que  n'ella  existem, 
destaca-se  o  serro  das  Beliguias^  a  trez  quilómetros  da 
mesma  povoação.  Na  parte  mais  elevada  d'esle  serro 
existem  ainda  hoje  as  ruinas  de  um  caslello  de  mouros, 
e  por  isso  é  chamado  o  Serro  do  caslello  dos  mouros. 
Próximo  das  ruinas  do  castello  existiu  uma  pequena 
capella,  intitulada  a  capella  da  Senhora  das  Relíquias. 

De  longa  data  corre  no  sitio  e  suas  vizinhanças  a 
lenda  que  no  castello  ou  na  ermida  existe  encan- 
tada uma  rica  moura,  formosa  e  gentil,  moura  que 
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oíTerece  grandes  e  valiosos  Ihesouros  ao  feliz  que  con- 
seguisse desencanlal-a.  Ha  até  quem  affirníie  que  fazem 
parle  de  Ião  rico  presente  uma  grande  dadiva  repre- 
sentada n'uma  caixa  de  madeira,  contendo  trezentas 
barras  de  ouro,  de  oito  arraieis  cada  barra,  e  uma 
joeira  de  moedas  do  mesmo  metal. 

Diz-se  lambem  que  estas  riquezas  e  oulras  de  valor 
mais  subido  se  acham  encerradas  no  serro  das  Reli- 
quias,  não  se  sabendo  todavia  o  legar  determinado  e 
cerlo  onde  podem  ser  encontradas,  sendo  unanimemen- 
te acceita  a  opinião  de  que  tais  riquezas  tinham  sido 
ali  deixadas  pelos  mouros  para  fazer  companhia  á  des- 
ditosa encantada. 

Em  i864  um  individuo  de  Giões,  chamado  Francisco 
Marlins,  official  de  moleiro,  principiou  a  espalhar  que 
muitos  dias  havia  que  sonhava  com  o  thesouro  do  ser- 
ro das  Miquias,  e  que  durante  o  sonho  elle  poderá 
fixar  o  sitio  do  thesouro.  Muitos  sujeitos  d'aquella  po- 
voação, entusiasmados  pela  perspectiva  de  ficarem  ri- 
cos, formaram  uma  companhia  de  vinte  sócios,  e,  mu- 
nidos de  alferces,  picaretas  e  oulros  instrumentos  pró- 
prios, trabalharam  dentro  da  área  do  velho  castello 
pelo  espaço  de  trinta  dias,  revolvendo  todo  o  logar  on- 
de Francisco  Marlins  sonhara  existir  o  thesouro.  Nada 
encontraram,  a  não  ser  duas  moedas  romanas  de  co- 
bre 6  outra  moeda  do  mesmo  metal  com  a  inscripçâo 
inutilisada. 

Passados  os  trinta  dias  de  continuo  trabalho,  sem 
nada  enconlrar  que  se  parecesse  com  o  precioso  me- 
lai, resolveram  os  sócios  parar  com  os  trabalhos  e  con- 
sultar um  homem  que  se  dizia  virtuoso  e  que  se  baso- 
fiava  de  saber  o  segredo  de  descobrir  Ihesouros  occul- 
los.  Este  homem  chamava-se  Francisco  Carapelo,  e  mo- 
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rava  na  fregiiczia  de  Sani"Ânna  de  Cambas.  Consulta- 
do o  homem  sobre  os  traballios  a  que  estavam  proce- 
dendo no  serro  das  Relíquias,  disse  que  não  era  da 
opinião  de  cessar  com  lais  irabalhos,  anies  os  aconse- 
lhava a  que  continuassem  nas  suas  investigações,  muilo 
principalmente  no  centro  do  arco  do  casiello. 

A  sociedade  deu  maior  incremento  aos  Irabalhos  e 
conseguiu  ao  fim  de  Irez  dias  encontrar  o  tecto  de  uma 
abobeda,  medindo  sessenta  metros  quadrados.  As  pa- 
redes da  abobeda  caida  eram  construídas  de  perfeita 
alvenaria,  ladrilho  e  cii),  tendo  ao  meio  umas  pinturas 
encarnadas  e  amarellas,  que,  na  opinião  de  um  indiví- 
duo de  Beja,  que  as  íòra  visitar,  mostravam  ser  mou- 
riscas. O  solo  da  casa  era  lambem  de  alvenaria. 

Salisfeitissima  estava  a  sociedade  com  aquelle  acha- 
do e  mais  satisfeita  ficou  quando  os  trabalhadores  des- 
cobriram a  um  dos  cantos  um  pote  de  barro  enterra- 
do no  solo. 

O  pote  porém  só  continha  terra,  e  a  sociedade  desa- 
nimou, ficando  parados  os  trabalhos.  Foi  novamente 
consultado  o  Carapeto  e  este  mandou-os  continuar  na 
mesma  faina,  principalmente  debaixo  de  uma  oliveira, 
que  existia  ao  lado  norie  do  castello. 

Abriram  novos  trabalhos  no  ponto  indicado,  mas  na- 
da encontraram.  Dissolveu-se  a  sociedade  e  os  traba- 
lhos cessaram  de  todo. 

Como  é  de  suppôr,  a  empreza,  constituída  no  intuito 
de  descobrir  o  ihesouro,  teve  logo  no  principio  quem 
lhe  prognosticasse  felicidades  sem  couto  e  desgostos 
sem  medida.  Uns  achavam  provável  que  encontrassem 
thesouros,  attendendo  a  que  os  mouros  quasi  repenti- 
namente tinham  sido  violentados  a  largar  suas  casas 
e  caslellos,  e  por  isso  opinavam  que  nos  caslellos  escou- 
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dessem  lodos  os  seus  valores,  esperando  mais  larde 
rehavel-os,  quando  enlrassem  novamente  na  posse  dos 
mesmos  caslellos.  Outros,  partindo  da  erença  Iradicio- 
nal  de  que  os  tliesourosse  encontravam  ali  ás  ordens  e 
às  disposições  de  uma  moura  encantada,  diziam  que 
ainda  mesmo  que  cliegassem  ao  sitio  onde  existiam 
os  Ihesouros,  estes  se  lhes  tornariam  invisiveis. 

E  por  isso  veiu  novamente  á  balha  a  lenda  da  moura 
encantada. 

Em  1865  resolveram  dois  rapazes,  muito  amigos, 
em  seguida  a  um  baile  do  campo,  em  honra  e  louvor 
de  S.  João,  ir  tomar  um  banho  em  um  grande  pego, 
que  existe  no  serro  das  Relíquias.  Era  véspera  de  S. 
João,  e,  segundo  os  costumes  tradicionais  d'esta  pro- 
vincia,  os  festejos  celebrados  n'essa  noite  compõem-se 
de  ires  partes :  fogueiras,  bailes  e  banhos. 

Quando  deu  meia  noite  largaram  os  dois  rapazes  o 
baile  e  marcharam  para  o  pego  das  Relíquias.  Chegaram 
ali  muito  cedo,  muito  cançados  e  muito  suados.  Deila- 
ram-se  sobre  uma  grande  lage,  que  existe  á  beira  do 
pego,  conversaram  por  algum  tempo  e...  adormeceram. 
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Quando  um  dos  rapazes  acordou  viu  o  seu  compa- 
nheiro exiremamente  pallido  e  assustado.  Os  olhos 
saiam-ll)e  quasi  das  orbitas  e  o  seu  aspecto  traduzia 
um  somnambulo  ou  um  doido. 

—  Por  que  me  não  acordaste  ha  mais  tempo? 

—  Pois  não  desle  noticia  do  que  aqui  se  acaba  de 
passar? 

—  Não . .    o  que  foi  ?  pareces  estar  a  sonhar . . . 
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—  Não  dormi  um  mnmenlo :  tenho  eslado  a  conver- 
sar com  a  moura. 

—  Ora . . .  deixa-le  de  caniigas . . .  vamos  dar  o  nosso 
mergullio. 

—  Não;  Dão  me  sinto  cm  eslado  de  me  meller  na- 
gua. 

--Vè  lá,  homem;  seníes-te  doente? 

—  Repito,  não  esiou  capaz  de  entrar  n"agua. 

O  companheiro  tomou  o  seu  banho,  saiu  do  pego, 
limpou-se,  vesliu-se,  ao  passo  que  o  seu  companheiro, 
sentado  com  os  cotovdlos  fincados  nos  joelhos  e  a  ca- 
beça pousada  nas  mãos,  parecia  insensível  a  tudo  que 
o  rodeava. 

—  Se  és  meu  amigo,  por  que  me  não  dizes  o  que 
tens?  Naturalmente  adormeceste  como  eu,  livesle  al- 
gum pesadelo  e  estás  ainda  sob  a  esfera  da  influen- 
cia do  sonho  .  . . 

— Já  te  disse  que  não  dormi  e  por  isso  não  sonhei. 
Sabes  que  não  costumo  mentir. 

~É  verdade.  .  .  queres  então  que  eu  acredite  que 
estiveste  a  conversar  com  a  moura? 

—  Quero  sim  porque  é  a  pura  verdade. 

—  Então  conta-me  isso.  . . 

—  Promettes  não  descobrir . . . 

—  Conta  de  uma  vez  essa  couza  I . . .  que  diabo  de 
historia  será  . . . 

—  Olha,  António,  quando  já  dormias  e  eu  quasi  a 
imitar-te,  senti  que  alguém  se  aproximava  de  nós.  Er- 
gui a  cabeça,  olhei  p.-ra  o  lado  direito  e  vi  já  sentada 
na  beira  da  lage  uma  linda  menina,  lendo  no  collo  uma 
caixa  do  formato  e  tamanho  de  uma  joeira.  Imagina 
que  susto  apaniiel. 

—  Calculo,  meu  rapaz,  respondeu  o  companheiro  a 


I 


208 


rir,  ciando  ao  seu  amigo  o  Iralameulo  familiar  de  que 
usavam  enlre  si. 

—  Fiquei  tão  assustado,  que  a  minha  pallidez  deu 
nos  olhos  da  desconhecida,  pois  disse  que  não  me  as- 
sustasse, que  ella,  havia  muitos  séculos,  residia  n'a- 
quelle  silio.  Vi  então  que  eslava  na  presença  da  moura 
encantada,  e  quiz  acordar-ie.  Ella  disse-me : 

—  Não  te  incommodes  em  accordar  o  teu  amigo; 
em  quanto  eu  aqui  esiiver  não  acordará.  Eu  sou  a 
moura  do  serro  das  Relíquias,  da  qual  tantas  vezes  tens 
ouvido  falar,  e  desde  1189  aqui  estou  encantada.  Meu 
pai  encantou-me  em  razão  de  eu  querer  casar  com  um 
primo  que  eu  muito  amava.  Meu  pai  era  o  rei  dos  mouros 
que  habitavam  no  serro  das  Miquias ... 

—  Pequeno  reino,  por  sinal,  interrompeu  o  compa- 
nheiro . . . 

—  Escula-me  e  falarás  logo  :  meu  pai,  disse  a  moura, 
era  o  rei  do  serro  das  Reliqtdas,  da  Aldeia-Cham,  Al- 
corgil.  Alçarias  e  Parrascal;  o  meu  primo  habitava  na 
Almoinha-Velha.  (1-2)  Em  uma  tarde  de  S.  João  fui  visita- 
da pelo  meu  primo,  e  falou  a  meu  pai  no  casamento.  Res- 
pondeu immedialamente  que  não  dava  o  seu  consenti- 
mento e,  como  eu  lhe  observasse  que  com  ouiro  nunca 
chegaria  a  casar,  irou-se  a  tal  ponto  que  no  dia  imme- 
diato,  dia  de  S.  João,  encantou-me  em  uma  cobra,  dan- 
do-me  todavia  a  liberdade  de  me  transformar  em  ou- 
tro animal,  racional  ou  irracional,  desde  a  meia  noite 
da  véspera  de  S.  João  até  o  outro  dia,  ao  nascer  do 
sol..  E  assim  vivo,  se  isto  é  viver,  ha  quasi  oito  sécu- 
los. 

Ora  a  moura  era  realmente  formosíssima.  Tinha  eu 
tido  bastante  tempo  de  lhe  admirar  os  contornos.  Es- 
tava ricamente  vestida,  trazendo  ao  pescoço  um  grau- 
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de  collar  de  ouro,  e  nos  brados  brilhavam  oplimas  pul- 
seiras do  mesmo  m^ilal .  . . 

—  Aposto  que  IG  apaixonaste  por  ella,  observou  o 
companheiro  a  rir. 

—  Peço-le  que  me  não  interrompas.  Falo-le  muito 
sinceramente  e  faz  de  mim  o  juizo  que  quizeres.  A 
moura  continuou  a  fazer-me  a  sua  historia,  dizendo  que 
durante  todo  este  tempo  apparecera  a  três  pessoas,  pe- 
dindo-lhes  que  lhe  fizessem  o  favor  de  a  desencantar. 

O  primeiro,  disse,  foi,  ha  muito  tempo,  o  hortelão 
da  horta  do  Brito.  Chamava  se  João  Bento.  O  que  te 
vou  contar  passou-se  em  1640  . . . 

—  Bello  tempo  esse  em  que  um  punhado  de  valen- 
tes encholou  do  nosso  Portugal  uma  chusma  de  vam- 
piros, imterrompeu  o  companheiro. 

—  Ora  o  moleiro,  continuou  a  moura,  era  casado.  Em 
uma  norte  de  vespora  de  S.  João,  quando  elle  se  dei- 
tava na  cama  com  a  mulher,  espreiíei-o  e  esperei  que 
adormecessem.  Aproximeime  então  e  pedi-lhe  que  me 
desencantasse  em  troca  de  muiias  riquezas  que  eu  lhe 
daria.  O  homem  acordou,  quiz  accender  a  luz  mas  im- 
pedi-lhe  que  ferisse  lume. 

—  Se  então  liouvesse  fosfuros . . . 

—  Cala  te,  António,  escuta-me  :  disse  a  moura  o  ho- 
mem, depois  de  lhe  repelir  que  me  desencantasse,  re- 
solveu-se  a  dizer-me  as  seguintes  palavras :  Vai  lá 
baixo  ao  pé  da  azinheira  grande  e  espera-me. 

Fui  e  o  homem  não  faltou.  Apenas  me  viu  ficou  muito 
assustado.  Perguntou-me  o  que  deveria  fazer  para  me 
desencantar.  Respondi:  eu  agora  desappareço  por  um 
pouco  e  volto  transformada  em  louro,  dando  grandes 
mugidos,  esgravatando  com  furor  a  terra,  e  avanço  cora 
grande  fúria,  fingindo  que  te  quero  espetar  nas  armas ; 
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e  quando  chegar  ao  pé  de  li  fico  por  um  pouco  para- 
da. Deixo-le  e  vollo  novamenio  transformada  em  uma 
cobra  monstro,  dando  grandes  silvos  e  fingindo  que- 
rer engolir-le;  mas,  ao  aproximar-mede  li,  retiro-me. 
Vollo  pela  terceira  vez  transformada  então  n'uma  don- 
zella  de  vinle  annos.  Aproxinio-me  de  li  e  beijo-le  na 
fronte.  N'esle  mesmo  momento  entrego-le  a  minha 
caixa  e  juntamente  todas  as  minhas  riquezas;  eu  fico 
desencantada,  e  tu  o  homem  mais  rico  d'este  mundo. 
Devo,  porem  accrescentar :  se  tu  na  occasião  em 
que  eu  apparecer  de  toiro  ou  de  cobra  manifestares 
algum  medo  ou  desmaiares,  fazes-me  um  grande  mal 
porque  me  redobras  o  meu  encantamento.  O  João 
Bento  respondeu-me  que  aceitava  a  proposta.  Eu,  po- 
rem, que  nunca  tentei  iliudir  ninguém,  quiz  explicar  ao 
João  Benlo  a  significação  do  beijo  e  disse-lhe  que  de- 
pois de  receber  as  riquezas  nada  mais  linha  que  fazer 
senão  ir  à  igreja  e  pedir  ao  seu  prior  que  lhe  tornasse 
a  ungir  com  os  óleos  do  batismo  que  eu  lhes  arrancara 
com  o  beijo. 

—  E  o  João  Benlo  o  que  respondeu?  pergunlei-lhe. 

—  João  Benlo  disse-me  que  era  melhor  adiar  o  de- 
sencanto para  o  dia  seguinte  antes  do  sol  nado,  pois 
queria  pensar  maduramente  nas  condições  da  proposta. 

—  E  voltou? 

—  No  dia  seguinte  mudou  elle  de  residência,  saiu 
da  horta,  e  não  mais  o  vi.  Soube  que  tendo  consulta- 
do o  prior,  esle  o  dissuadira  de  praticar  uma  obra  de 
misericórdia. 

Perdi,  pois,  continuou  a  moura,  a  esperança  que 
chegara  a  ler  no  hortelão,  e  esperei. 

O  segundo,  um  tal  José  Fernandes  da  Almuinha-Ve- 
Iha,  foi  logo  franco:  respondeu-me  que  não  linha  re- 
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ceio  de  combater  o  louro  neui  dcs  arremessos  da  co- 
bra, por  isso  que  era  tudo  a  fingir,  mas  que  não  con- 
seulia  que  lhe  ai-raucassem  os  santos  óleos  postos  pelo 
seu  pároco,  na  presença  do  seu  padrinho. 

O  terceiro  chamava-se  Francisco  Martins,  moleiro  que 
é  ainda  vivo,  e  que  eu  immedialamenle  verifiquei  não 
ler  força  para  emprehender  o  meu  desencanto. 

Tu,  agora,  podes  responder  se  te  sentes  com  força 
de  me  hbertar  deste  inferno. 

E  a  moura,  dizendo  islo  niima  expressão  suave  e 
harmoniosa,  que  parecia  o  som  differido  nas  cordas  de 
um  bandolim,  abriu-me  a  caixa  e  mostrou-me  o  seu 
conteúdo. 

O  que  lhe  havia  de  responder?!  respondi-lhe  que 
linha  muita  pena  de  não  poder  acceitar  tão  amável 
convite,  mas  que  me  não  sentia  com  forças  para  re- 
zistir. 

—  E  ella?  interrogou  o  companheiro. 

—  Ella  insistiu  novamente,  chorou  até  o  momento 
em  qne  acordaste.  Vendo  que  não  vencia,  desappa- 
receu. 

—  E  estás  bem  certo  de  a  ver  ? 

—  Tão  certo  como  de  falar-te  agora. 

—  Creio  que  estás  illudido.  X  lenda  que  acabas  de 
contar  é  a  mesma  que  eu  e  tu  temos  ouvido  a  toda  a 
gente  destes  sitios.  Não  lhe  accresceutasle  a  mais  pe- 
quena variante.  Se  alguma  cousa  contasses  de  novo, 
para  não  dizer  que  a  linhas  inventado,  poderia  sup- 
pôr,  por  um  momento,  que  tivesses  realmente  visto 
alguma  cousa. 

—  Duvidas  enlão  da  minha  palavra? 

—  Não ;  creio,  porém,  que  foi  tudo  uma  illusão.  E'  noi- 
te de  S.  João,  estavas  junto  da  sede  da  lenda,  viste 
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àli  perto  o  pego  da  moura,  ouviste  no  baile  mais  de 
uma  alusão  á  encantada,  encoiilrasle-le  só,  por  que 
quem  dorme  não  pôde  dar  grande  companhia,  a  tua 
imaginação  exaltou  se  e...  visie  a  moura. 

—  Se  lhe  fdltíi,  e  ella  responden-me... 

—  Desconheces  certamente  até  onds  chega  a  força 
da  sugestão... 

—  Enganas-te :  vi  a  moura  como  te  vejo  ahi,  falei- 
Ihe  como  te  estou  falando,  ha  apenas  minutos. 

—  K  por  onde  se  safou  alia  da  tua  presença? 

—  Saltou  no  pego  e  desappareceu. 

—  Portanto  ha  entre  o  pego  e  a  sna  residência  umi 
communicação  occulla.  Diz  a  lenda  que  ella  reside  lá 
em  cima  na  cisterna.  Veremos  amanhã  isso. 

—  Mas,  póJe  succeder  que  não  encontremos  essa 
communicação,  todavia  eu  tenho  a  certeza  de  que  lhe 
falei.  Uma  cousa  me  pediu  ella. 

—  O  que  te  pediu  ? 

—  Guardasse  segredo. 

—  Pois  sim. 

No  dia  seguinte  toda  a  gente  falava  no  apparecimento 
da  moura  encantada  no  serro  das  Relíquias.  Se  o  segre- 
do nem  sempre  é  guardado  por  um...  como  por  dois... 

No  entanto  um  dos  rapazes  do  dialogo  que  acabo 
de  descrever,  o  mesmo  cavalheiro  que  me  deu  todas 
estas  informações,  vendo  o  seu  amigo  victima  de  uma 
horrível  sugestão,  envidou  todos  os-  exforços  em  con- 
vencel-o  do  seu  erro.  Dois  ou  irez  dias  depois  combi- 
nou com  elle  uma  caçada  e  dirigiram-se  ambos  para 
o  serro  das  Relíquias.  Lá  em  cima  aproximou-se  do 
caslello,  e  disse  para  o  amigo: 

—  Vamos  fazer  uma  experiência  ainda  que  me  custe 
cara. 
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—  Que  experiência? 

—  Lanço  á  cisterna  um  dos  meus  podengos.  Quero 
ver  se  elle  enconira  a  lai  communicação  subterrânea; 
se  morrer,  perdi  um  cão. 

E  assim  foi  resolvido.  Como  a  excavação  era  em  de- 
clive, pozeram  o  cão  a  caminho,  empurraram-n'o,  e 
fecharam  a  entrada  com  diversas  taboas  que  ali  en- 
contraram. 

O  cão  começou  a  ganir  no  precipício,  ouvindo-se 
perfeilamenlc  por  algum  tempo  os  latidos.  Depois  de 
algum  tempo  estabeleceu-se  na  cisterna  um  profundo 
silencio. 

—  Naturalmente  encontrou-se  com  a  moura,  dizia 
um  dos  rapazes,  o  Aíilonio. 

O  outro  não  respondeu. 

Esperaram  mais  de  um  quarto  de  hora,  aplicando 
atentamente  o  ouvido,  e  debruçando-se  para  dentro  da 
cisterna. 

Passados  uns  vinte  minutos,  o  que  designo  pelo  no- 
me de  J'  ão,  disse  em  voz  alta : 

—  Ora  esta ! 

—  O  que  é  ? 

—  Está  aqui  o  cão. 

Effectivamente  tinham  ao  seu  lado  o  podengo,  que 
sacudia  a  agoa  do  pello,  com  toda  a  semcerimonia. 

Ficaram  então  convencidos  de  que  a  cisterna  linha 
alguma  rotura  por  onde  o  cão  se  escapara  cá  para  fora. 

—  Repilo  a  experiência,  mas  quero  primeiro  tomar 
as  minhas  medidas  providenciais.  Tu  ficas  aqui,  mal- 
tes o  cão  na  cisterna  e  faze  um  tiro  com  a  tua  espin- 
garda, eu  vou  collocar-me  lá  em  baixo  junto  do  pego 
onde  tomámos  o  banho.  Vou  ali  espreitar  ou  antes  es- 
perar o  podengo,  propoz  o  António. 
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E  assim  foi  resolvido :  o  João  ficou  junto  da  cister- 
na, e  o  Anlonio  dirigiu-se  para  o  pego.  Logo  que  este 
ali  chegou,  fez  um  tiro,  sinal  adolado  para  o  seu  com- 
panheiro e  amigo  lançar  o  podengo  á  cisterna;  o  ou- 
tro fez  lambem  um  tiro. 

Passados  momentos  sentiu  o  rapaz,  que  ficara  pró- 
ximo do  pego,  uma  respiração  apressada,  e  quasi  ao 
mesmo  tempo  apparece  o  cão,  por  debaixo  de  um  alo- 
endreiro,  saltou  ao  pego,  e  saiu  nadando  para  a  outra 
margem.  A  este  tempo  appareceu  o  seu  companheiro. 
Então  ficaram  ambos  convencidos  de  que  havia  real- 
mente communicação  do  caslello  para  o  pego. 

—  Já  vês  que  a  moura  pode  muito  bem  desappare- 
cer  por  aquella  communicação,  observou  o  que  aíTir- 
mava  ler  visto  a  moura. 

—  Vamos  agora  discutir  mais  a  sangue  frio  a  tua 
visão.  Crês  que  exista  ha  mais  de  sete  séculos  uma 
moura  aqui  encantada,  conservando  a  mesma  formu- 
sura  do  seu  tempo  de  moça  ? 

—  Eu  não  discuto  agora  crenças,  nem  quero  que 
entres  em  lai  assunto:  os  sentidos  corporais  são  tam- 
bém fontes  dos  nossos  conhecimentos.  Eu  disse,  digo, 
e  hei  de  dizer  que  na  madrugada  do  dia  de  S.  João 
vi  a  moura,  vi-a  e  ouvi-a.  Discute  portanto  se  eu  sou 
cego  ou  surdo. 

—  Podes  muito  bem  suppôr  que  viste  uma  cousa 
que  não  viste  e  que  ouviste  o  que  não  ouviste.  Os 
nossos  sentidos  são  muito  falliveis.  Creio  que  a  boa 
lógica  ou  a  boa  hermenêutica  estabelece  regras  por 
onde  nos  devemos  orientar  na  explicação  e  uso  dos 
nossos  sentidos. 

—  Não  contesto.  E'  porém  notável  que  os  meus  sen- 
tidos fuQCcionassem  bem  antes  e  depois  do  appareci- 
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meDto  da  moura  e  se  deixassem  completamente  ílludir 
durante  a  looga  discussão  que  com  ella  tive. 

E  é  certo  que  o  mancebo  está  tão  convencido  de 
ter  visto  a  moura  que  ainda  lioje  sustenta  isto  mesmo. 
Chamei-lhe  mancebo,  hoje  já  passou  a  linha  da  idade 
marcada  aos  mancebos. 

Por  todos  os  sitios  que  rodeam  o  serro  das  Beliquias 
foi  espaliiado  este  caso,  aliaz  celebre.  Começou-se  no- 
vamente a  falar  nas  riquezas  depositadas  na  parte  su- 
bterrânea do  castello,  e  os  trabalhos,  que  tinham  ha 
muito  cessado,  repetiram- se  logo  depois  em  188G  e 
1887.  Novos  desenganos  pozeram  fim  a  tais  trabalhos; 
ultimamente,  porem,  em  fevereiro  e  março  do  corren- 
te anno,  continuaram  mais  uma  vez  nos  mesmos  es- 
tudos. 

Pois  que  cheguei  ao  fim  da  lenda,  devo  dar  algumas 
explicações. 

Não  nos  devemos  surprehender  de  que  a  moura 
desse  ao  seu  pai  um  tão  pequeno  reino.  No  tempo  dos 
sarracenos,  Silves,  Mertola  e  Ourique  formavam  trez 
reinos.  A  historia  antiga  de  Portugal  affirma  que  D. 
Affonso  Henriques  combatera  em  Ourique  cinco  mou- 
ros. Quasi  o  mesmo  succedia  no  tempo  dos  romanos 
relativamente  á  nossa  província. 

Também  parecerá  pouco  crivei  que  os  sitios  pouco 
habitados  das  Beliquias,  Alçarias- Chati,  Alvorjel,  Atea- 
rias e  Carraaqiieira  podessem  cm  outros  tempos  for- 
necer elementos  de  vida  a  um  reino.  E.  todavia  nada 
ha  menos  fabuloso.  Parece  que  n'aquelle  tempo  a  nos- 
sa serra  se  achava  em  perfeitas  condições  de  existên- 
cia. Fica-se  pasmado  da  grande  civilisação  que  forço- 
samente em  épocas  remotíssimas  se  manteve  em  Salir, 
Aite  e  Querença  I  A  cada  passo  encontramos  D'aquel- 
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las  freguezias,  muilo  principalmente  na  de  Salir,  res- 
tos pasnaosos  de  untia  adiantada  civilisação. 

D'esta  lenda  e  outras  publicadas  parece  dever-se 
concluir  que  os  mouros  coslumavam  estabelecer  com- 
municações  subterrâneas  dos  seus  castellos  para  fora  ; 
e  n'isto  é  tão  constante  a  lenda,  que  em  nenhuma 
parle  da  nossa  província  se  encontra  uma  furna  ou  ca- 
verna de  origem  antiga,  que  nãoairirmem  communicar 
com  o  castello  mourisco  mais  próximo.  No  Algos,  em 
Aite,  Salir,  Querença,  S.  Bariholomeu  de  Pechão,  Luz 
de  Tavira  e  quasl  Iodas  as  povoações,  onde  se  encon- 
tram aberturas,  no  terreno,  de  maior  vulto,  exisle  na 
tradição  do  povo  a  ideia  d'essas  communicações  com 
os  mais  pi'Oximos  castellos  dos  mouros. 

E'  cousa  de  que  ninguém  pôde  duvidar  que  os  mou- 
ros eram  liabilissimos  em  trabalhos  subterrâneos.  As 
chamadas  matamorras  ou  niatmoiras,  encontradas  nas 
povoações  por  elles  habitadas,  são  realmente  um  tra- 
balho perfeito  no  seu  género.  São  ellas  celleiros  su- 
bterrâneos, do  feitio  de  uma  cisterna,  com  Ires  ou  qua- 
tro braças  de  alto  e  largura  em  proporção,  em  que  os 
mouros  muilo  previdentemente,  como  ]á  tive  occasião 
de  aíTirmar,  costumavam  guardar  os  trigos,  depois  de 
debulhados,  limpos,  e,  estando  frios,  os  cobriam  com 
alguma  palha  e  terra.  Ali  se  conservavam  os  trigos 
sem  corrupção  nem  gorgulho  até  dois  e  mais  annos. 
D'este  vocábulo  Matamorra  veiu  talvez  a  nossa  palavra 
masmorra.    . 

Quem  sabe  se  a  dura  experiência  os  obrigou  a  es- 
tar prevenidos  contra  os  ataques  súbitos  dos  christãos, 
por  aquelle  processo  de  sair  do  castello  para  fora  su- 
bterraneamente ? 

O  modo  bárbaro  e  cruel  por  que  foram  recebidos  os 
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mouros  de  Silves  por  occasiâo  da  tomada  do  seucaslello 
no  lampo  de  D.  Sancho  I,  e  oulros  casos  anteriores, 
deviam  necessariamente  despertar  entre  os  mouros 
a  ideia  de  lais  communicaçúes.  E  n"isso,  diga-se  a  ver- 
dade sem  rodeios,  andaram  perfeitamente :  os  nossos 
antigos  eram  de  uma  temivel  ferocidade  com  os  mou- 
ros. Os  portuguezes  que  cercaram  Silves,  e  os  seus 
auxiliares,  podem  dar  a  mão  aos  actuais  povoadores 
de  Riff. 


A  moura  de  Silves 
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Silves  fui  capiíal  dos  mouros  no  lempo  em  que  es- 
tes dominavam  no  Algarve,  Tinha  enlão  o  nome  de 
CheWes  e  ao  Algarve  chamavam  Chencir, 

Não  é  fácil  hoje  fazer  a  historia  da  velha  cidade, 
cuja  origem  remonta  a  distantes  épocas,  e  é  assaz  dif- 
ficil  historiar  os  diversos  combates  feridos  junto  dos 
seus  muros,  desde  D.  Fernando  o  grande  até  D.  Af- 
fonso  111.  No  entanto  não  posso  deixar  de  historiar 
resumidamente  os  combates  co  lempo  de  D.  Sancho  I 
e  D.  Aflonso  III  pois  que  os  considero  principal  ori- 
gem das  lendas,  que  ali  correm  respeitantes  às  mou- 
ras encantadas. 

O  autor  da  Derrota  Naval  escrita  por  um  cruzado, 
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que  assistiu  á  lomada  do  caslello  de  Silves,  no  lempo 
de  D.  Sanctio  I,  escrevendo  acerca  da  importância  da 
capital  mourisca,  diz: 

«O  estado  de  Silves  he  tal  qual  passo  a  descrever. 
Em  grandeza  não  discrepa  ella  muito  de  Goslar,  toda- 
via tem  muito  mais  casas  e  manções  ameníssimas;  he 
cingida  de  muros  e  fossos  de  lai  arte  que  nem  liuma 
sò  choupana  se  encontra  fora  dos  muros.» 

Em  outra  passagem,  depois  de  ter  feito  a  discrição 
dos  assaltos  contra  os  muros  da  cidade,  dos  comba- 
tes travadLS  dentro  dos  subterrâneos,  onde  se  encon- 
traram, e  finalmente  do  lastimoso  estado  dos  mouros 
no  momento  de  sairera  da  cidade,  diz  assim : 

tSilves  era  cidade  muito  mais  forle  do  que  Lisboa  e 
dez  vezes  mais  rica  e  com  edifícios  de  mais  valor.  As- 
severavão  os  Porluguezes  que  em  toda  a  Hespanlia 
não  havia  terra  mais  forle  nem  que  mais  damno  fizes- 
se aos  christâos.» 

Do  combale  era  tempo  de  D.  Paio  Peres  Correia  es- 
creve um  cronista,  que  o  illusire  crilico  Frei  Joaquim 
de  Sanlo  Agostinho  suppôe  ser  quasi  contemporâneo 
d'aquelle  combate : 

o...  e  ho  mestre  como  sobe  que  alamafom  Rey  de 
Silves  era  fora  alcouce  loguo  de  sobre  paderna  e  vei- 
hocé  lançar  sobre  silves,  alamafom  indo  para  a  torre 
de  eslombar  achou  novas  que  não  era  ali  ho  mestre  e 
que  não  estava  alli  mais  gente  que  aquejia  que  toma- 
ra a  torre  e  a  defendiaõ  porem  quiz  lá  chegar  e  lo- 
guo mui  á  preça  se  tornou  para  a  villa  e  loguo  se  te- 
meo  do  que  era  e  ho  mestre  lançoulhe  huma  sillada 
que  lhe  linha  já  tomado  as  porias  e  as  genles  repar- 
tidas por  ellas  e  ElRei  alamafom  quando  isto  vio  que- 
rendo entrar  por  força  por  a  porta  que  chamão  de 
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Zoya  porque  era  liiguar  dezembarguado  enconlrouce 
ali  com  lio  mesire  que  tinha  a  guarda  delia  e  EIRei 
moro  vinha  com  todos  os  seus  jiinlos  e  ali  se  vio  ho 
mesire  com  grande  trabalho  com  elles  e  foi  a  pelleya 
com  elles  eui  um  campo  fora e  EIRey  moro  an- 
dou  pela  villa  em  derredor  e  quizerace  acolher  pelo 

postigo  da  traição e  achouo  cerrado  e   então  de 

dezespe ração  deo  de  esporas  ao  cavallo  e  fugio  e  pas- 
sando por  hum  pego  afugouce  ahi  e  o  acharão  morto 
agora  chamam  aquelle  luguar  o  pego  de  alamafom 
{hoje  pego  do  pulo). » 

E  d'esla  vez  Geou  Silves  engastada  definitivamente 
na  coroa  poriugueza. 

Estes  dois  combates  de  que  falei  foram  origem  de 
diversas  lendas. 

Escreveu  um  algarvio  «a  crença  nas  mouras  encan- 
tadas data  principalmente  do  século  XIII,  logo  depois 
da  conquista  geral  do  Algarve,  feita  pelo  quinto  monar- 
ca porluguez,  época  a  que  alguns  cronistas  atlribuera 
certas  visões  miraculosas.» 

E'  certo  que  as  lendas  de  mouras  encantadas  nasce- 
ram e  se  divulgaram  pouco  mais  ou  menos  n'aquella  épo- 
ca, mas  deve-se  ter  em  devida  consideração  que  já  n'es- 
sa  época  existiam  na  memoria  do  povo  lendas  maravi- 
lhosas de  fadas  e  eocanlamenlos  que  chegaram  até  nós. 

O  que  o  povo  fez  n*aquella  época  foi  substituir  os 
príncipes  e  as  princezas  pelas  mouras  nos  seus  contos 
de  encantamentos.  Esiou  ha  muito  tempo  convencido 
de  que  as  lendas  de  mouras  encantadis  não  passam 
de  uma  nova  modificação  dos  contos  antigos,  operada 
pelas  ideias  da  época  quasi  unanimes  em  atlribuir  aos 
mouros  profundos  conhecimentos  das  artes  magicas. 

E'  tempo  de  entrar  no  assunto. 
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As  noites  de  S.  João  no  Algarve  symbolizanfi  uma 
verdadeira  religião  tradicional,  cuja  crença  se  conser- 
va de  séculos  arreigada  no  coração  algarvio.  Convenço- 
me  de  que  de  longa  data  tem  sido  festejada  a  noite  con- 
sagrada ao  santo  glorioso.  Os  mouros  igualmente  fes- 
tejam o  mesmo  santo,  segundo  se  vê  nos  livros  antigos. 
Por  isso  talvez  a  maior  parte  das  lendas  de  mouros 
teem  o  seu  enlace  ou  desenlace  n'aquellas  noites. 

«Na  cidade  de  Silves,  à  hora  fatídica  da  meia  noite, 
escreveu  o  illuslre  autor  do  Romanceiro  do  Algarve, 
mas  da  meia  noite  de  S.  João,  é  crença  popular  iran- 
smiltida  de  séculos,  que  uma  gentil  moura  atravessa 
em  seu  barco  as  aguas  da  cisterna  da  cidadella,  assim 
como,  á  mesma  hora,  no  antigo  castello  de  Tavira,  ou- 
tra musulmana  apparece  sobre  o  terrado  superior,  ves- 
tida de  alvas  roupagens,  mageslosa  e  bella,  como  a 
alvorada  d'aquelle  dia.» 

Como  a  poética  veneziana  em  gôndola  de  ouro  e 
marfim,  a  triste  e  desditosa  moura  de  Silves,  á  clari- 
dade de  uma  luz  coada  pela  boca  da  cisterna,  entoa 
cantares  de  uma  singeleza  atraente  ao  som  dos  remos 
de  prata  sobre  as  aguas  de  cristal. 

A  cisterna  de  que  reza  a  lenda  é  muito  fimda  e  está 
construída  com  solidez  e  primor.  «A  sua  abobeda,  no 
dizer  de  um  algarvio  benemérito,  está  sustentada  por 
quatro  ordens  de  columnas,  que  formam  outros  tantos 
arcos,  compreliendendo  cinco  naves.  Recebe  a  agua 
que  cai  no  âmbito  da  abobeda  pela  parte  exterior  e 
em  lai  abundância  que  se  conserva  ali  todo  o  verão. » ' 

Que  estrofes  de  bella  poesia  não  enleará  no  fundo 
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da  cislerna  a  bella  moura !  Que  segredos  de  antigos 
amores  balbuciarão  a.juelles  seus  lábios  empallidecidos ! 

De  Silves  reza  a  Bibliilhcca  Hispânica  maravilhas 
em  prosa  e  verso.  Insigiies  poetas  mouros  dedilharam 
ao  som  do  arrabil  os  seus  próprios  versos.  Poetaram 
á  maravilha  dentro  dos  muros  da  velha  cidade  Abdel- 
malekus  Ben  Abrlala,  Ahmad  Ren  Casa,  Abu  Bakeu 
Ben  Sckau  e  Abuiualid  Ismael.  (1.31  Qual  destes  será  o 
preferido  pela  moura  gentil,  quando,  um  pouco  para 
Iraz  reclinada,  imprime  movimento  com  os  seus  remos 
de  praia  á  sua  barca  de  marfim  e  ébano? 

Deixo  porém  a  desditosa  para  fazer  menção  de  ou- 
tras lendas. 

Antes  da  construcção  da  estrada  que  circunda  os 
muros  de  Silves,  havia  um  caminho  tortuoso  e  mal  lim- 
po de  que  as  lavadeiras  faziam  uso  quando  se  dirgiam 
para  um  ribeiro,  que  lhes  serve  de  lavadouro.  Hara 
era  a  vez  que  por  elle  passavam,  antes  de  romper  a 
manhã,  e  ao  meio  dia  em  ponto,  que  não  vissem  pos- 
tado de  pé  no  mais  alto  dos  muros  um  bello  mouro, 
vestido  de  amarello,  de  grande  chapéu  na  cabeça,  ace- 
nando-lhes  com  a  mão  e  promeitendo-lhes  a  sua  feli- 
cidade se  d"elle  se  approximassern. 

Nenhuma  tem  ousado  aproximar-se-lhe,  antes,  ape- 
nas o  avista,  poe-se  de  corrida.  Então  sobre  ella 
cai  uma  chuva  grossa  e  desabrida,  como  agua  de  pe- 
dra, de  que  nem  lenta  resguardar-se,  porque  mal 
lhe  dá  o  tempo  para  correr  com  a  sua  iroucha  debai- 
xo do  braço.  Quando  as  pobres  chegam  ao  iogar  e  se 
suppoem  molhadas,  verificam  então  que  nem  uma  pinga 
lhes  caiu  sobre  a  roupa. 

Ha  annos  que  o  mouro  não  apparece.  Seria  acaso 
desencantado  por  alguma  lavadeira  mais   caritativa? 


Creio  que  nâo.  E'  sabido  que  o  mouro  encantado  pre- 
fere a  vida  isolada.  Dezeja  estar  só,  apparecendo  quan- 
do lhe  apraz!  Ultimamente,  ha  lambem  alguns  annos, 
a  camará  de  Silves  aproveitou  os  muros,  transforman- 
do-os  em  prisões,  e  com  essa  obra  nova  coincidiu  o 
desapparecimenlo  do  mouro. 

Gonserva-se  ainda  ali  o  triste  mouro,  aír)rmam-n'o 
lodos  os  prezos.  Em  todas  as  noites,  de  verão  ou  de 
inverno,  quando  o  sino  do  relógio  dá  as  ultimas  bada- 
ladas da  meia  noite,  sentem  todos  um  estremecimento 
horrível,  ouvindo  disiiniame:ite  mecher  em  papeis. 
Teem  propositadamente  feito  todas  as  experiências  no 
intuito  de  inqureir  da  origem  d'aquelle  fenómeno.  Nada 
lêem  conseguido.  Quem  meche  em  papeis?  Certamen- 
te alguém:  é  o  mouro,  dizem  todos  a  uma  voz. 

Tristíssima  deve  ser  a  vida  do  infeliz  mouro  se  é 
que  o  encantado  vive  1  Se,  ao  menos,  como  a  moura, 
elle  podesse  cantar,  poder-se-ia  aplicar  o  dito  —quem 
suas  maguas  canta  seus  males  espanta ! 

Entrou  ha  muitos  annos  em  casa  de  certa  mulher 
da  cidade,  e  de  quem  resta  uma  filha,  hoje  adiantada  em 
annos,  uma  sua  vizinha. 

—  O  seu  filho  eslà  em  casa? 

—  Sim,  vizinha,  está  no  quintal;  hoje  nâo  pôde  ir 
á  pesca :  está  mau  o  tempo.  Quer-lhe  alguma  cousa  ? 

—  Dezejo  apenas  que  a  vizinha  consinta  que  elle  me 
acompanhe. 

—  Vai  para  muito  longe? 

—  Não  saio  da  cidade...  Aqui  para  nós,  que  ninguém 
nos  ouve,  desejo  que  elle  me  acompanhe  até  á  cister- 
na da  moura. 

—  Com  que  fim,  vizinha  ?  perguntou  a  mãi,  torcen- 
do um  pouco  o  nariz:  sinal  de  desagrado. 
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—  Quero  ir  desencanlal-a. 

—  Conhece-a  ? 

—  Teuho-a  ouvido  muitas  vezes  cantar.  Ai  que  lin- 
das cantigas!... 

—  E  como  a  quer  desencantar? 

—  Ora...  sei  umas  palavrinhas  a  que  ella  não  resis- 
te. Eqi  uma  occasião  pronunciei  com  certo  intuito  as 
palavrinhas  e  fiz  apparecer  na  minha  presença,  n'um 
momento,  um  homem  de  Faro.  Olhe,  vizinha,  estava 
em  mangas  de  camisa,  calçando  uma  piuga  e  appare- 
ceu-me  no  mesmo  estado  com  a  piuga  nas  mãos. 

—  Ai!  iMãi  Santa  Bemdiía!...  não  consinto  que  o  meu 
filho  se  aproxime  da  moura...  não  succeda  que  ella  lhe 
roube  os  santos  óleos. 

N'este  momento  entrou  o  filho  em  casa. 
A  vizinha  expoz  o  assunto  ao  rapaz,  por  signal  um 
robusto  e  valente  moço,  tanto  no  mar  como  em  terra. 
O  rapaz  ouviu  e  respondeu : 

—  Não  quero  ir. 

—  Tens  medo? 

—  Nunca  conheci  o  que  fosse  medo,  mas  não  gosto 
de  me  metter  em  negócios  de  mulheres.  Quando  ás 
vezes,  de  noite,  encontro  dois  homens,  salto-lhes  á  fren- 
te e  digo:  Deus  vos  salve  camaradas;  se  porém  en- 
contro uma  mulher,  esgueiro-me  e  digo  comigo:  aon- 
de irá  esta  barcaça  dar  o  costado;  e  não  sou  capaz  de 
a  seguir.  Nada,  nada,  não  gosto  de  tais  emprezas. 

A  vizinha  saiu  em  seguida.  Este  caso,  que  foi  narra- 
do pela  própria  irmã  do  rapaz,  é  hoje  por  todos  sabido. 

Creio  que  a  moura  não  foi  desencantada  porque,  já 
depois  d'aquelle  facto,  ella  tem  sido  ouvida  no  seu  rei- 
no das  aguas  da  cisterna. 

Antigamente  quasi  se  pode  dizer  que  em  cada  um 
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prédio  da  cidade  havia  uma  lenda  de  mouras  encanta- 
das ;  lioje,  porém,  eslão  de  lodo  esquecidas.  O  tempo 
que  tudo  consome  até  acabou  com  estes  restos  de  uma 
aniiga  poesia. 


Nos  arredores  de  Silves  correm  igualmente  algumas 
lendas  de  mouras  ou  mouros  encantados.  A  maneira 
como  os  mouros  conslruiam  subterraneamente  os  seus 
celleiros,  a  que  chamavam  matamorras  ou  matmorras^ 
deu  azo  a  que  cada  habitante  de  hoje  supponha  ter 
por  baixo  da  sua  casa  uma  moura  encaniada. 

O  chamado  Pego  do  Pulo,  onde  morreu  Aben-Afan, 
rei  mouro,  por  occasião  da  tomada  do  castello  por  D. 
Paio,  foi  por  muito  tempo  sede  de  uma  lenda.  Um  hor- 
telão, que  viveu  por  muito  tempo  em  uma  horta  à  en- 
trada da  ponte  de  Silves,  contava  que  em  Iodas  as  noi- 
tes, á  meia  noite,  elle  e  sua  família  ouviam  o  barulho 
que  causa  o  saltar  de  um  cavallo  sobre  grande  massa 
de  agoa,  e  ao  mesmo  tempo  as  seguintes  palavras  em 
voz  muito  alta : 

—  Salta,  meu  cavallo.  Vejo  lá  em  cima  as  almena- 
ras. 

E  depois  seguia-se  um  profundo  silencio,  durante  o 
qual  a  familia  do  hortelão  fazia  o  signal  da  cruz. 

No  lado  oriental  da  cidade,  quazi  a  Irez  quilómetros 
de  distancia,  ergue-se  um  outeiro  conhecido  pelo  Mon- 
te das  Cabeças.  Este  outeiro  ou  serro  fica  na  parte  op- 
posta  ao  ribeiro  do  Enxerin.  Suppõe-se  que  ali  existia 
o  cemitério  dos  mouros,  se  é  que  as  muitas  sepultu- 
ras ali  encontradas  não  teem  origem  mais  antiga.  Encon- 
trando casualmente  no  sitio  do  Wonie  do  Boi,  fregue- 
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zia  de  S.  Barlholomeu  de  Messines,  uma  mulhor  do 
Eiixerin,  falei-llie  no  referido  serro. 

—  E"  o  cemitério  dos  mouros,  respondeu  immediala- 
mente. 

—  E  quem  llie  disí-e  que  era  ali  o  cemitério  dos 
mouros  ? 

—  Sempre  ouvi  dizer  isto  aos  meus  pais;  e  o  que 
tenho  presenciado  confirma  o  mesmo. 

—  Presenciado? 

—  E"  verdade.  Eo  senlior,  se  quizer.  pode  lambem 
ser  lesiemunha. 

—  Como  ? 

—  Subindo  ao  cume  do  serro  em  a  noite  da  vespo- 
ra  de  S.  João.  Talvez  desça  mais  depressa  do  que  suba. 

Não  comprehendi  esta  resposta,  proferida  n'um  mo- 
do de  quem  me  queria  ridicularisar  e  a  mulher  leu 
em  mim  o  juizo  que  formulara  o  meu  espirito,  porque 
accrescentou : 

—  Eu  lhe  digo,  na  noite  de  vespora  de  S.  João 
costumam  os  mouros  e  mouras  encantadas  visitar  os 
seus  paientes  mais  felizes  morreram  e  ali  foram  enter- 
rados. 

~  Já  lá  os  viu  ? 

—  Muitas  vezes.  N'essa  noite  vagueiam  reunidos 
por  todo  o  serro  e  só  desapparecem  quando  rompe  a 
alvorada. 

—  Fala-se  muito  no  seu  sitio  em  mouras  encantadas  ? 

—  Muiiissimo.  Não  ha  por  ali  cisterna,  poço  velho, 
malamona,  fonte  ou  caverna,  onde  não  esteja  uma 
triste  encantada.  Quando  eu  era  criancinha  falava-se 
muiío  n'isso.  Hoje  menos. 

—  Talvez  as  mouras  ou  os  mouros  tenham  morrido. 

—  Os  encantados  não  morrem  nem  vivem... 
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■^  Isso  não  será  fácil. 

—  Olhe,  em  Lagos  ha  uma  mulher  doente,  que  pas- 
sa seis  mezes,  sem  comer,  nem  beber,  nem  falar.  Os 
médicos  dizem  que  é  uma  calaple... 

—  Cataplelica. 

—  Exactamente.  Ora  quem  tem  força  de  alterar  a 
lei  do  mundo  por  seis  mezes  certamente  também  po- 
de alterar  a  mesma  lei  por  seis  séculos. 

Gonvença-se  de  que  a  Deus  nada  é  impossível. 

E  a  mulher  despediu-se,  deixando  assombradas  as 
mais  pessoas  que  a  ouviam  atentamente,  como  ella, 
crentes  no  apparecimento  das  mouras  encantadas. 


o  encantamento  do  Algos 


XXIX 


o  Algòs  é  povoação  muito  antiga.  Suppôe-se  que  já 
existia  no  tempo  dos  romanos,  pois  que,  a  dois  quiló- 
metros da  povoação,  existe  o  sitio  da  Amoreira^  onde 
teem  sido  encontradas  moedas  romanas  e  muitas  se- 
pulturas. 

Diz  a  lenda  que  por  occasião  de  D.  Fernando  I,  rei 
de  Leão,  atacar  Silves,  passara  pelo  Algòs,  e  então  um 
dos  seus  cabos  de  guerra  disse  para  o  monarca : 

—  Passemos  avante :  isto  não  tem  importância. 

—  Algo  es,  respondeu  o  rei,  que  tomou  a  povoação 
á  força  de  armas. 

D'ahi  em  diante  ficou  esta  povoação  sendo  conheci- 
da por  Algoes,  mais  tarde  Algos,  que  muitos  errada- 
mente escrevem  Algoz. 
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A  Irez  quilómetros  da  povoação  ha  um  siiio  conhe- 
cido pela  denominação  Azinhaga  das  Quintas.  E'  um 
silio  escuro  e  sombrio,  que  fica  no  caminho  para  o 
sJtio  da  Cabeça  d' Águia.  De  remotas  épocas  vem  a  len- 
da que  dá  como  encantado  na  Azinhaga  das  Quintas 
um  mouro  na  figura  de  um  carneiro. 

Toda  a  gente  fala  no  carneiro,  poucas  pessoas,  po- 
rém, até  ha  uns  trinta  e  cinco  annos,  o  tinham   visto. 

Em  certo  dia  de  manhã,  correu  pela  povoação  uma 
noticia,  que  poz  toda  a  gente  de  sobresalto.  Era  o  ca- 
so que,  na  antecedente  noite,  pelas  12  horas,  passando 
pelo  sitio  da  Azinhaga  das  Quintas  um  sujeite,  do  sitio 
das  Ferrarias,  chamado  Manoel  Botão,  vulgai'mente  co- 
nhecido por  Manoel  Botanito,  tivera  precisão  de  sair 
da  estrada  a  satisfazer  uma  necesidade  corpórea.  No 
momento  de  se  baixar  sentira  uma  formidável  panca- 
da nas  costas,  que  o  homem  aííirmava  ser  uma  gran- 
de marrada  do  carneiro  encantado. 

Esla  noticia  correu  com  insistência  e  foi  no  mesmo 
dia  confirmada  pelo  próprio  Manoel  Botão,  que  linha 
chegado  da  sua  casa,  montado  em  um  jumento,  no  in- 
tuito de  mostrar  ao  medico  Vianna  as  suas  costas  mal- 
tratadas. 

Toda  a  gente  quiz  ouvir  do  queixoso  como  se  pas- 
sara o  facto,  e  elle  singelamente  o  narrava  como  fica 
dito. 

Ora  entre  muitos  que  ouviram  a  narração  houve  um 
que  formulou  as  suas  duvidas. 

—  Talvez  você  tivesse  saldo  do  povo  um  pouco  en- 
xofrado e  desse  alguma  queda. 

Alludia  ao  facto  do  Botanito,  sempre  que  vinha  á  po- 
voação, beber  a  mais  uns  decilitros...  de  vinho. 

O  Botanito  não  gostou  da  observação  e  respondeu 
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ruJemente  que  Dão  costumava  cair  com  bebedeiras  e 
muilo  menos  de  costas. 

—  Mas...  viste  o  carneiro?  perguotou-lhe  o  vclbo 
João  llenri(jues,  do  Monte  do  Subrado. 

—  Não  o  vi,  mas  senii  e  sinto  ainda  a  marrada. 
Quando  de  conida  me  aíTaslava  do  logar  ouvi  perfei- 
tamente os  berros  do  carneiro. 

Esta  declaração  causou  susto  aos  crentes  em  sorti- 
légios. .Manoel  Botão  bebia  a  sua  pinga,  mas  nunca 
mentia. 

—  Sempre  ouvi  dizer  aos  meus  avós,  dizia  uma  ve- 
lha, que  por  ali  andava  um  mouro  encantado. 

—  E'  verdade,  é  verdade,  confirmaram  muitos  que 
estavam  presentes. 

Passados  alguns  mezes  gabou  se  certo  maioral  de  ga- 
do lanígero,  de  que  estando  de  guarda  ao  seu  rebanho, 
que  pastava  em  uma  relva  alheia,  sentia  passos  na 
estrada.  Occultou-se  por  deli^az  de  uma  arvore,  pronto 
a  dar  o  signal  de  fuga  ao  gado,  caso  o  sujeito  fosse 
o  dono  da  relva.  Então  vira  o  Botanito,  que,  saltando 
fora  da  estrada,  se  foi  baixar  mesmo  ao  seu  lado,  sem 
que  fi'sse  visto.  No  momento  mais  critico  dera-lhe  uma 
forniiJavel  pancada  nas  costas,  que  o  poz  a  correr  em 
aberta  cairoira. 

Em  breve  divulgou-se  esta  noticia.  Não  obstante,  muita 
gente  não  lhe  deu  credito. 

—  São  gabazoUces,  diziam  uns. 

—  Que  elie  era  capaz  de  roubar  a  relva,  não  mere- 
ce duvida,  diziam  outros. 

E  ainda  hoje  corre  com  insistência  que  o  carneiro 
encantado  apparece  a  muita  gente. 


A  moura  de  Fera 


XXV 


Pêra  é  uma  bonila  povoação,  situada  à  esquerda  da 
eslrada  disirictal  de  Faro  para  Lagos,  em  logar  um 
pouco  elevado.  Anles  de  1683  esleve  Pêra  annexada 
á  freguezia  de  Alcanlarilha :  foi  o  bispo  D.  José  de 
Menezes  quem  fez  a  separação  das  duas  freguezias, 
Pêra  e  Alcanlarilha. 

Próximo  da  povoação  de  Pêra  ha  uma  excellente  horta 
pertencente  ao  meu  velho  amigo,  o  ex."'^  sr.  Francisco 
dos  Santos  Xavier,  cavalheiro  honrado  e  bemquislo,  d'a- 
quella  povoação.  Ao  entrar  na  horta,  pelo  menos  no 
lempo  em  que  ali  estive,  ficam-nosá  esquerda  o  tanque 
e  a  nora.  A  um  canto  d  esse  tanque  estão  enterradas 
grandes  riquezas,  que  um  rei  mouro  ali  deixou. 
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Ignora-se  a  razão  d'L'Sse  fado  e  o  que  resla  ainda 
na  memoria  do  povo  é  o  seguinte : 

Um  rei  mouro  encantou  n'aquellc  logar^  em  serpente, 
uma  filha  sua  e  deu-!lie  como  guarda  um  enorme  car- 
neiro. Como  disse  não  se  sabe  da  razão  porque  o  pai 
encantou  a  filha.  Nalurahnente,  e  segundo  se  deduz 
das  declarações  das  pessoas  idosas,  foi  causa  do  en- 
cantamento negar-se  a  filha  a  casar  com  um  sujeito 
muito  mais  idoso  do  que  ella  e,  demais,  irmão  do  pai. 

Todavia,  não  obstante  os  desgostos  do  velho  rei 
mouro  por  a  filha  não  obedecer  à  sua  real  vontade,  o 
desencanto  da  filha  está  dependente  de  uma  operação 
muito  simples.  Quando  o  velho  a  encantou,  disse  : 

—  E  aqui  permanecerás  encantada  até  que  qualquer 
mortal  se  lembre  de  apanhar  o  rouxinol  que  de  hoje 
em  diante,  vier  cantar  em  noite  da  vespora  de  S. 
João,  na  arvore  fronteira  ao  tanque. 

E  effectivamenle,  desde  o  encantamento  da  desditosa 
moura,  ali  tem  cantado  todas  aquellas  noites  um  rou- 
xinol sobre  as  arvores  frondosas  d'aquella  bonita  horta, 
mas  ninguém  tem  podido  apanhar  o  plumoso  cantor. 

Suppôe-se  que  o  tio  da  moura  encantada  seja  o  car- 
neiro que  a  guarda,  o  rouxinol  o  namorado  preferido 
pela  moura,  mas  essa  supposição,  quasi  tão  antiga  co- 
mo o  encantamento,  apenas  tem  em  seu  favor  a  tra- 
dição constante. 

No  principio  muitos  rapazes  tentaram  apanhar  o  rou- 
xinol, mas  hoje  já  ninguém  pensa  nisso  por  ver  que  é 
muilo  diCQcil. 

E  os  grandes  thesouros  ali  jazem  escondidos  aos 
olhos  mortais,  e  ali  permanecerão  por  muitos  annos, 
porque  a  mocidade  de  Pêra,  actualmente,  alira-se  a 
negócios  mais  positivos  e  de  menor  difficuldade.  Esta- 
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mos  realineiíle  iin  íim  de  mn  século  para  enlrar  n"ou- 
Iro,  que  se  nos  afigura  esseiicialmedte  posilivista. 

Em  Pêra  enconlrei  ha  dias  um  rapaz  a  quem  per- 
guntei por  que  não  leiílava  apanhar  o  rouxinol. 

—  Se  eu  quizesse  apanhava-o,  armando-lhe  um  la- 
ço, mas  depjjs? 

—  Não  te  entendo. 

—  Eu  apanliava  o  rouxinol,  dirigia-me  com  elle  pa- 
ra o  tanque,  e  depois  ? 

—  Apparecia-le  a  m^iura,  agradecia-le  o  serviço,  e 
dava-te  a  dinheirama  escoisdida  no  ceiílro  da  terra. 

— E  o  carneiro  ? 

—  Cumprida  a  condição  do  desencanto  o  carneiro 
nada  tinha  que  fazi?r. 

—  Isso  seria  uma  mina,  mas  não  creio.  O  mouro 
despeitado  por  ver  a  sobrinha  casar  com  o  mancebo 
era  capaz  de  me  fazer  alguma  traição.  Nada,  nada, 
prescindo  das  riquezas,  e  prefiro  conservar-me  chris- 
lão,  como  meu  pai  e  meus  avós 

E  o  rapaz  continuou  o  seu  caminho,  cantando  umas 
musicas  algarvias. 

Estou  portanto  convencido  de  que  o  sr.  Santos  Xa- 
vier ali  terá  de  supportar  a  moura  em  figura  de  ser- 
pente por  muitos  annos. 

Felizmente  não  se  tem  eHa  tornado  muito  incommo- 
da.  A  rapaziada  do  povo,  todavia,  leme-a,  e  os  velhos 
receiam  de  se  approximar  do  tanque,  logo  que  co- 
meça a  escurecer. 


«^1^^ 


A  encantada  de  Porches 


XXIX 


Purches,  o  velho,  a  uns  Ires  quilomelros  de  dislan- 
cia  da  aclaal  povoação  do  mesmo  nome,  foi  em  tempo 
dos  mouros  uma  praça  forte  com  o  seu  castello  bem 
defendido. 

Da  vellia  povoação  e  do  seu  respectivo  castello  res- 
tam ainda  alguns  vestígios  dispersos,  que  bem  deno- 
tam a  sua  primitiva  importância.  Não  é  fácil  indicar  o 
dia  e  anuo  em  que  D.  Affunso  III  tomou  posse  do  cas- 
telo, mas  sabe-se  que  este  monarca  d'elle  fez  doação  a 
D.  Estevão  Annes,  seu  chanceller,  em  fevereiro  de 
1352. 

Proximamente  ao  castello  passa  um  ribeiro,  hoje  co- 
nhecido pela  ribeira  do  Valle  do  Olival,  sobre  o  qual 
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OS  mouros  mandaram  conslruir  uma  famosa  ponle,  de 
que  resta  apenas  um  pilar  ennegrefido  peia  acção  do 
lempo. 

Conla  a  tradição  e  refere  a  lenda  que  passando  jaiilo 
do  pilar  em  cerla  noite  um  iiomem  d"aquelles  silios 
ouviu,  não  muilo  distante,  timas  vozes  tristes  de  pessoas 
que  se  lamentavam.  Pensou  elle  que  alguém  necessita- 
va talvez  de  auxilio  na  passagem  da  ribeira,  um  pouco 
caudalosa,  n'aquelle  sitio,  e,  para  se  certificar,  prestou 
maior  atlenção  e  fixou  o  ponto  de  onde  vinham  as  vo- 
zes. Em  breve  distinguiu  duas  pessoas:  um  homem  c 
uma  jovem,  vestidos  á  maneirados  mouros.  Facilmente 
conheceu  as  vestiduras,  pois  havia  apenas  alguns  m3- 
zes  que  tinham  sido  expulsos  da  província  os  sarra- 
cenos. 

Em  seguida  a  algumas  palavras  profeiidas  pela  jo- 
vem e  que  o  homem  não  percebeu,  falou  o  mouro  mui 
dislinctamenle  pela  seguinte  forma : 

—Aqui  ficarás  encantada,  fillia  querida  da  minha  alma, 
por  longos  tempos,  pois  que  emquanto  não  fòr  roçado 
todo  este  mato,  o  seu  terreno  semeado  de  oregãos,  su- 
bstituídos estes  pela  vinha,  e  esta  já  em  estado  de  nSo 
dar  fructo  por  ser  velha,  não  tornarás  ao  aduar  de  teus 
pais,  a  pátria  amada  dos  nossos  maiores. 

Emquanto  o  mouro  proferia  estas  palavras  estrei- 
tava ao  coração  a  filha,  que  soluçava. 

Ficou  o  homem  dolorosamente  impressionado  com 
aquella  scena,  que  não  durou  por  muito  lempo,  pois  que 
ludo  desapparecera  n'um  momento,  apenas  o  mouro 
acabara  de  falar. 

Afastouse  lemercso  do  sitio  e  contou  no  dia  se- 
guinte a  varias  pessoas  o  que  ouvira  na  noite  antece- 
dente. 
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Correu  em  breve  a  noticia  do  encantamento,  muitos 
cbrislãos  porem  chividaram  da  sua  veracidade.  Passa- 
dos alguns  mezes  deu-se  um  caso  que  assombrou  a 
todos. 

Passava  em  certo  dia  por  aquelle  sitio  uma  pobre 
mulber  com  a  sua  alcofioba  debaixo  do  braço,  pedindo 
esmola,  viu  junto  do  referido  pilar  uma  esteira  com  fi- 
gos ao  sul.  Ficou  ella  surprehendida  não  só  porque 
n"aquella  época  não  iiavia  figos  nas  figueiras,  mas  por- 
que nem  figueiras  ali  havia  por  estar  todo  o  terreno 
coberto  de  matio  espesso.  Para  se  certificar  de  que 
eram  figi  s,  aproximou-se  da  esteira  e  tirou  um  pu- 
DJiado  que  metteu  na  alcofa.  Mais  adiante  abriu  a  alcofa 
6  então  fui  maior  a  sua  surpresa;  em  vez  dos  bellos  fi- 
gos encontrou-se  com  valiosas  moedas  de  ouro  puro. 
Arrependida  de  não  ler  tirado  da  esteira  maior  porção, 
voltou  ao  logar,  onde  a  encontrara.  Experimentou  en- 
tão o  maior  dos  desenganos :  desapparecera  a  estei- 
ra ;  não  encontrou  mais  figos. 

Espalhou  em  seguida  por  todos  os  sities  a  noticia  da 
esteira  com  os  figos  de  ouro,  e  então  ficaram  todos 
convencidos  de  que  o  homem,  que  presenceara  o  en- 
cantamento da  moura,  estava  em  seu  juizo  perfeito  e 
que  vira  realmente  o  que  contara. 

E  ainda  hoje  muita  gente  do  sitio  cré  piamente  no 
encanlamenlo  da  moura,  porque,  além  do  facto  que  dei- 
xei contado,  muitos  outros  seteem  succedido  que  mais 
e  mais  confirmam  existir  junto  do  pilar  uma  desditosa 
moura  encantada. 


Estombar 


XXXII 


Um  cronista,  referindc-se  à  conquista  do  Algarve, 
e  escrevendo  acerca  da  tomada  do  caslello  de  Estom- 
bar, exprime-se  assim : 

«Ganhou  mais  D.  Paio  Peres  Correia  aos  mouros 
auzulltrel...  e  D'este  iuguar  ouve  conceltio  com  os  seos 
cavalleiros  de  que  maneira  podiam  ir  ao  reyno  do  al- 
guarve  mas  todos  em  hum  accordo  por  receiarem  a 
grande  passagem  da  serra  lhe  eslrovavão  e  ho  mestre... 
velho  a  fallar  com  um  mercador  que  andava  vendendo 
as  suas  mercadorias  a  que  chamavão  Guarda  Rodri- 
gues d',)  e  descobriu-lhe  a  elle  a  sua  vontade  e  este 
divisou-lhe  o  iuguar  por  onde  melhor  passaria  e  leva- 
ria as  suas  gentes  mais  a  seu  salvo  e  então  cavalga- 
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rão  os  almograves  do  mestre  e  parlirão  de  auzulllrel 
e  passarão  a  serra  pela  torre  de  ourique...  e  ao  pri- 
meiro luguar  que  chegarão  foi  á  torre  de  estombar  e 
aprouve  a  Deus  que  a  tomarão  mui  a  seo  salvo.» 

Mais  tarde,  aílfirma  o  mesmo  cronista,  por  proposta 
dos  mouros  de  Silves,  trocou  D.  Paio  Alvor  e  Estom- 
bar pela  villa  de  Cacella,  troca  que  Brandam  Part. 
4  liv.  14  cap.  19  põe  em  duvida  e  alé  coniesla.  Seja 
como  fôr,  é  certo  que  o  caslello  de  Estombar  —  abe- 
nabeci—ev3i  n'aquelle  tempo  mui  poderoso. 

De  mouras  encantadas  reslam  apenas  umas  vagas 
referencias.  Diz-se  que  em  uma  furna,  próximo  do  rio 
de  Silves,  mas  em  terreno  pertencente  à  freguezia  de 
Estombar,  ficara  encantada  uma  criança  moura,  cujos 
vagidos  ainda  hoje  se  fazem  ouvir  á  meia  noite  e  ao 
meio  dia.  Esta  criança  está  deitada  em  um  berço  de 
ouro  e  espera  ser  desencantada  a  todo  o  momenlo. 
Debalde  porém  espera  ha  sete  séculos! 

Ha  na  freguezia  de  Estombar  um  sitio  conhecido  por 
Preza  do  Mouro.  E'  de  suppòr  que  o  nome  do  sitio 
prenda  com  alguma  lenda,  hoje,  porém,  completamente 
esquecida. 

Do  que  escreveu  o  alludido  cronista  conclue-se  que 
Estombar  foi  a  primeira  povoação  tomada  aos  mouros 
do  Algarve  pelo  valente  D.  Paio,  e  que,  depois  de  a 
ler  trocado  cora  Alvor  por  Cacella,  a  retomou.  E'  as- 
sim que  elle  relata  este  ultimo  facto. 

«...foi  o  mestre  (D.  Paio)  a  sellir  e  lomouo  por  for- 
ça e  então  foi  cercar  paderna  que  he  hum  caslello 
forte  e  mui  bom  de  grão  comarca  em  de  redor  enire 
albofeira  e  a  serra  e  estando  sobre  elle  mandou  gente  ao 
termo  de  silves  que  focem  tomar  a  torre  de  estombar 
que  d'anles  fora  sua  e  foram  lá  e  ouverãona  outra  vez.» 
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Do  grande  poderio  do  velho  caslello  de  abenabece 
lioje  apenas  restam  desnorteadas  lendas  e  completas 
minas  I .  . . 

O  muito  reverendo  pároco  de  Estombar,  o  sr.  Ne- 
grão, mais  nenhuma  noticia  me  pôde  referir,  além  da 
do  mourinho  encantado  no  seu  berço,  e  estou  conven- 
cido de  que,  se  mais  alguma  houvesse,  se  apressaria 
em  communicar-m'a. 


r?v- 


A  zorra  berra  deira 


XXXIII 


o  povo  do  Algarve  fala  da  zorra  berradeira  com  me- 
do horrível.  Diversas  são  as  opiniões  que  correm  a  res- 
peito d'esta  eiilidade  malfazeja. 

Uns  afirmam  que  a  zorra  berradeira  é  uma  tran- 
sformação de  moura  eticaiilada.  Certa  moura  encantada, 
desejando  escapar-se  aos  funestos  effeitos  do  encanta- 
mento, rebeiara-se  contra  Allab,  que  a  castigou,  des- 
gariando-a  e  tornando-a  ol)jeclo  de  ódio  de  toda  a 
gente,  mouros  e  christãos. 

Outros  sustentam  que  aquelle  ser  horrive!  é  a  alma 
penada  de  uma  velha,  em  vida  umito  má,  e  que  res- 
pondia a  quem  lhe  censurava  a  sua  vida  escandalosa : 

— N'este  mundo  anda-se  como  se  quer. 
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Porque  no  oulro  nada  podem  saber. 

De  noite,  a  deslioras,  (em  muila  gente  ouvido  berrar, 
nos  cumes  dos  mais  agrestes  serros,  a  zorra  fatal.  Vista 
de  longe  parece  uma  cabra,  de  mais  perto  uma  im- 
muiida  ave,  de  enormes  dimensões,  com  as  azas  man- 
chadas e  sujas.  É  o  verdadeiro  retraio  das  arpias  de 
outras  eras. 

Pessoas  ha  que  teem  sido  accommettidas  de  noite 
peia  zorra  berradeira  e  se  tem  visto  em  grande  pe- 
rigo. Salta  sobre  o  individuo  com  uma  força  enorme 
e  no  mesmo  momento,  como  um  velo  arremessado  pela 
força  do  vento,  vai  pouzar  sobre  o  serro  mais  alto.  Exala 
de  si  um  vapor  immundo  e  nojento,  e,  berrando,  atroa 
serros  e  vales. 

Em  muitos  concelhos  do  Algarve  é  a  zorra  berra- 
deira muito  mais  temível  do  que  as  mouras  encantadas 
ou  de  que  as  bruxas. 

Parece  que  nos  seus  berros  só  annuncia  desgraças 
e  maldades. 

Emquanto  as  Gens  ou  Jens  são  uns  seres  bem  fuze- 
jos  e  queridos,  a  zorra  berradeira  é  má  e  odiada  por 
toda  a  gente. 

A  zorra  berradeira  é  verdadeiramente  a  transformação 
das  fúrias  dos  antigos.  É  tão  má  como  estas  e  como 
estas  igualmente  temida. 

Quando  alguém  tem  a  infelicidade  de  ouvir  de  noi- 
te a  zorra  berradeira  conta  logo  com  desgraça  em 
casa. 

Em  certa  noite  adoeceu  repentinamente  certa  velhi- 
nha muito  estimada  no  sitio.  Chamado  o  medico  de- 
clarou que  nada  encontrava  na  velhinha,  cujo  pulso 
eslava  regular. 

—  Não  é  cousa  de  cuidado,  disse-lhe  o  medico, 
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—  E',  sim,  senhor :  morro  esla  noile  e  quero-me  con- 
fessar. 

O  medico  riii-se.  A  velhinha  confessou-se  e  morreu 
duas  horas  depois  da  conQssão. 

Declarou  antes  de  morrer  que  ouvira  n'essa  noile  a 
zorra  berradeira. 

Em  uma  noite  seguia  um  sujeito,  forte  e  animoso, 
para  sua  casa,  ouviu,  ao  longe,  os  berros  da  zorra 
maldita.  Para  provar  que  a  nâo  temia,  arremedou-a 
nos  berros.  A  zorra,  embora  a  enorme  dislaniea,  de 
um  salto,  caiu  sobre  o  infeliz,  que  tentou  resistir-lhe. 
Qual  resistir!  Apesar  do  inimigo  não  ter  carne,  nem 
osso,  nem  barbatanas,  moeu-o  tão  horrivelmente  que, 
ao  chegíir  a  casa,  caiu  morto  entre  portas. 

Foi  observado  todo  o  corpo:  não  tinha  a  mais  peque- 
na equimose,  a  mais  insignificante  mancha  ou  nódoa. 

Quando  se  pergunta  a  alguém,  onde  reside  a  zorra 
berradeira,  responde  immediatamente  : 

—  Em  Odelouca. 

Odelouca  é  uma  ribeira  que  vem  desaguar  no  rio 
de  Portimão. 

Ha  occasiões  em  que  a  zorra  berradeira  se  converte 
em  um  verdadeiro  flagelo  no  concelho  de  Monchique. 
Os  habitantes  dos  sitios  da  Odelouca  não  se  atrevem 
a  sair  de  suas  casas,  á  noite. 

E  o  povo  receioso  e  cheio  de  medo  crê  supersticio- 
samente n"esles  e  n"outros  seres,  não  obstante  ser  ca- 
Iholico,  apostólico,  romano. 

O  nosso  povo  é  a  mesma  entidade  de  todos  os  tem- 
pos: essencialmente  politheista. 

Podem  chamar  aos  polilheistas  inconsequentes,  mas, 
por  Deus,  não  lhes  neguem  o  profundo  conhecimento 
do  espirito  humano.  Eram  profundos  em  psycologia. 


Gens  ou  Jens 
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o  que  eram  esses  seres  extraordinários  lantas  ve- 
zes invocados  pelos  antigos? 

Eram  duendes,  respondiam  uns :  fadas,  aílirraavam 
outros;  mouras  encantadas,  sustentava  muita  gente. 

Ninguém  o  sabe  ao  certo,  embora  nas  povoações  e 
freguezias  de  barlavento  íTraze  algarvia  que  significa 
a  região  a  poente  da  mesma  provinciaj  e  mui  princi- 
palmente nos  concelhos  de  Portimão,  Lagos,  Aljezur  e 
Villa  do  Bispo,  não  ha  muitos  annos,  e  ainda  hoje,  fa- 
lem das  gens  ou  jens. 

A  opinião  mais  corrente  n'aquelles  concelhos  consi- 
dera estes  seres  mouras  encantadas.  Ninguém  as  viu 


Í50 


nunca,  muitas  pessoas  porém  se  ulilisaram  dos  seus 
serviços,  sempre  valiosos,  prontos,  e  miiilos. 

Eram  as  ge7is  ou  jens  eximias  fiadeiras,  cantadeiras 
alegres  e  folgazãs  e  muito  estimadas  pelas  pessoas, 
que  lhes  deviam  grandes  serviços  e  por  isso  as  bem- 
diziam. 

Tinha  alguém  algum  armeo  de  estopa  ou  linho  para 
fiar?  Não  tinha  mais  que  preparar  um  bolo  ou  fogaça 
de  farinha  de  milho  bem  tempeiado  e  cozido  nas  cin- 
zas do  borralho,  deixal-o  inda  quente  na  lareira  e  pró- 
ximo o  linho  que  tinha  de  ser  fiado.  f)eitavam-se,  apa- 
gavam as  luzes  e  pouco  depois  ouvia-se  o  fou-fou,  fru- 
fru dos  fuzos  e  dos  sarilhos,  rompiam  alegres  descan- 
tes, que,  conforme  a  importância  da  tarefa,  duravam 
mais  ou  menos  tempo,  nunca  porém  além  do  romper 
da  alva. 

O  silencio  que  se  seguia  ao  alegre  serão  era  indicio 
de  se  terem  retirado  c  concluído  o  trabalho.  Então  er- 
guia-se  a  familia  das  suas  camas,  e  encontrava  o  fiado 
pronto,  ensarilhado  e  preparado  para  ir  á  lavadeira. 

E  que  fiado  I  Era  immedíatamente  conhecido  por  to- 
dos o  panno  que  d'elle  se  tecia.  E  fossem  dizer  á  gente 
antiga  que  nunca  vestira  uma  camisa,  um  collete,  ou 
outra  peça  de  vestuário  fabricado  com  tão  magnifico 
tecido  i 

Não  ha  muitos  annos  fui  o  senhor  José  dos  Santos, 
proprietário  e  negociante,  do  povo  da  Guia,  ao  Barão 
de  S.  João,  aldeia  situada  em  uma  campina,  em  outro 
tempo  freguezia  independente  e  hoje  annexa  á  fregue- 
zia  de  Bensafrin.  Dormiu  certa  noite  em  casa  de  uma 
lavradora  abastada,  e  casualmente  caiu  a  conversação 
sobre  esses  seres  imaginaiios,  chamados  gms  ou  jens. 
A  lavradora  convencida  de  que  realmente  esses  seres 
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liiiham  exislencia  real  foi  a  uma  arca  e  tirou  d'ali  uma 
riquíssima  loallia  de  liiilio,  cujo  lecido  era  maravi- 
iiioso. 

—  Aqui  está,  disse  ao  nosso  amigo,  a  prova  de  que 
esses  seres  existem  realmente.  Foram  elles  que  tece- 
ram o  linho.  Minha  mãi,  uma  sania  mulher,  que  odia- 
va a  mentira,  muitas  vezes  me  disse  que  fora  no  seu 
tempo,  cm  uma  noite,  que  as  gens  ou  jens  tinham  flado 
p  linho  da  toalha. 

E  a  convicção  da  lavradora  era  flrme  e  inabalável. 

O  muiio  reverendo  pároco  de  Budens,  José  Anlonio 
Monteiro,  diz-me  n'uma  carta : 

«lia  junto  desta  povoação  um  siiio  chamado  Ader- 
neira  onde  existem  vesiigios  de  uns  cazarões,  onde 
dizem  as  pessoas  idosas  que  habitavam  (no  sub  solo) 
umas  mulheres  mãi,  filha  e  neta,  chamadas  as  gr^/js  ou 
jens,  famosas  tecedeiras,  ás  quais  o  povo  ligava  gran- 
des simpatias  pelo  seu  caracter  bemfazejo». 

E  todavia,  se  estas  famosas  tecedeiras  executavam  á 
maravilha  a  sua  missão  de  fiar,  eram  não  obstante 
intransigentes  com  as  pessoas,  que  não  deixavam  so- 
bre a  lareira  um  bolo  que  correspondesse  à  importân- 
cia do  fiado.  Havia  bolo  de  um  e  dois  alqueires  de  fa- 
rinha de  milho.  Se  eram  escassos  na  offerenda  do  bolo, 
somíticos,  o  linho  ou  estopa  era  reduzido  a  cinzas  e  o 
bolo  feito  migalhas,  misturadas  estas  com  as  cinzas 
para  que  ninguém  as  podesse  aproveitar. 

Hoje  pouco  se  fala  já  das  tecedeiras  eximias:  ten- 
dem a  desapparecer  da  memoria  do  povo,  como  quiçá 
muitas  velhas  tradições,  hoje  completamente  esqueci- 
das e  que  constituíram  por  muitos  séculos  o  entrete- 
nimento dos  nossos  maiores, 

Consignando  aqui  este  capitulo,  lavro  o  meu  pro« 
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lesto  conlra  os  que  nâo  quizeram  ou  não  souberam 
consignar  por  uma  forma  publica  essas  velhas  Iradi- 
ções,  esses  monumentos  grandiosos  de  uma  lileralnra 
oral  de  um  merecimenlo  e  de  um  valor  importanlissi- 
mo  na  actualidade. 


A  cobrinha  do  barranco 
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Em  frenle  da  residência  paroquial  da  Mexilhoeira 
Grande  havia,  ha  uns  vinle  annos,  unn  barranco,  aberlo 
na  barreira,  por  onde  Ioda  a  genle  linha  medo  de 
passar  por  apparecer  ali,  em  outros  tempos,  ura  mou- 
rinho encantado,  de  que  lodos  se  arreceiavam. 

A  camará  de  Portimão  teve  a  feliz  ideia  de  destruir 
o  encanto,  fazendo  passar  por  aquelle  logar  a  estrada 
nova,  que,  em  rampa  mais  suave,  atravessa  a  povoa- 
ção até  à  igreja  paroquial. 

Havia  em  tempos  idos  um  maioral  de  cabras,  casa- 
do, que  linha  a  sua  pobre  choupana  mesmo  em  frenle 
do  referido  barranco.  Todas  as  noites  trazia  elle  o  leite 
mugido  na  tarde  com  que  a  mulher  e  numerosos  fi- 
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lliinlios  se  nlimenlavam,  vendendo  o  reslaiite  para  com- 
prar o  pão  das  sopas.  De  madrugada  voltava  para  o 
gado,  e  assim  ia  vivendo  em  muita  miséria,  mas  ainda 
assim  satisfeitos  todos  com  a  sua  snrte. 

Em  um  dia  que  a  mulher  do  pastor  acabava  de  aba- 
far o  leite  da  vespora,  viu  enlrar-lhe  pela  porta  uma 
cobrinha,  côr  de  oiro,  muito  pequenina  e  tão  linda, 
lâo  linda,  que  a  pobre  mulher,  longe  de  se  assustar, 
não  podia  d'ella  affastar  os  olhos.  Fazia  a  cobrinha  uns 
meneios  com  (anta  graça,  abria  a  boquinha  com  tanta 
gentileza  e  meneiava  a  cauda  em  compasso  tão  vivo  e 
tão  fugaz,  que  era  um  encanto  vel-a. 

Lembroa-se  a  mulher  de  lhe  encher  uma  escudela 
de  leite  ainda  morno  e  pôr-lh'o  próximo,  por  ler  ou- 
vido dizer  que  as  cobras  são  gulosas  d'este  alimento. 
Pelo  menos  ouvira  contar  ás  suas  visinhas  que  as  co- 
bras de  noite  sobem  aos  telhados  das  casas  onde  ha 
mães  ou  amas  criando,  e,  descendo  até  á  cama,  em 
que  dormem  ao  lado  das  criancinhas,  ousam  mamar, 
entretendo  a  gulosina  das  crianças  com  o  extremo  da 
cauda,  que  lhes  metlem  nas  boquinhas. 

Bebeu  a  cobrinha  o  leite  com  soíTreguidão  e  saiu, 
não  sem  voltar  repetidas  vezes  a  cabeça  para  a  mu- 
lher do  pastor,  como  convidando-a  a  acompanhal-a.  Re- 
petiu-se  a  mesma  scena  nos  dias  seguintes  e  á  mes- 
ma hora  até  que  a  mulher  se  resolveu  a  seguir  a  sua 
hospsde  com  quem  se  familiarisara,  a  ponto  de  a  afa- 
gar e  de  lhe  fazer  festas,  que  a  cobrinha  agradecia  a 
sen  modo. 

Foi  a  mulher  atraz  da  cobrinha,  que  se  dirigiu  pa- 
ra o  alludido  barranco,  entrando  ambas  por  uma  aber- 
tura, que  havia  na  barreira.  Immediatamente  se  levan- 
tou uma  grande  lagem,  deixando  ver  uma  formosa  es- 
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cada  de  alabastro,  de  ondo,  ao  mesmo  lempo  saia  um 
mourinlid,  muito  geniil,  de  gorro  encarnado  e  que,  com 
modos  muito  corlezes  e  cariíiliosos,  em  repelidas  in- 
stancias, pedia  à  muHier  quo  o  seguisse  ao  seu  palá- 
cio subterrâneo,  porque  d"isso  dependia  a  sua  fortuna. 
Convencida  a  mulher  de  que  quem  não  sabe  utilisar- 
se  da  fortinia,  quando  ella  vem,  não  deve  queixar-se, 
quando  ella  se  vai,  enclieu-se  de  animo,  desceu  as  es- 
cadas atraz  do  mourinho,  e  achou-se  em  um  formoso 
aposento  de  cristal  de  rocha,  e  n'elle  viu  anionloada  em 
cofres  de  oiro  tanta  liqueza  em  diiiheiro  e  pedras  pre- 
ciosas, que  ninguém  pôde  imaginal-o  e  menos  descre- 
▼el-o. 

—  Tudo  isto  te  pertence,  disse-lhe  o  mourinho,  em 
recompensa  de  me  haveres  quebrado  o  encanto  em 
que  jazia. 

—  De  que  maneira  quebrei  o  encanto?  perguntou  a 
mulher,  saindo  do  espanto  em  que  tanta  riqueza  a  su- 
bmergira. 

—  Não  te  assustando  de  ver  a  crbrinha  que  enviei 
para  aqui  te  conduzir.  E'  necessário,  porém,  para  utili- 
zares d'eslas  riquezas,  que  agora  mesmo  conduzas  tu- 
do o  que  poderes  para  tua  casa,  e  que  tudo  ahi  es- 
condas por  forma  que  nem  o  teu  marido  nem  os  teus 
filhos,  durante  Ires  mezes  inteiros,  o  lempo  que  care- 
ço para  chegar  á  mourama,  rainlia  pátria,  nem  sequer 
suspeitem  da  fortuna  que  lhes  destino.  Durante  estes 
Irez  mezes  jejuarás  todos  os  dias,  e,  sem  que  elles 
passem,  não  tocarás  em  um  real  do  que  d'aqui  leva- 
res. 

Assim  prometteu  a  corajosa  mulher  e  assim  o  fez. 
Diz-se,  e  é  verdade,  que  o  espirito  e  o  saber  dos  ho- 
meos  acertam  muitas  vezes  menos  do  que  o  simples 
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inslinto  das  mulheres.  A  condição  imposla  peio  mou- 
rinho seria  de  uma  solução  dííTicilima,  se  não  impos- 
sivei,  se  a  sua  realisação  dependesse  simplesmente 
do  homem ;  mas  a  mulher  do  pastor  soube  perfeila- 
menle  cumprir  iodas  as  clausulas  da  condição  com 
uma  rectidão  pasmosa. 

Começou  logo  por  dar  destino  aos  filhinhos,  man- 
dando-os  para  fora  de  casa ;  tirou  as  mós  do  tremo- 
nado,  limpou-o  do  entulho  que  o  enchia,  metleu  n'es- 
se  vazio  quanto  dinheiro  e  jóias  pôde  carrear,  cubriu 
tudo  de  argamassa,  poz  as  niús  no  seu  logar,  e  dia  a 
dia  ia  contando  o  seu  jejum  com  o  cuidado  de  quem 
não  queria  enganar-se.  Três  mezes  contados,  mosirou 
enlão  ao  marido  a  fortuna  que  lhes  entrava  em  ca- 
sa. 

E'  claro  que  d"ahi  em  diante  o  marido  deixou  de 
pastorar  o  seu  rebanho.  Ambos  deixaram  o  seu  rude 
oíTicio,  e  ambos,  transformados  em  grandes  persona- 
gens, pois  que  o  dinheiro  foi  sempre  um  pergaminho 
de  nobreza  que  nunca  debota,  foram  residir  na  corte, 
onde  foram  cobertos  de  honras  e  mercês.  Seus  filhos, 
educados  na  capital,  foram  também  grandes  senhores, 
pois  que  a  riqueza  era  tanta  que  o  seu  desbarato  se 
tornou  impossível,  e  ainda  hoje  chega  até  nós  a  fama 
de  gente  tão  rica. 

Não  diz  a  lenda  se  os  netos  também  foram  pessoas 
importantes  no  seu  tempo;  e  por  mais  que  quiz  apu- 
rar este  ponto  nada  consegui  por  ignorar  completa- 
mente quais  eram  os  seus  nomes.  Nas  instancias  supe- 
riores foi  respondido  que  se  eu  chegasse  a  apurar  que 
elles  eram  ricos,  facilmente  poderia  concluir  d'ahi  a 
sua  importância,  porque,  segundo  a  sabedoria  das  na- 
ções, o  dinheiro  é  uma  potencia,  sem  rival,  que  faz 
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de  um  analfiibeío  um  liomem  poderoso,   alé  mesmo 
um  par  do  reino. 

Como  esla  resposta  vem  das  superiores  instancias, 
limiio-me  a  reproduzi!-a,  sem  mais  considerações. 


o  tacho  do  thesouro 
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De  Mexilhoeira  para  o  sitio  da  Rocha  vai  uma  estrada 
de  carreieira  e  por  tanto  muito  larga.  É  Mexilhoeira 
uma  bella  povoação  situada  em  logar  elevado,  que  se 
descobre  do  mar  a  grande  distancia. 

Certa  mulher  soahou  que  nessa  estrada,  no  sitio  do 
Sumagre,  onde  a  mesma  é  mais  larga,  ao  pé  de  uma 
alfarrobeira,  existia  um  tacho  cheio  de  dinheiro  em  ouro, 
guardado  por  um  mouro  encantado,  que  entregaria  tão 
grande  thesouro  a  quem,  pelo  pino  da  meia  noiíe,  ali 
fosse  e  consentisse  que  o  mouro  lhe  desse  um  beijo. 

Foi  a  mulher  e  encontrou  o  tacho  de  tal  grandeza, 
que,  sendo  largo  o  caminho,  ainda  assim  tocavam  as  azas 
nos  dois  vallados,  que  o  limitavam,  Um  enorme  e  no- 
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jento  sapo  cobria  o  dinheiro  de  qne  o  tacho  eslava  cheio, 
e  era  do  sapo  que,  quem  queria  possuil-o,  linha  de 
receber  o  beijo. 

A  mulher  ficou  horrorisada  em  visla  do  nojenlo  ba- 
traquio,  e  retirou-se  do  logar  cheia  de  medo  e  de  nojo. 
Não  pensando  que  o  mouro  se  lhe  apresentasse  sob 
uma  figura  tão  asquerosa,  linlia-se  pouco  a  pouco  ac- 
comodado  á  ideia  de  beijar  um  homem,  embora  mouro, 
sacrificando  por  inleresse  a  sua  virtude  de  mulher.  Ora 
esle  procedimento  da  sua  parte  mais  contribuiu  para 
redobrar  o  encanto  do  mouro,  o  que  para  esle  fui  bas- 
tante desagradável. 

Passados  lempos  sonhou  ella  novamente  com  o  Ihe- 
souro,  e  islo  por  três  noites  seguidas.  Já  então  a  mu- 
lher, em  tanto  pensar  no  sapo,  se  ia  conformando  com 
a  ideia  de  beijar  bicho  tão  feio,  e  lalvez  mesmo  levada 
por  aquelle  principio  de  que  o  diabo  não  é  tão  feito 
como  o  pintam,  ella  se  chegasse  a  convencer  de  que 
o  sapo  não  era  tão  feio  como  a  principio  lhe  parecera. 
Além  d'isso  a  mulher  era  extremamente  pobre,  e  lá 
diz  o  diclado:  quando  a  necessidade  entra  pela  porta 
sai  a  virtude  pela  janella.  Por  este  principio,  ou  por 
ambos,  a  mulher  sujeiíou-se  a  passar  por  Ião  dura  pro- 
va, e,  em  um  dia,  depois  do  sol  pôslo,  dirigiu-se  ao  si- 
tio, onde  eslava  enterrado  o  tacho. 

Caminhou  pois  cheia  de  animo  e  apresentou  sem  re- 
pugnância a  face  ao  sapo.  Immedialamente,  ao  dar  e  ao 
receber  o  beijo,  saltou-lhe  o  globo  da  orbita,  e  com  o 
outro,  que  lhe  restava,  viu  ella  o  sapo,  substituído  pela 
figura  de  um  mouro  formoso  e  genlll,  que  a  aconselhou 
a  vir  todas  as  noites,  à  mesma  hora  (meia  noite),  áquelle 
silio  para  levar  para  sua  casa  parte  do  ihesouro  alé 
que  podesse  esgolal-o. 
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O  mouru  ilesappaieceu  immetlinlamenle  o  tudo  suc- 
cedeu  como  elle  recommeiídaia.  l'or  niiiiias  vezes  an- 
dou a  mulher  na  faina  de  Iransporlar  tão  grandes  va- 
lores, aié  que  afina!  chegou  a  esgotar  o  tacho. 

ricou  liquissima,  diz  a  tradição.  A  circnmstancia 
de  ficar  zarolha  em  nada  contribuiu  para  que  fosse 
d"ahi  em  diante  menos  respeitada.  Diz-se  alè  que  a  lo- 
dos parecia  mais  formosa,  naluralmonte  por  que  aquel- 
les  que  antes  a  olliavain  não  (iravam  os  olhos  da  pessoa, 
ao  passo  que  depois  não  tiravam  os  olhos  do  dinheiro, 
que  ella  possuia. 

Viveu  a  mulher  uma  vida  muito  duradòra  e  a  fama 
da  sua  riqueza  eslendeu-se  por  lodo  o  reino  de  Por- 
tugal. 

Não  diz  a  lenda  se  a  mulher  chegou  a  casar  e  teve 
muitos  íiihos,  o  que  me  faz  crer  que  estava  já  em  eda- 
de  adiantada  quando  beijou  o  sapo,  por  quanto  é  pu- 
blico e  sabido  que  a  tradição  é  sempre  pródiga  em  dar 
numerosa  geração  aos  que  tiveram  a  dita  de  enrique- 
cer por  tão  extraordinários  processos. 

Ainda  hoje  uma  ou  outra  pessoa  de  avançada  idade 
rememora  aos  netos,  nas  noites  de  inverno,  3  historia 
interessante  de  Dona  Zarolha,  é  certo  porem  que,  no 
principio  do  século  passado,  ainda  muita  gente  pôde 
ver  os  restos  de  um  grande  palácio,  que  fura  a  sua 
liabitação. 


A  Fonte  Coberta 
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Em  um  sitio  chaniado  a  Fonte  Coberta,  nas  proximi- 
dades de  Lagos,  e.xisle  encaiiiado  um  mouro  ou  uma 
moura.  Em  cerla  cccasião  fui  uma  pobre  mulher  bus- 
car agca  á  fonte,  e  ao  afaslar-so  viu  duas  esteiras  cora 
bellos  figos  seccos  a  enchugar  ao  sol. 

No  Algarve  ha  por  assim  dizer  duas  diversas  expo- 
sições de  figos;  uma  por  occasião  de  secca  geral,  eé 
quando  o  figo,  apanhado  já  muito  maduro,  pincre,  lhe 
chamam  os  algarvios,  é  conservado  ao  sol  até  seccar 
de  todo,  e  capaz  de  entrar  nas  tulhas  de  canna  ou  ga- 
mão, onde  é  acalcado  e  conservado;  a  outra  para  con- 
sumo da  familia,  sendo  previamente  lavado  e  posto  ao 
sol  a  enchugar. 
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Não  pôde  a  pobre  miillier  resistir  ao  desejo  de  lan- 
çar mão  a  alguns  figos  e  apanliou  cinco.  A  certa  dis- 
tancia reparou  que  era  seguida  de  uma  criancinlia  a 
chorar,  chamando  pela  mãi. 

Perguntou  a  mullier  á  criança  porque  rasão  chorava, 
a  criança  porém  cm  vez  de  dar  qualquer  resposta  cho- 
rava cada  vez  mais. 

Commoveu-se  ella,  e  na  supposição  de  que  a  criança 
tinha  fome,  metteu  a  mão  nos  bolsos  e  tii'ou  dois  figos 
para  lhe  dar.  Qual  não  fui  o  seu  espanto  quando  em 
logar  dos  figos  se  encontrou  com  cinco  peças  de  ouro  f... 
N'esse  mesmo  momento  a  criança  dcsappareceu,  appa- 
recendo  em  seu  logar  um  homem  trigueiro,  vesiido  ao 
modo  dos  maltezes,  de  barrete  vermelho  e  com  um 
varapau  na  mão. 

Atemorisou-se  a  mulher  do  súbito  apparecimento  do 
homem;  este,  porém  respondeu-lhe : 

—  Bruta,  que  não  soubeste  aproveitar-te  dos  figos, 
podendo  apanhar  os  que  quizesses ! 

E  ao  mesmo  tempo  que  disse  estas  palavras  também 
desappareceu. 

Em  outra  occasião  pàssou  junto  da  mesma  fonte  uma 
tendeira,  chamada  Mariaona,  e  viu  próximo  uma  cri- 
ancinha de  barreie  encarnado.  A  lendeira  ficou  natu- 
ralmente surprehendida  e  atemorisada,  porque  já  a 
esse  tempo  ouvira  dizer  que  ali  appareciam  mouros  en- 
cantados. 

A  criancinha,  porém,  sem  fazer  reparo  na  surpresa 
da  tendeira,  aproximou-se-lhe  e  disse: 

—  Dou-le  uma  boa  porção  de  feijões,  se  me  promet- 
ias não  os  distribuíres  por  outras  pessoas. 

E  ao  mesmo  tempo  mosirou-lhe  uma  boa  porção  de 
feijão  brauco. 
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A  imiliíer  pronielleu  á  criança  cumprir  a  condição 
e  encheu  uma  alcofa  do  referido  legume. 

Mais  adianie  encontrou  ella  um  liomem  e  pediu-llie 
com  uiuilas  instancias  que  Ilie  desse  os  feijões,  que  le- 
vava consigo.  Repondeu-llie  a  muiiíer  que  lli'os  não 
podia  dar,  pois  os  recebera  com  a  condição  de  os  não 
distribuir  por  ninguém.  Impoz-se-ihe  o  homem  dizendo 
que  a  criança  era  seu  Giho,  e  que  este  lhe  oííeiecera 
os  feijões  sem  a  sua  auclorisação.  A  mulher  abriu  a 
alcofa  e  ficou  admirada  de  encontrar  os  feijões  sub- 
sliluidos  por  bellos  pintos  antigos  de  prata. 

O  homem  disse-lhe  : 

—  Não  te  aconselharam  a  que  não  desses  a  ninguém 
os  figos?... 

Quando  a  mulher  ia  a  dar  a  resposta,  já  não  viu  o 
homem :  tinha  desapparecido  como  o  fumo. 

Estes  dois  casos  e  muitos  outros  andam  na  memo- 
ria de  toda  a  gente,  que  reside  próximo  da  fonte.  Os 
velhos  conlam-nos  por  os  ter  ouvido  contar  aos  seus 
avós,  e  estes  aos  seus  avoengos.  Como  em  muitas  ou- 
tras lendas  de  mouras  encantadas,  desconhece-se  a  ra- 
zão por  que  ali  se  encontram  encantados  os  tristes 
mouros. 

Estes  contos  são  sempre  ouvidos  com  o  profundo 
respeito  de  quem  assiste  á  narração  de  um  milagre 
aulhentico. 


^i^ 


o  forno  da  cal 


XXXVIII 


No  silio  do  Escampadinho,  propriedade  do  senhor 
José  Florêncio  de  Souza  Caslello  Branco,  a  uns  1:500 
metros  do  Odeaxere,  á  esquerda  da  estrada  nova,  que 
segue  d'esla  povoação  para  Mexiihoeira  Grande,  veem- 
se  as  paredes  de  um  forno  de  cal,  do  qual  ninguém 
se  lembra  ter  sido  utilisado  em  tempo  algum.  A  gente 
do  povo,  sempre  que  se  vê  forçada  a  passar  próximo 
do  forno,  descobre-se  respeitosamente  c  murmura  uma 
prece,  que  mal  se  lhe  escapa  dos  lábios. 

Tem  uma  lenda  este  forno.  Foi  elle  conslruido  alguns 
dias  depois  da  expulsão  dos  agarenos  d'esta  bella  pro- 
viocia.  Havia  trez  dias  apenas  que  o  dono  lhe  manda- 
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ra  lançar  a  lenha  e  o  fogo,  e  vigiava  o  trabalho  dos  foguei- 
ros, dia  8  noite,  aproximon-se-lhe,  naeia  noite  em  ponto, 
um  cavalleiro  montado  em  mula  possante,  com  uma  da- 
ma na  garupa,  seguido  de  um  criado  que  conduzia  oulra 
mula  carregada  de  dois  grandes  bahús. 

O  cavalheiro  propoz  ao  dono  do  forno  a  compra  d'es- 
le,  no  estado  em  que  eslava,  mediante  um  preço  Irez 
vozes  maior  do  que  etle  valia  e  offereceiído-se  a  retri- 
buir os  liabalhadores  em  quantia  muilo  superior  á  que 
elles  podiam  ganhar  em  tão  custoso  trabalho.  Como 
condição  propoz  mais  sair  em  o  dono  do  forno  e  os 
trabalhadores  d'aqueile  iogar  immediatamente. 

Realisou-se  o  contraio  em  tão  vantajosas  condições 
para  o  dono  e  seus  trabalhadores,  e  lodos  se  ausen- 
taram immediatamente  d'aqueile  logai',  bendizenf^  a 
sua  fortuna.  Um  dos  trabalhadores,  p(3rém,  matreiro 
e  desconfiado,  aproveitando-se  do  escuro  da  noite, 
afastou-se  dos  seus  companheiros,  e,  pé  ante  pé,  foi 
esconder-se  enlre  os  montes  de  lenha,  em  Iogar  de 
onde  podia  bem  observar  tudo  o  que  se  passasse  sem 
ser  notada  a  sua  presença. 

Quando  se  suppozeram  a  sós,  apeiou-se  da  mula  o 
cavalleiro  e  em  seguida  a  formosa  dama.  Diz  a  tradi- 
ção que  nunca  se  vira  em  terras  do  Âl-Faghar  joven 
mais  bella  e  mais  formosa, 

O  cavalleiro,  ajudado  pelo  criado,  começou  a  metler 
muila  lenha  no  forno,  e  quando  o  viu  em  ala  viva, 
abraçou-se  á  joven,  osculou-lhe  os  cabellos  de  ouro  e 
os  olhos  de  azevicíje,  e,  dando-lhe  o  doce  nome  de  Q~ 
lha,  disse  em  voz  alia : 

—  Filha  querida  da  minha  alma,  flor  mimosa  do  jar- 
dim do  profeta !  ahi  ficas  encantada !  só  o  profeta  sa- 
be por  quanto  tempo  durará  o  leu  encantaraanlo. 
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E  ao  mesmo  lempo  que  dizia  eslas  palavras,  lançou 
ao  forno  em  labareda  a  infeliz  joven. 

Em  seguida  lançou  na  mesma  fogueira  os  dois  ba- 
hús,  exclamando: 

—  Contigo  sigam  na  voragem  todas  as  nossas  ri- 
quezas. O  leu  desencanlamento  depende  de  que  haja  ou 
appareça  alguém  que  faça  vir  aqui  as  agoas  do  mar 
salgado  com  peixes  vivos  que  apanhe  e  aqui  mesmo 
sejam  cosidos  e  por  esse  alguém  comidos.  Para  elle 
irão  Iodas  eslas  riquezas  que  contigo  deixo. 

Disse  eslas  palavras  e  poz-se  a  chorar  emquanlo  do 
forno  saia  uma  grande  fdmarada,  que  por  muito  tem- 
po quasi  sufocou  o  curioso  observador  d"esta  scena 
commovenle. 

Quando  o  fumo  se  dissipou,  estava  o  forno  abatido, 
apagada  a  labareda;  e  mulas,  cavalleiro  e  criado  ti- 
nham desapparecido  como  se  tivessem  sido  levados  ou 
arrastados  pelo  fumo  do  forno. 

Logo  que  o  trabalhador  matreiro  entrou  em  si  do 
natural  assombro,  que  tais  acontecimentos  lhe  tinham 
causado,  pensou  em  organisar  o  seu  plano  que  tivesse 
por  fim  tirar  do  forno  a  fortuna  promellida.  Elle  na- 
turalmente sabia  que  o  bom  êxito  depende  todo  da 
boa  organisação  do  plano.  Matutou  pois  por  algum 
tempo  e  antes  do  romper  da  manhã  linha  o  plano  for- 
mado. De  manhã  muito  cedo  realisou  a  compra  de 
uma  celha ;  foi  ao  mar,  que  lhe  não  ficava  longe,  en- 
cheu-a  de  agoa  salgada,  e  esperou  que  anoitecesse, 
escondido  em  uma  furna.  A'  noitinha  conseguiu  apa- 
nhar uns  peixes,  vivos,  o  que  lhe  foi  muito  fácil,  mel- 
teu-os  na  celha  e  voltou  para  o  forno,  quando  verifi- 
cou que  podia  fazer  este  passeio  sem  testemunhas, 
completamente  a  coberto  de  quaisquer  olhares  curió- 
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SOS.  Apanhou  os  peixes  da  celha,  preparou-os,  cozeu- 
08  e  devorou-os  com  o  apelile  de  quem  havia  vinie  e 
quatro  horas  não  tomava  alimento. 

Caso  espantoso  e  bem  digno  de  passar  á  posterida- 
de !  Immediatamenle  lhe  appareceu  a  Mnda  moura,  e 
ao  seu  lado  os  dois  bahús  abertos ! 

—  Homem  generoso,  que  Ião  cedo  quebraste  o  en- 
canto em  que  por  tantos  milhares  de  annos  esperava 
jazer  I  eu  te  bendigo  em  nome  de  Ailah  1  Recebe,  pois, 
em  premio  do  impagável  serviço  que  me  prestaste  es- 
ses dois  cofres  cheios  de  ouro! 

Então  o  trabalhador,  importando-se  nada  com  o  tim- 
bre de  ouro  da  voz  da  moura,  fixou  alientamenle  os 
seus  olhos  nos  dois  bahús  e  viu-os  a  trasbordar  de 
moedas,  barras  em  ouro,  jóias  preciosíssimas,  dia- 
mantes de  grande  valor,  esmeraldas  de  preço  incal- 
culável, rubis  e  outros  valores  de  subido  preço. 

Não  se  sabe  o  tempo  que  o  trabalhador  levou  entre- 
tido na  riqueza  dos  bahús,  nem  elle  mesmo  talvez  o 
soubesse  dizer,  o  que  é  certo  e  consta  da  tradição  é 
que,  quando  elle  quiz  agradecer  á  joven  tão  valiosa 
oíTerenda,  tinha  ella  desapparecido.  Voara  talvez  nas 
azas  do  vento  até  ás  terras  queridas  da  sua  nova  pá- 
tria, onde  a  família  a  esperava  confiada  na  promessa 
do  profeta. 

F.ogo  que  o  trabalhador  se  viu  sósinho  tratou  de 
conduzir  para  sua  casa  o  conteúdo  dos  bahús. 

Não  diz  a  lenda  se  os  cuidados  que  lhe  causaram 
os  transpoites  dos  valores  para  sua  casa  foram  maio- 
res do  que  os  que  tivera  na  organisação  do  seu  plano 
para  fazer  sair  do  seio  da  voragem  os  dois  bahús, 
creio  porém  que  sim,  pois  que,  emquanto  trabalhou  na 
organisação  do  plano  animava-o  a  esperança,  quando 
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porém  Iransportou  para  s:ia  casa  em  muiiiplices  ca- 
miiiliadas  as  ritjiiezas,  o  iogai-,  até  ali  occupado  pela 
esperança,  foi  iiecessaiiameiíte  subáliiuido  pelo  deses- 
pero, pelo  frenesi  e  por  oulras  paixões  similares. 

Teve  o  irabaltiador  muitos  fillios  e  viveu  por  mui- 
tos annos.  Opuleiilissimos  foram  os  seus  descenden- 
tes, mas  o  forno  nunca  mais  ardeu.  Quantas  vezes  al- 
guém se  tem  lembiado  de  o  aproveitar,  logo  mão  in- 
vizivei  deslroe  o  trabalho  começado. 

Parece  que  os  Fa'hs  se  não  conformaram  com  a  es- 
perteza do  trabalhador  e  que  o  forno  se  conservará 
por  lautos  séculos  sem  dar  proveito  quantos  tenham 
sido  designados  na  mente  do  profeta  ao  encantamento 
da  moura.  Outra  explicação  não  é  facíl  dar  a  esse  po- 
der occuilo,  misterioso  e  inveucivei,  que  assim  se  re- 
vela, destruiudo  a  obra,  que  outrem,  talvez  com  sa- 
crifício seu,  começa  no  inlenio  de  tirar  utilidade  de 
uma  induslria  razoável. 

Talvez  que  esse  poder,  ainda  assim,  seja  um  aclo 
benéfico.  Quem  sabe  o  mal  que  poderia  causar  a  cal 
cozida  em  tal  forno ! 

Diz  o  adagio  que  ás  vezes  se  escreve  direito  por 
linhas  tortas. 

A  esta  conclusão  chegam  certamente  os  crentes  em 
toda  a  espécie  de  encantamentos  e  que  preferem  ap- 
pellar  para  o  maravilhoso,  muito  embora  este  se  ma- 
nifeste sob  a  forma  verdadeiramente  burlesca. 

Esta  lenda  corre  também  em  Biidens  e  ali  diz-se 
que  o  facto  se  dera  em  um  forno  situado  no  Porto  da 
Senhora,  junto  de  uma  ribeira,  que  vai  abrir  no  rio, 
próximo  d'aquella  povoação. 


o  palácio  sem  portas 


XXXIX 


Proximamente  a  Lagos,  ao  sair  da  ponte,  que  se- 
gue para  Odiaxere,  hoi/ve  uma  horta  e  dentro  desta 
ura  prédio  alio  de  bem  extraordinária  construcção. 
^5ão  linlia  uma  única  abertura:  portão  ejanellas  eram 
fingidas  e  apenas  indicadas  na  alvenaria  por  sinais, 
que  lhes  marcava  a  área.  Também  não  tinha  telhado, 
correndo  por  sobre  toda  a  extensão  do  prédio  uma 
grande  sotea 

Ha  ainda  hoje  muiia  gente  que  conheceu  o  prédio 
assim  conslruido,  niasjà  bastante  ennegrccido  e  offen- 
dido  pelo  tempo. 

Por  esia  forma  ninguém  chegara  a  entrar  no  prédio 
e  para  subir-se  á  sotea  era  necessário  o  emprego  de 
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uma  escada.  Aqnella  horta  perlencera  em  tempos  dis- 
tantes a  uma  íamilia  pobre  e  honrada  e  que,  à  falta 
de  outros  bens,  a  escolhera  para  sua  morada. 
Quando  os  seus  donos  foram  para  ali,  a  mulher  não 
podia  dirigir-se  ao  logar  da  nora,  que  não  lhe  appare- 
cesse  um  mouro  que  a  convidava  por  acenos  a  appro- 
ximar-se-lhe.  Fugia  ella  ao  estranho  convite,  mas  o  mou- 
ro segiiia-a  até  casa,  ou  até  que  algum  apparecesse. 

Occultou  a  mulher,  emquanto  pôde,  a  ouzadia  do 
mouro,  mas  vendo-se  constantemente  perseguida,  e 
por  muito  tempo,  resolveu  descobrir  ao  marido  a  ori- 
gem dos  seus  continuados  sofaresaltos  que  a  traziam 
doente.  Ouviu  o  marido  tão  extraordinária  historia, 
mas  logocomprehendeu  o  seu  sentido.  Animou-a  a  re- 
ceber o  mouro,  fazendo-lhe  ver  que  era  um  mouro 
encantado,  nunca  tão  mau  como  os  outros.  Tornou-lhe 
mais  sensível  o  conselho,  fazendo-lhe  ver  o  estado  las- 
timoso dos  filhos,  e  a  miséria  da  casa. 

—  Ha  exemplos  de  mouros  encantados,  accrescen- 
tou  o  marido,  se  terem  portado  galhardamente  com 
as  pessoas  que  os  auxiliam  a  libertar-se  dos  rigores 
do  encantamento,  e  pode  ser  que  tu  lhe  prestes  al- 
gum serviço,  do  qual  resulte  a  nossa  felicidade. 

Ouviu  a  mulher  o  conselho  e  logo  se  tornou  mais 
mansa  para  o  mouro.  Em  um  dia  esperou  a  mulher 
que  o  mouro  se  lhe  approximasse  e  prestou-se  a  ouvil- 
0.  O  mouro  então  em  lermos  brandos  e  ternos  infor- 
mou-a  de  que  elle  se  achava  ali  encantado,  havia  lon- 
gos annos;  que  ali  conservava  toda  a  sua  fortuna  re- 
presentada em  dinheiro  e  jóias  de  subido  valor.  Ac- 
crescentou  a  sua  informação  dizendo  que  elle  daria  de 
boa  vontade  todos  aquelles  valores  a  quem  conlribuisse 
para  o  seu  desencanto. 


—  E  o  que  é  preciso  que  se  fdça  para  que  seja  de- 
sencantado? pergunlou  a  mulher  com  o  pensamento 
preso  á  futura  felicidade  do  marido  e  dos  filhos  queri- 
dos. 

—  E'  necessário  que  alguém  mande  aqui  conslriiir 
uma  quinta  com  janellas  e  que  ninguém  a  ellas  se  as- 
some, com  porias  por  onde  ninguém  possa  enlrar,  e 
com  teclo  em  que  não  se  empregue  telha,  e  que  essa  ca- 
sa assim  permaneça  por  um  século,  e  só  depois  seja 
aproveitada  para  outra  construcção. 

Ficou  a  mu'her  completamente  desanimada  com  as 
condições  propostas  pelo  mouro,  pois  que  se  era  me- 
recedor de  troça  por  parte  da  visinhança  a  construc- 
ção de  um  prédio  sem  janellas,  sem  porias  e  sem  te- 
lhados, era  também  cerlo  que  uma  tal  ccnslrucção 
demandava  despezas  avultadas  de  que  ella  e  o  marido 
r:ão  podiam  dispor.  No  entanto  contou  ao  marido  tudo 
o  que  o  mouro  lhe  dissera. 

O  marido  ouviu  a  mulher  e  respondeu: 

—  Não  ha  duvida  :  mãcts  á  obra  e  construa-se  o  pré- 
dio exactamente  como  elle  quer. 

—  E  aonde  vamos  buscar  meios  píira  a  construcção 
de  um  lai  prédio?  pergunlou  a  mulher. 

—  Ao  trabalho  e  ás  privações.  Priva-le  para  melhor 
gosar,  diziam  os  antigos;  o  trabalho  é  o  pai  das  vir- 
tudes, é  a  vida  e  a  saúde  do  homem,  accrescentam 
os  modei-nos.  Trabalha-se  emquanto  se  poder,  hypothe- 
ca-se  a  borla,  empe;iham-se  as  luas  argolas  e  os  teus 
brincos . . .  e  sempre  trabalhar. 

E  assim  succedeu.  Afinal  foi  o  prédio  conslruido, 
sendo  na  sua  consírucção  observadas  todas  as  condi- 
ções impostas  pelo  mouro. 

Foi  então  que  o  mouro  tornou   a  apparerer  com 
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grande  jubilo  da  mulher,  que  nunca  mais  o  tornara  a 
ver.  Appareceu  á  mulher,  e,  descobrindo  uma  grande 
lagem,  poz  a  descoberto  uma  grande  porção  de  di- 
nlieiro  em  ouro,  e  de  jóias  de  excessivo  valor.  O  mou- 
ro entregou  á  mulher  todos  aqnelies  valoies  e  des- 
pediu-se  d"ella,  dando-lhe  um  beijo. 

Beijo  de  fogo  foi  certamente  aquelle  1  A  infeliz  sen- 
tiu logo  um  grande  ardor  na  garganta  :  parecia  toda 
ella  arder  em  vida  f  A  este  ardor  sobreveiu-lhe  Ião 
grande  inflamação,  que  não  mais  pôde  receber  ali- 
mentos sólidos.  Caldos  e  leite  eram  o  seu  uníco  ali- 
mento. Soffreu  a  infeliz  por  largos  mezes,  semanas  e 
dias,  sem  que  experimentasse  algumas  melhoras,  e, 
cançada  de  tanto  seffrer  e  de  tanto  penar,  morreu  fi- 
nalmente victima  da  sua  dedicação  pelos  seus. 

O  marido  ainda  lamentou  por  muito  tempo  a  perda 
da  esposa  querida,  mas,  como  é  sabido,  as  paixões, 
as  saudades  e  lodos  os  grandes  affectos  da  alma  eva- 
poram-se  felizmente  com  facilidade  extrema. 

Ao  marido  ficaram-lhe  da  esposa  muitos  filhos,  que 
viveram  poi-  muito  tempo  ricos  e  poderosos. 

Toda  a  gente  Ih^s  extranhava  não  concluírem  a  obra, 
e  achavam  realmente  bastante  extravagante  um  prédio 
sem  janellas,  nem  portas,  nem  telhado,  mas  elles  11- 
mitavam-se  a  responder  a  tão  justas  considerações 
simplesmente  com  um  sorriso  zombeteiro. 

E'  que  elles  sabiam  que  se  a  condição  não  fosse 
cumprida  e  o  prédio  fosse  habitado  dentro  dos  cem 
annos,  toda  a  sua  immensa  riqueza  se  evaporaria  co- 
mo o  fumo. 

Não  posso  declarar  com  certeza  se  o  prédio  apenas 
se  conservou  por  cem  annos  naquelle  estado;  creio 
que  sim. 


A  mourinha  de  Bensafrin 
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É  aijiiqiiissima  a  povoação  de  Bensafrin,  palavra  ára- 
be, que  significa  Tirra  dos  bruxos. 

O  próprio  nome  eslá  a  indicar  a  sua  antiguidade, 
porque  os  mouros  não  lhe  dariam  tal  designação  se 
ali  não  encontrassem  vários  caracterislicos  preliislori- 
cos,  cuja  significação  desconheciam,  allribuiudo-os 
talvez  à  intervenção  de  seres  superiores,  fadas  ou 
bruxas. 

Muitos  sítios  ha  em  Bensafrin,  que  egualmente  tra- 
duzem a  sua  antiguidade,  como  Algarinho,  Almargem^ 
Almarjões  e  outros,  de  origem  desconhecida,  sitios  na- 
turalmente povoados,  e  onde  deveriam  certamente  cor- 
rer as  lendas;  mas  o  povo  lem-as  despresado  e  esque- 
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eido,  bem  como  denlro  de  poucos  annos  seiao  esque- 
cidas as  que  hoje  ainda  correm. 

Como  amoslras  dessas  antigas  lendas  foi  coilegida 
uma,  que  vou  reproduzir. 

É  a  freguezia  de  Bensafrin  abundante  de  agua  po- 
tável, mas,  ha  Irinla  annos,  não  havia  ali  um  poço  ou 
uma  nora  que  a  fornecesse.  Para  beber  iam  buscal-a 
a  duas  fontes  distantes,  ou  á  fonte  dos  mouros,  de 
que  vou  tratar.  Esta  fonte,  com  a  abertura  de  muitos 
poços,  abertos  actualmente  por  toda  a  parte,  foi-se  sec- 
cando  pouco  a  pouco  e  hoje  esiá  entulhada  de  pedras 
até  á  boca,  ou  entrada. 

A  entrada  da  fonte  é  formada  por  duas  grandes  pe- 
dras a  prumo  e  outra  transversal,  similhando  a  entra- 
da de  um  dolmen.  O  nmito  reverendo  pároco  de  Ben- 
safrin, António  Nunes  da  Gloria,  cavalheiro  illuslrado 
e  vantajosamente  conhecido  pelos  homens  illusires  que 
se  teem  entregado  ao  estudo  das  nossas  antiguidades, 
não  tem  podido  formar  um  juizo  seguro  sobre  o  tempo 
da  conslrucção  d'aquella  entrada.  Embora  estoja  por 
fora  argamassada  com  argamassa  moderna  parece-lhe 
todavia  ser  obra  de  remota  antiguidade.  O  povo  atiribue- 
Ihe  uma  origem  moiuisca  e  conserva  pela  tradição  uma 
historia  que  anda  ligada  á  fonte. 

Diz-se  que  o  inleiior  da  fonleé  conslituido  por  uma 
galeria  bastante  extensa  com  a  mesma  configuração  da 
entrada.  A  fonte  abre-se  no  declive  de  um  pequeno 
outeiro  a  uns  duzentos  melros  ao  poente  da  povoação 
de  Bensafrin.  Em  tempos  idos  havia  n'esta  fonte  um 
mourinho  encantado  que  sempre  apparecia  a  quem  lá 
ia,  a  deshoras,  buscar  agua  sem  ser  acompanhado.  Era 
por  esse  motivo  causa  de  muito  susto,  e  só  por  grande 
necessidade  ousava  qualquer  passar  por  aquelie  si- 
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tio  em  lioras  noclurnas,  muito  principalmente  á  meia 
noite. 

Um  dia,  porém,  uma  pobre  mulher  avenlurou-se  a 
passar  sosiniia  por  defronte  da  fonte.  Era  em  janeiro 
e  eslava  um  dia  esplendido,  como  costumam  appare- 
cer  alguns  n"esla  quadra  do  anno,  quando  não  chove 
lorrencialmenie  ou  não  aventa  com  fúria.  Qual  não  foi 
o  pasmo  da  mulher  ao  ver  n'essa  quadra  uma  esteira 
de  figos  ao  sol,  figns  que  pareciam  colhidos  de  fresco 
da  arvore,  e  tão  frescos  e  apetitosos,  que  estavam  mes- 
mo pedindo  quem  os  comesse?  A  mulher  não  pôde  re- 
sistir á  tentação  da  gula,  e,  mais  feliz  do  que  a  sua 
primeira  mãi  Eva,  tirou  da  esteira  alguns  que  melleu 
na  algibeira.  N'este  momento,  porém,  appareceo  mouro 
encantado  que  lhe  diz:  apanha,  apanha,  aproveita-te 
emquanto  é  lempo. 

A  mulher  deitou  a  correr  tranzida  de  medo,  e,  quan- 
do chegou  a  casa,  fechou-se  por  dentro  e  começou  mais 
descansadamente  a  pensar  no  que  lhe  acabava  de  suc- 
ceder.  Então  teve  uma  súbita  inspiração  e  tirou  da  al- 
gibeira os  figos.  Caso  estupendo  !  Mais  feliz  do  que  Eva, 
não  encontrou  nos  figos  o  castigo  de  sua  primeira  mãi, 
pois  que  estes  se  tinham  transformado  em  bellos  do- 
brões de  ouro ! 

Perdeu  o  susto,  abriu  a  porta,  e  deitou  oulra  vez  a 
correr  em  direcção  da  fonte,  mas  tanto  a  esteira  como 
o  mouro  tinham  desapparecido.  Nem  mesmo  encontrou 
o  signal  da  esteira  ou  o  signal  dos  pés  de  um  ser  hu- 
mano. 

D'ahi  em  diante  a  fonte  seccou-se  e  ninguém  mais 
teve  a  suprema  felicidade  de  ver  a  esteira  ou  a  infeli- 
cidade de  encontrar  o  mouro.  Naturalmente  tinha  ter- 
minado o  ciclo  por  Allah  marcado  para  o  termo  do  seu 


S80 


encantamento.  Pelo  menos  assim  o  aíTirmam  ainda  hoje 
os  moradores  d'aquelles  sitios  em  redor. 

Ainda  hoje,  não  obstante  este  juizo,  ninguém  passa 
de  noite  próximo  da  fonte  que  não  dirija  para  esta 
os  seus  olhares  temerosos  e  desconQados,  crendo  ver 
nos  movimentos  das  plantas  occasionadas  pelo  vento  os 
meneios  do  desditoso  mouro,  que  os  chama  para  junto 
de  si;  e  então  são  mais  apressados  os  passos  do  vi- 
andante, que  sente  espelar-se-lhe  o  cabello  na  cabeça 
como  soveias ! . . . 


o  touro  da  Carapetola 
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A  norle  da  povoação  de  Bensafrin  fica  o  silio  da  Ca- 
rapetola, mais  vulgarmente  conhecido  pelo  serro  da 
Cart*petola.  Este  sitio  dista  de  Bensafrin  uns  tresentos 
metros  e  fica  junto  ao  rocio  das  eiras. 

Conta  a  tradição  que,  alguns  dias  depois  da  expul- 
são dos  mouros  d'esta  provinda,  appareceu  n'aquelle 
sitio  um  mouro  encantado  na  figura  de  um  louro  bra- 
víssimo, que  se  tornou  o  terror  da  povoação.  Dizia-se 
que  para  quebrar  o  encanto  era  preciso  levar-lhe  dois 
pães  de  centeio  em  guardanapo  de  linho,  acabado  de 
sair  da  agulha. 

Ninguém  ousava  aproximar-se  da  fera  com  receio  de 
ser  morto  por  ella. 
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Por  muitos  annos  soffreu  aquella  pobre  gente  os 
ódios  e  os  rancores  da  fera,  que  se  ia  tornando  com 
o  tempo  mais  perigosa  e  mais  cruel. 

Felizmente  a  fera  não  perseguia  os  chrislãos  a  toda 
a  hora  do  dia,  mas  tinha  lioras  próprias,  que  todos 
evitavam,  escondendo-se.  Em  ceito  dia  não  appareceu, 
e  desde  então  nunca  mais  foi  vista.  Diz  o  povo,  o  que 
ainda  hoje  repete  na  sua  ingénua  credulidade,  que  o 
touro  desapparecera  pela  primeira  vez  d'aqnella  povoa- 
ção no  momento  de  ser  publicada  pela  primeira  vez 
a  Bulia  da  Santa  Cruzada.  N'esta  lenda  ou  encanta- 
mento torna-se  muito  sensível  a  influencia  das  doutri- 
nas chrislãs.  A  Bulia  da  Santa  Cruzada  em  guerra 
com  o  paganismo  1 


A  Fonte  de  Espiche 
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Próximo  da  Fon(e  de  Espiche  morava  em  lempos,  que 
já  lá  vão,  um  pobre  homem,  se  é  que  morada  se  pô- 
de chamar  ao  campo  desnudado,  onde  elle,  ao  relento, 
estendia  sob  uma  arvore  os  membros  caoçados  e  las- 
sos. 

Em  uma  noite  deixou-se  elle  adormecer  ao  abrigo 
de  umas  balsas  junto  daquella  fonte.  Seria  meia  noite, 
hora  destinada  aos  seres,  que  andara  pelos  ares  ou 
caminham  por  extraordinários  processos,  acordou  o 
pobre  homem  ao  tropel  de  duas  cavalgaduras,  em  uma 
das  quais  montava  um  cavalleiro  trazendo  á  garupa 
uma  formosa  moura  e  a  outra  era  conduzida  por  um 
criado  e  vinha  carregada  cora  dois  bahús. 
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O  cavalleiro  moslrava  um  aspecto  Irisle  e  severo. 
Apeiou-se  junto  da  fonle,  pegou  na  moura  e  lançou-a 
dentro  e  logo  atraz  cairam  os  dois  baíjús,  acompa- 
nliando  estes  movimentos  das  seguintes  palavras: 

—  Ahi  ficas  encantada,  íillia  minlia,  alé  que  haja 
quem  n'este  sitio  semeie  salsa  regada  com  agoa  do 
maná,  cresça  e  floresça. 

Disse  estas  palavras  e  tudo  desappareceu.  O  pobre 
homem  ficou  por  muito  tempo  a  pensar  nas  palavras 
do  mouro.  Elle  conhecia  perfeitamente  a  salsa,  planta 
da  família  das  umbelliferas,  mas  do  maná  só  tinha  o 
leve  conhecimento  do  que  ouvira  contar  a  sua  mãi  por 
occasião  do  povo  hebreu  andar  pelo  deserto.  Viu  logo 
o  pobre  que  a  palavra  maná  deveria  ser  tomada  em 
sentido  cabalístico,  e  n'este  intento,  apenas  nasceu  o 
sol,  dirigiu-se  a  uma  horta  e  d'ella  trouxe  uma  boa 
porção  de  salsa  que  plantou  em  redor  da  fonte.  Em 
seguida  foi  á  próxima  igreja  e  pediu  ao  pároco  lhe 
benzesse  uma  boa  vazilha  cheia  de  agua.  Logo  que  a 
agua  foi  benta  poz-se  a  regar  a  salsa  com  esta  agua, 
que,  pelo  facto  de  ser  benta,  devia  ser  miraculosa, 
como  miraculoso  fora   o  maná  caido  no   deserto. 

Em  pouco  tempo  começaram  a  apparecer  os  primei- 
ros botões  da  salsa  e  a  manifestar-se  a  sua  florescên- 
cia. D"esse  tempo  em  diante  o  homem  não  desampa- 
rou a  fonte.  Na  primeira  noite  em  qme  se  manifestou 
completa  a  florescência  da  salsa,  ao  dar  as  doze  horas, 
appareceu  a  moura,  saindo  das  aguas  da  funte  ainda 
mais  bella  do  que  Vénus  evolando-se  da  espuma  do 
mar.  A  joven  agradeceu  ao  pobre  o  desencantamento 
e  enlregou-lhe  os  dois  bahús  cheios  de  ouro  e  de  pe- 
dras preciosas,  que  do  fundo  da  fonte  a  tinham  acom- 
panhado até  sair  da  mesma. 
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O  pobre  homem  Iransporlou  duranie  a  noite  todos 
os  valores  para  o  fundo  de  um  occulio  barranco,  e 
d'ahi  tirava  o  dinlieiro  necessário  para  pagar  as  com- 
pras dos  grandes  prédios  que  lodos  os  dias  fazia  com 
verdadeiro  espanto  de  toda  a  gente. 

Casou  em  seguida  e  teve  muitos  filhos  que  se  tor- 
naram conhecidos  na  provincia  do  Algarve  e  até  na 
corte  onde  casaram  com  damas  do  paço,  que  lhes  de- 
ram uma  descendência  numerosa. 


Dom  Almendo 
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Era  ainda  muito  criança  quando  ouvi  pela  primeira 
vez  o  romance  em  verso  sob  o  Ululo  de  D.  Almendo. 
Lembro-me  perfeiíamenle  da  boa  mulher  que  m'o  re- 
ciiou.  Tinha  ella  enião  os  seus  Irinla  e  cinco  annos  e 
fora  minha  ama  de  leile.  Boa  criatura,  que  muitas 
vezes  me  livrou  das  correcções  maternas ! . . . 

Quando  ha  poucos  mezes  pensei  em  publicar  as  len- 
das de  mouras  encantadas  e  encantamentos  tentei  re- 
produzir a  lenda  de  D.  Almendo,  valendo-me  simples- 
mente da  minha  memoria,  mas  não  me  foi  possível ; 
apenas  pude  reproduzir  alguns  versos. 

Felizmente  ha  oito  dias  recebi  de  meu  irmão  pelo 
correio  o  Romanceiro  do  benemérito  algarvio,  Estado 
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da  Veiga  e  fiquei  realmente  salisfeilissimo  de  encon- 
trar a  paginas  28  o  meu  querido  romance,  que,  no 
dizer  d'aquelle  escritor  illustre,  é  genuinamente  do 
Algarve. 

Vou  pois  reproduzil-o.  Consoante  a  opinião  de  Es- 
tacio  da  Veiga  entendo  que  este  romance  se  deve  at- 
tribuir  aos  bellos  tempos  de  D.  Affonso  III,  quando, 
desertos  os  caslellos  e  arruinados  os  muros  do  Algar- 
ve, aquelles,  estes  e  até  as  cisternas  e  os  próprios 
poços  e  cavernas,  começaram ^i  ser  povoados  por  uma 
invasão  de  mouras  e  mourinhos  encantados. 

Não  me  prende  a  circunstancia  de  se  não  poder  ac- 
comodar  o  romance  a  certa  e  determinada  povoação 
algarvia,  pois  que  me  basta  ter  elle  nascido  n"esta 
boa  província,  que,  para  mim  e  meus  patrícios,  vale 
mais  que  todos  os  paizes  do  mundo. 

Ghamem-nos  os  nomes  que  quizerem :  somos  todos 
assim. 


p.  y^LME^^o 


A  caçar  andava  Almendo 
A  caçar,  como  soliia 
Mas  seu  perro  tão  cançado 
Que  já  correr  não  podia; 
Onde  bavia  anoitecer-lhe  ? 
Em  rude  estrada  montia 
Em  que  não  houvera  gente 
Nem  tão  pouco  abrigo  bavia. 
Tão  só  um  grande  arvoredo 
O  campo  todo  cobria 
Deita  olhos  a  um  loureiro 
Vê  um  rosto  que  sorria 
Seu  fino  cabello  d'ouro 
Toda  la  rama  cobria 
O  lindo  olhar  de  seus  olhos 
Em  todo  o  monte  lumbria. 


— Que  fazeis  aqui,  senhora 
Quem  aqui  vos  prantaria? 
Ai  quem  veiu  aqui  leichar-vos 
]\'esta  chaparra  sombria  ? 
Contai-me  la  vossa  historia, 
Que  eu  por  gosto  a  escutaria. 

— Sou  filha  d'el-rei  de  França 
Neta  sou  d'cl-rei  de  Hungria 
Aqui  me  trouxeram  moiros 
Com  sua  feitiçaria 
Encantada  me  leicharam 
Até  ver  quem  me  queria. 
Se  o  cavalleiro  quizera 
Jlinha  sina  quebraria 
Mon(ara-me  em  seu  cavallo 
E  d'aqui  me  levaria. 


289 


— Levaia.  íiin,  vos  levara 
Já  voí  dera  companhia 
Mas  lenho  atraz  de  voltar 
Polo  perro  que  trazia 
Que  a  tais  horas,  de  cançado 
Para  ahi  se  estenderia. 

— Adiante,  ó  cavalleiro, 
Não  useis  descortezia 
Leixando  uma  dama  infanta 
Por  um  perro  que  dormia 
Se  me  leixais  pelo  perro 
Tem  elle  bem  mais  valia. 

— Não  é  somente  por  elle 
Que  eu  ahi  a  leixaría 
Mas  é  também  pela  cuca 
Que  me  deteve  n'este  dia 
Que  me  ficou  resguardada 
N'uma  longa  penedia. 

—  yianlc.  ó  cavalleiro, 
Nio  useis  de  vilania 
Não  leixeis  por  pennas  mortas 
Minhas  penas  em  porfia 
Ora  coinvosco  levai-me 
Que  meu  pai  por  vós  seria. 

— Não  se  me  dá  d'es5a  caça 
Que  por  lá  me  ficaria 
Mas  a  sede  agora  é  tanta 
Que  já  me  causa  agonia 
Quedai-vos.  senhora,  um  pouco 
Que  eu  á  fonte  correria 
De  volta  fora  comvosco 
Antes  que  raiasse  o  dia. 

— Ai,  cavalleiro,  escutai-me 
Por  Deus  c  a  Virgem  Maria 
Eu  vos  matarei  a  íéde 
Que  ora  matar-vos  queria 
Eu  vos  darei  a  beber 
Prantos  da  minha  alegria. 

Capliva-se  o  cavalleiro 


Quem  se  não  caplivaria! 
N'islo  la  enfeiluçada 
Do  loureiro  se  descia. 

—  Vamos,  cavalleiro,  a  Roma 
Pôr  os  pés  em  pedra  fria ; 
Padre  Santo  que  lá  seja 
Absolvição  nos  daria 

— Não  iremos  lá  tão  longe 
Que  em  vós  não  ha  maladia 
Ireis  à  minha  albergada 
Lá  tereis  albergaria. 

A  caminhar  se  pozerain 
Quando  a  lua  mais  iumbria 
E  dava  o  clarão  no  roslo 
De  la  infanta  que  fugia. 

Quando  ao  meio  do  caminho 
Perro  moiro  lhe  saia, 
Que  era  quem  o  vigiava 
Que  era  quem  a  guardaria. 

— Tem-te,  tem-te,  cavalleiro 
Se  a  vida  não  te  agonia 
Se  la  poncella  me  levas 
Levas  a  luz  do  meu  dia. 

— Só  raimporta  o  que  te  levo 
De  li  não  m'importaria. 

— Se  a  (lona  tu  me  roubaras 
Lo;.'o  aqui  le  mataria. 

Para  elle  avança  o  moiro 
Pensando  que  o  deteria 
Mas  ao  puxar  pela  infanta 
A  mão  aos  pés  lhe  caia 
Queda-se  elle  pensativo, 
Sem  saber  o  que  faria. 
Emquanto  o  moiro  pensava 
Emqu,Tnto  elle  se  dória 
O  chriitam  com  la  infanta 
Voava,  que  não  corria ! 


O  beneraerilo  algarvio  no  seu  preambulo  a  esle  ro- 
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mance  diz  com  muita  razão:  «....a  incúria  dos  tempos 
a  muito  failivei  reminiscência  humana  e  o  proverbial 
abandono  a  que  os  nossos  poelas  sempre  condemna- 
ram  a  mais  nacional  de  Ioda  a  poesia,  leem  feito  min- 
guar a  ponto  de  que  presentemente  no  Algarve  é  esle 
o  romance  de  que  apparecem  menos  exemplares.» 

EíTeclivamente,  se  não  apparece  quem  de  boa  von- 
tade envide  exforços  para  arrancar  do  olvido  as  nos- 
sas bellas  lendas  algarvias,  deniro  de  pouco  tempo  fi- 
carão todas  esquecidas,  perdendo-se  talvez  a  melhor 
parle  da  nossa  literatura  oral  e  tradicional. 

Onde  vamos  hoje  buscar  peça  melhor  e  mais  sin- 
gellameníe  urdida  de  enire  essas  collecções  de  versos 
que  annualmente  fazem  gemer  os  nossos  prelos? 

Com  a  publicação  d'esta  peça  literária  dou  por  ter- 
minado o  presente  livro,  agradecendo  aos  meus  illus- 
tres  collaboradores  o  seu  valioso  auxilio.  (13) 


Notas 


(i)  Pag.  6. 

o  auctor  snooymo  da  «Crónica  Inédita  da  Conquista  do  Algarve»,  des- 
coberta por  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agoítinbo,  colloca  o  combate  dos  «Fu- 
radoirosu  no  tempo  de  D.  SancLo  II.  Não  segui  esta  lição  e  preferi  a  que 
poe  o  mesmo  combate  no  tempo  de  D.  AíTonso  III,  na  vespora  do  ataque 
ao  castello  de  Loulé. 

Quando  outras  razões  niio  concorressem  e  me  forçassem  a  afastar  do 
desconhecido  cronista,  bastava-me  a  trailiçuo  conslant3  que  aOirma  ter-se 
realisado  o  referido  combate  em  seguida  á  tomada  do  castello  de  Faro  e 
na  vespora  do  ataque  aos  muros  de  Loulé.  O  «Portugal  Antigo  e  Moder- 
no», referindo-se  £0  mesmo  combale  diz.  «Kos  arredores  d'esla  villa  (Lou- 
lé) ba  um  sitio  chamado  «Cabeço  do  Mestre»  por  n'elle  ter  acampado  D. 
Paio,  Mestre  da  Ordem  de  S.  Tbiago,  cora  os  seus  cavalieiros,  quando 
Teiu  conquistar  Loulé  aos  mouros.  No  «mesmo  dia»  em  que  aqui  acampou, 
tivera  uma  butalha  no  sitio  dos  «Furadoiros»  onde  os  mouros  o  foram  es- 
perar.» 

Ora  Loulé  foi  conquistada  aos  mouros  no  tempo  de  D.  Affonso  III,  era 
gemida  á  tomada  de  Faro. 
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(3)  Pag-  12. 

Nilo  deve  causar  confiisSo  o  dizerem  alguns  historiadores  que  o  caslello 
de  Loulé  fora  entregue  ao  nosso  monarca  por  1).  AíVonso  X,  rei  do  Hes- 
panha,  parecendo  assim  insinuar  que  o  Mestre  tomara  posse  do  mesmo 
caslello  em  nome  do  monarca  hespanhol. 

E'  sabido  que  no  tempo  de  D.  Affonso  IH  se  levantou  uma  grave  dis- 
cussilo  entre  os  dois  monarcas  acerca  das  conquistas  feitas  aos  mouros  pe- 
los nossos  soldados,  tommandados  por  D-  Paio  Peres  Correia.  O  rei  de 
Hespanha,  sob  o  pretexto  de  que  o  Algarve  lhe  pertencia  por  virtude  de 
uma  doação  do  rei  mouro  de  Niebla,  não  levou  a  bem  que  o  rei  de  Por- 
tugal se  apossasse  dos  seus  castellos,  e  á  força  de  armas,  entrou  no  Al- 
garve e  se  apossou  do  castello  de  Loulé  e  outros ;  o  monarca  portuguez, 
porém,  allegando  o  seu  direito  de  conquista,  e  mostrando  a  inanidade  da 
invocada  doação,  fazia  valer  os  seus  direitos  aos  castellos  conquistados. 
Felizmente  o  monarca  hespanhol  convenceu-se  dos  direitos  que  assistiam 
ao  monarca  portuguez  e  fez-lhe  entrega  dos  castellos  que  linha  em  seu 
poder.  Por  isso  encontramos  era  alguns  historiadores  a  entrega  do  caslello 
de  Loulé  feita  ao  nosso  monarca  por  D.  ADfonso  X,  parecendo  insinuar 
que  o  castello  fora  gratuitamente  cedido  ao  nosso  monarca  por  um  acto 
de  liberalidade  do  rei  hespanhol,  quando  essa  não  é  a  verdade  histórica, 

(3)  Pag.  38. 

Os  geógrafos  e  antigos  historiadores  referem-se  a  diversas  «Carteias», 
O  nosso  algarvio,  João  Baptista  da  Silva  Lopes,  tanto  na  sua  «Corografia», 
como  nas  suas  «Memorias  para  a  Historia  Eclesiástica  do  Bispado  do  Al- 
garve», escreve  extensivamente  das  diíferentes  «Carteias».  Para  não  demo- 
rar este  trabalho  cingir-me-ei. apenas  a  reproduzir  a  opinião  do  auclor  do 
«Santuário  Mariano»  relativamente  a  este  assunto. 

«O  primeiro  bispo  do  Algarve  foi  Santo  Ezichio,  discipulo  do  Apostolo 
Santiago.  D'elle  diz  Dextro  que  pregara  em  uma  e  outra  Carteia,  aquella 
junto  ao  Estreito  de  Gibraltar,  não  longe  de  Cartagena,  no  rumo  de  Mur- 
cia;  esta  no  logar  de  Quarteira,  onde  se  deram  as  famosas  batallias  na- 
vaes,  em  tempo  de  Cezar,  como  referem  Tito  Livio,  Selio  Itálico,  Floro, 
Apiano,  Plinio,  Ptolomeu,  Strabo  e  Mella.» 

Ainda  outros  falam  de  outra  «Carteia»  na  ilha  Erythia.  E'  assunto  es- 
tranho ao  meu  propósito.  Todos  afflrmam  que  a  antiga  «Carteia»  esteve 
fundada  no  local  da  actual  Quarteira.  Com  relação  a  «Loulé  Velho»  pôde 
ler-se  o  capitulo  XII  d'estc  livro,  onde  escrevo  acerca  de  Almancil. 
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(4)  Pag.  68. 

Carloí  nonnet,  engenheiro  notável,  eícievendo  do  ciPoço  dos  Mouro»» 
diz  : 

«Le  nome  de  Poço  dos  Mouros  fut  donné  á  cette  caverne  parce  quélle 
fut  babitée  par  les  Mauros  que  se  batlirent  sur  celte  raontagne,  et  se  re- 
tirem dans  cette  caverne  á  Tepoque  de  leur  expullion  de  l'Algarve  » 

Em  outro  logar  do  seu  «Relatório»  accrescenta  : 

«Cest  á  celte  cpoque  (des  maures)  qu'il  faut  faire  rcmonter  cette  es- 
pece  de  aiuraille  em  picrrcs  stches,  eleve  sur  le  «Pena»,  raontagne  á  une 
demi  lieu  de  Salir,  et  qui  fut  Torigine  òu  nom  de  «Poço  dos  Mouros» 
donné  à  une  caverne,  qui  e?t  dans  cette  lEonlagne.» 

(õ)  Pag.  84. 

Com  razão  diz  o  sr.  Leite  de  Yasconcellos  :  «O  homem  não  se  esque- 
ceu das  furnas,  que,  no  silencio  dos  vailes.  na  solidão  das  montanhas,  e 
à  beira  das  aguas,  lhe  mostrara  as  suas  gargantas  monstruosas  e  cheias 
de  ruidos  abafados.» 

Eífectivamenle  é  crença  geral  entre  o  nosso  povo  que  os  mouros  habi- 
tavam as  cavernas.  Explica-sc  facilmente  esta  crença  :  teem  nas  suas  tra- 
dições orais  vagas  reminiscências  de  povos  antigos  que  escolhiam  as  ca- 
vernas para  sua  residência,  e  como  crêem  que  os  mouros  fossem  o  povo 
mais  antigo  a  elle  attribuem  esse  costume. 

(e)  Pag.  103. 

E'  antiquíssima  a  crença  no  bruxedo.  Quando  os  árabes  entraram  no 
Algarve  deram  á  povoação  de  Bensafrin  este  nome,  que  signiCca  «povoa- 
ção dos  bruxos»  por  isso  que  não  souberam  explicar  a  origem  dos  velhos 
monumentos  ali  encontrados  e  os  suppozeram  criados  por  seres  exlrsordi- 
narios,  em  cujo  numero  comprehendiam  as  bruxas.  Similhantemente  deram 
aos  habitantes  de  Estoy  a  mesma  designação,  que  chegou  ate  nossos  dias. 

Ua  povoações  n'esla  província  onde  é  muito  accentuada  a  crença  no 
bruxedo. 

Dizem  os  intendidos  n'e:tes  assuntos  que  as  bruxas  costumam  reunir-se 
nas  encruzilhadas,  á  meia  noite  das  sextas  feiras  e  receberem  ali  as  or- 
dens do  diabo,  sob  a  Ogura  de  unvbode.  Saem  ellas  de  sua  casa,  ungindo- 
se  previamente  com  um  óleo  especial  communicado  a  uns  novellos.  Nq 
momento  doesta  unccão  caracteristica  dizem  : 
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Por  cima  da  silva 
Por  baixo  da  oliva 

Apenas  acabam  de  jiroferir  estas  palavras  simbólicas  são  arrastadas 
alravez  do  espaço  até  o  logar  da  reunião. 

Contam  que  certo  marido,  desejando  sabor  para  onde  sua  mulher  fora 
transportada,  ensaiara  o  mesmo  processo.  Equivocou-se,  porém,  e  profe- 
riu as  seguintes  palavras  : 

Por  baixo  da  silva 
Por  cima  d;i  oliva 

No  dia  seguiiita  foi  o  pobre  homem  encontrado  preso  a  um  grande  sil- 
vado, cincoenta  legoas  distante  da  sua  casa!...  K  digam  a  tais  crentes 
(jue  isto  é  mentira  !.,. 

(7)  Pag.  133. 

Abdiel,  o  algarvio,  no  1.°  opúsculo  «Variedades  e  Devaneiosu,  referin- 
do-se  a  Ossonoba  escreveu  : 

«Os  mais  distintos  escrupulosos  e  atilados  esmerilhadores  de  cousas  an- 
tigas, os  melhores  crilicos, amplamente  provaram  e  acertadamente  re- 
solveram que  Ossonoba  (escrita  de  7  ou  8  modos  differentes)  foi  republi- 
ca florescente  no  tempo  dos  romanos  e  dos  godos...  .  e  teve  o  seu  assento 
no  sitio,  onde  hoje  é  Estoy. 

«....Ossonoba,  cidade  calhedral  na  província  do  Algarve,  sobre  cuja  si- 
tuação achamos  variedade,  porque  alguns  querem  que  fosse  no  logar  a 
que  hoje  chamam  Estombar,  e  outros  no  de  Estoy,  opinião  esta  que  se- 
guimos, porque  estando  nVlla  vimos  muitas  ruinas,  canos,  collunas,  que 
mostram  bem  ser  grande  povoação,  que  n'aquelle  sitio  houve,  a  além  d'es- 
te  argumento  tem  por  si  a  auctoridade  do  senhor  Bispo  D.  Franci-co  Cano... 

(D.  Francisco  Barreto — 2.''  (i'ette  nome.  Bispo  do  Algarve.) 

«Eral  igitur  Oísonoba  civitas  in  regoo  Algarbiorum  prope  eam  quae  di- 
cilur  Pharus,  inter  Balsam  et  Aranim». 

«Ossonoba  vere  in  viccum  reducta,  de  cujus  quoque  ruinis  próxima  Pha- 
rus nobilitatur  et  crescit  (Resende,  Antiq.  Luz.  pag.  202.)» 

«Ossonoba  fue  cn  otro  tierapo  gran  ciudad  con  Ohispado  en  el  reyno 
do  Algarve.  Aora  no  es  sino  una  aldeã,  y  la  ciudad  de  Faro  se  engrade- 
çio  con  sus  ruinas.  (Ambrósio  de  Morales.) 
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«Todas  estas  aucloridadcs  se  reforçam  ainda  com  as  distancias  que  An- 
tonino Pio  faz  de  Balsa  a  Ossonoba.  coberenlcs  com  as  de  Plinio  e  Es- 
trabão.  distancias  que  asseguram  ser  em  Estoy  que  estava  situada  a  opu- 
lenta cidade  de  Ossonoba.»  («Variedades  e  Devaneios» — 1."  opúsculo — • 
pag.  4o  a  49). 

(s)  Pág.  1Õ9. 

Ao  meu  conbecimcnlo  cbegaram  estes  veríos  muilo  adulterados.  Xos 
«Quadros  Históricos»  de  Castilho  são  ellcs  attribuidos  a  «Giraldo  sem 
pavor»,  contemporâneo  de  l).  Affonso  Henriques. 

Por  que  modo  passaram  á  tradição  e  vieram  fazer  paite  da  lenda? 

Ignoro. 

O  iilustre  auclor  da  obra  supra  mcncif.nada  pôe  estes  versos  nos  lábios 
de  Giraldo  em  frente  da  «venlana»  oniie  se  acbava  a  formosa  e  famosa 
moura,  filha  do  governador  do  castello  de  Évora. 

«Viva  Allah  :  foi  meu  padre  um  bom  mouro 
Moura  madre  me  (\i\i  de  mamar 
Moura  fada  fadou-me  um  thosouro 
Moura  Virgem  m'o  tem  de  entregar. 

Honra  a  Allah  que  o  porvir  nos  decreta 
Quando  os  olbos  abri.T.os  á  luz 
Tu  és  gloria  aos  fieis  do  profeta 
Eu  horror  aos  de  Affonso  e  da  Cruz. 

Blande  AUab  que  eu  te  colha  a  meu;  braços 
I"enix  rara  em  tão  próprio  jardim 
E  que  só  ao  sentar-?c  em  meus  braços 
Virgem  moura,  os  me^s  males  dêem  fim 

Voto  a  Allah  meu  laude  cançado 

Se  ccnsigo  esta  flor  das  buris 

Que  has  de  em  Meca  pender  marchetado 

D'ouro  e  peiolas,  de  prata  c  rubis. 


Allah  bom,  Allah  forte,  Aliab  grande 
Lá  do  selinio  ceu  me  ouça  já 
E  um  pelo  outro  a  descanço  nos  mande 
Cedo,  ó  Virgem  mimosa  d'Allab  » 
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(o)  Pag.  160. 

E'  inexplicável  a  adaptação  (i'estes  versos  ao  cruel  pai  da  joven  moura. 
No  Algarve  e  Âlemtejo  são  elles  aplicados  ao  nosso  rei  lavrador. 

Consta  da  tradição  que  o  «beyu  Abdel  Aziz  mais  conhecido  pelo  alcai- 
de Aziz  exercera  no  Algarve  o  seu  mando  por  uma  fornia. cruel  e  sangui- 
nária. Poder-se-á  admitlir  (|uc  a  similliança  do  nomos  Af.iz  c  Diniz  orca- 
sionasse  tão  disparatada  confusão? 

(lo)  Pag.  167. 

Vem  a  propósito  transcrever  do  «Santuário  Marianno»,  tom.  G.°,  liv. 
2.°,  pag.  Í23,  a  seguinte  len  ia  : 

«E  seja  prova  de  estarem  estes  cavallciros  (os  sete  martyres  das  An- 
tas) gosando  da  vista  de  Deus  o  que  succedou  a  El-Rei  D.  Aífonso  2.°  de 
Castella,  o  qual,  vindo  sobre  Tavira,  no  anno  1337,  onde  assentou  o  seu 
exercito  para  a  cercar  a  15  de  setembro,  olhando  a?aso  para  o  telhado  da 
igreja  de  Nossa  Senhora  viu  sobre  esle  sete  Cavalleiros,  ou  pessoas  agi- 
gantadas, armadas  de  armas  brancas  sobre  briosos  cavallos,  com  manlos 
muito  brancos  e  cruzes  de  Siintiago  nos  p^ilos,  correndo  de  uma  para  ou- 
tra parte,  brandindo  as  lanças.  Enfadado  então  El-Rei,  perguntou  aos 
seus  se  davão  fé  do  que  elle  via,  e  responderam-lbe  que  não ;  mandou  en- 
tão cbamar  o  Guardião  de  S.  Francisco,  que  ficara  fora  dos  muros  e 
que  era  homem  velho  e  de  santa  vida,  para  que  lhe  interpretasse  aquella 
visão,  o  qual  lhe  disse: —  Aquelle  telhado,  Senhor,  he  da  Igieja  de  Santa 
Maria,  onde  foram  sepultados  os  sete  Martyres,  que  sjudaram  a  ganhar 
esta  cidade  do  poder  dos  mouros,  morrendo  pela  fé  de  Jesus  Cbristo,  como 
esforçados  Cavalleiros  e  verdadeiros  Christãos.  que  por  ventura  serão  esses 
que  vedes  e  virão  defendel-a.  E  como  as  visões  de  gente  que  passou 
d'esta  vida,  e  que  está  gozando  da  gloria,  não  atemorizão,  mas  consolão, 
não  enganão,  mas  desenganão;  vendo  o  prudente  Rcy  tão  grande  maravi- 
lha, levantou  o  cerco  e  voltou  para  Castella  muUo  desconsolado,  dizendo 
que  elle  não  pelejava  com  os  Santos  do  Ceo,  senão  com  os  homens  da 
terra. 

E  divulgando-se  o  maravilhoso  successo,  derão  as  graças  a  Deus  e  á  Se- 
nhora dos  Martyres  e  aos  mesmos  Martyres  pelos  livrar  da  grande  oppres- 
são  em  que  se  achavão,  ficando  d'ali  por  diante  muito  mais  venerados,  c 
conhecidos».» 
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(li)  Pag.  172. 

Mantcve-se  n'csta  lenda  a  dicção  dos  contistas,  que  se  encarregam, 
ainda  boje,  de  a  transmittir  aos  filhos  e  netos. 

Em  pranile  diflRculdade  me  encontrei,  quando  transcrevi  a  lenda  Cassi- 
nia,  de  Loulé.  Valeu-me  então  um  pequeno  diccionario  da  lingua  árabe, 
que  o  meu  amigo  o  ex.'"°  sr.  Joaquim  António  Teixeira  me  forneceu.  Co- 
mo se  vê,  ainda  hoje  as  lendas  andam  acompanhadas  de  termos  de  origem 
árabe,  embora  adulterados.  E  c  assaz  notável  a  circunstancia  de  que  os 
contistas  ligam  a  essas  palavras  profundo  respeito  I... 

(1-2)  Pag.  208. 

As  desavenças  entre  os  Almuade*  nascentes  e  Almoravides  expirantes 
produziram  uma  verdadeira  revolta  nos  sarracenos  da  Peninsula.  Os  Wa- 
lis.  meros  governadores  de  provincia,  recusaram-se  a  reconhecer  a  supre- 
macia do  Califa,  e  proclamaram-se  reis.  Cada  pequena  região,  governada 
por  um  Walli,  se  levantou  em  reino. 

«La  Cledc»,  historiando  a  batalha  do  Campo  de  Ourique,  escreveu  : 

«Havia  pouco  tempo  que  AlTonso  Henriques  tinha  passado  o  Tejo  com  a 
Dor  dos  seus  vassallos  e  feito  huma  entrada  nas  terras  do  Ismar  ou  Is- 
mael. Junta  este  as  suas  forças,  manda  que  todos  se  ponham  em  armas  e 
os  reparte  em  vinte  differentes  corpos,  cujas  capitanias  repartiu  entre 
Régulos  vassallos  seus,  pondo-se  á  frente  de  todos.  D'estes  «vinte  Reis» 
quatro  eram  mais  poderosos  do  que  os  outros.» 

Esta  circunstancia  torna  provável  a  historia  da  moura  de  Giões.  E' 
possível,  embora  não  visse  ainda  escrito,  que  os  sitios  das  «Relíquias»  e 
adjacentes  conslituissera  n'aquellcs  antigos  tempos  um  reino,  e  a  moura 
tenha  razão  cm  se  aíTirmar  filha  do  rei  d'esse  paiz. 

(13)  Pag.  223. 

O  que  resta  das  antigas  grandezas  de  uma  cidade,  que  foi  corte  de 
reis,  empório  de  commercio  florescentissimo,  assento  de  respeitáveis  aca- 
demias, cidade  dez  vezes  mais  lica  e  populosa  do  que  Lisboa,  e  que. 
mais  tarde,  foi.  por  muitos  annos,  residência  de  Bispos,  Anadeis  e  Fron- 
teiros-móres  ? 

O  que  é  feito  d'essa  cidade,  onde  «Ben-Abdala»  fez  ouvir  os  seus  ver- 
sos maviosos  ao  som  dc^  alaúde  e  «Ben  Casa»  despertava  as  almas  das 
bouris  para  as  grandes  concepçois  da  poesia? 
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Tudo  desappareceu !  Emmudeceram  píiia  fempio  os  grandes  estros  e  os 
arrojados  arrebatamentos  rbcctorico?,  e  sobre  as  suas  memorias  respeitá- 
veis ergueu-se  um  monumento  ao  olvido  ! 

Parece  que  razão  tem  o  «Santuário  Marianno»  e  as  «Constituições  do 
Bispado  do  Algarve»,  quanto  ti;!>lam  explicar  a  decadência  de  Silves, 
lembrando  o  seguinte  facto  bistorico  : 

«Era  bispo  do  Algarve  em  Silves  Álvaro  I,  abi  pelos  annos  1337. 
quando  em  um  dos  dias  do  entiudo  passaram  pela  porta  do  bispo  algu- 
mas pessoas  com  buibas,  algazarras ^e  outros  excessos;  saiu  o  bispo,  ad- 
moestando-os  e  reprebendendo-os,  mas  os  sujeitos-,  indispostos  contra  elle 
e  cscandecidos  com  os  brincos  c  desafogos  de  tais  dias,  que,  n'aquelles 
tempos,  n5o  deixavam  de  ser  descomedidos,  o  insultaram  gravemente. 
Resentiu-se  em  extremo  o  bispo,  que  immcdiatanienle  saiu  da  cidade,  sa- 
cudindo, n'um  serro  fronteiro,  o  pó  dos  sapatos,  e  amaldiçoou  a  cidade.» 

E'  certo  que  ainda  em  1848  Silves  era  apenas  uma  pobre  aldeia  com 
70  fogos  dentro  dos  seus  muros  e  170  fora !  ., 

(lO  Pag.  241. 

A  maior  parte  dos  nossos  cronistas  e  bistoriadores  affirma  que  este  Gar- 
cia Rodrigues  fora  o  mesmo  que  se  incorporou  aos  freires  de  D.  Paio,  no 
combate  das  Antas,  onde  foi  morto  pelos  mouros  de  Tavira  ;  Damião  An- 
tónio, porém,  no  3.°  tom.  da  sua  «A.  G.  de  Portugal»,  pag.  280,  281, 
distingue  um  do  cutro  :  áquello  cbama  Garcia  Rodrigues,  a  este  Simão 
Rodrigues.  Prefiro  a  lição  dos  que  sustentam  ser  unia  e  a  mesma  pessoai 
por  ser  a  adotada  pelos  bistoriadores  mais  auctorisados. 

(is)  Pag.  290. 

Além  dos  cavalheiros  mencionados  no  texto,  outros  ba  que,  pelas  suas 
curiosas  informações  e  lendas,  merecem  igualmente  especial  menção,  por 
contribairem  do  mesmo  ir.odo  em  tornar  interessante  o  meu  livro,   são  os 


António  N.  da  Gloria,  pároco — Bensafrin. 
António  J.  M.  de  Freitas,  pároco — Alcoutim, 
A.  J.  da  Rosa, — secretario  da  administração — Faro. 
António  J.  Teixeira,  proprietário — Giões. 
António  Gonsalves,  proprietário — Ameixial. 
David  J.  P.  R.  Netto,  pároco — Perches. 
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Francisco  Joíc  l"orro,  pároco  — Tavira. 

Francisco  dos  Santos  Xavier,  proprietário — Pêra 

Jayme  Quirino  Chaves,  typogrspho — Tavira. 

Dr.  J.  J.  Ponce  y  Sanchez,  medico — Lourenço  Marques. 

João  de  Sousa  Valeiítí!,  pároco — Vaqueiros. 

João  António  Avelino,  coadjutor — Loulé. 

Dr.  Joaquim  do  Nascimenlo  Trinidade,  medico — Tavira. 

J.  Soares  Mascarenhas,  official  reformado — Olhão. 

José  de  Souza  Guerreiro,  parocho — Silves. 

J.  Martins  Palmeiro,  pároco  — Pechão. 

J.  J.  Nunes,  capellão  miliíar — Lagos. 

J.  Martins  Pontes,  proprietário — Paderne. 

Manoel  A.  da  Silva,  cónego — Faro. 

M.  Dâmaso  Rocha,  pároco — Mexilhoeira  Grande. 

M.  José  dOliveira,  pároco — Fuzeta.  * 

P.  Teixeira  Ramos,  pároco — Salir. 

Dr.  Victorino  P.  Pinto,  medico — S.  Braz  d'Alportel. 

Igualmente  me  confesso  profundamente  agradecido  ao  meu  illuslre  col- 
lega,  o  dr.  António  Maria  Fnictuoso  da  Silva,  que  me  honrou  com  as  fo- 
tografias respeitantes  a  este  concelho,  ao  meu  velho  amigo  Joaquim  Antó- 
nio Teixeira,  mui  hábil  escrivão  de  dirtilo  pela  sua  poesia  «A  Moura  de 
Salir»  e  ao  mui  digno  ex-regenle  da  filarnionica  «Jliircsl  Pacheco»  pela  sua 
maviosa  composição  musical  «A  Moura  de  Salir». 

A  todos  os  cavalheiros  e  ainda  aos  que  se  dignaram  de  responder  ás 
minhas  cartas,  embora  nada  tivessem  que  informar  das  suas  respectivas 
íregueziaj,  o  preito  sincero  e  franco  da  minha  gratidão. 
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Erratas 


Nas  oito  primeiras  folhas  de  impressão  apparece  serracc- 
no  cm  vez  de  sarraceno.  O  revisor,  illiidido  cum  algumas 
palavras  de  origem  árabe,  cujo  radical  indiíTerentemente  se 
escreve  com  a  ou  e,  como  serralho  ou  sarralho,  serrilha, 
ou  sarrilha.  deixou  passar  serraceno  em  vez  de  sarraceno, 
não  S2  lembrando  de  que  esta  palavra  quer  se  derive  de  sara 
ou  saric,  quer  de  sarai;,  não  tem    e  no  radical. 

Passaram  ainda  outros  erros  da  exclusiva  responsabilidade 
do  revisor,  com  excepção  da  palavra  estrainalhado  por  trea- 
malhado  e  do  que  se  encontra  a  paginas  ~27,  linhas  2l,  que 
elle  atiirma  ter  feito  as  emendas  na  ultima  revisão  e  esca- 
param  ao  cuidado  e  zelo  dos  typographos. 

Além  d'estas  encontram-se  outras  erratas,  sendo  principais 
as  seguintes: 
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